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Dedico este livro à minha esposa Kamilla e ao meu 
primeiro filho Arthur, presente de DEUS em nossas vidas. 
“Educa teu filho nos caminhos do Senhor em que deve 


andar; e até quando envelhecer não se desviará dele.” 
(Provérbios 22:6) 


Sou um Autor Untado de Loucura e Oprobrioso; 
Brasileiro Alienado e Reptício, Reprochado Envolto em 
Trópegas Oblações. 


PREFÁCIO 


Temos diante de nós, texto a meu ver de grande valia. 
Sobretudo, face a pertinência que o absurdo tema caro a Albert 
Camus, ganha em nosso dias. Vivemos dias, em que 
problematizar o absurdo é um instrumento de emancipação do 
sujeito. 

O mundo, e em particular o Brasil, assiste a um desmonte 
do sujeito. Saulo denuncia em seu texto prenhe de reflexões a 
isso. 

Sua literatura é um tear de riquíssima tessitura crítica 
sempre articulada ao nosso tempo. 

Tempos de desvalorização dos aspectos nobres, como 
denuncia o conto Templo das Artes. 

Cujos artífices dessa subjetividade absurda, usando uma 
interlocução entre conceitos de Camus e Guattari são os 
agentes do capitalismo. 

O Brasil vive um esgarçamento de sua estratificação 
social jamais visto. 

Fato que, promove uma saturação dos instrumentos do 
poder público que, experimenta uma migração dos desalentados 
para seus balcões: postos de saúde, escolas, redes de promoção 
social. 

O nacionalismo que nos “engaja” não é o mesmo do 
conto Guerra e Esperança. Ali, o contexto subjetivo era outro, me 
sirvo do conceito de sujeito cunhado na lavra teórica do insigne 
Potiguara Acácio Pereira. Para Pereira cada contexto sócio 
histórico tem como efeito um certo sujeito, dotado de aspectos 
exteriores e interiores. 

No conto Saulo nos permite mergulhar nessa rica 
subjetividade das cartas de um casal separados pela guerra. O 


pracinha é o homem do povo e da bandeira de seu país. 

Hoje a guerra é outra, ou a mesma travestida de nova 
persona, usando o conceito de Jung. Casais vivenciam dores 
separados pelo desemprego causado, por uma política 
econômica que objetiva produzir superávit primário. 

A desventura econômica reflete o mal estar, termo de 
Freud, psicológico. Hoje vivemos o silêncio da dor mental. A 
cada desafio um comprimido para dormir e para acordar. 
Comprimido para “amar”, enfim comprime-se a existência 
humana ao prazer possível, como pensa Lacan. Lacan diferente 
de Freud dirá “não vivemos segundo o princípio do prazer, e sim segundo 
o desprazer”, logo, o psicanalista francês entende o viver como 
imanente a dor. 

A pandemia da Covid-19 revelou isso, a meu ver o mais 
cruel, foi que a pandemia pode atualizar a narrativa Viktor 
Frankl morreram em campos de concentração ou em 
crematórios, e exceto sua irmã ... máscaras, tanto os porcos 
como os santos. 

Tínhamos Uma Segunda Chance como no conto de Saulo. 

Foi triste ver que em meio a dor de um “campo de 
concentração” imposto pela vida, as personagens saídas da 
narrativa de Frankl eram ainda pertinentes. 

Menosprezar a dor alheia, politizar e vender esperança 
enfim, o absurdo. 

Saulo volta à cena, com um conto alentador Primórdios é o 
que li de mais contundente no que toca a subjetividade. 

Ali, podemos identificar a arqueologia do pensamento 
no que tange a metodologia Nietzsche-foucaultiana. Saulo 
reconstrói um cenário em detalhes mínimos, não só dá vivência 
histórica humana, mas de sua subjetividade e mais, Saulo 
propõe uma tese que é rigidamente vigotskiana e que acolho de 
bom grado em Pensamento e Linguagem, lá pelas tantas, 
Vigotski diz “no princípio era a ação”. O conto finaliza com o 


sepultamento do filho do líder da horda primitiva. 

Saulo recria esse mito freudiano para tratar da horda 
primitiva nos colocando uma questão bastante fulcral afeto- 
morte. 

Guattari convidado a falar “o afeto é àquilo que me atinge e 
causa estranheza até eu possa tornar palavras”. Contudo, na horda 
não há fala apenas ação. 

Finalizo com Vigotski o “homem só se torna homem na 
presença do outro”. 

Rogo a Deus que muitos tenham acesso a essa literatura 
que comprometida com a emancipação humana, nos faz 
atualizar nossos afetos e reescrever nossos destinos sobre bases 
mais humanas e acolhedoras. 

Aledio Jana 

CRP:05-26887 


GUERRA 
E ESPERANÇA 


io de janeiro, 1 de julho de 1944 


Minha amada Michelle, 

Acabamos de chegar à Vila Militar da capital. Apesar do 
horário a cidade parece muito mais agitada do que antes quando 
da última vez que estivemos aqui. 

Tem muita gente que nunca tinha visto, vinda de todas as 
partes do Rio de Janeiro e do Brasil. Muitos estão em pavorosos 
com a guerra, não se fala em outra coisa. Outros mais ainda 
insistem em duvidar e até desdenham não acreditando que nós 
iremos para o front. 

Minha vida, a cada instante penso em ti e em tudo que a 
gente viveu até aqui. Sei que isso tudo é passageiro e que Deus 
está preparando algo bem melhor para nós dois. Hoje de 
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manhã, para minha surpresa, fui incorporado ao 1º escalão da 
Força Expedicionária Brasileira e isso é motivo de grande 
orgulho pra mim! Estamos recebendo as últimas instruções 
antes de embarcar e aí a nossa partida para fora do Brasil será 
mesmo uma realidade. 

Michelle, meu amor, quero dizer que embarco nesse 
navio sem nenhum receio ou medo! Pela minha nação 
enfrentaria o que fosse possível tantas vezes quantas forem 
necessárias! Meu único temor é não poder ver-te novamente e 
causar essa dor para minha família. 

Desculpe, pois escrevo essa carta às pressas com minha 
letra mais disforme do que o habitual porque amanhã mesmo 
estaremos sendo transportados de trem ao cais do porto para 
depois zarparmos para algum lugar da Europa. Não sabemos 
ainda onde por questão de segurança! A bem da verdade é que 
para mim não importa o local, pois só precisamos saber 
somente o motivo pelo qual iremos; isso é deveras o que é o 
mais importante! Iremos por vocês nossa família e nossa Pátria, 
não interessando onde e em que circunstâncias! Não fazemos 
questão de saber se fomos treinados ou não, se estamos 
preparados ou não, se vamos morrer ou não! Iremos por um 
único motivo - pelo amor a Deus, à família e ao Brasil! 

Minha pombinha sei que a vontade é imensa, mas não 
precisa responder essa carta imediatamente. Certamente, 
quando recebê-la estarei navegando em alto-mar juntamente 
com meus valorosos compatriotas. Levarei comigo sua foto 
guardada no meu peito mais meu violão para cantar um belo 
samba para descontrair a turma. 

Depois, talvez de mais de treze dias de viagem 
estaremos em nosso novo destino e assim que chegar lá, eu 
prometo, darei um jeito de escrever outra carta pra ti com 
endereço certo se é que posso dizer; e aí sim farei questão de 
receber notícias suas. 
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Minha doce criatura, mal coloquei meus pés para fora do 
país, mas as saudades já insistem em consumir meus 
pensamentos e apertar meu coração. Tu sabes da importância 
incondicional que tens para mim. Tu és meu amor, a pessoa que 
quero ter por toda a minha vida. 

Diga pra mamãe que estou bem. Em breve escreverei 
para ela também. 

Já acalento o sonho no dia em que estaremos todos 
novamente com a nossa família na nossa pátria amada 
comemorando vitória com o nosso povo. 

Reze por mim, e mais uma vez repito: mil vezes te amo. 

Do seu 

Soldado Otávio Braga 
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ápoles, 21 de julho de 1944 


Minha vida, minha flor e meu amor, acabamos de 
chegar e conhecemos nosso destino. É Nápoles na Itália! A 
viagem foi um tanto quanto desconfortável, mas suportável na 
medida do possível. Ao afastarmos da Baía da Guanabara 
vendo ainda o Cristo o padre que nos acompanhava e 
abençoava o navio providencialmente arrematou: “Soldados do 
men Brasil! Voltai vossos olhos para o Cristo Redentor e lembrai-vos que 
ele nos espera de braços abertos. Estamos deixando nossa terra querida, 
seguindo para os Campos de Batalha Europeus”. 

Minha paixão, chegamos aqui e já pude identificar nosso 
pior inimigo: o frio. É de arder os ossos! Estamos agora, pois 
num momento de ambientação, e aqui receberemos 
fardamentos mais apropriados para combater nesta terra tão 
gélida. 

Por outro lado meu amor, infelizmente a primeira 
impressão da cidade foi desoladora. Vimos diversos navios 
naufragados, cidades destruídas e pessoas com rostos em 
desespero constante. Mas o pior meu amor, era sentir o cheiro 
forte de italianos mortos invadindo nossas narinas. A cena é de 
horror constante! 

Estamos estafados e fora o fato de alguns napolitanos 
nos terem recebidos com vaias e até pedradas achando que 
fossemos prisioneiros alemães haja vista que desembarcamos de 
um navio americano, sem falar que nossas fardas eram muito 
parecidas com a dos nazistas; a recepção foi boa. 

Fomos recebidos por uma banda marcial norte- 
americana, que mal sabia entoar nossas músicas, coitados! Mas 
tudo bem, eram as nossas boas-vindas! Em breve iremos 
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bivacorar na cratera de um vulcão desativado aqui próximo. 
Nem imagino como vai se dá isso, mas iremos de cabeça 
erguida e sem titubear. 

Recebemos também ordens que logo começaremos a 
fazer nossas incursões. Nossa maior missão é furar o bloqueio 
da linha gótica alemã que se estende por toda a região 
montanhosa bem ao norte da Itália e parece que levaremos um 
bom tempo para isso. Os alemães estão bem posicionados, 
supridos de tudo com possantes armamentos e relativamente 
descansados. Não sabemos o que nos espera! 

Enfim, meu docinho não quero mais falar sobre isso. 
Não quero fazer das nossas cartas um diário de guerra de um 
soldado destemido. Desculpe se tenho falado muito das coisas 
daqui. Não vou mais preocupar-te com o que acontece por 
aqui, correto? Prometo que só falarei o básico daqui pra frente. 

A verdade é que penso em ti a todo o momento. Pensar 
em você tem sido meu elixir diante de cenários tão desoladores. 
Quando aqui pus os pés num relance cheguei a imaginar como 
seria bom passearmos por aqui nesse tempo frio, admirando 
essas belas paragens e tomando chocolate quente. Já aí no Brasil 
rememorei também das nossas singelas idas às missas e depois 
na praça para tomarmos aquele soverte de cupuaçu com calda 
de caramelo que mais gostas. Até nossas conversas na sala da 
casa da tua mãe quase que como sussurros para ninguém nos 
ouvir... Teus beijos ainda que tímidos e curtos entre uma 
esquina e outra, tua mãozinha delicada e acolchoada 
entrelaçando os dedinhos entre os meus... ah! 

Meu amor, fico em estado eufórico só em imaginar. 
Escrevas para mim minha vida. O endereço daqui se encontra 
no verso desta. Tão logo cheguem suas cartinhas lerei as todas 
sem hesitação. Aqui faz frio e logo quero dissipá-los ganhando 
o calor dos teus abraços minha bela amada. 

Amanhã mesmo estarei remetendo esta carta e outra 
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que já havia escrito, pois só agora foi instalado nosso Correio 
Regulador. Te amo meu amor e aguardo ansioso por suas 
palavras. 
Mais uma vez e todas as vezes que for necessário direi 
eu te amo. 
Do seu 
Otávio 


P.S.: Aproveitei esse envelope para enviar uma carta para 
mamãe e quero que você a entregue e também a acalme. Diga 
que ela não precisa me escrever e que cuide do papai. Como 
não posso enviar mais cartas mandarei notícias a ela por você 
meu amor 
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ápoles, 18 de julho de 1944 


Saudações, 

Minha muito querida e estimada mamãezinha. 

Espero que estas breves palavras escritas neste papel 
precário encontrem todos com harmonia e, sobretudo saúde 
que é o que eu mais desejo a todos vocês. Sobre a viagem 
mamãe fomos bem, chegamos à Itália e ainda não foi definido o 
que iremos fazer aqui efetivamente, mas pelo visto entraremos 
em ação logo! Não digo isso para preocupar-te oh doce 
mãezinha. 

Quero que saibas que ainda lembro dos seus carinhos e 
abraços. É até estranho dizer, mas sinto-os a todo o momento. 
Graças ao Senhor e nosso bom Deus, tenho ido bem na medida 
do possível. Recomendo que cuide do nosso papai. Não deixe 
que ele passe os finais de semana todos na rua bebendo. Já está 
muito idoso! Está mais do que na hora de cuidar da sua saúde! 

Isso mal começou, mamãe, mas já anseio logo para que 
tudo acabe para que nós possamos voltar para nosso Brasil e 
para o abraço, carinho e afeto aconchegante dos nossos. Mas 
antes disso tudo sabemos que temos uma missão a cumprir! 
Verás que um filho teu não foge à luta, diz o nosso hino, não é 
assim?! Acabar com Hitler e todo o mal que ele fez com os 
nossos compatriotas inocentes brasileiros. São os corpos no 
fundo do matr das famílias daqueles navios afundados que nos 
motivam a lutar. Nossa bandeira jamais será trocada pela 
suástica nazista! Ah, isso eu prometo! Com todas as minhas 
forças! Eu desafiaria de peito aberto o maior dos ditadores para 
proteger a todos vocês e ao País. 

Minha doce genitora queria dizer que se algo acontecer 
comigo vocês não ficarão desamparados. Antes de desembarcar 
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assinei uma declaração de sucessão no Ministério da Guerra. Sei 
que é um pouco desconfortante revelar-te isso, mas temos de 
ser fortes e dizer: vocês têm direito a receber uma parcela do 
meu soldo enquanto eu estiver em guerra e se caso algo 
aconteça comigo vocês continuarão recebendo meus proventos. 

Mas não, não falemos nisso, chegarei são e salvo como 
desembarquei, eu prometo! A impressão que tenho é que me 
preparei toda a minha vida para esse momento! Não será um 
bando de lunáticos supremacistas que nos privarão dos nossos 
momentos bons. 

Ah e antes que pergunte, tenho me alimentado bem na 
medida do possível. Às vezes como duas latinhas de ração, nada 
delicioso é verdade, mas bem nutritivo. Depois disso tudo não 
quero passar sequer mais nenhum almoço e janta longe de 
vocês. 

Estimada mamãe, única coisa que quero nessa altura da 
vida é ter sido um bom filho e orgulho para ambos. 

Estou enviando ainda lembranças aos meus irmãos tios, 
sobrinhos e ao compadre Firmino. Que o Senhor os conserve 
com bastante saúde. 

Sem mais termino enviando minhas calorosas felicitações 
e suplico-vos as bênçãos para com esse querido filho que lhes 
roga devoção! 

Peço que não me escrevas, podes mandar notícias daí por 
Michelle, mas se ainda assim decidirem escrever tomem cuidado 
com a censura. 

Do seu querido filho 

Sd. Otávio Braga 
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ão Gonçalo, 03 de junho de 1944 


Oh, meu querido amor 

Acabei de receber sua carta e tão logo acabei lê-la me pus 
a escrever esta. Meu querido amor sabes que se fosses por mim 
você jamais teria ido a esta guerra. Estou tão aflita que tu nem 
podes imaginar! 

Lembras que propus-me a fugir contigo pra Argentina ou 
para a Austrália talvez para não termos que passar por isso, para 
não termos que adiar nossos planos mais uma vez... Não sabes 
a falta que tenho tido desde o momento que recebeste aquela 
carta de convocação e te vi entrando naquele quartel. Acordo 
no meio da madrugada fria e penso em ti; de manhã cedo não 
tenho vontade nem de tomar café. Prefiro ficar deitada olhando 
para o teto na minha cama imaginando por onde tens passado, 
o que tens sentido... 

Lembro-me da última vez que te abracei e da noite que 
passamos juntos lá na sua cama. Sentir teu cheiro, teu calor, 
tuas carícias... 

E não! Não se importes se tens falado muito do que está 
ocorrendo aí. Fale-me tudo o quanto puder! Sei que é muito 
importante pra ti esse momento! Sei que você é forte e 
corajoso, passará por tudo e até ajudará seus amigos! Não se 
prive de mais nada meu amor. Despeje tudo no papel tudo o 
que vê, o que sente, o que vive... Sou parte da tua vida e quero 
fazer parte da sua também! 

Não se preocupe amanhã mesmo entregarei a carta para 
sua mãe e esperarei pela mensagem dela para escrever-te tudo o 
que ela disse. 

Meu querido agora só quero que tu me prometas uma 
única coisa: que irás voltar para nossa casa... É só isso que te 
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peço! E o mais rápido possível! Quero fazer aquele bolo que 
tanto gostas e depois passear contigo pela praia sentindo o 
frescor do vento em nossas faces. 

Mais uma vez volte para casa do jeito que viajou. 
Prometa-me como o último juramento da sua vida. 


Por favor, prometa-me! 


Da sua, 
Michelle Rebouças 
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arquínia, 12 de agosto de 1944 


Meu amor vita mia como dizem os italianos. 

Perdão pelo gracejo, mas meu docinho quero dizer-te que 
há dias recebi sua carta, mas não pude responder 
imediatamente. Está tudo tão corrido aqui. Enfim, minha bela 
princesa, ao ver suas lindas letrinhas não pude me conter diante 
de tamanha emoção. Imaginava jamais receber notícias suas 
nesse período onde tudo é tão instável e restrito. 

Meu coração não penses jamais que não me importo 
contigo, sei das suas preocupações e imagino o que tens 
sentido. Percebi isso a cada linha lida da sua cartinha. Tu bem 
sabes que sou o maior interessado em voltar para teus braços, 
mas também não posso me acovardar diante das minhas 
responsabilidades ou valer-me de algum parente influente no 
governo para me dispensar da missão, fazer corpo mole ficando 
na retaguarda dos ataques ou fingir doenças com intuito de 
voltar para o Brasil igual a um covarde como alguns estão 
fazendo está fora de cogitação para mim. 

Não quero ser lembrado pelo país ou pela minha 
geração como só mais um paurento que não honrou a farda de 
seu país; da mesma forma também que não quero que fiques 
com saúde debilitada por causa de mim. Preciso de você forte e 
saudável para quando eu voltar. É prudente que se alimente 
bem e que ores por mim agora mais do que nunca. 

Não há o que se preocupar pelo menos não agora; ainda 
não enfrentamos nenhum combate mais ferrenho por assim 
dizer. Ainda temos avançado para o front onde é mais delicado. 
Passamos próximo à Roma mas pena que não deu pra ver nada 
da cidade, lá parece estar mais tranquilo. 
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Desculpe a demora em responder desde a última carta. 
Tem acontecido tanta coisa meu amor... Somos transferidos de 
um lugar a outro de sobreaviso. Passamos quatro dias de 
viagem de Nápoles até aqui. Infelizmente acredito que as 
regularidades das nossas cartas serão cada vez mais 
inconstantes, mas nem por isso imagine que algo tenha 
acontecido comigo. Tente remover todo pensamento negativo 
da sua mente, isso não lhe fará bem. Ah, minha pequena, 
tenho sofrido tanto com essa distância! A saudade é enorme 
que nem mesmo os treinamentos, as partidas de futebol e as 
rodas de samba entre os colegas é capaz de aplacar a saudade 
que sinto de ti. Minha maior vontade é de pegar o primeiro 
navio, ou quem sabe até uma barqueta qualquer enfrentar o 
oceano revolto e partir de volta para os teus braços; mas tu bem 
o sabes que o dever maior me chama! 

No mais, por enquanto estamos só aguardando os 
outros contingentes vindos do Brasil e também recebendo 
diuturnamente treinamento e instruções do 5º Exército 
Americano. Temos passado os dias construindo alguns 
acampamentos e recebendo vista das tropas pelos oficias 
americanos. Eles são muito bem preparados e têm se 
impressionado a cada dia com a coragem da nossa tropa. 

Ficam até admirados como interagimos com os nossos 
colegas negros; até para lutarem na guerra eles não se misturam 
muito com pessoas com a pele de cor diferente das suas. Ah 
meu Pai, nunca vi quanta bobagem, nem parecem que estão 
lutando contra um dos maiores símbolos de segregação racial 
da História. 

Em breve nos deslocaremos a outro posto não sem antes 
termos hasteado nossa bandeira verde amarela em Bagnoli, mais 
um pequeno ponto retomado por nós sem maiores percalços. 
Mas a cada passo que damos rumo às estradas italianas cada vez 
mais pressinto que estamos prestes a se deparar com a linha de 
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frente e todas as suas surpresas... E lá, meu amor, será Deus por 
todos. 

Minha queridíssima Michelle não sei se é o momento mas 
queria fazer-te uma confissão. O receio de não poder trocar 
mais cartas contigo daqui adiante me força a revelar-te isso. 
Ficará incerto daqui pra frente se ainda poderei escrevê-las, não 
sei se você as receberá e também não tenho como saber se eu 
receberei as suas, portanto... 

Quero te dizer que: namoramos há anos e você sempre 
cobrou de mim uma posição mais séria no que diz respeito ao 
nosso relacionamento, por isso — sei que esse não é o momento 
mais propício — queria pedir informalmente a tua mão em 
casamento. E não te preocupes, faremos tudo conforme a 
tradição manda. Dependendo da sua próxima resposta enviarei 
uma carta para tua mãe falando disso. Se aceitares serei o 
homem mais feliz do mundo, eu te prometo, caso contigo na 
primeira igreja que aparecer e te farei a criatura mais feliz da 
terra. 

Pronto! Era isso. Diante disso não posso, pois fazer mais 
nada do que aguardar a tua resposta. Se sim ou se não 
respeitarei todos os teus desejos, como sempre os acatei até 
aqui. 

Daquele que sempre te amou, ama e amará 

O. B. 
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ada Rossignano, 23 de agosto de 1944 


Mesmo sem ter recebido cartas suas nessas últimas 
semanas, continuarei a escrever-te. Provavelmente elas não têm 
chegado, pois devem estar retidas em algum lugar. Mas na 
primeira chance de retornar para a base no teatro de operações, 
irei atrás de cada uma delas, assim prometo. 

Minha linda Michelle, estamos agora mesmo recebendo 
um treinamento mais intensivo. Este acampamento é um pouco 
melhor se comparado ao último. Ele é bem maior e ocupa os 
dois lados da estrada que leva até a vila, distrito ou sei lá o quê 
chamado Vada. 

É uma região litorânea e lembraria até um pouco as praias 
do nosso querido Brasil; não fossem os rastros que a guerra tem 
deixado por aqui; algumas fortificações abandonadas, redes de 
arames contorcidos e algumas minas terrestres, que vez ou 
outra explodem algumas vítimas desavisadas sejam soldados 
aliados ou moradores locais, muitas das vezes campesinos. 

Quando podemos oferecemos comida aos nativos, que 
insistem em nos visitar com a cata faminta, tadinhos! Eles têm 
sofrido muito, sobretudo idosos, crianças... Na hora da nossa 
refeição formam até filas na esperança de conseguirem até o 
resto da nossa comida que porventura pudesse sobrar. 

Sentimos que temos um dever para com eles também. 
Pressinto cada vez mais que partiremos para tomar algumas 
cidades e aí sim entraremos definitivamente em combate 
franco. Em dois dias comemoraremos também o dia do 
soldado, só para não deixar passar em branco. Amanhã, 
provavelmente, iremos intensificar as incursões de patrulha 
noturna. 
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Numa dessas ficaremos responsáveis por identificar um 
lançador de foguetes que atirava sem parar contra nossas 
posições e quando os avistamos, a cerca de 15 metros, soltamos 
fogo e neutralizamos eles jogando depois o tal lançador para 
um barranco abaixo. 

Dia 19 último você não poderá imaginar! Ainda em 
Tarquinia prestes a nos deslocarmos a Vada nossa companhia 
recebeu a visita e o elogio do 1º Ministro da Inglaterra, o 
senhor Winston Churchill, aquele mesmo político rechonchudo 
que vive ostentando aqueles fumacentos charutos nas mãos que 
você já deve ter visto nos jornais. 

Minha amada não suporto mais tamanha saudade! Irei 
hoje mesmo pedir ao cabo amigo meu pra vê se ele consegue 
resgatar as suas cartas para que eu possa lêlas e saber 
finalmente como você está. 

Daquele que muito te ama 

Otávio 
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ão Gonçalo, 29 de agosto de 1944 


Não sei o que é pior do que escrever sem saber se 
estas palavras chegarão mesmo as suas mãos. Venho recebendo 
suas cartas com certo atraso. Tenho ido às bancas, 
acompanhado a rádio com intuito de saber notícias, de como 
vão as coisas por aí, como se isso fosse possível de verdade. 

Devo dizer que fui imensamente surpreendida com sua 
revelação de querer casar-se comigo. Ah meu amor não sabe o 
quanto tenho sonhado por esse momento e se queres uma 
resposta: sim! Mil vezes sim! É o que mais quero nessa vida, 
casar com você e formarmos nossa família. 

Por isso suplico mais uma vez, volte para casa, não que 
queira eu fazer de ti um covarde, um desertor, mas é que nós te 
amamos muito; temos muito a perder sem a tua presença! De 
que adianta perder-te a vida e depois não ser nem lembrado por 
isso. Não é do meu desejo que passes sequer nem mais um 
minuto aí... 

E se faltava ainda um motivo plausível para abandonar de 
vez a Itália, venha para realizarmos de vez o nosso tão sonhado 
casamento. 

Da sua 

Michelle 
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m algum lugar da Itália, 28 de setembro de 
1944 


Que bom meu amor, não podia ter tido melhor resposta. 
Fico lisonjeado em saber mesmo que me aceitas como teu 
esposo. Prometo que te farei feliz. Suas palavras não podiam ter 
sido melhores. 

Minha vida sei que a saudade é imensa, os meses vão 
passando, mas sabes que não posso voltar agora pois ainda 
temos muito a fazer por aqui. E não, e até te imploro não me 
peças mais isso! Por mais que eu te ame, sabes que não posso 
me prestar a fazer algo desse tipo. Esse é o momento que mais 
precisam de nós. Até aqui o Senhor tem nos ajudado! Tente não 
pensar no tempo que passou, mas sim no que ainda resta para 
tudo isso acabar para que passemos os restos de nossas vidas 
juntos até a eternidade. 

Não falemos mais nisso ok? 

A propósito trago boas notícias daqui também, não sei 
onde nos localizamos precisamente, mas estamos alcançando 
grandes resultados. Conseguimos colocar os tedescos pra correr 
nas cidades de Massarosa, Camaiore e Monte Prano todas do 
Vale do Serchio. Infelizmente, por outro lado, tivemos muitos 
feridos e três baixas mesmo ainda que tenhamos nós 
conseguido capturar quatro soldados alemães como 
prisioneiros. 

Foi uma sensação e tanto!!! Vê aqueles gringos vestidos 
naquelas fardas pomposas ostentando a suástica nazista 
tentando explicar o inexplicável com a fala embolada como é o 
alemão. Por onde passávamos os italianos gritavam: /iberatori! 
Liberatori! A cada êxito nosso famílias inteiras se referiam a nós 
como seus libertadores. Não há nada mais gratificante do que 
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isso. Os bambinos então viviam nos agarrando, pedindo 
chocolates e para verem nossas armas. Brasiliani buoni e bravi, 
diziam outros. 

A batalha que enfrentamos foi intensa, tivemos que 
substituir os americanos que estavam sofrendo com o fogo 
pesado dos nazistas. Invadimos as cidades quase fantasmas, 
sendo alvos fáceis para alemães que se escondiam 
sorrateiramente em alguns cômodos das casas destruídas. 

Nossa incursão na parte rural da cidade foi bastante 
prejudicada, o terreno era todo acidentado, a neblina às vezes 
atrapalhava nossa visibilidade. Nos postos abandonados os 
alemães montavam sorrateiramente armadilhas com minas 
debaixo de alguma coisa que porventura pudéssemos resgatar e 
fazer uso. 

Pontes foram destruídas de propósito e por vezes 
tínhamos que correr e lançarmos ao chão por conta das 
granadas e dos morteiros... Ah, os malditos morteiros são as 
armas que mais têm nos atingido aqui. Explodiam vários há 
poucos metros do meu pelotão. Muitos ficam feridos com os 
estilhaços e tinham de se tratar. Outros tiveram as pernas 
amputadas pelas minas tendo alguns de nós termos que 
regressar com eles em busca de atendimento. Muitos não 
suportavam e faleciam ainda no carro por conta da sobretudo 
das hemorragias. Bastante triste ver aqueles homens perdendo 
partes tão importantes de seus corpos. 

Em Monte Prano, com ajuda dos veículos americanos 
conseguimos montar uma base de fogo para fazer frente aos 
tedescos. Nós e os americanos íamos avançando conforme 
botávamos eles pra correrem. 

Nesse momento repito não tenho como ter noção de 
nossa atual localização. Estamos nos deslocando para várias 
cidadezinhas e vilarejos. Pelo sucesso na nossa missão 
inaugural, certamente em breve, seguiremos pata libertar outras. 
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Despeço-me na certeza de que realizarei o dia mais feliz 
da minha vida — nosso casamento. 
Otávio 
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erni, 29 de outubro de 1944 


A batalha segue, estamos libertando diversas outras 
localidades e assim seguiremos nas próximas investidas. Quatro 
dias atrás invadimos uma fábrica de peças de aviões, 
apreendemos o que podia nos servir e destruímos o resto. 

Tomamos ainda outras cidades como Fornaci, Coreglia 
e Sommoc... Ah não me lembro o nome! Além desta da qual 
escrevo entre uma parada e outra... Alguns tiram sarro de mim 
perguntando se estou escrevendo um livro. Não me importo! 
Melhor do que usar meu tempo livre pra ficar fumando, 
jogando conversa fora ou tentando fazer algum gracejo a 
alguma italiana fragilizada. 

Concentraremos nossas ações nas patrulhas noturnas de 
reconhecimento pra saber se conseguimos alguma informação 
sobre posições inimigas. Os alemães ficam nos topos dos 
morros em posição privilegiada atacando-nos a esmo. Meus pés 
doem. Certa noite tivemos que dormir numa casa de uma 
humilde família italiana. Não tinham muito a nos oferecer além 
de muita polenta. Estávamos com um enfermeiro e tinha um 
médico americano que fumava muito. Cada um tinha sua cama- 
rolo e íamos dormir no chão mesmo com temperatura abaixo 
de zero. Quando eu e o doutor íamos descendo para nos 
esquentar na lareira, gag! Eis que uma bomba cai quase que em 
cima de nós! Todos desceram apavorados, era poeira pra todo 
lado. 

Depois fomos para a fora da casa ver o estrago que 
felizmente foi só material. Todos estávamos bem! Foi só mais 
um susto! Um grande e infeliz susto! No mais estou muito 
bem e já que aceitaste casar comigo contrate a melhor modista e 
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mande preparar o maior vestido dos seus sonhos sem nenhuma 
ressalva. 

Assim que chegar irei à igreja conversar eu mesmo com o 
padre Juvêncio aquele mesmo que me batizou para celebrar 
nosso casamento na capela Santa Rita de Cássia como você 
sempre sonhou. 

Por ti faço tudo, até enfrento uma guerra! 


O. B. 
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istóta, 18 de novembro de 1944 


Estamos no vale do rio Reno, o inverno está muito 
rigoroso. Nunca vi tanta neve na minha vida! Aliás, nunca tinha 
visto! Elas chegavam a bater até os nossos joelhos o que 
dificulta muito nosso deslocamento. Muitos, como era de se 
esperar têm sofrido com problemas respiratórios. 

Ontem mesmo veja só, estava caminhando quando 
juntei mais uma vez do chão outro panfleto alemão dirigido a 
nós brasileiros em português muito bem redigido por sinal. 
Tentam eles a todo custo nos passar a ideia de que estamos 
sendo usados nessa guerra, que não vale a pena todo nosso 
esforço e para que abandonemos nossos postos. Que os 
americanos querem nos usar e fazer do Brasil o seu quintal. Ora 
mas será se pensam eles que as centenas de vidas de brasileiros 
ceifadas naqueles navios inclusive de crianças e idosos em plena 
costa brasileira ficariam em vão? 

Pensam os alemães que somos medrosos a ponto de vê 
tudo isso passivamente e nada fazer? Não estamos lutando em 
prol dos americanos e ingleses e sim pelo Brasil, que foi 
aviltado em sua soberania por um sujeito que acha que pode 
pôr todo o resto do mundo de joelhos. Podem lançar dos seus 
aviões quantos panfletos for que não atredaremos os pés daqui 
enquanto não devolvermos na mesma moeda todo o mal que 
eles nos fizeram. 

Isso pra mim só demostra uma coisa: o medo que eles 
têm de nós! Sabem que podemos ser o fiel da balança nessa 
história, que ninguém atravessa um oceano todo para brincar de 
esconde-esconde. Esses sim vão ver a cobra fumando! 


31 


Contudo, nosso principal objetivo aqui por hora é 
tomar de assalto a estrada estadual 64 Porrettana para depois 
avançarmos para aquela que aparenta ser a batalha mais decisiva 
da nossa guerra e que pode pôr fim a todo esse cataclismo. 

Otávio Braga 
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istóia, 15 de dezembro de 1944 


Avançamos, finalmente, por sobre Monte Castello o que 
foi deveras muito difícil, pois infelizmente perdemos postos e 
tivemos de recuar algumas vezes. Nos primeiros dias não 
quisemos chamar atenção, claro! Os alemães passavam o dia 
com binóculos nas mãos buscando saber de onde víamos 
avançando. 

Inclusive já identificamos alguns mortos, dentre eles um 
grande amigo meu também aí de São Gonçalo. Conhecia o pai 
dele, seu Manoel. Oh coitados, não sei como eles irão reagir 
diante disso! 

O pior é que nem podemos resgatar os restos mortais de 
outros. De tão cruéis os tesdescos espalham minas até por entre 
os seus corpos com o intuito de atingir quem for lá resgatá-los. 

Nessa atual missão tínhamos acabado de realizar intenso 
treinamento que acabou de madrugada. Contudo, aquele 
terreno mais a chuva abalou o moral da tropa que necessitaria 
logo de troca de fardamento e de um pouco mais de descanso. 

E então aconteceu que no outro dia começamos a subir o 
monte. Coloquei meus talabartes de munição por sobre o peito 
mais umas cinco granadas, isso tudo debaixo de um bom 
capotão inglês que úmido, pesava quase que o peso do meu 
corpo todo. E assim seguimos. Mesmo sem dormir o sargento 
ordenou que atacássemos o morro em poucas horas. Depois daí 
só escutamos muitos morteiros, canhões, rajadas de tiros e 
muitos homens caídos. 

Os Montes Apeninos são uma cadeia de montanhas de 
várias alturas e sorrateiramente, os tedescos sabem muito bem 
se valer disso. Eles têm nos atacado de surpresa, com pequenos 
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contingentes, os nossos postos de vigilância e estacionamentos. 
Tivemos muitas outras baixas, infelizmente! Isso tem se 
tornado uma constante! Pela primeira vez cheguei até a 
imaginar que fracassaríamos! 

Para piorar ainda mais a situação próximo de Porretta 
Terme fomos bombardeados por aviões inimigos, mas não 
retrocedemos; tornamos a atacar, mas também novamente não 
tivemos êxito. Estou praticamente há dois dias sem pregar os 
olhos. Estou imundo, há tempos não banho. 

Enfim, deixemos um pouco dessas minhas frustrações 
para lá, isso não será bom para mim nem para você; dentre 
alguns dias estaremos comemorando o natal meu amor. Se tens 
mandado nunca mais recebi mensagens suas, mas isso não quer 
dizer que meus pensamentos não estejam mais em você, muito 
pelo contrário eles só aumentam. 

Com ou sem cartas suas permanecerei amando-te 
incondicionalmente. 

Te amo 

Otávio 
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do Gonçalo, 29 de novembro de 1944 


Provavelmente receberás essa carta com bastante atraso. 
O serviço postal tem restringindo o envio de nossas cartas. 
Aliás, recomendam eles que mandemos muito pouco nessa 
época. 

Pedem para que a gente escreva com informações para 
dois meses ou mais; pois dizem que o momento aí é crítico e 
que a logística de envio e recebimento das missivas está cada 
vez mais improvável de fazer com que elas cheguem aos seus 
destinos finais. 

Por isso meu amor, mando-te logo uma mensagem de 
feliz natal e final de ano se isso for possível!... Não esqueça que 
Deus tem guardado nossos desejos, sonhos e planos. Não vou 
mais preocupar-me com nada! Já coloquei tudo nas mãos do 
Senhor! O que tiver de ser será! Só me resta buscar refúgio nos 
braços do Pai suplicando para que Ele te guarde e conserve na 
sua infinita graça e misericórdia. 

No mais estou bem, só com um pouco de enjoo, tenho 
me cansado fácil e sinto pouco de falta de ar. Mas não se 
preocupes isso tudo deve ser reflexo do que uma guerra é capaz 
de desencadear no emocional da gente. 

Não se preocupes comigo, pois estou muito melhor, 
cuidando-me bem, alimentando-me igualmente e tenho ido 
muito à igreja esses últimos dias. Não tenho perdido um terço 
sequer na casa das minhas tias. 

Daquela que não te esquece nenhum instante sequer, 

M. R. 
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onte Castelo, 26 de fevereiro de 1945 


Queria ter escrito em janeiro, como era minha intenção, 
pelo menos uma carta por mês, mas os dias têm sido muito 
difíceis aqui. Todavia não estou no direito de reclamar, muitos 
aqui não têm notícias de suas famílias desde o dia que puseram 
os pés aqui. Caso essas últimas cartas cheguem até você será 
uma benção! Ah sim como será! 

Fiquei preocupado com teu estado de saúde. Não tens 
comido como te recomendei? Agora não é hora para termos 
mais algum tipo de problema percebe? Procure um médico e se 
não te atenderem bem procure o posto de saúde do quartel e 
diga que tem um noivo lutando a duras penas pelo país na Itália 
e que sua futura esposa merece um tratamento digno de saúde. 
Não deve ser nada, é só uma indisposição por tudo que estás 
tendo de passar. 

Ah, só me faltava essa agora! Com essa notícia pareço eu 
estar mesmo vivendo meu pior momento! Oh Senhor pra quê 
tanta provação?! Na última ação nossa erramos em tentar fazer 
um ataque frontal com um contingente pequeno. Como a 
frente de combate era muito ampla por parte dos alemães e eles 
ocupavam os cumes dos morros com as suas famosas lurdinhas 
e das armas portáteis; necessitaríamos, por questões óbvias, de 
outra divisão ou mais nos apoiando. 

E o resultado disso foi que tivemos, pois o nosso maior 
número de baixas até então. Vi um soldado nosso ser rasgado 
ao meio com uma tajada de tiros de metralhadora; outros mais 
desapareceram. Contudo, finalmente conseguimos tomar este 
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famigerado monte ao custo de muitas vidas. Nesse dia vi 
literalmente o sangue brasileiro ensopar aquele solo. Ah sim 
encharcou! Nunca vi tantos mortos na minha vida! É uma cena 
que jamais quererei ver novamente. 

Fiquei tão desnorteado que, por um instante, saí de mim. 
Estava tão possesso e cego que convoquei outros dois soldados 
e decidimos sem o aval do sargento que nadaríamos pelas águas 
congelantes de um pequeno riacho com a intenção de tentar 
pegar de surpresa uma pequena trincheira com dois alemães que 
atiravam na gente sem dó em cima do morro. Um atirava e o 
outro segurava o cinto de balas pra ele enrolado por trás do 
pescoço. Atravessamos o córrego subimos o declive sem fazer 
nenhum barulho e achamos os dois deitados com o dorso para 
cima ainda atirando e rindo ao ver que atingiam a nós. 

Quando perceberam entre uma rajada e outra que 
estávamos atrás deles, tentaram pegar as suas atmas, mas já era 
tarde. Crivamos eles dois de bala e ainda agonizando num 
acesso de fúria, olhei bem nos olhos do que atirava e enfiei 
incontáveis vezes a baioneta no seu peito e pescoço gritando: 
“morram sens animais, morram!” Só parei quando fui contido e 
alertado que corríamos perigo. Foi terrível meu amor não me 
orgulho disso, mas de fato aconteceu. Não sei o que tomou 
conta de mim! 

Para piorar a situação, o tempo estava muito ruim, 
chuvoso. Com muita lama no chão não tínhamos praticamente 
a cobertura dos tanques, muito menos da força aérea que 
poderia ser um grande aliado nesse momento. Isso tudo porque 
não falei dos americanos que acabaram se precipitando abrindo 
fogo aos tedescos no momento errado, alertando-os contra 
nosso ataque que era pra ser surpresa. 

Tentamos ainda tomar algumas casas donde vinham 
tiros incessantes de metralhadora, mas foi em vão. Um sargento 
morreu e outro foi levado para Livorno onde está instalado 
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nosso hospital de campanha. Não teve jeito! Estrategicamente, 
tivemos de bater em retirada mais uma vez. 

Muitas das vezes como tática de recuo estratégico 
tivemos que cavar buracos em meio à neve para proteger-nos 
entre uma progressão e outra. Tínhamos que cavá-los bastante 
rápidos e com uma pazinha pequenina que só Deus! Nossas 
mãos enchiam de calos. E frio, muito frio! As ceroulas de lã, 
gandolas e as galochas abarrotadas de feno pareciam não 
adiantar as extremidades dos nossos corpos. 

Entretanto, apesar dos nossos esforços parecia que tudo 
que fazíamos era em vão, não adiantava, os nazistas passavam a 
noite toda soltando fogo! Não tinha trégua! Havia uma linha 
que possuía mais de 20 canhões Krupp atirando a esmo. As 
neves grudadas nos galhos das árvores secas cafam com o 
barulho ensurdecedor dos estrondos. Pow! Pow! Era muita 
zoada! Mal conseguíamos descansar. Uns que ainda conseguiam 
dormir por vezes acordavam atordoados tendo terríveis 
pesadelos como se estivessem em pleno perigo. 

O lado bom de tudo isso, meu amor e que quero 
compartilhar com você, foi que para minha surpresa fui 
promovido à cabo em plena guerra pelos meus atos de bravura, 
coragem e destemor, como um dos soldados que mais têm 
participado com êxito nas missões que lhes foram conferidas. 

E mais uma vez meu amor cuide da sua saúde, vá ao 
médico regularmente. Espaireça um pouco não fique somente 
dentro de casa. 

Despeço-me agora não mais somente como soldado, 
patente, aliás, que muito me honrou. 

Do seu agora 

Cabo Otávio Braga 
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onte Castelo, 27 de março de 1945 


Meu amor fiquei pensando na última carta que escrevi e 
confesso que fiquei muitíssimo preocupado. Relatei muita coisa 
pesada, até parece que estamos perdendo o pé da situação, mas 
não, isso tudo foi só uma tempestade. O alto comando já tratou 
de reformular nossas ações. Fora só um momento difícil que 
logo passará, pois sei que os bons ventos se converterão ao 
nosso favor. Não há vitória sem perdas! No pain, no gain, como 
dizem os americanos. 

Tivemos a notícia que num pelotão nosso (por pouco não 
fazia parte dele), foram atacados pelo fogo amigo na retaguarda, 
sobretudo por granadas. No desespero os americanos acabaram 
nos confundindo com os alemães. Depois o major teve de levar 
o capitão americano para ver os corpos dos brasileiros mortos. 
Foi muito triste! Só depois é que nos deram sobretudos, gorros 
e luvas para ficarmos mais uniformizados como eles e menos 
parecidos com os alemães. 

Apesar de tudo, de todas as perdas, todos os sactíficos 
que venho contando quando das últimas cartas sentimos que 
estamos bem próximos da vitória. Digo isso por que aos 
poucos temos conquistado vários outros montes menores, 
estratégicos; tomando inclusive conta das rotas que ficavam ao 
pé do monte principal. Ela é fundamental porque assim 
bloqueamos os suprimentos que os alemães porventura 
pudessem receber. 

Nossos avanços aconteciam, portanto de tempos em 
tempos aproveitando algumas pequenas depressões naturais do 
terreno montanhoso e até as próprias crateras produzidas pelos 
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morteiros e granadas. Numa dessas explosões a força era tanta 
que acabou arrancando meu capacete e deixando meu ouvido 
zunindo, mas estou bem. 

Por sorte, podemos contar ainda com o apoio 
incondicional dos P-47 com pilotos e aviões brasileiros. Eles 
foram fundamentais para o nosso sucesso. E que faça-se justiça, 
contamos muito com a colaboração dos partisans que mesmo 
aparentemente não serem muitos aptos para o combate nos 
ajudaram muito, afinal esse é o país deles. Tem de tirar força de 
algum lugar! Agora nesse momento a neve está derretendo e as 
coisas parecem que estão ficando ao nosso favor, finalmente. A 
sorte parece mesmo ter mudado para o nosso lado! 

Estamos recebendo instruções para pôr em ação talvez 
o nosso mais ousado plano — é ele o Encore; que se nossas 
intenções derem certas, vamos tomar de vez esse maldito 
monte, que tanto tem nos tentado abater, literalmente falando. 

Atacaremos em forma de pinças, avançando primeiro 
pelos lados e depois pela frente. Não tem como dar errado! 
Queremos pegar esses nazis de surpresa e aí sim daremos o 
devido troco que merecem. 

No final de tudo tivemos bastante sucesso, pois 
conquistamos Castelnuovo, apesar da triste estimativa de que 
tenhamos perdido mais de 400 guerreiros nessa batalha sem 
falar dos feridos e desaparecidos. 

Mas ainda não podemos relaxar. Atacaremos amanhã 
mesmo às 06h00 da manhã. 

Ore por mim! 

Cb. Braga 
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do Gonçalo, 13 de abril de 1945 


Meu amor, recebi de uma só vez todas as suas últimas 
cartas e confesso que tenho me preocupado com o que tens 
relatado. As situações de perigo que tens passado somente 
Deus para salvar-te e ter misericórdia de ti. 

Tua mãe se queixou semanas atrás para mim dizendo 
que não tinha mais notícias suas e mesmo estando eu 
desesperada tentava em vão acalmá-la. Ouvi dizer que ela está 
tomando até alguns calmantes receitados pelo médico, mas não 
se preocupe vou ficar de olho nela daqui pra frente. 

Meu amor não sei se devia, não sei se é o momento 
apropriado mas tenho uma notícia para te contar: descobri que 
estou grávida! Trago agora dentro da minha barriga um fruto do 
nosso amor. Estava sentindo coisas estranhas nos últimos dias 
conforme te relatei anteriormente, fiquei desconfiada que 
poderia ser isso e quando fui à obstetra fui informada que 
estava mesmo esperando um filho teu. 

Não tenho ainda como saber quanto tempo de gestação, 
mas em breve minha barriga começará a crescer. 

Era só isso. Espero que essa notícia te faça um pouco 
feliz... 

Da noiva e agora pretensa mamãe de seu filhinho, 

Michelle 


41 


ontese, 02 de maio de 1945 


Oh mas que notícia maravilhosa... Dize-me que é 
verdade! Enquanto escrevo as lágrimas caem nesta folha. Estou 
aos prantos! Um bebê, ah meu Deus era tudo que mais queria!... 
Um fruto do nosso amor. Tinha fé em Deus que depois de toda 
essa tempestade a recompensa dEle seria redobrada. E esse 
presente são vocês! Não poderia ter me dado notícia melhor. 

Em breve, meu docinho, estarei retornando ao Brasil para 
realizar nosso casamento. Alugaremos uma casa e criaremos 
nosso neném e ainda teremos outros com as bênçãos de Deus. 
Oh, meu amor não posso me contentar com tamanha alegria. Já 
beijei meu pelotão quase todo! Todos me felicitaram! Até o 
major! 

A outra grande boa notícia minha vida, mãe do meu 
bebê, é que a guerra está se findando. Quem diria que nós 
ganharíamos e a cobra ia mesmo fumar! Há boatos de que 
Hitler teria se suicidado, mas não podemos comemorar ainda, 
pois não sabemos se é mesmo verdade. Mas o velho Mussolini 
já teve a sua resposta merecida por parte do povo que ele tanto 
oprimiu — os italianos. Esse não nos perturbará mais! Não 
mesmo! 

Como nem tudo não são flores, somente mais uma 
notícia ruim: é que faleceu um grande sargento que era 
inspiração para todos nós. Foi numa patrulha de 
reconhecimento coisa que todos já tinham feito com razoável 
sucesso. 

Tudo enquanto se tratava de operações perigosas lá 
estava ele, pronto para se voluntariar. Saíram ele e seus 
liderados ao meio dia e sucedeu que ao passar por casas 
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abandonadas em ruínas uma rajada de metralhadora rasgou o 
seu peito quase que ao meio. Nunca acharam o seu corpo. 

Ah mas deixemos as más notícias para lá! Tudo que eu 
mais orava e pedia a Deus está se realizando finalmente: o fim 
dessa maldita guerra, o regresso ao Brasil como vencedor e a 
concretização da nossa família com o nosso pequenino filhinho. 

Do seu futuro marido e dedicado pai 
Otávio 
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ontese, 25 de maio de 1945 


A guerra acabou!!! A guerra acabou!!! A guerra acabou 
minha vida pelo menos aqui em solo italiano. O lunático do 
fiibrer matou-se mesmo! Imagino que ele deve ter sido 
informado que nós os pracinhas rompemos a sua tal linha 
gótica e que para chegar a Berlim seria um triz para pegá-lo. O 
caminho para Bolonha está livre agora! Quem diria os valorosos 
soldados brasileiros aprisionando esse louco! 

Agora só nos resta a voltar à vida normal de soldado: 
esperar a alvorada, tomar café, realizar a formatura matinal, 
almoçar, se dedicar à “tora” e depois fazer o que tiver de fazer. 
Sempre que puder enviar-te-ei mais cartas uma atrás da outra 
até finalmente ir ter com vocês todos de corpo, alma e espírito; 
para depois finalmente abraçar-te e beijar nosso querido 
filhinho que poderá se orgulhar de ter um pai herói. E se for 
menino já tenho até um nome para ele; Enzo em homenagem 
aos italianos. Que tal? 

Contudo, minha amada Michelle temos ainda algumas 
coisas a fazer por aqui, não podemos deixar nossa missão 
incompleta. Faremos levantamento dos danos, recontagem da 
tropa e de materiais, listagem dos prisioneiros e quais serão seus 
destinos. Não quero sair daqui não sem antes ver os oficiais 
alemães assinando oficialmente suas declarações de rendição. 

Não podemos abandonar também os italianos mais 
vulneráveis. A bela, mas tão sofrida Itália precisa de uma 
urgente reconstrução em todos os sentidos. Mas em breve, 
muito me breve meu amor, estarei aí novamente. 

Pronto eis que o grande dia que tanto orou chegou! 
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Conforme prometi minha palavra estará sendo cumprida logo 
logo! 

Amanhã mesmo irei atuar com pequeno destacamento de 
jipe no resgate de alguns corpos na procura de alguém que 
talvez tenha se perdido ou tentado fugir. Há dias não vejo meu 
maior amigo aqui o soldado Serafim, e tenho a esperança ainda 
de encontrá-lo com vida. 

Como estou bem fisicamente e psicologicamente na 
medida do possível, me voluntariei para algumas dessas 
missões. Elas serão rápidas e tranquilas. E quiçá serão algumas 
dessas a minha última operação. 

A vitória é certa! 

Otávio 
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ão Gonçalo, 30 de junho de 1945 


Quem bom meu amor. Gostaria, pois já que a guerra 
acabou, que parasse de expor tanto. Você já fez tudo que podia 
fazer, até mais se duvidar. Só vou me sentir segura quando você 
estiver aqui do meu lado. Pense que agora serás pai e que nosso 
bebê precisará muito de você. 

Ouvi boatos que em meados de julho as tropas já estarão 
aportando por aqui. Irei eu mesma, mamãe e papai viajar até o 
Rio de Janeiro para depois irmos ao porto esperar-te. Não 
quero passar nem mais um segundo sequer longe de você! 

M. R. 
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10 de Janeiro, 19 de julho de 1945 


Acabei de vim do porto e não vi seu nome na lista dos 
soldados que desembarcaram. Por algum acaso ficaste ainda na 
Itália? Que raio de Comando é esse que envia parte de seus 
homens e outros não? Imaginei que você pudesse estar em 
outro grupo pelo fato agora de você ser um cabo. Ficaremos 
esses dias hospedados na casa da tia Fátima, aqui perto do 
centro. 

Saí perguntando para todo mundo que via. As 
informações são desencontradas. Só vi inúmeros soldados com 
suas famílias abraçando suas esposas e seus pais e nós nada! 
Encontrei até um amigo seu, mas disse que depois que você foi 
para aquela missão de resgate, nunca mais o viu. 

E já que aqui estou, amanhã mesmo irei ao Ministério 
saber notícias suas. 

Estou preocupada! 

Venha logo! 

Michelle 
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MINISTÉRIO DA GUERRA 


Gabinete do Ministro 
Força Expedicionária Brasileira 
V Exército 
DEDE, 


A Uustríssima senhora Michelle Arcanjo Rebouças 


É com grande pesar que o Ministério da Guerra do Brasil 
informa que o senhor seu noivo Cabo Otávio Ramos Braga 
lotado no RI da Força Expedicionária Brasileira veio a falecer 
em decorrência da participação de resgate na cidade de Fornovo 
di Taro. 

Reiteramos a sua devotada missão do nobre Cabo Braga 
sempre cumprindo com bravura e sem hesitação as missões que 
lhes eram atribuídas. 

Sentimos no dever ainda de informar que o mesmo será 
condecorado post mortem e sepultado com as devidas honras 
militares no cemitério de Pistoia na Itália e que a família fará jus 
a uma pensão vitalícia nos termos das leis vigentes. 

Mais uma vez manifestamos os nossos sinceros 
sentimentos aos familiares e amigos do exemplar e corajoso Cb. 
Braga, herói nacional da Força Expedicionária Brasileira. 


Sem mais para o momento despeço-me. 


Capital Federal, 23 de julho de 1945 
Ten. Cel. Felisberto Correia Saturnino 
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TEMPLO DAS 
ARTES 


Finalmente viramos o milênio, estamos em pleno início 
dos anos 2000, começo do século XXI, portal de entrada do 2º 
milênio. Ultrapassamos a linha dos longuíssimos mil anos e 
nem nos demos conta disso! Alienação? Perguntariam alguns. 
Não, responderia eu, apenas a busca cega pela sobrevivência de 
cada um. 

A expressão “olho por olho, dente por dente” nunca dantes foi 
tão palatável. Felizmente, a escassez ainda não bateu a porta da 
humanidade, mas isso não quer dizer que tenhamos nos 
tornados menos embrutecidos. 

Muito pelo contrário, parecemos estar mesmo no ápice 
da competição e pelas coisas mais inúteis possíveis: dinheiro 
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pelo dinheiro, fama, prazer, poder... Imagine quando nos estiver 
faltando água, ar, alimentos; que tipo de ser humano seremos? 
Se é que as circunstâncias cósmicas nos permitirão que 
cheguemos sequer a esse ponto. 

Individualmente, no íntimo de cada um, aquilo tudo que 
parecia não ter mais sentido, agora é tido quase que como uma 
certeza. 

Pessoas olham para si e são capazes de sentir somente 
uma coisa: vergonha! Vergonha por terem de viver uma vida 
absolutamente sem sentido para si e para outrem. Vergonha por 
terem adotados para consigo os mesmos valores que não 
precisavam possuir; isso tudo por simples sugestão anterior de 
quem (nossos ancestrais) não foram fortes suficientemente para 
rechaçá-los; somado isso tudo a mera fraqueza moral dos 
contemporâneos; que da mesma forma, não tiveram nem 
sequer a coragem e a decência de se arvorar contra ou pelo 
menos minimizar modos de vidas tão flagrantemente fúteis. 
Mas não! Não podemos culpá-los nem a um nem a outro por 
isso. Não tinham como serem diferentes, não mesmo! 

Nos últimos dias terrenos de cada existência individual, 
alguns raros pelo menos, sentindo que o portal da vida está 
prestes a se encerrar irreversivelmente e vendo que as suas vidas 
pregressas não passaram de uma tola ilusão; arriscam ainda 
debalde buscar algo que finalmente pudesse soar agora como 
coerente. E assim o fazem até como uma certa 77ea-culba com 
vistas a pelo menos tentar mitigar os seus pecados pregressos, 
as suas omissões cometidas conscientemente durante toda a 
vida e que certamente terão consequências devastadoras nas 
gerações futuras que precederam. “Deus está morto e nós o 
matamos,” dizia Nietzsche. E hoje o pior é que filósofo está 
também! 

Por esses tempos um senhor (que pode ser de qualquer 
parte do mundo, mas contemporâneo nosso) de pouco mais de 
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meia idade, às portas da senilidade, está prestes a se aposentar. 
Aliás, sairá do serviço público com uma boa bolada acumulada 
porque não dizer! Dedicou-se a vida toda a ficar sentado em 
frente a uma mesa de trabalho aplicado aos afazeres 
burocráticos que lhes eram institucionalmente imputados. Era 
um bom funcionário, não obstante, sempre fora. Em sua ficha 
funcional havia pouco ou quase nenhuma observação que o 
desabonasse, muito pelo contrário, no seu aniversário e nas 
datas comemorativas da instituição recebia até homenagens, uns 
trofeuzinhos ou uma garrafa de vinho francês. 

Sua esposa, a quem fora casado por quase quarenta 
anos, também portadora de uma bela pensão vitalícia pelo 
simples fato de ser filha de um almirante da Marinha passava o 
dia à porta do condomínio fofocando, ou melhor, conversando 
trivialidades com uma ou outra vizinha amiga. Com relação à 
renda familiar, levando em consideração a média salarial de seu 
país, ambos não tinham do que reclamar. Muito pelo contrário, 
levavam vida de fazer inveja a qualquer marajá! 

Como nem tudo são flores, a filha, a única primogênita 
do casal, sob o pretexto subverter a ordem e de revolucionar a 
“sociedade opressora”, por muito pouco não decide encerrar de 
vez a genealogia daquela até então típica e tradicional família 
“burguesa católica” como diziam. Bastava um semestre a mais 
na sua faculdade para que a mesma abdicasse de vez a ideia de 
casamento, de ter filhos, marido, de formar mais um núcleo 
familiar patriarcal por assim dizer e se tornasse uma assexuada, 
lésbica ou partisse quem sabe para uma produção independente 
injetando em si esperma com fenótipo de cor, raça e gênero 
previamente especificado vindo sabe-se lá donde, privando 
unilateralmente seu (sua) filhinho (a) o direito (não 
constitucional, mas deveria) de contar com a companhia de um 


pai. 


Mas, paciência! 
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Sua vida religiosa — a do senhor aposentado — como de 
toda a sua família ia de mal a pior. Até a esposa que chegou a 
realizar lindas novenas em casa e que por um bom tempo se 
dedicou quase que diariamente a Legião de Maria não fazia mais 
questão de ir ter naquele lugar; pois decidiu abandonar tudo 
assim que começou a frequentar uma seita oriental a convite de 
uma nova amiga. 

Naquele instante consolidar a amizade com a sujeita se 
fazia mais importante agora do que confirmar seus votos e sua 
convicção espiritual anteriormente firmada. Mas isso é só mais um 
dos males inerentes à famigerada tal “Ditadura da Amizade”, pensava; 
valendo-se de mais um termo “filosófico” cunhado pelo seu 
marido quando acometido dos seus mais absortos 
pensamentos. Apostava tudo nessa nova amizade! Seu maior 
foco nessa recente empreitada não era outro senão arrumar um 
emprego para a sua quase já recém-formada filhinha. 

Esta, por sua vez, a única herdeira então nem se fala. 
Apesar de ainda ter feito todo o catecismo vestindo-se de 
branco na juventude, como estudante de Psicologia já tinha — 
como uma boa universitária — se convencido dos males que a 
opressão moralista religiosa causa na psique humana. A 
dependência emocional de entes metafísicos (que não podiam 
ser comprovados empiricamente), o uso dos fieis religiosos 
como massa de manobra e a anulação do prazer e da vontade 
individual eram em síntese os maiores fundamentos de sua 
incipiente crítica para com a religião. 

Em mente já havia esboçado todo o seu trabalho de 
conclusão de curso tão abrangente e empolgante que mais 
parecia assunto para uma bela tese acadêmica de pós- 
doutorado: Filosofia, Religião e Psicanálise: as contribuições frendianas 
aos movimentos ateístas do Século XX. 

Certamente orientadora seria do sexo feminino mesmo, 
haja vista que a ala feminista veterana da universidade, ainda no 
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tradicional trote da calourada no início do curso, determinou 
quase que como num pacto de sangue, impor o boicote de 
professores e orientadores do sexo masculino em quaisquer 
relações daquelas que iniciavam suas principiantes vidas 
acadêmicas. Propunham elas serem uma turma revolucionária! 
A matrona já estava mais do que selecionada que seria, 
obviamente, Simone de Beauvoir a queridinha dos grupos de 
estudo de suas melhores amigas. 

A paraninfa seria claro uma das suas professoras que — 
mesmo às portas da senectude — era conhecida por encabeçar 
“protestos” juntamente com suas seguidoras (muitas oriundas 
do curso de artes cênicas) em igrejas, notadamente cristãs, 
invadindo-as no meio de uma missa ou culto com os seios à 
mostra e corpos pintados com uma cruz de cabeça para baixo 
mais a inscrição do número 666. 

Engendravam e executavam isso sob os olhares 
estupefatos do padre, coroinhas e fiéis quase que em câmera 
lenta registrando tudo em seus subconscientes. Os poucos 
homens presentes, atônitos da mesma forma, tentavam esboçar 
algum tipo de atitude que por motivos de ordem interna e 
alheios as suas vontades seguramente não se concretizaria. Na 
primeira fila bem em frente ao altar, uma senhorinha caquética 
e com as veias saltando para fora do pescoço, que até então 
acalentava muito em breve realizar uma missa em homenagem 
aos seus 90 anos, se derramava aos prantos segurando nas mãos 
firmes o terço! “Valei-me Nossa Senhora do Perpétuo Socorro! Virgem 
Santíssima, Salve, Salve”, dizia. Na fileira logo atrás a dela dois 
garotinhos irmãos gargalhavam apontando em direção aos 
respectivos bustos das moças: “Olha mãe a mulher com os peitos pra 
foral”, diziam enquanto maliciosamente riam e riam um pata o 
outro às largas! E mesmo sendo repreendidos ferozmente pela 
mãe com um senhor beliscão nos seus braços, nunca ir para a 
igreja fora tão divertido para os dois moleques endiabrados! 
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A par de tudo isso o grupo feminista dava conta de 
perpetrar sua ação com auxílio do som de um retumbante 
tambor em marcha fúnebre ecoando os átrios cavos da nave 
principal da igreja. Tam, tam, tanrantantam!... O “turíbulo” usado 
por elas era um cachimbo e ao invés da resina aromática fora 
usada uma combinação forte de cânhamo com haxixe; 
enquanto que outra delas somente fica encarregada de aspergir 
litros e mais litros de tinta guaxe vermelha com um 
“aspersório” improvisado nas faces e nas vestimentas de alguns 
fiéis desagregados desde de casais em formação à famílias 
inteiras incluindo idosos e crianças e deficientes; enquanto 
outras mais gritavam em plenos pulmões repetidamente as 
seguintes palavras de ordem: “Cristão burguês, Cristão burguês, os 
sangues derramados das mulheres oprimidas são culpa de vocês!!! Cristão 
burguês, Cristão burguês...” 

Contudo, embora estivessem todas elas envolvidas por 
esse “laço de gênero”, isso não quer dizer que sua orientadora 
permaneceria imune de se sentir ameaçada face a tão instigante 
objeto de estudo; e que certamente, por esse motivo, de pronto, 
tentaria demover a ideia da cabeça da atrevida orientanda em 
seguir adiante com tal tema dando as desculpas mais esdrúxulas 
possíveis tais como: não há bibliografia para isso, a pesquisa é muito 
abrangente, não terá aplicação prática para a comunidade, enfim... 

Ou talvez em não logrando êxito nessa primeira investida 
tentaria agora persuadir a mesma a delimitar o tema ou até 
mesmo fazê-la desistir por completo de apresentar o trabalho 
naquele semestre, tudo isso somente no intuito de esconder o 
real motivo da sua não aceitação; pois caso um trabalho daquele 
tipo fosse levado à frente, teria ele a grande chance de obter 
uma boa repercussão perante a comunidade acadêmica; e isso 
acontecendo poderia o nome de uma simples aluna superar a de 
uma conceituada docente sobrepujando assim o valor 
intelectual da renomadíssima professora, dona de um currículo 
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estratosférico, de prêmios acadêmicos e méritos intelectuais de 
toda sorte. 

A criatura jamais poderia devorar a criadora! 

Enfim, tinham todos — cada um com seu motivo próprio 
—, perdido o prazer de ir à missa. Em nada mais ela os atraía! O 
louvor era o mesmo, a reza idem, padre o de sempre, os irmãos 
igualmente, nada mudava... não seria exagero afirmar que tudo 
permanecia congelado no tempo, vindos diretamente das 
páginas mofadas dos cânones, das encíclicas, dos concílios mais 
recônditos dos porões arquivísticos do vaticano. Tudo parecia 
carregar consigo uma só ordem: a de não mudar jamais! 
Passavam as novenas, as quermesses, as procissões e nada! 
Muito pelo contrário, a cada movimento aparentavam angariar 
cada vez menos adeptos com eventos vazios entoando práticas 
que mais remetiam à Idade Média. 

O patriarca, então, dos três era o mais cético! Como é que 
uma igreja dessas ainda se põe de pé? Não fosse Lutero, o que seria de nós 
cristãos?, perguntava para si. Vangloriava-se em dizer aos amigos 
mais próximos que não conhecia nenhum dizimista sequer e 
que ele mesmo ofertava somente algumas moedas que 
sobravam de quando comprava pão e que por conta dessa e 
outras, aquela só podia ser mesmo uma instituição protegida 
por uma Entidade Superior ou em outras palavras Deus, capaz 
de sustentar um templo desses séculos e séculos a fio. Por outro 
lado, sabia que de fato o Estado também era, esse sim, um dos 
seus maiores provedores! 

Mas mesmo assim, nem esse portentoso ente (o Estado) 
seria capaz sozinho de sustentar uma estrutura tão decadente 
como essa por muito tempo. Se ao menos fizessem como os 
protestantes atuais onde os pregadores pulam, gritam se 
esperneiam com a função de cativar a atenção das ovelhas, 
valendo-se até de técnicas de hipnose, persuasão emocional; 
levando a todos os limites as suas criatividades cênicas, 
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arquitetando verdadeiras cenas teatrais dignas de encenações 
das tragédias de Ésquilo e drama de fazer inveja até o maior dos 
teatrólogos conhecido — Shakespeare; poderia até ser que eles 
gozassem de uma “sobrevida”. 

Pois bem, mas isso tudo não vem ao caso agora! 

O importante é que chegamos, portanto ao último dia do 
senhor Praxedes (esse era o seu nome) na repartição. Antes, 
porém havia sido, claro, preparado uma festa surpresa com 
vistas a eternizar sua despedida. Por questões óbvias, uma das 
únicas pessoas que não gostava da sua pessoa fez questão de 
não comparecer naquele dia. Pouco antes mesmo de se 
concretizar seu afastamento de fato, ouvia sempre de um ou de 
outro o convite para voltar ali; não para retornar ao trabalho 
obviamente, isso estava fora de cogitação, mas a título de 
visitas, como que para tomar um cafezinho, rever os velhos 
amigos como diziam. Quando isso ouvia já ele mesmo por 
iniciativa própria, sentia que era hora de recolher todos os seus 
pertences pessoais da sua mesa que não eram muitos, diga-se de 
passagem. 

Como dito a lista de pertences era bem modesta: um 
porta-lápis de acrílico verde (que havia comprado quando 
estivera nas cataratas em Foz do Iguaçu), uma pequena caneca 
de cerâmica com a logomarca do órgão governamental para 
tomar café, um velho grampeador metálico enferrujado que 
comportava mais de 200 grampos ao qual nutria muitos ciúmes, 
e que na parte superior havia uma tira sobreposta com uma fita 
transparente com seu nome completo mais matrícula, indicando 
que aquilo era uma propriedade privada sua. 

Continha tanto ciúmes do objeto que, certo dia, ao ver 
que o mesmo não se encontrava na sua gaveta como de 
costume, entrou em estado de choque! Mesmo tendo em 
abundância outros para substituí-lo, ainda assim recusava os 
seus usos preferindo descobrir o paradeiro do que era seu. Na 
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instante hora que se deparou com a situação abandonou seu 
trabalho e saiu à caça do artefato com a mesma ferocidade que 
um lince faminto persegue uma suculenta lebre. 

Percorreu por todos os andares, entrevistou todos os 
empregados que dava de cara, ligou para todos os setores e 
nada! Aguardou os funcionários do turno da tarde e começou a 
interpelar um por um, quase que como um Sherlock Holmes 
sobre supostas pistas de quem teria covardemente surrupiado 
(ainda que temporariamente) sem sua permissão, tão peculiar 
instrumento, sem o qual parecia impossível viver e/ou realizar 
seu trabalho a contento. 

Mas finalmente eis que sem lograr muito sucesso na sua 
investigação particular, decide ele retornar provisoriamente para 
seu posto com o fito de refletir e digerir como algo tão trágico 
como aquele poderia ocorrer. Na sua mente começou até a criar 
uma lista de principais suspeitos de terem furtado seu precioso 
bem, e o pior já pensava até numa conspiração interna no 
sentido de boicotá-lo de suas funções. 

É quando, pois ao entrar pela porta de sua sala, decide 
lançar um olhar mais aguçado por ela toda, enquanto trata de 
seguir até a sua mesa por um outro caminho geralmente não 
percorrido no intento de chegar até sua cadeira; eis que ao 
longe, reluzindo quase que como um pote de ouro, por entre 
alguns papéis por cima de uma pequena estante, o seu 
grampeador jazia imóvel tal como deixara da última vez. Para 
não dizer que permanecia igual em sua plenitude, somente 
estava o objeto com uns dois míseros grampos a menos. No 
instante sentiu um misto de alívio e até certa vergonha por ter 
suspeitado de alguns de seus colegas, despendido tanta energia e 
de outros com vistas a encontrar o seu tão precioso talismã. 

Mas, o que finalmente ocorrera? Ilusão de ótica? 
Brincadeira de mau gosto? Mais um surto de amnésia, tão 
recorrente na sua idade? Não. Nenhum deles! 
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Somente mais um pretenso estagiário impetuoso, que no 
dia anterior no horário de almoço, havia invadido a sala de 
posse de alguns papéis seus preenchidos da faculdade com 
vistas a grampeá-los para assim efetivar sua contratação no 
recinto; como se este mero ato fosse uma espécie de teste para 
que o mesmo demonstrasse sua capacidade de resolver 
problemas sob pressão; pois caso não conseguisse grampear os 
benditos papéis seria de imediato cancelada a sua admissão ato 
contínuo sendo substituído por outro certamente mais 
competente que ele. Isso tudo somente na sua concepção claro! 
Obviamente que tudo não passava de um reflexo 
comportamental provocado pelo exagero emocional criado pela 
sua mente ansiosa sedenta por reconhecimento social. 

Bem ao canto do recinto em concomitância a sua, 
ocorria outra confraternização por assim dizer; agora a do novo 
funcionário que talvez assumiria seu lugar dali pra frente. Um 
jovem rapazola cheio de expectativas, sorridente e tagarela 
tomava refrigerante enquanto tentava demostrar mais uma de 
suas tão incríveis qualidades qual seja: a de ser humilde perante 
os funcionários menos graduados da repartição. 

E isso era tudo! 

Dias depois Praxedes passara lá somente para apanhar 
uns documentos para depois levá-los à agência previdenciária 
que havia ficado pendente, para que assim enfim pudesse 
efetivar a sua tão sonhada aposentadoria, encerrando finalmente 
o ciclo daquilo que parecia ser mesmo o mais importante da sua 
vida. Sai, pois com o documento em mãos, não sem antes 
entabular sua última conversa com o porteiro, e mesmo sendo 
esse um momento raro acabaram ambos preferindo falar algo 
sobre futebol. Que o time do outro não jogava bem, esses tipos 
de coisas. Tanto de coisa pra discutir e eles preferem falar sobre 
algo que é melhor fazer. 

Põe os pés para fora da instituição, fazendo questão de 
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sair com o pé direito, mesmo ritual que fizera há quarenta anos 
de quando entrou no recinto para seu primeiro dia de trabalho. 
Seu destino agora era incerto! 
Embora soubesse que seus serviços seriam dispensados 
em breve e que precisava se preparar para enfrentar uma gama 


de novos desafios, o sentimento fora outro — o de um 
desamparo sem fim acompanhado por uma irremediável 
desesperança. 


E sucedeu que se passaram alguns dias, vários dias, talvez 
semanas! 

Perambulando pelo centro da cidade, num arroubo de 
entusiasmo e em raro momento de força interior, decide 
passear por um lugar que muito gostava nada atrativo para a 
maioria das pessoas é verdade, mas pelo menos para ele era o 
suficiente para satisfazê-lo socialmente ao menos por esse dia. 

Seus dias estavam todos quase que completamente vagos! 

Peregrinava por entre os prédios históricos em ruínas, 
observando uma manada de gente andando de um lado para o 
outro como um cardume que flutua sobre o nada, ambulantes 
tomando conta das praças e calçadas comercializando produtos 
pirateados da China, pombos parcialmente depenados e com 
latentes más formações nas patas bicavam o chão em busca de 
partículas de migalhas orgânicas invisíveis aos olhos humanos 
que somente eles eram capazes de detectar. 

Ousava entrar numa loja ou outra somente para olhar as 
coisas, ver quais estavam mais baratas aqui ou acolá sempre sob 
a visão atenta dos seguranças e das câmeras de vigilância, pois 
não era comum sujeitos do seu tipo naqueles ambientes, não 
somente para “olhar”. Antigamente espiava, mas não podia 
comprar porque não possuía dinheiro suficiente; hoje nada leva 
porquê de nada não mais precisa. 

É quando ao tentar visitar a última loja do dia, 
atravessando uma praça antiga ao qual situava em seu centro 
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uma estátua de um dos filhos mais ilustres do local, num banco 
próximo Praxedes se depara com um velho amigo que não via 
há tempos. Estava ele muito bem sentado quase que totalmente 
empertigado e com os braços esticados por sobre o encosto 
mirando por cima dos aros de seus óculos, quase que com um 
olhar fulminante, os transeuntes que ali passavam. Quando 
atravessava uma donzela então sua mente como um imã 
grudava na imagem dela fazendo-o torcer o pescoço para 
melhor visualizar tão preciosa perfeição da natureza. 

Em meio as inoportunas olhadelas, já impaciente, 
alternadamente de hora em hora olhava para o relógio em seu 
braço, pendurado por uma bela corrente de ouro. Tal adereço 
fazia tanta pressão em seu pulso que deixava-o com uma marca 
esbranquiçada e profunda; por vezes até machucado. 

E já, pois que não ia fazer mais nada durante o dia, 
Praxedes decide ir ter com o amigo, na tentativa de entabular 
uma conversa com ele ou pelo menos tentar, haja vista que nos 
tempos modernos têm sido cada vez mais complicado 
concretizar relações desses tipos. 

— Gonçalves?! Que fazes aqui? — perguntou, sem se dar 
conta da intromissão. 

— Oh, meu nobre. Vim trazer minha mulher para se 
consultar aqui na clínica. Ela está com um problema na visão, 
provavelmente catarata — respondeu animosamente. — E 
vossa senhoria, o que tens feito? — emendou. 

— Vim só ver umas coisinhas... 

— Hum... 

Presumindo que a conversa não passaria já daquelas 
palavras Praxedes decide arriscadamente alongá-la: 

— Acabei de me aposentar, sabe? 

— E aí o que tens achado? Arrependeu-se? 

— Em parte sim em parte não! 

— Acabaste de me responder absolutamente nada! 


60 


— Bem, quero dizer que não tive escolha, chega um 
tempo que ela não é mais opção, é coercitiva! Tento a qualquer 
custo achar que foi bom, pois caso contrário poderia eu estar 
condenando-me irreversivelmente ao remorso, arrependimento, 
sentimento de culpa... E comiserações como essas não devem 
fazer parte da vida de um homem nas minhas condições, 
percebe? 

— Nisso sou obrigado a concordar contigo! 

— Pois é amigo ainda não sei o que farei da vida! Que 
sentido ela terá, se é que algum dia teve... 

— Como assim, ânimo homemt!... E os netinhos? Vá 
curtir a vida: viajar, compre um sítio... 

— Sítio? Netos? Putz... minha única filha deu agora pra 
viver com a cabeça cheia dessas coisas de revolução. Que o 
corpo é dela e que não é obrigada a ter filhos, que amamentar é 
só mais uma forma subliminar de dominação patriarcal, que 
família não passa de um ente legitimador do Estado opressor... 
coisas desse tipo. Junto com a polícia e a religião são as três 
instituições que ela mais odeia hoje em dia. Certa vez ela até me 
confidenciou que o sonho dela e das amigas era construir um 
campo de concentração para bebês e que teriam fornos 
somente para queimar todos os fetos e recém-nascidos do 
mundo inteiro! Veja só a que ponto chegamos! 

— Nossa! É o fim dos tempos mesmo! E um dia ela e as 
amigas dela não foram bebês? Triste ver nossa espécie acabar 
antes mesmo do universo se esgotar por inteiro, digo mesmo 
antes de termos usufruído do último alimento e copo de água 
que o planeta mãe será capaz de nos ofertar, mesmo sendo nós 
filhos pra lá de maus. 

— Comungo contigo a mesma ideia. Apavorante mesmo. 
Seria como confirmar de vez o fracasso da humanidade que se 
deu como você sabe, lá com o ilustre casal primordial Adão e 
Eva. Nós, como um todo, não passamos de fracassados! Não 
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tínhamos como termos dado certos! Não fossem a 
desobediência daqueles dois, não estaríamos passando por nada 
disso; permaneceríamos gozando da vida eterna, sem nos 
preocuparmos com absolutamente nada e vejam nós dois aqui: 
eu preocupado com a reprodutividade da minha única filha e 
você correndo o risco de ver a sua tão querida esposa cega... — 
disse ao mesmo tempo que involuntariamente o amigo meneia 
a cabeça em sua direção fitando-o com os olhos esbugalhados. 
— Oh, mil perdões, não quis dizer isso; afinal esse problema é 
bem comum e tem bons tratamentos com o avanço da 
tecnologia... Por favor, me perdoe! 

— Não se preocupe, tudo bem! 

— Tenho esse problema, não sou de conversar muito, 
mas quando me empolgo falo demais e saem esses tipos de 
coisas — se desculpou Praxedes. 

— E isso é extremamente natural. Tua única diferença 
com os outros é que não tens uma cortina filtradora capaz de 
barrar os mais recônditos instintos do teu inconsciente. Mas 
com o que falaste agora chegaste ao ponto central de tudo! E 
disso não deve te envergonhar! Continue, pois, sou todo 
ouvidos! 

— Em assim sendo continuarei — disse mudando a 
posição do corpo — e o pior amigo é que ainda mordemos a 
maldita maçã todos os santos dias. Viramos as costas para Deus 
e negamos Jesus diariamente, de forma desavergonhada, 
consciente e contumaz. Fazemos questão de adorar tudo que 
Lhes desagrada: corrupção, amor ao dinheiro, desprezo ao 
próximo, desapego à família... Veja o caso da minha filha! E não 
pense que me eximo da minha parcela de culpa. Tenho alguma 
responsabilidade nisso tudo sim, ainda que em grau muito 
pequeno. Pelo menos deveria ter feito algo para impedir e 
demover essas sandices da cabecinha dela ainda na infância ou 
pelo menos minimizar essa situação tal como se encontra agora. 
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— Eu também amigo. Cheguei ao ponto de nem mais 
fazer a minha parte, o que me cabe ou deveria caber. Tudo tá 
tão bagunçado que penso que minhas ações não vão fazer mais 
nenhuma diferença em nada; por isso já lavei as mãos! Se tenho 
de ser mau caráter, assim o sou; se tenho de corromper, 
corrompo; se tenho de fazer mal a um ou a outro, assim eu o 
faço, sem pestanejar, simples assim. E, felizmente ou 
infelizmente é isso que tenho ensinado aos meus filhos e netos. 
Quero que todas as minhas gerações sejam pautadas nesse 
modo de vida, ou melhor, desejo que sejam mais sagazes ainda 
do que fui um dia — desabafou Gonçalves. 

— Ora, mas isto é um grande erro! 

— Decerto! 

— Olha muitos acabam pensando assim como você, 
mas ainda acredito que Deus é tão bom, que se todos nós (pelo 
menos a grande maioria) voltássemos nossos corações ao 
Senhor; Ele certamente nos perdoaria a todos e nos restituíria o 
paraíso e assim poderíamos finalmente viver em paz por todos 
os tempos. Por outro lado, infelizmente do jeito que está, com 
milhões de protótipos de anticristos por aí, será muitíssimo 
difícil isso acontecer e o resultado está aí a olhos vistos: 
pandemias, chuva de gafanhotos, diásporas, ameaças de guerras, 
ciclones, terremotos... Mas ainda assim, mesmo com tudo isso, 
prefiro tentar fazer a minha parte embora concorde com você 
piamente que é em vão. Com efeito diante do grande juízo final 
seremos pesados cada um de acordo com as nossas ações. 
“Pesado foste na balança, e foste achado em falta”, não era esse o 
significado da palavra escrita Tequel pela mão misteriosa cuja o 
profeta Daniel revelou para o imprudente rei babilônico 
Belsazar lá no capítulo 5, versículo 27. 

— Seus argumentos são bastante plausíveis, mas é o que 
sempre fiz e que ainda tenho feito hoje. Desculpe-me tamanha 
sinceridade. 
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— Bom, cada um segue o caminho que quiser não é 
verdade? 

— Outra boa colocação. E a bem da verdade meu amigo 
é que independentemente de quaisquer desses caminhos que 
escolhemos só há mesmo um único destino para nós. 


— Qual? — perguntou Praxedes curioso torcendo o 
corpo para escutá-lo melhor. 
— O fim! 


Por um tempo, os dois entreolharam-se como que se 
cada um esperasse mais uma outra reação por parte do outro, e 
ao final desataram a rir descontroladamente. Fra como se 
houvessem encontrado, de uma vez por todas, a melhor 
resposta, aquela que solucionaria todas as inquietações do 
planeta e poria fim a todas as elucubrações que a humanidade 
poderia ter dali pra frente. 

E depois de muito gargalharem enxugando cada um os 
cantos dos próprios olhos, eis que a esposa de Gonçalves chega 
com uns exames nas mãos e de imediato convoca o marido 
para irem embora não sem antes cumprimentar amistosamente 
o Sr. Praxedes. 

— Bom meu amigo já é hora! — diz o marido. — O 
dever me chama. Tenho de ir para casa! 

— Tudo bem — disse Praxedes levantando-se. 


— Foi muito bom ver-te — completou Gonçalves 
estendendo a mão. 
— Igualmente! — Praxedes retributu cumprimentando- 


lhe. 

— Que tal a gente marcar pra tomar umas para 
continuarmos nosso papo? — pergunta Gonçalves antes de sair 
definitivamente. — Ou ainda está com essa ideia maluca de ser 
abstêmio? Hoje só tenho uma preocupação amigo: é viver! 
Sabes que sou adepto ao deus Baco. Também estou com meu 
horário bastante livre. Para mim foi-se a época de que o tempo 
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era dinheiro; hoje ele pode ser o que for, mas é tudo no meu 
momento agora entende? 

— Sim pode ser. Acompanho-te com um suco ou uma 
pequena taça de vinho. 

— Ota, mas vamos lá, uma taça de vinho não embriaga 
ninguém. Iremos tomar umas belas cervejas. Pegue aqui, pois o 
meu número — disse tirando um cartãozinho do bolso 
esquerdo da camisa — e se decidir ir é só ligar, caso contrário 
você poderá ali mesmo virando a esquina jogar o papel fora no 
primeiro cesto de lixo que aparecer, sem nenhum 
ressentimento. 

— Certamente isso não farei. Incluirei teu telefone na 
minha agenda independentemente de retomarmos contato 
imediato ou não. Obrigado amigo! 

E toma cada um o seu rumo, se rendendo assim aquilo 
que jamais nem eles nem ninguém nunca serão capazes de se 
esquivarem — as mais inúteis obrigações que os dias comuns 
lhes impõem. 


x 


Sucede então que depois de um bom tempo estando ele 
confortavelmente em sua residência, Praxedes se depara com 
um pedaço de papel que remetia a lembrança do referido cartão 
em meio a um calhamaço de papeis inúteis dentre 
comprovantes de pagamentos, receitas médicas, contas... 

Toma um susto! 

Havia esquecido absolutamente de acrescentar o 
contato do amigo na agenda, conforme havia prometido. Para 
ele, até as pequenas promessas feitas no dia a dia era como uma 
obrigação indubitável. No seu âmago não importava estar 
devendo uma simples moeda ou vultosa soma de dinheiro. 
Ambas impeliam a mesma parcela de cominação no seu 
psiquismo. Sua palavra tinha de ser cumprida a todo custo, não 
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importava como. 

O gatilho mental reflete instantaneamente na sua 
expressão corporal como sucessivos espasmos. Corre até o 
guarda-roupa percorre todas as camisas e calças enfiando as 
mãos em seus bolsos em busca do mísero pedaço de papel. Meu 
Deus! Será se lavaram essa peça de roupa e eu perdi meu contato, 
pensava. 

E eis que depois de persistir em encontrar o que tanto 
procurava, o bendito bilhete aparece no mesmíssimo lugar que 
havia colocado anteriormente. 

Por um instante toma o cartão um pouco amassado nas 
mãos e fica a olhar. Um simples questionamento martela a sua 
mente: /igo ou não ligo? Será se tenho eu mesmo que mendigar a 
companhia de alguém? Jamais em toda minha vida andei em busca de 
pessoas para conversar, me distrair ou coisa que o valha. Oh, Deus a que 
ponto chegueil, dizia para si um tanto quanto contrariado. 

Era como se estivesse sendo vencido por ele mesmo. 

Despindo-se então de qualquer resquício de altivez 
beirando a empáfia que ainda podia nutrir em seu ego decide 
ligar, contrariando de morte sua consciência presunçosa. 

Passa pois a mão no telefone fixo da sua casa e liga. 
Para sua surpresa a chamada é atendida logo no segundo sinal. 
Do outro lado da linha, o amigo atende seu telefone portátil, a 
oitava maravilha do planeta daqueles tempos. 

— Alô — atendeu Gonçalves incisivamente. 

— Oi — respondeu Praxedes. 

— É você? — perguntou o outro. 

— Sim, ele mesmo. 

— Ah meu amigo! Como estás? 

— Bem e você? 

— Não podia estar melhor. Estou na praia tomando uns 
drinks. Venha pra cá! O tempo está ótimo. Tem cada mulherão 
desfilando aqui! 
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— Ensolarado? 

— Claro que não, nublado, muita nuvem no céu. Em que 
pese o risco de ser atingindo por um raio, ainda assim me apraz 
esse tempo fechado numa praia, entende? 

— Ah sim, para nossa idade isso é muito recomendado. 
Ok então estou indo aí. 

— Tudo bem, espero-te, acabei de chegar! 

— Certo — disse desligando o telefone e saindo em 
disparada como se um simples e possível atraso pudesse por 
abaixo seu tão esperado momento. 

Praxedes chega ao recinto previamente combinado. Tem 
sua primeira impressão. Parecia ser aquele um bom lugar. 
Estava razoavelmente movimentado, com as mesas quase 
cheias. Não estava lotado por conta do tempo talvez, já que 
para a maioria, uma boa praia tem de vir acompanhada por um 
sol escaldante. 

Olha um pouco para os lados e vê inúmeros garçons 
passando freneticamente de um lado para o outro. Por um 
tempo imagina em interpelá-los com intuito de saber se algum 
deles havia visto o seu amigo, fornecendo-lhes claro algumas 
informações suas no tocante as suas feições, características 
físicas, trejeitos... Entretanto, ao observar o “desespero” dos 
funcionários em atender os numerosos pedidos que lhes eram 
feitos pela turba faminta e beberrona desiste da ação. 

Teria de achar o amigo por si só! 

Não restando alternativas decide, pois ir à parte coberta 
da barraca, próxima ao balcão, que em seu julgamento, seria 
mais compatível ao gosto de alguém com o perfil do amigo. 
Assim sendo, em seu juízo, teria a chance de encontrá-lo 
rapidamente, não correndo o risco de sujar seus pés na areia, 
algo que definitivamente não o comprazia. Faz o que foi 
previamente citado e nada! 
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Vê somente umas duas dondocas pra lá de assanhadas 
tomando Martini com gim e vermute seco ao som ambiente de 
músicas caribenhas. Mais ao fundo, uma dupla de estrangeiros 
com os sobrolhos quase que transparentes falavam um dialeto 
muitíssimo complicado como dois papagaios albinos. 

Alheio ao que se passava decide, portanto ir a outro e 
último recinto do local. Aquele que ficava na parte das barracas 
estilo havaianas justamente onde havia bastante areia, algo que 
ele, num primeiro momento, não aspirava ter contato. 
Malcontente, Praxedes retira então seus sapatos mocassins 
(com costuras na cor laranja e forro em couro legítimo na cor 
caramelo) dos pés, caminha um pouco e logo vê o amigo 
sentando enviesado para trás na cadeira com um sombreiro 
mexicano com vários centímetros de aba e de palha natural 
fitando o mar. Seus pés estavam confortavelmente enterrados 
na areia tendo a mesa uma garrafa de cerveja, seu copo cheio e 
uns pequenos resquícios de cascas de ovos de codorna e de 
lagostins espalhados por ela mais um punhado de sal temperado 
ao lado. 

Ao ver o amigo dispara: 

— Finalmente te encontrei — disse Praxedes. 

— E aí? Puxa uma cadeira — respondeu Gonçalves. 

Praxedes olha para o lado, dá uma pequena volta, retira 
um assento de uma mesa vazia ao lado firmando bem ele na 
areia se sentando em frente ao amigo. 

— Aí não, não gosto de permanecer conversando de 
frente com uma pessoa. Parece mais um interrogatório. Sinto 
um pouco de timidez de ficar mirando os olhos da mesma 
pessoa por muito tempo percebe? Até com minha mulher noto 
um pouco de receio disso. Além do mais, vais tirar toda minha 
visão do mar. Sente aqui do lado é melhor, igual ao dia que nos 
encontramos lá na praça. Assim você também não perderá essa 
pintura da natureza que Deus criou... — Praxedes estranha o 


68 


amigo ter citado Deus, logo ele que sempre fora crítico às 
religiões e depois disso ouve-o aos berros: garçom mais um 
copo aqui pro meu amigo, por favor, e mais uns torresminhos 
— o funcionário do bar de longe e com várias bandejas nas 
mãos fez um sinal de positivo dando a entender que havia 
consentido quanto ao pedido. 

Enquanto ouve a fala e assiste a cena perpetrada pelo 
amigo esperando pacientemente por seu copo Praxedes 
emenda: 

— E aí, o que tens feito? E tua mulher, está melhor? 

— Está se recuperando, mas talvez tenha de viajar para 
realizar a operação. E você, como andam as coisas em sua casa? 
E a tua filha? 

— Só Deus. 

— É amigo, mas este não é o momento mais apropriado 
para nos queixarmos das nossas ordinárias vidas; deixemos 
então as querelas domésticas para lá. Nossa existência terrena 
não se resume a isso ou pelos menos não deveria se resumir. E 
aí já sabes o que vais fazer da vida daqui pra frente? 

— Absolutamente não, mas creio que talvez esteja perto 
de descobrir. 

— Pois descubra logo! Já não tem mais muito tempo! 
Com o perdão da expressão! 

— Sim, sei disso. 

— Ok — disse Gonçalves como se o assunto estivesse 
terminado, bebericando o copo. 

Passaram os dois alguns segundos calados até que 
Praxedes, respirando fundo, decide se pronunciar 
movimentando os joelhos incessantemente: 

— Vou contar-te algo: você é, atualmente, a pessoa que 
praticamente mais tenho confiado ultimamente — disse 
mudando de tom e com a expressão pouco mais carregada. — 
A verdade — continuou — é que estes últimos tempos estou, 
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noite após noite, sendo acometido por uns sonhos muitíssimos 
estranhos... Digo mais que um sonho porque é muito forte... E 
não, antes que me pergunte também não são pesadelos ou 
aqueles retalhos de cenas bizarras e estranhas entrelaçadas que 
geralmente sonhamos em noites normais, por assim dizer. É 
quase como se eu entrasse em transe, sabe? Mas sem entrar... 

— Hum, sei! — exclamou o amigo sem muita 
empolgação no que acabara de responder. 

— São como insights intermitentes entende? Nos 
primeiros sonhos me via, meio embaçado, adentrando com 
várias outras pessoas numa imensa construção com uma 
frontaria que mais lembrava o opulento Partenon. Na sua 
fachada havia um escrito em grego ou latim que não consegui 
identificar. Depois, passávamos por um vestíbulo com belas 
colunas dóricas, donde logo após havia uma nave semioval 
enorme com alguns dizeres em várias línguas escritos nas 
paredes produzidas em granito em alto relevo. Já por dentro, a 
construção me remetia à lembrança de uma bela ágora grega, 
mas só que coberta tendo algumas esculturas, estátuas, bustos 
talhados em mármore e bronze adornando todo o lugar como 
num panteão, intercalados estes com estonteantes vitrais 
multicoloridos; tendo acima de nós uma gigantesca cúpula 
abobadada com pinturas que lembravam as de Michelangelo. 
Para mim, aquilo mais parecia um gigante um templo religioso 
— dizia olhando para o céu deslumbrado. 

— Me diga mais — incentivou Gonçalves curioso. 

— Dentro havia muitas pessoas mui atentas todas em 
volta a uma outra bem ao meio que falava horas e horas sobre 
determinado assunto de maneira prazerosa e professoral que 
infelizmente também não consegui decifrar. Ao fim de sua fala 
os presentes começavam a debater com ela dentro e fora do 
templo sentados em alguns bancos onde havia um belo jardim 
com uma esplêndida fonte jorrando água ao centro e dos lados 
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canteiros simétricos repletos de umas flores vistosas que 
exalavam fragrâncias mais arrebatadoras ainda. Enfim, 
conversavam entre si sobre determinadas coisas, interagindo 
como se aqueles diálogos fossem as coisas mais importantes do 
mundo para eles. Onde finalmente se sentiam vivos, dando um 
sentido para as suas vidas, entende? Muitos outros vinham 
como peregrinos visitar o lugar e sentiam-se muito felizes por 
isso. Mas o mais interessante foi que ao final, depois de um 
tempo, não sei por que motivo, todos me aplaudiam e me 
cumprimentava dizendo alguns: “isso tudo foi possível graças a você! 
Obrigado pela coragem e por tudo!” 

— Hum, não restam dúvidas que este lugar criado por 
tua mente tem uma estética pra lá de bonita. Eu não tenho essa 
criatividade estando lúcido, imagine em sonho... Quem sabe tu 
poderias até escrever sobre isso, uma peça de teatro, um artigo, 
um conto talvez... — propôs Gonçalves. 

— Seria interessante, mas acredito que se trata de algo 
bem mais profundo para ficar somente retido em algumas 
páginas sabe? Tem um quê de místico, de sobrenatural... Era 
como se eu estivesse sendo convocado para uma missão que 
pode salvar a humanidade de vez; alertando-a para que ela não 
sofra de um mal maior que se aproxima. Não sei, mas é uma 
coisa muito estranha, muito estranha... Um chamado talvez! 
Algo como se eu não pudesse recusar ou me esquivar. Uma 
coisa que pode ser revolucionária para a humanidade um pouco 
menos importante do que o nascimento de Cristo, claro! Seria 
um tanto grandioso, jamais visto, com reflexos em todos os 
cantos do planeta, quase que como uma religião que se eu 
estiver correto, perdurará sua existência até a derradeira vida 
humana deste universo. 

— Entendo. 

— Mas isso não foi tudo. 
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— Não? Pois me dê mais detalhes — disse Gonçalves 
dando mais um trago no copo de cerveja. 

— Desde a última vez que falei contigo logo depois 
essas visões começaram. No início veio como num sonho 
como disse, mas depois se tornaram mais frequentes como se 
estivesse ocorrendo mesmo na realidade. Muitas das vezes até 
acordava no meio da noite assustado ou em outro lugar da casa 
sem saber como havia parado lá. Contudo, teve uma vez que 
estava acordado e bem lúcido voltando para casa e eis que 
numa praça bem perto dela no alto de uma copa de uma 
mangueira vi uma imensa coruja cintilante. Ela tinha asas de 
águia e olhos de leopardo. Veio descendo por entre as nuvens 
junto a uma luz forte chegando em minha direção quase que me 
ofuscando por completo com uma voz vultosa que dizia: 
“Cumpre a tua missão. Não fujas dela! repetindo por três vezes. 

— Minha nossa agora fiquei assustado! 

— Depois ela sumiu não sem antes deixar parte da árvore 
ardendo em fogo! 

— Jesus! — exclamou Gonçalves, ainda tentando se 
convencer se acreditava ou não na estória. 

— Mas o pior não fora nem isso. 

— E o que é? Já estou curioso! — disse acomodando-se 
na cadeira e pigarreando pata o lado. 

— Você certamente me chamará de louco! 

— Mas louca a taça humana inteira naturalmente é! Já 
inclusive tivemos uma conversa sobre isso, não se lembras? 
Não faz tanto tempo! Havíamos concluído que todos somos 
malucos, inclusive nós! 

— Verdade. Vou lhe contar: certo dia, depois que os 
sonhos e as visões tinham arrefecido um pouco, estava eu 
muito bem sentado dentro do ônibus passeando 
tranquilamente, observando as pessoas que perambulavam na 
calçada; depois comecei a sentir um desconforto, que conforme 
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eu presumia, era causado pelo outro passageiro ao meu lado, 
mas que quando torço o corpo para repreendê-lo imagine só 
quem vejo? 

— Quem? 

— Lima Barreto? 

— Li.. Jima Barreto? O escritor carioca? 

— Sim, esse mesmo o senhor Afonso Henriques de Lima 
Barreto. Estava com aquelas roupas brancas abarrotadas como 
que da sua época e com um vidro de bebida em suas mãos 
recitando poesias em francês acho eu. 

— Mas como? Seria uma aparição?! Um fantasma?! 
Você nem sequer o conheceu. Esteve ao menos lendo ele esses 
dias? 

— O pior que não. Nem me lembro da última vez que 
ouvi falar dele. Lia essas coisas na época da escola porque era 
obrigado. 

— Mas não era uma pessoa semelhante? Certamente, 
você deve ter se enganado. 

— Não amigo, era ele mesmo! Depois fui atrás de umas 
imagens suas e confirmei que se tratavam mesmo da mesma 
pessoa! 

— Mas foi uma visão rápida? Ele sumiu depois? 

— Seria bom, mas não foi o que ocorreu. De início ele 
não deu muita atenção pra mim, parecia estar um pouco 
embriagado. Ficava proferindo algumas palavras desconexas, às 
vezes falando em outras línguas com muita boa dicção deve-se 
dizer... 

— Acho que será mais ou menos quando eu estiver 
tomando a minha terceira — interrompeu Gonçalves rindo. 

— Ele era muito bem articulado nas palavras, assaz 
inteligente e no final me surpreendeu. 

— Como? 
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— Ele jogou o braço por sobre meus ombros, me trouxe 
para perto dele, chegando bem próximo aos meus ouvidos e 
por fim me recomendou por duas vezes a fazer justamente o 
que eu via nos meus sonhos e o que as vozes que eu escutava 
me mandavam fazer. 

— Minha nossa! A voz da missão? 

— Isso mesmo, senti até o odor forte do hálito alcoólico 
invadindo minhas narinas. 

— E o que mais? 

— Logo após ele se afastou de mim, desceu da condução 
e saiu trôpego pelas ruas cantarolando alguns sambas antigos. 
Quando já estava bem longe assim que olhei de volta pela janela 
perdi-o de vista. 

— Putz! Se fosse comigo sairia correndo. Morro de medo 
de fantasmas! 

— Pois foi isso que ocorreu. 

— É, mas que bom que passou... 

— Não passou... 

— Como não?! 

— Ainda continuo vendo. 

— O Lima Barreto? 

— Não, outros... 

— Hum quem mais? 

— Esta vai fazer você arrepiar os pelos da nuca. Escute: 
em determinada ocasião estava eu perambulando pela cidade 
como de praxe e logo me compadeci de um mendigo que estava 
dentro de uma caixa de papelão com uns cachorros em volta 
tendo numa das mãos algo que parecia ser uma lampatina. 
Claro que me apiedei muito daquele pobre homem! Aliás, 
quando era mais moço, tinha pena dessas pessoas zanzando 
pelas ruas sem ter ninguém por elas e nada fazia. Certo dia 
quando estava prestes a ser tomado por esse sentimento 
novamente, fui assaltado de pronto pela minha consciência 
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afrontando-me de que nada adiantava sentir dó e nada fazer ou 
pior ainda dar apenas uma esmolinha, que servirá somente 
como um paliativo momentâneo e procrastinará o sofrimento 
daquela pessoa futuramente. No mínimo, segundo minha 
consciência, não deveria sentir comiseração. O certo seria eu 
tentar encaminhar um indivíduo nessa situação para que ele 
tivesse uma vida, quando menos, similar a ela, fazendo de tudo 
para restaurá-lo entende? Para que eles recuperem suas 
dignidades com no mínimo um emprego e um teto digno com 
intuito de reconstruir a vida deles; para ao menos ter um fim 
decente como qualquer ser vivente humano, um filho de Deus. 
Aí sim poderia dizer que não era eu somente mais um hipócrita 
entende? 

— Por isso que nem pena sinto! Desvio o olhar quando 
os vejo e torno a seguir minha vida normalmente. A maioria 
está nessa situação por vontade própria. Em que pese o descaso 
estatal, muitos ali tomaram as piores decisões da vida. É como 
se eu quisesse resolver o problema de todos os papéis jogados 
nas ruas catando um ou outro como se eles fossem acabar 
assim num estalar de dedos. Nem que eu dedicasse toda minha 
vida a juntá-los no chão e colocá-los no devido lugar de nada 
adiantaria, e eu ainda desperdiçaria toda minha vida em uma 
utopia em vão. Todos tinham eram de fazer cada um a sua 
parte. É uma questão cultural. 

— Te entendo amigo, tua tese faz todo sentido! 

— Claro! É o que penso! Mas isso não vem ao caso. 
Deixemos, pois essa questão de lado. Pode continuar tua 
anedota, fale-me do teu encontro com o mendigo. 

— Tudo bem então: quando o vi apresentei-me, 
perguntei o que poderia fazer por ele, pois estava disposto a 
ajudá-lo de forma concreta e eficaz. Primeiro dar-lhe-ia um 
bom banho, depois umas roupas novas, uns kits de higiene 
pessoal, uma boa alimentação saudável e por fim lhe 
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encaminharia a um órgão estatal para que este lhe conduzisse 
para uma motadia e um emprego ou quem sabe um benefício. 
Entretanto, antes que eu ousasse lhe falar dos meus planos, de 
imediato talvez presumindo que eu fosse lhe oferecer algo, ele 
se adiantou e disse: “O senhor parece ser tão provido de tudo. Es forte, 
bem vestido, corado, feliz. Parece ter um bom provento e família 
estruturada. Enfim, o senhor poderia me dar o sol?” Claro que não 
entendi a pergunta, mas respondi que não podia obviamente. 
Ele retrucou: “Então porque me tiras o que não podes me dar?” 
“Perdão, continno sem entender,” eu disse. E ele continuou: “É só 
sair da minha frente que não farás mais sombra e eu terei men sol de 
volta.” Só depois que fui entender de quem ali se tratava. 

— E era quem? 

— Diógenes, o cínico. 

— Diógenes?! Cínico?! Esse nunca ouvi falar. 

— Dos gregos é pouco conhecido ainda mais nos dias de 
hoje, pois sua filosofia é totalmente desprendida. Ela vai de 
encontro a tudo que temos como maior valor em nossa 
sociedade hoje em dia. Era como se fosse o primeiro níilista 
conhecido, praticamente não dava valor ao que a maioria de nós 
dá. Desapegado de tudo, sobretudo ao que dá sentido à nossa 
vida atual — a condição material. Fazia todas as suas 
necessidades à vista de todos! Era muito mal compreendido. 
Para nós vivia praticamente como um indigente e zombava de 
tudo e de todos... Dizem que o pequeno lampião que usava, um 
dos poucos objetos de sua posse, era para sair à procura de 
homens de verdade... 

— Desses aí hoje ele vai morrer procurando e não vai 
encontrar! Te digo com toda certeza! 

— Enfim, essa era a sua vida. 

— Coitado! Certamente se hoje ele aqui aparecesse 
chamá-lo-iam de doido! 

— Por isso que o apelidaram até de Sócrates louco. 
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— Sem falar que existem milhões deles zanzando por aí 
pelas ruas mundo afora. Só não vê quem não quer! 

— Verdade. 

— Por fim quando dei por mim e já fazendo o que ele 
tinha me recomendado que era sair da frente do sol, ao virar as 
costas ele emendou: “Não te esqueças em erigir nosso templo, se assim 
não o fizeres certamente serás só mais um homem mais miserável do que 
en”, disse isso e voltou a recolher-se. 

— Isso foi quase mesma coisa que o Barreto tinha 
falado? De atender a voz que clama incessantemente na tua 
consciência? 

— Foi assim que entendi. 

— E agora, o que farás? 

— Ainda não sei. 

— E depois do cínico, algum mais? 

— Sim. 

— Quem? 

— Tolstoi. 

— Esse não me é estranho. 

— Ele é mais conhecido e recente; é o que escreveu 
Guerra e Paz e Anna Karenina. 

— Ah, Anna Karenina, sim uma vez assisti o filme com 
minha esposa. Ele é russo se não me engano... E aí? Você 
também o viu? O que ele fez ou disse? — perguntara 
Gonçalves disparando perguntas como uma metralhadora. 

— Sim. Dessa vez ele apareceu lá em casa no meu jardim 
enquanto eu irrigava as bromélias da minha mulher. Estava 
quase terminando de regar as plantinhas e já recolhendo o 
aguador quando para meu susto, vejo tranquilamente ele ao 
canto cheirando algumas de minhas rosas brancas. Estava 
sereno com aquela barba longa de profeta trajado com aquelas 
roupas de camponês mujique. Eu claro, como um fã, fiquei a 
observá-lo torcendo para que ele não fosse embora logo. Li e 
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reli várias de suas obras, sobretudo aquelas que tratam dos 
valores cristãos. 

— Então ele falou dos livros dele? 

— Não nada disso não falou nem de si, nem de sua obra, 
mas ficou feliz por seu pensamento ter chegado a lugares tão 
distantes e ter sido traduzido em idiomas que ele jamais 
imaginaria. Antes eu havia dito que possuía a obra dele 
completa em casa na nossa língua. Muito pelo contrário, passou 
a maior parte do tempo me dando conselhos para que eu me 
voltasse mais para Cristo o tanto quanto pudesse enquanto 
havia tempo; reafirmando tudo o que havia dito em cada um de 
seus livros e também pediu para me desapegar mais dos bens 
materiais e que me ativesse mais aos evangelhos; tentasse ajudar 
o maior número de pessoas e que seguisse minha própria 
consciência... 

— Muito bom, nisso tudo ele parece ter razão. 

— E como já estava me acostumando com essa vida em 
meio a tantos ilustres não titubeei: convidei-o logo para darmos 
uma volta para apresentá-lo outras espécies que talvez lhe 
agradasse; e assim passamos horas e horas perambulando pelo 
meu quintal em forma de círculos como se fôssemos dois 
autênticos peripatéticos. Depois minha mulher até me 
interpelou porque estava falando sozinho e eu tive de 
desconversar dizendo que só estava pondo em prática uma 
nova terapia oriental de relaxamento e concentração. Ah, e no 
fim ele me aconselhou a acordar sempre as 5h00, não esquecer 
de fazer minhas caminhadas diárias e adotar uma boa e 
diversificada dieta vegetariana. 

— Isso até minha médica me recomenda! 

— De fato, mas ao final de tudo isso a grande surpresa! 
De supetão ele se pôs bem na minha frente, agarrou em ambos 
os meus braços apertando forte e olhando no fundo dos meus 
olhos me deu o conselho que eu já esperava. Apesar do 
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encontro amistoso, dos três foi o que me chocou mais em suas 
palavras. Num tom quase que professoral fez uma pergunta que 
mais me soou como uma ordem, uma profecia... 

— Qual? 

— Voc irá construir o Templo das Artes não vai?”, me 
perguntou. 

— Nossa! 

— Essa pergunta cortou minha consciência como uma 
obsidiana maia. Nessa hora, óbvio, entrei em estado de choque! 
Só ali comecei a entender um pouco do porquê que estava 
tendo todos esses devaneios e visões. 

— É, talvez você só se livre disso e deles depois que fizer 
o que eles pedem, ou mandam... Geralmente é assim que 
acontece nos filmes de terror. 

— É o que também penso. 

— E agora? Estás vendo mais algum por aqui? 

— Não. Essas coisas costumam acontecer nos momentos 
mais improváveis possíveis. 

— É meu nobre. Acredito em você, embora tenha a 
consciência de que sou um sujeito naturalmente cético com 
tudo. Já pensou em procurar ajuda de algum profissional? Uma 
psiquiatra, tenho uma muito boa pra lhe indicar. Ou talvez o 
tratamento que precise seja espiritual, pois já que andas com 
uma legião de escritores mortos na cabeça. Quem sabe você 
não possa se livrar deles com um bom exorcista talvez? Mas se 
preferir outro tratamento ouvi falar que anda na cidade uma 
benzedeira que expulsa todo tipo de encosto da vida da pessoa. 
No mais talvez você tenha o dom de ver mortos... 

— Acho que talvez isso tudo que tenho passado seja mais 
espiritual do que físico, embora não seja muito afeito ao 
espiritismo. 
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— Mas como você mesmo bem disse não tens mais 
direito de ter escolha; és o próprio escolhido, aquele que poderá 
extirpar de vez as maldades deste mundo. 

— Será? Isso não seria responsabilidade demais para uma 
só pessoa? 

— Deixe-me entender bem. Quer dizer então que todos, 
praticamente todos recomendaram a você que colocasse seu 
plano em ação foi isso? 

— Foi isso que entendi. 

— E agora o que fará? 

— Se fosse com você o que faria? 

— Iria imediatamente ao psiquiatra, me submeteria a 
quaisquer tipos de tratamento indicado e tomaria bastantes 
remédios. Essas vozes e essa ideia do templo, para mim, não 
são nada normais nem tanto pela forma, mas sobretudo pelo 
seu sentido. 

— Foi justamente isso que pensei das primeiras vezes, 
mas com o tempo fui mudando de ideia e decidi que deveria 
sim pôr em marcha a incumbência. Certamente é o que farei, 
não por medo de um castigo; mas porque vejo agora que é essa 
mesmo a verdade, o sentido do meu viver aqui na terra. É 
como se as escamas cafssem dos meus olhos e agora a tudo 
posso ver. Um renascimento, ainda que tardio... Quero que 
todos também tenham essa mesma oportunidade que tive, para 
que não tenham o destino da maioria das outras pessoas. Quero 
que saiam das suas bolhas e enxerguem a vida na sua essência, 
sejam autônomas em seus próprios valores e pensamentos, 
alcancem o autoconhecimento e principalmente que sejam 
livres em todas as dimensões. 

— Esses deveras são uns bons motivos e já que estás 
decidido a pôr em marcha a ideia a frente, tudo isso poderia 
constar no estatuto da sua instituição. 
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— É pode até ser, mas não queria muitas formalidades 
não, já que nosso movimento terá por objetivo principal formar 
mulheres e homens livres, então por motivos óbvios, ele terá de 
ser também. 

— Sei que a intenção é boa amigo, mas qual o proveito 
real mesmo disso tudo? Não me leve a mal, não quero ser um 
estraga-prazer. Dê-me um motivo real para que eu, por 
exemplo, condescenda a sua filosofia? 

— Responder-te-ei, pois, fazendo uma outra pergunta: 
dos últimos cinco anos pra cá, qual lugar ou ação com relação a 
tua existência fizera com que realmente tenha te dado o 
inenarrável prazer de gozar do real sentindo da vida? Qual 
instante você vivenciou nesses últimos tempos que tenha 
efetivamente acrescentado algo de bom na tua mente, coração e 
espírito? Aquele momento raro que tu realmente se sentes um 
lisonjeado; um privilegiado de ter posto os pés aqui na terra. 

— Deixe-me ver... Dos cinco anos pra cá? — perguntou 
com a mão no queixo olhando para cima e pro lado esquerdo. 

— Issol... E olha que perguntei somente com relação a 
tua pessoa, deixei de fora o impacto positivo das tuas ações nas 
vidas das outras pessoas que é o mais importante. 

— Olha fiz minha primeira viagem internacional para Las 
Vegas. Foi bom, mas não posso dizer que ela se encaixa nos 
teus critérios estabelecidos. A bem da verdade é que não me 
vem à mente algo que possa dizer que tenha sido bom 
realmente e olha que já tenho dois netos hein? 

— Desculpe meu amigo, mas apenas elencaste coisas 
mais comuns, triviais e corriqueiras da humanidade. 

— Concordo contigo, mas foi o que fiz, centenas fazem e 
muitos outros mais almejam fazer. 

— E você acha que essas coisas são mesmo as mais 
importantes? Como podem coisas tão banais conterem tanto 
valor? 
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— Não cabe a mim responder. 

— Entendo-te, mas pense então na possibilidade de 
estarmos sempre em contato com o que dá mesmo significado 
às nossas vidas. Qual lugar abre a oportunidade de conhecer a 
sabedoria humana acumulada há séculos, sobre os feitos dos 
gênios da humanidade? E Atenas já fostes lá? Ao menos teve a 
curiosidade de ver do que restou das ruínas dos santuários 
antigos que serviam para justamente isso que estou falando. 
Para início de conversa, você já imaginou estudar com afinco a 
Grécia antiga? A política romana e as mais diversas escolas de 
Atenas: os socráticos, os sofistas, os atomistas bem como os 
primórdios da humanidade? E a religião judaico-cristã? O 
conhecimento da história e da ciência, não só com relação ao 
ocidente, mas sobretudo da cultura islâmica, africana e otiental 
também. Pelo menos eu sou um homem tão ignorante e já em 
idade avançada que somente há pouco tempo descobri porque 
os asiáticos têm os olhinhos puxados percebe? 

— Isso eu também não sei! E porque é? E porque eu 
tenho de saber algo desse tipo se não me contribuirá em nada 
na minha vida prática, ou seja, não terei vantagem nenhuma 
imediata e efetiva a não ser pelo fato de que saberei de algumas 
coisas específicas e alguns outros não. 

— Mas é justamente aí que reside o cerne da questão! 
Saberá do porquê das coisas e mesmo não te trazendo algum 
“benefício efetivo”, que imagino que estejas se referindo ao 
dinheiro; ainda assim te dará um certo poder, de ao menos ter 
ideia de como as coisas são, ocorrem, porque ocorrem e 
principalmente as suas consequências. Te tornará mais lúcido 
perante este mundo tão indecifrável e obscuro, que justamente 
por esse motivo se torna injusto; pois a partir do momento que 
não o entendemos é que as coisas ruins acontecem e o pior 
ainda, todos são impelidos a achar que é algo normal e por isso 
nada fazem!... 
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— É, isso vá lá tem a sua serventia. Pior coisa do mundo 
é viver sem saber de nada, a esmo, alienado, tornando-se uma 
presa fácil nas mãos dos que sabem um pouco mais que nós 
obviamente. E o bom é que nem precisamos ser como eles, mas 
ao menos poderemos nos proteger deles. Só em conhecermos 
as leis e os nossos direitos já nos coloca em pé de igualdade a 
muitos e com isso poderemos ter, no mínimo, uma vida digna 
com o básico. 

— Bingo! Isso é poder meu caro! Acho que agora você 
pegou o espírito da coisa, com o perdão do trocadilho. 

— Entendi. Acho muito corajoso da sua parte, mas você 
sabe que já tivemos outras iniciativas desse tipo. A Igreja 
Positivista de Comte foi uma delas se você não se lembra. 
Temos outras muitas congêneres tais como os seguidores da 
Conscienciologia, Nova Acrópole, os gnosticistas, os rosa- 
cruzes, maçons... até a igreja do Maradona, já ouviu falar? 
Outro problema que vislumbro quanto à isso tudo é que sua 
ideia pode ser tão boa e tão vital que os jovens (sobretudo 
aqueles ávidos por conhecimento) talvez passem a abandonar as 
casas dos seus pais ou a escola com o fito de se dedicar 
somente ao seu templo, sua religião ou seja lá o que for. 
Poderás sofrer a mesma acusação de Sócrates, em corrompê- 
los. Estará, pois tu mexendo com a menina dos olhos do 
Estado, a família, claro; sem falar dos líderes das religiões 
estabelecidas que farão de tudo para sabotar a sua ideologia 
ainda no seu nascimento por assim dizer. Além do mais, ainda 
você correrá o risco iminente de te associarem a um chefe 
lunático de uma seita, e isso amigo acabará de uma vez com 
toda a reputação de sua família. Além do mais todos verão que 
tu concentrarás muito poder em suas mãos; pois ditar regras, 
ainda mais em plano intelectual é um dos maiores poderes que 
se pode confiar a uma pessoa, percebe? Manipular as massas é o 
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principal triunfo dos déspotas! Estás disposto a enfrentar tudo 
isso? 

— Claro que sim. Mas me desculpe, não tenho nenhuma 
vocação para ser tirano, nem em casa mando! E tenho sim 
ciência de todos os riscos! Não tenho nada a perder! Ou tenho? 

— É meu amigo nesse sentido não posso mais me 
contrapor a ti, serei capaz até de ajudar-te, no mínimo me 
tornando um fiel, um seguidor dessa sua nova corrente de 
pensamento. 

— Eu agradeceria muito! Seria eternamente grato! 

— Tudo bem, imaginemos que você consiga construir o 
tal templo, com que frequência ele funcionará? 

—  Permanentemente, mas você vai quando bem 
entender. Umas três vezes por semana acho que é um bom 
número, afinal temos muitas outras coisas pra fazer não 
verdade? Meu pensamento é que as pessoas farão questão de 
estar lá e que fiquem ansiosas por mais um evento. Sempre 
estaremos pautando assuntos do mais alto interesse 
humanístico, isso será uma certeza. 

— Tipos quais? 

— Traremos anciões, pesquisadores, autores, artistas de 
toda ordem para falarem sobre as coisas mais variadas do 
mundo a partir dos seus trabalhos, experiências ou quaisquer 
outros temas sempre tendo como ponto de partida as artes. 
Promoveremos igualmente, debates sobre assuntos de que 
alguma forma afeta a todos nós. E então? Você acha que esses 
não são uns bons motivos para colocar o plano em ação? 

— Sim são. Mas e a construção dele? Já pensou que terás 
de despender bastante dinheiro com isso, sem falar da 
manutenção, claro. 

— Com certeza, mas já tenho uma ideia com relação a 
isso. 

— Qual seria? 
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— Não vamos construir nada. Iremos aproveitar os 
templos que já existem por aí quase que abandonados. 

— Quais? 

— Sobretudo os da igreja católica claro! 

— Como assim? 

— Não vai me dizer que há tempos não tens visto 
aquelas lindas construções cercadas de história por todos os 
lados, desassistidos, sem uso e quase sem ninguém a frequentar. 

— Isso é verdade. 

— Pois bem, vou propor o seu uso as autoridades 
religiosas responsáveis por um desses templos. 

— Ora, mas isso será impossível! 

— Eu não entendo dessa maneira. Muito pelo contrário, 
acho bastante viável. E como geralmente esses religiosos são 
bem cultos e bastante mente aberta, talvez eles abracem a nossa 
causa. 

— Pode até ser, mas não se desfazendo dos locais de 
culto da instituição — interrompeu Gonçalves. 

— Por que não? 

— Agora vi mesmo que tu estás louco! 

— Não custa nada tentar. 

— Tenha, pois, uma boa sorte. 

— Mas fora esse tem outro problema que é bem grave. 

— Qual seria? 

— Nunca tive vocação para ser para líder e nem muito 
menos liderado e isso é muito grave embora muitos não se 
atentem para essa questão como deveriam. 

— Isso é verdade. Tive minhas chances de ser um bom 
líder na vida. Eu era chefe da minha equipe na repartição e isso 
é fundamental para seu plano se quer saber. Se você nunca foi, 
tens de começar a pensar nisso. Tudo começa com uma ideia e 
alguém disposto a manipular o meio para conseguir concretizar 
o que foi vislumbrado. Se você não as puser em prática ela 
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morre, sem falar que alguém que teve a mesma concepção a 
colocará em prática e certamente levará os louros do sucesso. 

— Verdade, mas não sei nem como começar. Teria de ter 
muitas qualidades que acabei negligenciando a minha vida toda. 
Por outro lado, sei que trabalhei honestamente e não que devo 
nada a ninguém nem muito menos ao governo. Paguei todos 
meus impostos! Criei minha filha, apesar de ter sido só uma. 
Depois que ela veio com essa ideia de aborto e de não querer 
ter filhos me arrependi amargamente não ter tido outro. 

— De fato amigo, fizeste tudo que esperavam de você, 
mas não sei se devo felicitar-te ou lamentar por isso. Eu 
também como você fiz tudo isso; mas na minha concepção 
seria muito covarde se eu não levasse a minha vida paralela que 
realmente é o que tem me dado alegrias e se eu falecer ali nos 
braços dela morrerei feliz, não nessa selva de pedra onde a 
única coisa que nos move é ganhar dinheiro. 

— Vida paralela? Nos braços dela? Como assim? 

— Sim, ora vamos vai dizer que não sabe? Todo mundo 
sabe! Sua mulher com certeza deve ter conhecimento 

— Não mesmo, pois me conte, já me falaram algumas 
coisas de você, mas gostaria de saber da sua boca. 

— Nunca te disseram que vivo maritalmente com uma 
jovem vinte e cinco anos mais nova do que eu, na zona rural e 
que quinzenalmente vou lá vê-la. Tenho até uma filhinha com 
ela que não registrei no meu nome. Vou lá no sitiozinho perto 
do mar que construí para as duas e passo o dia lá estirado na 
minha rede cheirando o pescoço dela. E de quando em quando 
jogo dominó tomando minha cachacinha com os pescadores da 
região. Aquilo lá é meu elixir! Vivemos sem pressa, desprovidos 
de ambição, levo uma vida simples sem muitas complicações 
coisa que deveria ter feito a muito e muito tempo. 

— Não, nunca soube disso. Também não me interesso 
pela vida alheia. O mais grave que me falaram sobre você foi, 
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que uma vez, tu tinhas dado calote na loja de tinta do seu João, 
passando cheques sem fundos e que o coitado tinha amargado 
um senhor prejuízo. 

— Cheque sem fundo? Que estória é essa? Desta não 
estou sabendo... 

— Pois foi. 

— Amanhã mesmo irei lá saber disso e pôr tudo em 
pratos limpos. 

E a conversa se encerrou ali mesmo!... 

A suposição de que Gonçalves era um mau pagador 
perante os seus matrtelavam sua cabeça como algo que teria de 
ser resolvido imediatamente. O prazer de viver foi por água 
abaixo, até que ele resolvesse de vez o mal-entendido. 

Não tendo nada a ver com isso Praxedes, por seu turno, 
ficava cada vez mais tomado pela seu intento em atender ao 
pedido que sua mente misteriosamente elaborava. E aconteceu 
que sua ideia foi crescendo, crescendo a ponto de tomar sua 
vida como um norte a ser seguido, uma obsessão passível de ser 
diagnosticada como uma patologia psiquiátrica. Estava disposto 
a falar com o padre, monsenhor, cardeal e até o bispo caso 
fosse necessário com vistas a expor seu plano, para depois 
definitivamente colocá-lo em ação. 

Na sua memória recente, várias construções antigas, 
palacetes, templos e igrejas lhe chamavam atenção, inclusive 
aquela que fora batizado, casara e que frequentara por um 
tempo; tanto pela beleza arquitetônica como pela carga afetiva e 
emotiva que elas representavam. Ela era pequena, possuía uma 
fachada clássica onde dentro havia uns santos barrocos; as suas 
paredes eram todas brancas. Estava caprichosamente encravada 
no centro antigo da cidade, bem próximo a outros relevantes 
equipamentos culturais. 

Ele percebia também outra característica que lhe chamava 
atenção; as poucas ou quase nenhuma visita que elas recebiam. 
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Pareciam inativas! Quando passava em frente de alguma, 
sempre dava uma breve espichada com o olhar para dentro dela 
e via somente um ou outro; provavelmente um fiel vestido com 
alguma camisa estampada com uma imagem de uma santa, 
limpando o altar, varrendo a igreja ou passando verniz nos 
bancos de madeira. 

Por essas e outras, sem nem ao menos refletir o mínimo 
que fosse resolveu, pois, ir ter com o padre daquela paróquia, a 
mesma que havia batizado sua filha e que por um tempo 
também a frequentou somente pelo simples fato de ter tido 
vontade de conhecê-la por dentro. 

Chega à secretaria, cientifica-se de que o padre se 
encontra no recinto e requer uma audiência com ele sob a 
alegação de que precisava de uma rápida orientação espiritual. 
Voluntárias da paróquia pedem para que o mesmo aguarde, 
pois o religioso se encontrava em uma reunião sigilosa com 
alguns dos novos coroinhas e não poderia em hipótese 
nenhuma ser incomodado, nem pelo Papa, principalmente por 
ele. 

E eis que, depois de alguns míseros minutos, ao longe o 
sacerdote resolve dar as caras; vem ajustando o cinto por 
debaixo da batina enquanto desfere um amoroso beijo na testa 
de alguns dos coroinhas, que estava com a fisionomia tristonha 
e contrariada, dizendo lhe: “amanhã esteja cedo aqui 
novamente, não precisa nem contar nada para os seus pais. 
Tudo bem? Vai com Deus meu anjinho.” 


Depois, vendo que alguém, que aliás não lhe era 
estranho, lhe aguardava o sacerdote se direciona até a secretaria 
para saber o que se passava e logo é informado de que o Sr. 
Praxedes tinha o desejo de falar-lhe. Aquiesce o religioso de sua 
obrigação extra e se dirige, finalmente, ao ansioso Praxedes 
emendando alegremente: 
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— Saudações de Cristo meu pobre homem. Que 
semblante é esse? Antes de tudo sinto que estás atribulado? 
Que tens acontecido? — indagou com uma voz mansa e 
fraternal, 

Vendo que a isca havia sido lançada Praxedes, mateiro, 
desconversa educadamente: 

— Mas não teve um dia sequer que não estive atribulado, 
acho eu seu padre. 

Constatando que sua cordialidade inicial não havia 
logrado muito efeito o clérigo desconvetsa. 

— Hum tudo bem, então diga meu filho, nunca mais te vi 
vindo à igreja. Nem mesmo naquele bar, faz dias que não te 
vejo tomando umas. Que aconteceu? 

— É seu padre, acontece que acabei de me aposentar 
sabe? E ando refletindo sério em repensar a minha vida, dá um 
sentido verdadeiro a ela entende? Abandonar o velho homem, 
me redimir por ter sido uma criatura tão medíocre até então. 

— Claro que te entendo querida ovelha. Lido com essas 
coisas todos os dias. Quer que eu te passe alguns versículos 
para ler? Ou preferes uma oração em especial, que eu cite teu 
nome na igreja no dia da missa? Basta passar ali na secretaria e 
efetivar uma oferta especial em meu nome que farei uma 
benção extraordinária para ti. 

— Não, seu padre agradeço. Estou bem com Deus! Não 
tem remédio espiritual que cicatrize as minhas chagas, ou as 
suavizem; até tem, mas não no sentido que o senhor imagina. 
Na verdade, preciso de outra coisa e talvez o senhor possa me 
ajudar. 

— E o que seria então? 

— Vou ser bem direto com o senhor. 

— Pois seja! 

— Na verdade eu queria adquirir esta igreja. 
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— Como assim?! — perguntou atregalando os olhos o 
padre e logo depois emudecendo. 

— Isso mesmo, nesses últimos meses tenho ouvido 
vozes, e não são quaisquer vozes, são vozes que muitos 
gostariam de ouvir, mas só eu tive o privilégio. Sendo bem 
sucinto reverendo: gostaria do seu aval para fazer aqui uma 
instituição revolucionária no mundo, um lugar que daria sentido 
à vida de muitas pessoas solitárias, sem rumo, que procuraram 
mas não acharam propósito nenhum nas suas existências. Aqui 
será um ambiente para discussões sobre filosofia, literatura, 
artes, nosso futuro na terra... 

— Mas isso beira ao sactilégio! Ouvindo vozes? Você 
deve estar é endemoniado! Já não bastam os muitos ataques que 
a igreja tem sofrido nesses últimos séculos e vossa senhoria vem 
com uma dessas, logo mais vindo de uma pessoa como o 
senhor, um católico... ou melhor, um sujeito que se diz 
católico... Nem sequer tens a consideração de levar em conta o 
batismo que fiz da sua filha! Por Deus! 

— Mas Vossa Reverendíssima não entendo tamanha 
aversão. 

— Hoje mesmo verei como anda as questões de 
excomungação, para ver se posso aplicar ao seu caso. Tu achas 
mesmo que tudo isso que aludiste é mais importante que nossa 
salvação no paraíso ao lado do Senhor? 

— Sei que é difícil entender, mas como o senhor bem 
disse a igreja parece não atingir mais seus objetivos como 
dantes. A cada dia que passa ela vem perdendo fieis, e como 
resultado disso é que uma estrutura como essa passa a maior 
parte do tempo ociosa. E não, não penses que acho que o 
senhor diz seja de somenos importância. Creio em Cristo e 
tenho ciência da Sua magnitude inexorável. Mas muitos outros 
espíritos livres que habitaram esse mundo também têm a 
contribuir com o conhecimento que produziram, até espirituais 
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por assim dizer, dignos de canonização: Aristóteles, 
Schopenhauer, Rachel de Queiroz... 

— Mas como ousa meu amigo, equiparar esses sujeitos a 
santos! Pessoas abarrotadas de pecados não almejam ouvir nada 
sobre eles; querem é se redimir, humilharem-se, pedir 
misericórdia por suas almas imundas. Freud, Marx, Sartre hoje 
queimam nas profundezas do inferno se queres saber! Por que 
você não faz isso na sua casa, num templo maçônico, 
protestante ou num terreiro de macumba?!... Queres fazer isso 
logo na Casa Sagrada do Senhor?! O senhor não tem medo de 
um castigo não seu herege?! 

— Castigos?! Até tinha, hoje não mais... 

— Que disparate — disse o clérigo colocando os dedos 
das mãos na testa e inclinando-se como se estivesse 
envergonhado. 

— Oh, não fique assim seu Vossa Reverendíssima. Mais 
uma vez deixo claro que entendo o posicionamento do senhor, 
mas aqui é aconchegante e nosso projeto não deixa de ter uma 
conotação espiritual também. De início, aproveitaria toda a 
estrutura, somente alteraria algumas coisas pontuais. 
Certamente o senhor vai gostar! Eu poderia até lhe escalar para 
que o senhor ministrasse um minicurso sobre a Bíblia. Que tal? 
Acho bastante proveitoso! 

Percebendo que o sujeito permanecia irredutível quanto 
da sua ideia, o religioso decide fingir que estava agora 
interessado nela com intuito de saber mais até onde ia aquela 
insanidade, pedindo agora mais detalhes. 

— Tudo bem. Diga-me então como colocarás essa 
suposição em curso? Imagine então que terás esta igreja em 
mãos — disse apontando para a parte interna dela. 

— De modo bem sucinto nós difundiremos o 
conhecimento nela... 
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— Sim, mas quero saber de tudo: como funcionarão 
esses colóquios? Quais os palestrantes, os temas, quem irá 
frequentar, a decoração, como ficará a estrutura física e tudo 
mais... 

— Bem, grosso modo será como a nossa grande Meca do 
Saber — dizia Praxedes com entusiasmo. — No mínimo, seria 
bom que o cidadão a visitasse uma vez ao ano sem número 
máximo de visitas. A finalidade é ter programações semanais, 
mas dependendo da adesão poderá ser diária, o que pra mim 
seria muito bom. Trataremos nossas reuniões com o mesmo 
rigor e sacralidade dos cultos, missas e sessões... Pregaremos, ou 
melhor, discorreremos sobre a necessidade da abstenção tóxica 
e anulativa da maioria das imposições que a vida cotidiana nos 
impõe em todos os seus pormenores. Só não nos absteremos da 
Arte! Muito pelo contrário, toda a matéria será usada a favor 
dEla. Viveremos num estado permanente de Arte, inclusive no 
seu sentido político; e o conhecimento será incluído também 
como uma forma Sua. Daremos voz aos que não gozaram de 
nenhum valor perante a sociedade do seu tempo, ou só o 
tiveram depois que morreram; aos Artistas, loucos, pobres, 
feios, tímidos, proletas, mendigos!... Faço questão de separar 
um dia especial à fala dos anciões e das anciãs. Isso mesmo, 
falarão sobre as suas experiências, suas visões de vida, que 
lições tomaram durante suas jornadas na terra. Para mim, um 
idoso já é por si só um filósofo no sentido estrito da palavra; 
afinal sobreviveu a todo o sistema, certamente se imunizando 
contra todos os tipos de males que a sociedade insiste em nos 
causar com vistas a eliminar as informações genéticas dos “mais 
fracos”, por assim dizer. Os temas serão abertos e qualquer 
discussão proposta será bem-vinda. Do belo e do feio. Do 
capitalismo e do comunismo. Do ateísmo e das religiões. Das 
doenças psicossomáticas e da saúde mental. Do justo e do 
injusto. Seremos também uma instituição voltada para o futuro. 
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A tecnologia nos será uma aliada. Teremos um telão para quem 
sabe termos sessões de algum documentário, filme ou 
videoconferência de alguém longe de nós. Não renderemos 
devoção a algo e nem entoaremos louvores; no máximo alguma 
apresentação de determinadas operetas, teatrólogos, sopranos, 
pianista, violinistas, instrumentistas em geral... Mas não fique 
preocupado, tudo agora parece um pouco confuso, mas quem 
sabe, com vistas a esclarecer melhor nossa doutrina, eu escreva 
O Capital da Arte ou melhor ainda o Manifesto do Artista assim 
mesmo como o de Marx, mas só que não serão os proletários 
agentes ativos da revolução que tomarão o poder, mas sim os 
Artistas. Como Platão um dia vislumbrou os filósofos como 
reis; tenho eu meu direito então de propor os Artistas os únicos 
dignos do trono, do cetro e da coroa... 

O padre agora a tudo ouvia pacientemente como um 
espião que colhia sorrateiramente importantes informações para 
elaboração de um dossiê contra a ovelha sonhadora. Por um 
momento arrependeu-se de não estar munido de uma escuta 
clandestina para registrar tudo que escutava do tresloucado fiel, 
pois uma gravação dessas poderia por todo o plano do sujeito 
abaixo. Alheio a intenção sorrateira do ouvinte, Praxedes falava 
cada vez mais empolgado sem se dar conta do volume de dados 
que prestava ao inimigo. 

— Ah sim e você me perguntou sobre a estrutura, pois 
sim vamos lá, tenho tudo gravado na minha mente — prosseguiu 
entusiasmado. — Nossa instituição terá um único símbolo que 
a identifique, e nela teremos várias outras ramificações, diversas 
outras ordens dizendo melhor. Será prudente um local fixo como 
este aqui, apesar de ser bastante dispendiosa a sua manutenção. 
Ainda não estamos habituados a vivermos presos encapsulados 
em bolhas de oxigênio somente com aparelhos eletrônicos, isso 
será um grave problema das gerações futuras. Infelizmente 
sinto informar ao senhor que quase tudo ficará mudado na 
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igreja. Toda nossa inspiração será, claro baseada na secular 
arquitetura grega. Na fachada teremos escrito no frontão 
principal o grande adágio em latim Ars longa, vita brevis. No topo 
sai a cruz cristã a quem rendemos muita devoção e colocaremos 
um belo sigma em destaque. Já na parte interna, se quer saber, 
onde acontecerão nossos seminários, certamente constituirá o 
lugar mais bonito e por demais especial. Será em forma de 
anfiteatro, como uma pequena ágora coberta como uma grande 
meia lua, onde numa metade dela ficará o público e na outra o 
palestrante. No altar ficará a sua disposição uma bela e espaçosa 
mesa de granito verde Ubatuba onde o orador falará sobre um 
tema e seus trajes serão o que bem lhes convier. Preservar-se-á 
também um belo púlpito donde o discursador poderá ou não 
fazer uso e onde presaremos, sobretudo a sua fala, o conteúdo e 
o domínio da matéria proposta. Talvez em cima ao redor ou 
somente atrás façamos uma galeria com alguns gabinetes como 
num teatro. Trocaríamos esses bancos de madeira que mais 
parecem objetos de imolação, por assentos acolchoados e 
confortáveis, como uma escrivaninha para que os nossos alunos 
e discípulos possam fazer as suas anotações. No final de cada 
explanação, todos terão direito a fala no seu devido tempo. No 
caso de templos em regiões tropicais como é o nosso caso 
teremos um belo climatizador a disposição. Na área do saguão 
contaremos com um espaço para lançamentos de obras, 
minicursos, bate-papos e pequenos convescotes. 

E dizia mais: 

— Em volta da nave principal... Essa é a parte que mais 
gosto. Trocaríamos as estátuas de santos que não produziram 
nada em matéria de ciência, filosofia ou literatura; 
preservaríamos obviamente a de Santo Agostinho, São Tomás 
de Aquino, Padre Antônio Vieira caso tenham porque não. Na 
parte interna, naquilo que chamarei de Panteão das Luzes, 
colocatíamos quatorze mentes luminares e em ordem alfabética, 
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pois não concordo que um seja mais importante que o outro. 
Disponibilizaríamos na ala esquerda os seguintes: Camões, 
Ariosto, Calderón, Cervantes, Corneille, Dante e Walter Scott; e 
na ala direita: Ésquilo, Milton, Molière, Shakespeare, Tasso, 
Tomás de Kémpis e aqui acrescentaria o poeta José Coriolano. 
Na parte frontal e externa do nosso templo disponibilizaremos 
umas belas estátuas em tamanho natural de Goethe, Sócrates, 
Confúcio e Sousândrade. Deixaremos Paulo como está, pois foi 
um grande, se não o maior cristão depois do próprio Cristo; e 
claro o carioca Machado de Assis, até então eleito o nosso 
maior intelectual. Intercalados a eles teremos nossos coloridos 
vitrais cuja concepção também nutro uma ideia especial... 
Incluiremos como ilustração passagens imortalizadas da nossa 
literatura universal, como por exemplo, a brutal e desesperadora 
cena na qual Raskólnikov desfere uma machadada na cabeça da 
velha usutrária. Outra gravura que pairará bem em um dos 
nossos vitrais será o não menos angustiante momento em que o 
pobre Samsa acorda metamorfoseado num inseto monstruoso. 
Outra mais não menos impactante será a de Luzia que arranca 
com as próprias unhas um dos olhos do malfeitor Crapiúna e 
por fim, a última que me vem à mente, mas que certamente 
virão outras, é a da profecia do Gun Club de Verne que inspirou 
a humanidade a conquistar o espaço chegando à lua. Esses são 
só alguns exemplos iniciais. Certamente terei outros mais... E 
ainda não chegamos ao fim! Como queremos um Cristo Vivo e 
presente na vida das pessoas; na ia Crvcis de Jesus tão comum 
nas paredes das igrejas a substituiremos pelas cenas principais 
da saga de Homero. De um lado a Iada colocaremos as 
pinturas com as cenas da cólera de Aquiles, do duelo por 
Helena, dos navios em chamas até a queda de Troia. Do outro 
lado, por sua vez, a Odisséia com as cenas dos Lotófagos, do 
Cíclope Polifemo até a paz final... 

— E isso é tudo? — interrompeu perguntando o teólogo. 
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— Não ainda. Temos que atentarmos para as 
formalidades. Observando-as, elaboraremos um bem assisado 
estatuto com todas as nossas fundamentações e regras, e que 
certamente terá como princípio mor e balizador o da Liberdade 
Plena. Nenhuma outra diretriz poderá confrontá-lo e serão 
revogadas todas as disposições anteriores e posteriores em 
contrário. Mas isso não significa que daremos espaço ao 
anarquismo, não mesmo! A vida totalmente sem normas leva a 
aniquilação pelo caos. Com o intuito de dar um teor mais 
rigoroso e tornar pétreo esse fundamento talvez tenhamos até 
mesmo os nossos próprios mandamentos, assim como nas 
tábuas de Moisés. Um dos maiores desígnios da nossa 
instituição será a unificação em só uma língua universal, que se 
dará de forma gradual obviamente. Retornaremos a língua mãe 
que falávamos antes de sermos tomados pela ambição de 
construir a famigerada Babel. Faremos um sorteio entre os 
idiomas mais falados ou dentre aqueles que tenham maiores 
produções escritas e a adotaremos como nossa língua única. 
Com obviedade traduziríamos tudo que foi produzido até aqui 
em todas as línguas para essa nova, excepcional e universal. 
Assim, um alemão terá acesso a tudo que foi produzido por um 
japonês durante toda a sua história e vice-versa. Com isso 
pensamos que teremos um avanço enorme no tocante à 
captação do conhecimento humano independentemente da sua 
cultura, nacionalidade ou espaço geográfico. Uma outra 
bandeira a ser adotada será a da Arqueologia Literária. Explico: 
resgataremos todo tipo de conhecimentos orais e já escritos por 
qualquer pensador do mundo bem como os clássicos e a sua 
crítica. Ressuscitaremos tudo o que pudermos no tocante a 
obras que nunca mais foram reeditadas, claro que daremos 
atenção especial à atualização da ortografia. E para que nossas 
ideias cheguem bem longe e tenhamos pessoas pata realizar este 
penoso, mas relevantíssimo trabalho teremos de contar com 
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uma vasta rede de comunicação. Tudo que ocorrerá no templo 
será virtualmente gravado, digitalizado e reduzido a termo 
sendo todos guardados e criptografados em vários mecanismos 
de arquivamento virtual desde servidores, backups, nuvens. Na 
mídia teremos um canal de TV, rádio e internet com temáticas 
correlatas a nossa ideologia. Possuiremos gráficas próprias, 
edições de conteúdo, revistas, jornais, e, sobretudo livros, 
muitos livros. Tudo isso para difundir nosso pensamento e que 
essa semente do bem se espalhe em todos os continentes, de 
cidade em cidade em formato de células, bairros, grandes e 
pequenas urbes. Certamente tudo será muito dispendioso, mas 
o plano é que em cada cidade possamos angariar pessoas que 
estejam dispostas por livre e espontânea vontade, a contribuir 
para a sua existência materialmente. 

E continuou sem ser interrompido: 

— Por fim, como você já pôde ver o templo será o 
coração; mas em anexo teremos o cérebro do lugar. Ao invés 
do seminário aqui de vocês, substituiremos por uma espécie de 
Mosteiro. Isso mesmo, criaremos uma nova casta de artistas: os 
Monges das Artes, como numa ordem. Adaptaremos pequenos 
quartos para que eles se dediquem as suas produções sem ter de 
se preocupar com mais nada tal como em um retiro espiritual. 
Lá eles poderão desenvolver seus escritos, ideias, teorias, 
invenções... Seus gabinetes serão munidos de uma cama e 
principalmente de uma espaçosa mesa. Seus livros e sua 
decoração ficam ao encargo do artista. Terão acesso ainda de 
forma irrestrita as salas de leitura com talvez o local mais 
importante do lugar, a nossa imensa biblioteca abarrotada de 
clássicos e livros de toda ordem. O único companheiro deles 
será o silêncio! Não será em regime de internato e não terão de 
se reportar a algum superior quando das suas atitudes, formas 
de pensar e viver. Não haverá hierarquia, líderes, alguém que 
concentre em si todo o poder. Serão livres como um pássaro, 
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plenos no direito de ir e vir e terão trânsito para quaisquer 
recreações externas: atividade física ao ar livre, encontro com 
amigos e familiares caso os tenham. Seriam admitidos homens e 
mulheres todos maiores de idade e únicos responsáveis por seus 
atos. Na entrada assinariam um termo de responsabilidade com 
vistas à preservação de suas próprias vidas. Ficará disposto 
numa das cláusulas que todos possuirão o livre-arbítrio de a 
qualquer momento se desligar da confraria, e até elaborar-nos 
algumas críticas para o nosso melhor aperfeiçoamento. Nas 
horas vagas eles ficarão incumbidos pela seleção dos oradores 
que discorrerão, dos assuntos tratados no nosso no Grande 
Templo. Prezaremos por suas qualidades de vidas para que 
vivam o maior tempo possível e com vigor somente para 
produzir, produzir e produzir até o final de suas vidas. 
Anualmente teremos uma procissão do Fogaréu da Sabedoria. 
Todos os monges e alguns frequentadores sairão à noite pela 
cidade em suas vestes especiais com uma tocha de fogo nas 
mãos entoando citações em latim, grego e também claro no 
tupi-guarani a nossa verdadeira língua pátria. Estarão todos 
munidos de uma bela túnica em forma de capa na cor preta, 
onde no peito, ficará estampado em fios de ouro branco um 
grande sigma tendo um pouco abaixo na cintura uma corda de 
couro amarrada com quatro nós. Eles representarão 
respectivamente a Sabedoria, a Justiça, a Coragem e a 
Moderação. No alto da cabeça haverá um belo capuz pontudo 
donde seus rostos não poderão ser visto por ninguém. Nas 
costas ficará estampada uma cruz pátea vermelha com as bordas 
das pontas côncavas de veludo costurada à mão; tendo próximo 
dos dois ombros uma pequena coruja de Minerva desenhada. 
No momento estou pensando na conferência de abertura, a aula 
magna que será a primeira e terá de ser especial. Você foi um 
dos nomes que pensei... 
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— Não eu não! — interrompeu o padre veementemente. 
— Afaste de mim esse cálice! Sou um eterno aprendiz prefiro 
só escutar. 

— Tudo bem! Que assim seja! Isso é o de menos. Irei na 
universidade e procurarei aquele professor e amigo nosso que 
profere trechos inteiros de Dom Quixote no original. Ele é um 
dos nomes que já constam na minha lista e que poderia 
perfeitamente falar! E aquela tia sua que é carmelita? Te 
lembras, a que doutorou-se na Itália com aquela tese em 
Chesterton e que depois foi publicada em livro. Poxa, 
infelizmente não me lembro do nome dela. Ela também seria 
um bom nome porque não? 

— Ah sim, ela gosta muito de se expressar. É bem 
comunicativa! 

— Sem falar que conheço inúmeros músicos, poetas, 
sábios, livres-pensadores... Pensei até naquele andarilho que 
vive aqui na porta da igreja pedindo esmolas. Certa vez 
conversei com ele e senti a densidade profunda do pensamento 
daquele homem. É como se ele conhecesse, na própria pele, as 
dores de todo o mundo. 

Depois de ter recebido a primeira, mas previsível recusa 
do convite e de ter explanado com entusiasmo todo o seu 
mirabolante plano, Praxedes olha para o rosto do reverendo 
imaginando que seu semblante poderia ter mudado para melhor 
e que também ouviria elogios quanto a tudo isso que se 
esforçara de falar. 

— E então o que achou reverendo padre? 

— Não sei o que dizer. 

— Como assim? Depois de tudo que lhe falei? O senhor 
não acha que humanidade merece isso? 

— Em parte, sim. 
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— O senhor concorda, assim como eu, que o 
conhecimento também é uma forma de arte senhor padre, o 
saber, a filosofia? 

— Sim absolutamente. 

— Que bom que o senhor pensa assim. É por isso que se 
chamará de o Templo das Artes. 

— Templo das Artes? 

— Isso mesmo! 

— Jesus! — exclamou o pároco com as mãos no peito. 
— Em que pese sua importância, a arte agora na sua concepção 
será como um deus? É isso mesmo que você propõe? 

— Mais ou menos, não como um deus, mas certamente 
passaria a utilizar a arte e renderemos valor a ela como centro 
de tudo... Seria como uma vida artenocêntrica... 

— Estarás tu, portanto fundando o Artenocentrismo? 

— Sim, basicamente é isso! 

— Mas há um porém quanto da sua questão. 

— Pois qual é? Estou curioso. Esta é sua hora de falar! 

— Às artes, assim como a poesia, a filosofia e o próprio 
Cristianismo — continuou o vigário — são coisas sobrenaturais 
e naturalmente vão na contramão deste mundo. São correntes 
que jamais serão valorizadas pela sociedade de uma maneira 
plena; somente uns poucos felizardos é que têm uma visão 
aguçada para compreendê-las como eu e você. Somos uma 
parcela ínfima da população apartados daqueles que escolheram 
viver de acordo com as decisões dos outros, escravos do prazer, 
poder e das riquezas materiais. A Arte, a Poesia, a Filosofia 
assim como o próprio Cristo são entidades que você só 
encontrará no céu. O restante vive em plena cegueira, na 
escuridão, jazem nas trevas infinitas porque não dizer. De certa 
forma eles têm de ser escassos mesmos e até combatidos, 
suprimidos, pois jamais serão compreendidos pela massa e 
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turba ignorante. Em suma, eles têm valor justamente por não 
terem sentido na sociedade entende? 

— Interessante sua colocação. 

— Se a arte como você propõe for regra, uma constante, 
certamente ela não terá a mesma importância a qual tem hoje. 
Imagine se o capital se apropriasse de vez dela? Seria o fim! Se 
supervalorizá-la você a esse ponto naturalmente correrá o risco 
de se tornar banal, cotidiana; e essa rotina que tanto nos 
incomoda será arte percebe? 

— É senhor padre sua tese faz todo sentido, mas essa sua 
colocação não possui o poder suficiente para que eu demova da 
minha mente o propósito de edificar esta instituição. O 
problema é que a Arte tem sido tão desvalorizada que corre o 
risco de sumir de vez, como certamente muito já se dissolveu 
com o tempo. Tantas pinturas que não foram apreciadas, tanta 
poesia que não foi declamada, tanta música que não foi ouvida 
pelo simples fato de não terem sido apresentadas da maneira 
como deviam. Nem tiveram a chance sequer de terem seus 
devidos julgamentos caso fossem boas ou tuins. Se ela 
desmoronar como desmotonaram tantas outras obras, correntes 
filosóficas na História antes mesmo de serem conhecidas, 
contaremos certamente uma humanidade mais pobre. 

— E outra: a arte é por si só subversiva, revolucionária... 
Tem de ser sutil, sorrateira, surpreender os donos do mundo 
quando eles menos esperam. Destrói edifícios construídos, 
ideologias, principados, inaugura uma nova era... 

— Certamente, disso tenho ciência. 

— Ninguém gosta de arte, por isso nenhuma pessoa vai 
seguir esse seu projeto; essa sua igreja ou templo. Seja lá o que 
for está fadado ao fracasso. Ninguém vai! Ou você quer se 
transformar no segundo Messias? Posso ser mesmo franco com 
o senhor? Sua senhoria pode achar minhas palavras duras. Não 
quero perder sua amizade nem que tenhas raiva de mim. 
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— Não! Absolutamente! Fique à vontade. As críticas são 
importantes para mim ainda mais vindo de uma pessoa como o 
senhor. Isso é o que sempre me disseram. Se me convenceres 
até desisto do projeto, e volto para minha vida de pacato 
cidadão. 

— Não amigo melhor não! — disse mudando de ideia. 
— Depois dessa e de tudo que ouvi até aqui é melhor ser bem 
sincero com o senhor. Nunca imaginei que em toda minha vida 
sacerdotal fosse me deparar com tamanha aberração. Sabes da 
minha posição e se não ficou claro para o senhor eu tenho o 
prazer de repetir: sua ideia é por demais ESTAPAFÚRDIA e 
desprovida de qualquer resquício mínimo de razão. Além do 
mais não tenho competência para deliberar sobre tão instigante 
assunto. Faça o seguinte: fale com o bispo, somente ele pode 
lhe arrendar, ceder ou “vender” a igreja por assim dizer. 

— Não sei por que o senhor dá tanta importância à 
estrutura física. A Palavra não diz que somos nós o corpo da 
igreja e que somos a sua noiva que será arrebatada? E que se 
mais de um ou dois se reunir em nome dEle, ainda que numa 
praça, deserto ou monte, ali Ele estará presente? 

— Chega amigo! Não quero mais debater convosco! 
Confesso que fiquei até um pouco nauseado com isso tudo. Sua 
presença e suas palavras fazem mal a qualquer saúde mental. 
Não dará certo, definitivamente não dará! Sua intenção, no 
âmago, é de bom alvitre, mas está fora de cogitação para a 
instituição. O povo, em primeiro lugar, precisa é de Deus não 
de arte como você propõe. Procure se converter homem ainda 
dá tempo! 

— Mas padte... 

— Não insista! Não percebes que tu não passas de um 
bruxo, um adorador de satanás! Saia imediatamente da minha 
igreja seu imundo pecador! Se quiser fale com o bispo, amigo! 
À única coisa que posso fazer é orar por ti! Neste momento ele 
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encontra-se viajando, mas em breve estará de volta ao palácio 
episcopal. Antes de sair agende uma audiência. Eu mesmo terei 
o prazer de colocá-lo como um dos primeiros da fila. Boa sorte 
com o bispo! Se não der certo, recomendo que vá ao vaticano e 
fale com o Papa. Quem sabe ele te doe a Basílica de São Pedro 
— levantou-se o sacerdote, vitou as costas com um misto de 
sarcasmo, frieza e desprezo e saiu em direção ao seu gabinete. 

Praxedes nada falou. Aliás, o que poderia dizer? E saíra 
da conversa um tanto quanto frustrado como era de se esperar. 
Tanta empolgação, tanto esmero ao detalhar o seu projeto no 
afã de que o padre fosse (ainda que remotamente) aderir ao seu 
projeto, entretanto tudo ao final redundou num dramático 
efeito contrário. A repulsa fora maior ainda! As palavras duras 
do eclesiástico o deixaram petrificado com o olhar rijo para o 
horizonte como o de um peixe morto. 

Por um momento pensou que deveria ter mesmo ouvido 
e desistido do plano de pronto como sugestionou o seu amigo 
lá no passado. Percebendo a reação colérica e as poucas, todavia 
desalentadoras palavras do religioso o mesmo pensara pela 
primeira vez em desistir; mas o pior de tudo mesmo seria lidar 
com o medo que os espíritos, visões e sonhos tornassem a 
cobrá-lo quanto da sua agora fracassada missão. Por esse e 
outros motivos pensou seriamente, num instante, que seria 
melhor dar cabo a própria vida. 

E então, já de tardezinha, com o tempo nublado, cidade 
suja em meio a uma poeira de gás oriundas dos automotores ele 
se dirige como um zumbi meio cambaleante pela cidade até que 
chega a uma ponte colossal. Caminha bastante por sobre ela 
cabisbaixo e convencido agora mesmo a atirar-se decididamente 
rumo ao seu fim particular, como dizia. Estando já bem ao 
centro da enorme estrutura de concreto donde o aclive era mais 
alto, passa ele primeiro a perna esquerda depois a direita e por 
fim se senta no parapeito balançando um pouco os membros 
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inferiores enquanto olha para baixo. 

Um xzilhão de coisas passa por sua cabeça, nenhuma 
delas agradável, em meio a um ou outro veículo buzinando. 
Pular ou não pular? Quando, pois, decide concretizar seu 
macabro intento escuta um “não” estridente e uníssono de três 
vozes advindas em sua direção. Transeuntes que passavam no 
lugar? Bombeiros militares? Militantes de um movimento a 
favor da vida, talvez? Não. Nenhum deles! Eram exatamente 
Tolstoi, Lima Barreto e Diógenes! 

— O que estás fazendo pendurado aí pobre homem de 
Deus? — perguntou assustado Tolstoi. 

— Vamos tirá-lo daqui — completou Diógenes puxando 
Praxedes pelo braço. 

— Por que estás fazendo isso depois de tão nobre tarefa 
que confiamos a você? — indagou Barreto, enquanto auxilia 
Diógenes a trazer o suicida de volta. 

— Ah, meu Senhor! Deixem-me morrer! Estou tão 
envergonhado! 

— Envergonhado porque? 

— É que não consegui o templo para fazer o que vocês 
determinaram — disse aos prantos chorando como um bebê. 

— Ora, mas que tolice homem! Você nem sequer utilizou 
todas as possibilidades. No primeiro não já age como se fosse 
um neófito? — repreendeu-lhe Diógenes. 

— Não se trata disso. Todos, absolutamente todos foram 
contra a minha ideia. Taxaram-me como louco até! 

— E você pensa que não ficamos lá em cima olhando a 
tudo — acrescentou Tolstoi. — Aliás, até agora foste muito 
bem, antes de colocar nessa cabecinha a ideia de se jogar desta 
maldita ponte! Pois de cessar esse choro neste exato momento! 
Amanhã você dará um jeito de falar com esse tal bispo! Não se 
preocupe, vamos lhe dar uma forcinha. Agora vamos nós três 
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mesmos ir ter com a santidade e dessa vez veremos como vai 
ser a nossa recepção. 

— O quê? Vocês irão aparecer para o bispo tal como 
surgiram para mim? 

— Isso mesmo. Neste momento ele está em Roma 
participando de uma conferência teológica. Quando se pôr pra 
dormir em seus luxuosos aposentos, teremos uma conversinha 
bem amistosa com ele e lá mesmo falaremos de você. Fique em 
alerta que qualquer hora o religioso poderá lhe procurar. Agora 
vá pra casa e tenha um bom descanso... — recomendou o autor 
de Triste Fim de Policarpo Quaresma. 

— E trate de dar mais valor à vida! Veja meu exemplo — 
concluiu Diógenes. 

— Sim assim o farei meus amigos. Por favor perdoem- 
me! 

E assim Praxedes pode desfrutar de uma nova chance; do 
seu novo renascimento. Atendendo os conselhos do trio 
fantasmagórico, ele retorna para casa, toma um bom banho e dá 
um apertado abraço na esposa. Já agora empertigado em sua 
cama, passara a noite pensando de como o ilustre trio iria 
abordar o religioso de tão alta distinção em Roma, logo lá no 
centro do poder religioso. 

No outro dia, obedecendo de forma canina a 
recomendação dos três, ele amanhece bem cedo com vistas a ir 
ao palácio episcopal. Entra na recepção e logo percebe algumas 
pessoas esperando sabe-se lá o quê. Adentra o recinto, 
cumprimenta a todos com um bom-dia e segue em direção a 
primeira atendente que encontra, que, aliás, era uma freirinha 
muitíssimo simpática. Ela, por sua vez, recomenda que o 
mesmo se sente para que depois seja atendido conforme ordem 
de chegada. 

É quando, Praxedes mal se apruma no canapé, depois de 
mal dado exatos 3 minutos, um telefone começa a tocar 
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reiteradamente fazendo tremer toda a mesa. 
Trrrim, trrrim, trrrim... 


Era um aparelho exclusivo para assuntos urgentes, 
geralmente relacionados ao bispo; um equipamento antigo que 
mais parecia ter saído de uma cápsula do tempo. Geralmente ele 
toca uma ou duas vezes por ano de tão importante. A freira 
rapidamente se aparta do que estava anteriormente fazendo e 
atende, um tanto quanto apreensiva. 

— Alô. 

— É você.? — responde o bispo citando o nome da 
freira do outro lado da linha em um tom bastante aflito. 

— Sim senhor bispo, sou eu sim. 

Por um momento ela fica calada ouvido com o queixo 
um pouco descaído depois comprimindo o lábio inferior, 
enquanto apertava ainda mais o telefone nas mãos contra os 
ouvidos. Depois ela torna a falar: 

— Acalme-se já vou me certificar disso, ok? 

— AGORA!!! — recomendou secamente o Bispo. 

De súbito, ela retira o telefone do ouvido colocando-o 
por sobre o ombro direito e perguntando em alta voz: 

— Tem alguém de nome Praxedes aí? 

— Sim eu sou o Praxedes. 

Ela retorna a falar ao telefone: 

— Sim ele está aqui. 

— Peça para ele ir imediatamente ao aeroporto. Estou 
voltando agora mesmo para aí. Em nome de Cristo peça para 
ele ir até lá me esperar. Pegue o carro paroquial e o leve agora 
mesmo. RÁPIDO! 

— Sim — consentiu a irmã desligando o aparelho e 
saindo de forma atabalhoada em direção a Praxedes que ele, 
nem os outros naquele momento, a nada entendiam. — Senhor 
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Praxedes me acompanhe, por favor — ordenou de forma 
incisiva. 

— O que houve? 

— Vamos agora para o aeroporto. O bispo quer falar 
com o senhor urgentemente! Não me faça maiores perguntas 
com todo respeito, só me siga! — e saiu pegando as chaves do 
carro ela mesma. 

Eles seguem, pois, em direção ao fundo da paróquia e 
chegam num pátio abarrotado de carros luxuosos. À freira anda 
apressadamente em direção a um possante preto que mais 
lembrava um Mustang Shelby GT. “Ande logo entre af”, 
ordenou a Praxedes. E entram ambos, antes de ligar o carro 
mais uma recomendação dela: “coloque o cinto amigo!” 

E sai em disparada cantando os pneus, tendo como 
testemunha os olhos esbugalhados de Praxedes que se 
esforçava para agarrar com as duas mãos a alça interna de 
segurança do carro. À velhinha dirigia com tamanha presteza 
que mais parecia ter saído ela dos boxes das competições da 
Fórmula Indy. 

Chegando ao aeroporto, se posicionam ele e ela em frente 
ao saguão de desembarque. Praxedes, por vezes, pensa em 
ousar a perguntar algo, mas prefere ficar calado. Contudo, 
inteligente que era, imaginava o que poderia ter acontecido. Por 
um momento teve até receio que o bispo, pela sua condição 
religiosa, pudesse enlouquecer, pois ver mortos (ainda que 
sábios) decisivamente não é para todos! 

Não demora muito a freira com os olhinhos frêmitos 
visualiza o painel acusando que o voo de Roma havia chegado. 
Começam a surgir os primeiros viajantes. Em meio a turba 
exausta um passageiro vai abrindo espaço de forma 
assoberbada. Era o bispo, um sujeito galgo com as càs grisalhas 
e nariz adunco trajado com roupas civis. 
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Nem sequer ele se dá o trabalho de pegar as malas 
passando à frente de todos indo em direção a subordinada que 
lhe aguardava. Sem nem mesmo cumprimentá-la ele se dirige 
incisivamente ao sujeito que estava ao lado dela: 

— O senhor é que o Praxedes? 

— Sim ele mesmo. 

— Qual igreja queres? 

— Mas... — Praxedes tentou responder olhando-o com 
espanto. 

— Vamos meu amigo. Não tenho tempo! Diga qual 
catedral deseja fundar tua instituição. Vamos andando, no carro 
você vai me dizendo. Te dou 5 minutos para me dar a resposta! 

— Mas e as suas malas Reverendíssimo? — perguntou a 
freira. 

O bispo ignora a sua pergunta e partem os três para 
dentro do carro agora em direção ao lugar que ele ordenasse. 
Estando lá dentro Praxedes revela a igreja que desejaria e o 
bispo logo consente do pedido solicitando para que a religiosa 
se dirigisse imediatamente para lá, não sem antes passar no 
palácio episcopal para apanhar as chaves dela. E acontece que 
estando ambos em frente a tão almejada basílica, o religioso 
pede para que Praxedes desembarque do carro e de dentro dele 
passa-lhes a chave da entrada principal dizendo: 

— Estão aqui as chaves deste templo amigo. Faça um 
bom uso — e determinou que a freira saísse em disparada até o 
palácio pois o seu chefe precisaria fazer uma ligação urgente ao 
seu psiquiatra. 

— Nunca pensei que essa peleja terminaria assim. 
Finalmente poderei pôr em curso o meu grande desígnio — 
disse deslumbrado em frente ao santuário que tanto sonhara em 
ter. 

Passam-se algum tempo. 
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Período suficiente para Praxedes ir, aos poucos, 
adaptando a recém “presenteada” edificação religiosa conforme 
o seu tão esperado Templo, não sem antes contar com a ajuda 
de alguns voluntários, na sua maioria jovens. Ninguém poderia 
imaginar como ele conseguira tudo isso! Dos céus, talvez?! A 
enorme placa com o belo sigma, a substituição das imagens 
católicas pelas outras propostas, a fachada com o dizer em latim 
talhado em mármore em alto relevo... Tudo foi se encaixando 
perfeitamente tal qual havia esquadrinhado mentalmente. 

Finalizada, pois a parte física era hora agora de cuidar da 
parte intelectiva do lugar que se daria inicialmente com a 
escolha do tema para a conferência de abertura. Conjecturou 
vários assuntos desde os primórdios da fundação da filosofia 
grega, da extinção da mitologia antiga, até que por fim vem à 
mente o instigante tema: Conhecimento é Arte? Quais os verdadeiros 
legados da Filosofia e da Literatura para a humanidade? "Tópico 
escolhido, faltava somente agora o orador. E ele dera lá seu 
jeito. Fora buscar um catedrático no assunto dentro de uma 
conceituada universidade. 

Chega o dia da tão esperada inauguração! Do lado de 
fora, um alvoroço! À notícia havia se espalhado como um vírus 
mortal numa pandemia. Carros de reportagens apostos davam 
apoio a cobertura ao vivo no jornal local da Televisão. 
Repórteres quase iam aos tapas para conseguir uma entrevista 
exclusiva com o fundador. O conferencista já se encontrava 
aposto ansioso para iniciar o evento. 

Antes, porém de subir no altar para finalmente dar início 
a cerimônia de abertura, um espirituoso jovem lhe aborda 
despretensiosamente. 

— Olá Sr. Praxedes, me chamo S.; primeiramente 
gostaria de lhe dar os parabéns pela coragem em fundar um 
lugar como esse. Não tenha dúvidas que serei um dos maiores 
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frequentadores. Certamente seu nome ficará marcado na 
História como um dos maiores altruístas da humanidade. 

— Oh, mas isso é como uma música para meus 
ouvidos. Depois de tantas críticas, chacotas e perseguições até 
que fim uma pessoa enaltecendo a nossa organização. 
Realmente não esperava. Sinto-me muito lisonjeado por isso 
meu novo amigo, tenha certeza que sim. 

— É, mas as coisas boas serão sempre mal vindas não é 
verdade?! Além do mais escrevo algumas coisinhas, pesquisas, 
historietas e por aí vai... O que me traz aqui é que eu queria 
saber do senhor sobre a possibilidade de passar um tempo no 
Mosteiro, pois almejo escrever uma obra de grande fôlego sabe? 
Uma que certamente requeira um pouco mais de mim, que 
realmente extraia meu sumo e que passe uma mensagem sincera 
a todos. Quero aproveitar que minha esposa fará uma viagem a 
trabalho e ficará um pouco mais de um mês fora de casa. Não 
temos filhos já que somos estéreis... Enfim, nossa geração se 
encerra aqui. A seleção natural cunhada por Darwin foi 
implacável para nós! Fomos expurgados pela natureza assim 
como os anticorpos expulsam as bactérias ruins do nosso 
organismo produzindo o seu pus. Por fim, além do mais quero 
sair um pouco da minha rotina, daquela casa e ficar num lugar 
inspirador como esse para finalmente concluir minha obra. Era 
isso e somente só! 

— Mas claro meu nobre S. passe aqui depois para assinar 
o termo. Traga as suas coisas que lhe darei as chaves de seu 
quarto e assim poderás escrever e dedicar a sua obra 
incondicionalmente — consentiu — Você ficará para a 
conferência? 

— Sem dúvidas permanecerei até o final. 

— Pois então combinado! Serás um dos primeiros... 
Amanhã me encontre bem cedo para ajeitarmos isso e escolher 
seu gabinete. Serás um dos nossos principiantes monges por 
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assim dizer. Ou você é uma daquelas pessoas que prometem 
pequenas coisas, mas que não consegue cumpti-las por puro 
mau-caratismo? 

— Absolutamente não! Tenho meus compromissos 
firmados como meu maior bem. Amanhã estarei aqui com 
certeza e assim se certificarás da minha palavra! Enquanto a 
minha inscrição é deferida, ficarei assistindo as próximas 
palestras e darei auxílio no que puder à instituição. 

— Ota, mas isso é uma maravilha; ficaria muito feliz se 
concluísses tua obra aqui. 

— É o que, sinceramente, desejo! 

E então eis que ele adentra o altar e se coloca perante aos 
poucos que foram chegando. Uma senhora sentou ao canto, 
mais adiante um outro casal de jovens dialogando um pouco 
com eles. Pouco tempo depois, ao cabo da conversa, não 
percebera que o local já estava quase que totalmente lotado. 

Naquele momento parecia haver umas quinze pessoas, 
mas a cada segundo que passava, aos poucos, corpos iam se 
apinhando, agora passando a disputar lugares. Até uma celeuma 
pode se ver depois que um dos frequentadores reivindicava um 
lugar de forma mais contundente. Ao longe se via um 
parlamentar da cidade um pouco contrariado por ter ficado em 
pé imaginando que haveria lugares reservados para as 
autoridades mesmo tendo elas chegado atrasadas. Esses 
assentos certamente seriam ocupados por pessoas mais que 
excepcionais: idosos, gestantes, portadores de necessidades 
especiais... Mal podia imaginar que aquele recinto tinha sido 
feito para o povo. 

Por fim existia muito mais presentes do que Praxedes 
humildemente havia estipulado. Sua oração à deusa Atena havia 
dado mais do que certo! Na primeira fila visualiza amigo 
Gonçalves, que ao longe, lhe presta simbolicamente um sinal de 
continência acompanhado de um belo e maroto sorriso. 
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Percebe também logo mais atrás, meio de esguelha, o padre 
trajado com uma bela capa preta de chuva mais um chapéu de 
aba tentando disfarçar o rosto. 

Depois, portanto, de dar uma geral no recinto repleto 
de pessoas, tomado de satisfação e com os olhos marejados de 
água, ele decide finalmente dar início a histórica e grande noite 
de gala: 

Sandações a todos os presentes. 

É como muita satisfação que iniciaremos a primeira conferência da 
nossa recente fundada instituição — o majestoso Templo das Artes. Os 
caminhos que me trouxeram aqui foram muito dificeis, porém nosso sonho 
foi finalmente realizado. Desejo a todos nma boa palestra e vida longa ao 
Templo! Vida longa às Artes! 

Agora, neste momento, passo a palavra... 


São Luís, Novembro de 2020. 
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UMA SEGUNDA 
CHANCE 


Ao Covid-19, não por ter ceifado a vida de milhões; mas por nos 
ter advertido de que não passamos de nm frágil e finito organismo tal como 
o próprio Universo, dependentes eternamente das misericórdias de Dens. 
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1 


stava no leito! Digo melhor: estava no leito à 

beira da morte! Contudo, devo advertir que ao 

contrário do que possa parecer, estou 
conformado muito bem resignado diga-se de passagem. Posso 
dizer que tive o passamento que sempre quis! 

Sempre me amedrontou a possibilidade de morrer 
instantaneamente, antes da hora como se diz. Mas qual a hora 
exata para falecer? Enfim! Também não era do meu feitio 
sucumbir com sofrimento acometido de câncer, leucemia, 
esclerose lateral amiotrófica ou quem sabe depois de sofrer um 
trágico acidente, ficando em coma dias e dias a fio, por assim 
dizer, jogado às traças numa precária emergência de um hospital 
público qualquer. 

O fato é que morri, aliás ainda estou morrendo, da forma 
que quero ou em outras palavras da maneira que imaginei, qual 
seja — a de “causas naturais”. Ah, causas naturais! Sempre 
quando ouvia a notícia de que alguém havia perecido por esse 
motivo, eu motria de inveja, com o perdão do trocadilho! 
Fulano bateu as botas em casa, com falência múltiplas dos 
órgãos. Ou então, cicrano faleceu logo após de completar 100 
anos de vida dormindo em sua cama. Que partidas gloriosas, 
não?! 

Em suma, eis me aqui estirado em minha confortável 
maca! Tenho mais de noventa anos e presumo que eu tenha 
vivido o suficiente, de acordo com as possibilidades oferecidas 
pela minha parca aposentadoria, claro. Estou internado, já a um 
mês praticamente, nesta unidade de saúde, talvez até ocupando 
a vaga de alguém que ainda nutre alguma esperança em ser 
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salvo, que almeje a oportunidade de viver pela fé, unicamente 
por ela. 

Durante todo esse período, modéstia à parte, preservo até 
então minha lucidez bem viva. Pude fazer e refazer 
considerações de praticamente tudo que passei durante toda 
minha existência terrena. Só era interrompido em minhas vãs 
reflexões quando era requerido pela enfermeira para alimentar- 
me ou para retirar os restos que evacuavam imperceptivelmente 
do meu corpo por conta daquela primeira ação; quando não 
algum parente ou um velho amigo que ousava visitar-me. 
Detalhe curioso: nunca eles vieram ter comigo quando ainda 
estava eu em plena saúde. Vai entender! 

Como ia dizendo, durante todo esse tempo ocioso aqui 
deitado, aproveitei, para meditar acerca do sentido da vida; se 
eu vivi mesmo como tinha que ser. “Fui mesmo eu um bom ser 
humano? Deveria ter feito algo diferente? Mereço entrar nos 
céus?” Antes, porém de tentar responder essas indagações que 
talvez nem caibam respostas adianto-me, nobre leitor, que não 
me arrependo de nada que fiz em vida, mas se eu pudesse voltar 
atrás, faria absolutamente tudo diferente, TUDO! 

Não sei você, mas no momento que envelhecia, eu sentia 
sempre a necessidade de me remodelar. Elucido-me melhor: era 
muito comum eu deixar de fazer o que era pra fazer e fazia 
somente o que não era para fazer; e o digo com toda franqueza, 
esta última, por motivos óbvios, é muito mais difícil do que 
aquela primeira. 

A bem da verdade, é que descobri que para estar 
totalmente satisfeito comigo mesmo e com a vida que levava, 
eu tinha de ser e fazer desde bebê, aquilo tudo que eu estava 
sendo e fazendo um pouco antes de entrar neste quarto de 
hospital, já aos noventa anos de idade, justamente quando tive a 
triste constatação, pelos últimos exames, que meu fim estava 
próximo. 
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Permaneces ainda confuso? Deixe-me tentar melhor 
esclarecer: talvez eu só tivesse mesmo orgulho de mim, já no 
meu final de vida, para que assim pudesse partir em paz; 
somente se eu fizesse desde que eu nasci aquilo que só comecei 
a fazer depois de velho, entende? Estando eu mais maduro, por 
assim dizer! Assim sendo eu poderia levar a vida que sempre 
quis e não teria mais nada a fazer aqui na terra nem muito 
menos ter de pedir algo mais ao Senhor. 

Enfim, eis portanto, então a minha maior angústia hoje 
diante da minha atual situação ante-mortem, digamos assim. Meu 
maior sonho atualmente, então, seria se eu conseguisse a 
misericórdia de Deus, para nascer novamente, mas preservando 
a minha mentalidade que tenho atualmente; no entanto, isso 
logicamente, por motivos evidentes, a tenho como impossível. 

Paciência! Só me resta então permanecer-me frustrado 
por não poder realizar esse propósito antes de escafeder 
definitivamente. Presumo que é isso o que todos esperam de 
mim no céu e ainda mais aqui na terra. 

E aconteceu que eu morri, exato momento logo após 
pensar isso! 

Eis-me aqui, estou oficialmente morto! Mas defunto fala? 
Esse sim! Aqui nesta condição tenho a vantagem de não mais 
emporcalhar o mundo, prerrogativa que os vivos não os têm. 
Para minha surpresa a “vida” após a “morte” é bem diferente 
daquelas que cansei de ouvir dizer quando ainda morava aí. 
Debaixo da terra não há inferno, onde lançamos aqueles que 
não gostamos e também não há céu, onde se dizem morar os 
privilegiados espiritualmente. Mas, então onde estou? No 
purgatório? Não sei, nem me interessa saber! 

O que posso afirmar, meu (minha) amigo (a), é que aqui 
estando, do qual irá fatalmente também você um dia estará, é 
cheia de paradoxos, incertezas, dúvidas assim como a própria 
vida então, em assim sendo, não há muita novidade nesse 
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pormenor. 

Aqui onde “vivem” os mortos não há choro, nem riso; 
não há tristeza, nem alegria; não há problemas, nem muito 
menos pobreza ou riqueza. Dizendo isso até parece que soa 
ruim morrer, mas não é não! É muitíssimo bom aliás! Digo-o 
agora com conhecimento de causa. “Porque para mim o viver é 
Cristo e o morrer é lucro,” disse o velho Paulo. 

E isso não é tudo! O melhor ainda estava por vir. 

A minha maior surpresa é que conheci e entrei na 
presença com o Ente Superior que conduz minha vida agora 
nesse limbo e que creio que seja Esse, que vocês aí debaixo 
convencionaram a chamar de Deus. 

Sim só pode ser mesmo o Senhor! Era Deus mesmo e 
eu conversei com Ele; ou melhor Ele veio ter comigo me 
dizendo num primeiro momento: 

— Estive sempre te escutando, filhinho meu, sempre! 
Por mais que tu não achaste. 

— Que bom ouvir isso Senhor — disse eu, enquanto Ele 
tornava a falar mais. 

— Sim escutei-te bastante sobretudo nestes últimos dias 
teus de sofrimento, por mais que tu nunca tenhas te mostrado 
tencionado a falar comigo. Por que pobre criatura? Fiz Eu algo 
que não fosse do teu agrado? Muito pelo contrário, quando via 
tu falando em meu Santo Nome foi só reclamando, 
murmurando... por coisas ínfimas até. Sabes que não podes Me 
desonrar dessa maneira depois de tudo que fiz por ti. 

— Sim é verdade Senhor... Como é mesmo que devo 
chamatr-Lhe? 

— Me chame do que quiser, tenho muitos nomes: Elohá, 
El Shadai, Jeová, Alá... e até de Senhor, desde que seja com “S” 
maiúsculo. 

— Ok, isso é verdade! Devo admitir que em vida poucas 
vezes senti a necessidade de entrar na Vossa presença para Te 
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importunar, ó Altíssimo, se é que assim posso dizer. Pouco 
orei, quase nunca rezei. Não invoquei o Seu Bendito nome, 
também não entoei louvores em devoção a Ti é verdade; 
entretanto não o fazia porque sempre achava que o Senhor 
tinha criações mais necessitadas para cuidar como os animais, a 
natureza, as crianças, os deficientes, os idosos etc, etc. À bem 
da verdade é que sempre me senti um privilegiado pela vida que 
me destes, e por isso mesmo só tentava Te agradecer, nada Te 
pedindo, portanto. 

— É meu caro, tudo isso eu sei. Tuas desculpas são até 
um pouco convincentes mas sabemos que esse não é o real 
motivo de tu nunca me pedires nada. Em verdade, em verdade 
te digo que tu és tão orgulhoso, mas tão desvanecido que 
perdeste até a capacidade de pedir alguma coisa a alguém! De 
depender dos outros para algo por mais simples que fosse. Tuas 
experiências com teus pais te tornaram incapaz de firmar laços 
de interesses com quaisquer outros seres, inclusive com eles 
mesmos. Achas tu que não precisas de ninguém nessa vida, e 
por isso não te rebaixa a elas? Quanto a elas tudo bem, até 
poderias viver assim, mas não dobrar os joelhos perante a Mim, 
e achar que não necessita dos Meus cuidados, isso é de uma 
ousadia por demais perigosa; pois sinceramente te digo: jamais 
alguém viveu sem que Eu não tivesse o total controle de suas 
vidas percebe? Tens tu o grau tão máximo de orgulho, que Eu 
classifico isso já até como uma doença, uma patologia que pode 
prejudicar muito a tua vida como até aqui tem atravancado. 
Para isso tu não tens limite, um bom senso, um meio termo. És 
soberbo ao extremo e pronto! Pagas um preço alto por isso e 
nem sequer achas que estás errado. Talvez seja esse teu maior 
defeito! 

— Sim, isso é verdade senhor. Fui mesmo uma figura 
bastante presunçosa mas não tenho culpa. Acredito que todo 
homem e mulher deve ser livre plenamente como se fosse um 
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rei ou uma rainha. Compreenda-me: talvez tenha sido essa a 
primeira lição que eu tomara em minha vida, ainda lá em casa. 
O Senhor bem sabe, através de sua inarrável onisciência, que 
quando estamos na casa dos nossos pais, e dessa forma 
dependendo deles, eles se acham no direito de mandar em 
nossas vidas, não é assim? Pois bem, tendo controle delas eles 
se tornam nada mais do que tiranos, o que não têm culpa, pois 
do mesmo modo eles foram criados sob esse regime sendo 
doravante esse modelo perpassado de geração em geração. 
Enfim, como ia dizendo, Fxcelso Senhor dos Exércitos Findos, 
defendo uma tese cá aqui comigo, que todo cidadão tem o 
direito precípuo de ser livre, mas livre em toda sua plenitude; 
não depender de ninguém, pois em assim sendo esse 
“ajudador” passará a ser o senhor de sua vida podendo até 
mesmo eliminar-te ao bel-prazer simples assim. Por isso que 
defendo que isso requer a nós seres humanos um novo estado 
psicológico, no qual o sujeito será forte em si, sem depender 
sobretudo financeiramente de ninguém, que é o principal fato 
que mantém toda uma massa de dominados subjugados a 
outrem. Pode parecer loucura, se quiser é melhor eu parar por 
aqui, para que o Senhor não seja obrigado a escutar este e 
outros estapafúrdios devaneios que insistem em assombrar a 
minha sempre perplexa mente. 

— Não! Ora mas que bobagem, afinal como tu mesmo 
dizes és livre! Além do mais nada me é novidade com relação a 
ti; já sondei toda a tua alma, mente, coração e espírito. Aliás, sua 
tese não tem nada de descabida, muitos dos seus pares 
acreditam nisso. Não penses tu que se trata de uma teoria 
inédita. Muitos inclusive são muitíssimos autossuficientes, uns 
com bastante sucesso até. Eles nada mais são do que aqueles 
que lutaram a vida toda a serem iguais a mim, mas coitados não 
passam de frustrados. Essa tal “liberdade plena” que você acha 
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que criou já existe e ela pertence a Mim, meu caro, somente a 
Mim e a ninguém mais, ouviu bem? 

— Verdade, verdade esta liberdade é impossível de se 
conquistar em toda sua plenitude, afinal por mais que não 
queiramos estamos sempre dependendo uns dos outros no que 
tange a almejar nossos intentos. Mas mesmo assim acho mais 
prudente buscar o grau máximo dessa autonomia até onde 
posso. Não depender de ninguém para que esse “ninguém” não 
se ache no direito de ser o possuidor da minha vida e assim me 
subjugar, maltratar, humilhar, escravizar e em último grau me 
trucidar por completo. Por isso é que prefiro mil vezes 
depender somente do Senhor, só e somente só; e de mais 
ninguém, pois mal-aventurado é aquele homem que depende de 
outro. 

— Ora mas isso é muito bom de se ouvir. Obrigado pela 
deferência! Ao menos de Mim o senhor depende não é assim? 

— Isso mesmo, somente do Senhor, por mais que perca 
muitas oportunidades, dinheiro, momentos de felicidade, 
prazeres e amigos... O que facilita muito nessa solitária jornada 
em buscar a liberdade plena é não me apegar a nada nem a 
ninguém. E digo mais: esqueça de amar ou gostar de alguma 
coisa ou alguém, pois a partir do momento que você ama um 
terceiro ou algo, automaticamente te tornarás escravo dele, e em 
assim sendo, na primeira oportunidade te tratarás como lixo e 
te humilhará, tal como na relação líder-liderados, pais-filhos, 
patrão-empregados, marido-esposa, etc. A premissa basilar da 
minha teoria é que: não deposite em ninguém o que você tem 
de melhor em outrem. 

— Bem isso é verdade. Invistam o que há de melhor nas 
suas vidas em Mim, que não se frustrarão. Isso é certo! 

— Concordo veementemente! 

— À propósito, o que tens achado da eternidade? 
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— Hum, legal bacana, pra mim achei que poderia ter sido 
pior... 

— Pior como? 

— Não sei. Como vou saber? Pelo menos eis me aqui 
conversando com o Senhor. Pior se eu estivesse sendo 
disputado pelas barcas de Gil, perpassando pelos temorosos e 
intermináveis infernos de Dante, ou pior ainda jazendo no 
nada, vagando pelo vácuo infinito; essa seria, sem dúvidas, a 
pior das punições. 

— Enfim, mas meu caro, esse não é o motivo que eu 
permiti para que tu viesses a Minha presença. Vou pois, direto 
ao assunto. Quando tu esteves naquele leito, fiquei curioso em 
ouvir os teus últimos pensamentos. Para mim, inclusive, essa é a 
hora que mais vocês se lembram de Mim. Hipócritas! Como 
vocês conseguem ser tão dissimulados? Falsos até a morte! Pois 
bem, escutando vocês em seus derradeiros momentos, já ouvi 
inúmeras bobagens. É impressionante como vocês, não vendo 
mais saída se tornam santos, com vontade de fazer tudo 
diferente, de tentar mudar o mundo para melhor, de dizer que 
ama a todo mundo, e o pior, que acreditam em Mim e que 
querem ir para os céus depois de uma vida totalmente vivida 
contra a minha Palavra, negando a Cristo, meu filho amado e 
depositando toda a vida de vocês e gerações num só centro — o 
DINHEIRO! E tu não foste diferente, mas um detalhe em 
específico me chamou atenção em tuas súplicas ante-mortem, por 
assim dizer. 

E continuou o Senhor: 

— Me corrija se Eu estiver errado ou se não entendi 
muito bem. Tudo que você mais queria no final de sua vida 
seria nascer com essa mentalidade que tens hoje, de uma pessoa 
de noventa anos, é isso? 

— Sim! Mas não se preocupe com isso. É só mais uma de 
minhas mirabolantes elucubrações. 
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— Fu não acho! 

— Como assim? 

— Talvez fosse uma boa ideia. Fiquei Eu lá como os 
meus botões pensando seriamente em concretizar essa 
possibilidade, e achei que poderia até ser divertido. 

— Ham, não entendo! 

— Estou dizendo meu caro, que no todo, isso não seria 
lá má ideia. Criei o universo e o mundo há bilhões e bilhões de 
anos e ainda não nasceu nenhuma criatura que eu pudesse dizer 
que tenha sido minha imagem e semelhança na verdade, com 
exceção de meu muito amado filho Jesus Cristo, a quem muito 
me comptrazo. Então porque não te lançar a terra novamente 
assim como tu cogitaste já com a mentalidade madura de um 
idoso, desde bebê. Quem sabe com essa maturidade eu possa 
finalmente acertar na minha criação pela segunda vez. 

— Continuo sem entender Altíssimo... 

— Não foi você que imaginou, na sua reflexão última, 
que tudo seria diferente caso você nascesse com a mentalidade 
de um nonagenário, não é isso? Ou entendi errado? 

— Exatamente. 

— Pois sim estou disposto a comprar sua ideia. Você 
aceita em ser a primeiro cobaia nessa experiência? 

— Mas claro! Teria eu mesmo essa oportunidade? 

— Sim por que não? Afinal a tudo posso, não é assim? 

— Sim, isso mesmo pode sim! — disse com um brilho 
nos olhos e já bastante empolgado. 

— Então posso mesmo te mandar de volta? Estas 
preparado para habitar novamente a terra? Olha que raríssimas 
pessoas tiveram essa oportunidade, sendo o mais conhecido 
deles Lázaro, sem falar de muitos outros que meu unigênito 
Jesus ressuscitou por intermédio de mim. 

— Claro! Estou mais que preparado! É o que eu mais 
queria e dessa vez não terei mais como errar, pois minhas 
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experiências passadas não me permitirão esse disparate. Minha 
vida será somente estudar, trabalhar, atender as boas regras e 
aos bons costumes, e o principal deles ser igual a Cristo, desde 
o berçário; não desperdiçarei um segundo sequer da minha vida 
se não for nesse sentido. Pode acreditar! Não tenho mais como 
falhar! Farei somente o que não quero, o que não gosto, 
exclusivamente o que tiver de ser feito, para que eu tenha uma 
vida reta, plena, santa em toda integralidade sem máculas, 
portanto sem remorsos e arrependimentos; para que no fim 
dessa minha “outra vida” já à beira da morte eu possa ir com 
calma e o coração vazio para o além leve como uma pluma, sem 
chorumelas, totalmente quite com os monstros do meu 
passado. Sem dúvidas será a experiência deveras mais radical da 
minha vida, ou será da minha morte? 

— Enfim meu caro, se prepare, pois, você passará por 
tudo que já vivenciou na primeira vida tais como nascer, viver e 
morrer... sendo que nessa caminhada sentirás também muitas 
dores, angústias, tristezas bem como muitas alegrias, felicidades, 
etc. A única diferença é que terás uma mente adulta, 
amadurecida ao extremo por assim dizer. 

— Verdade Senhor, sei de tudo isso. Estou preparado 
para o bem e para o mal. 

— Para facilitar para você, nascerás no mesmo país e na 
mesma cidade ok? Posso te mandar agora? Assim não terás de 
ter aprender outra língua desde o início. 

— Sim. 

— Ótimo! Estou curioso para ver isso. Será deveras 
muito engraçado acho Eu! 

— Verdade, assim também creio. 
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stamos agora numa sala de parto. 

Gestante devidamente reclinada na cama 

hospitalar, com uma touca verde no topo da 
cabeça, toda vestida com uma roupa cirúrgica e com as pernas 
arreganhadas estava apreensiva e gemendo de dor; pois a 
anestesia não havia sido reposta dia anterior nos estoques ato 
contínuo não sendo aplicada nela. O médico obstetra, 
revezando com a técnica, vai por alguns minutos massageando 
a barriga dela com vistas a empurrar a criança ventre afora. 

Queria fazê-lo rápido! Era final de semana e ainda tinha 
dois partos mais uma outra pequena cirurgia mais tarde para ser 
feita. “Aaai doutor! Tá doendo muito!” dizia aos prantos. 
“Calma, calma, está saindo. Respire fundo!”, retrucava a 
enfermeira tentando, em vão, acalmá-la. O pai ainda não havia 
chegado. Somente a avó acompanhava o drama obstetrício. Era 
esse o seu primeiro filho. 

Ao perpassar de um tempo, finalmente a cabecinha 
cabeluda do bebê sai. O doutor pega-o com bastante cuidado, 
vendo a melhor forma de puxar todo o resto. Logo após ele sai 
por completo. O bebê está pouco arroxeado, engelhado, 
coberto por uma gosma fétida com placenta. 

Estando, pois, ainda ligado a parturiente somente por um 
robusto cordão umbilical, sem pensar nem meia vez o tocólogo 
pega o bisturi mais próximo e corta a ligadura fetal entregando 
o recém-nascido a enfermeira e a técnica, para que elas 
cuidassem de todo o resto. Tudo isso seria absolutamente 
normal se não fosse por um pequeno detalhe, a criança parecia 
estar com os olhos já bem vivos o que logo chamou bastante 
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atenção do profissional. “Que moleque estranho”, pensou. “Mais 
parece estar me encarando!” 

“Pronto! Feito! Vou-me embora. Limpem tudo e 
preparem o instrumental para as cirurgias de amanhã!” disse 
novamente o doutor retirando as luvas e jogando-as por cima 
da barriga da recém parida. Se dirigia notadamente ele a 
enfermeira chefe passando toda a responsabilidade para a 
mesma, concedendo-lhe o neném e saindo bruscamente. 

Não lhes restando outras alternativas, a auxiliar cirúrgica 
então com a ajuda da técnica, recebem o recém-nascido e 
começam a limpá-lo tendo como testemunha somente a mãe 
sonolenta e baqueada de dor em meio ao centro cirúrgico. 

Ela ainda tenta olhar de relance, a forma e o rostinho de 
seu querido filhinho. A criancinha em nenhum momento 
chorou, mas parecia perceber tudo em volta com os olhinhos 
penetrantes, embora oblíquos. Quando as funcionárias põe em 
curso a sua sequência de higienização pondo-o em decúbito 
dorsal e depois limpando todo seu corpinho com uma gaze 
umedecida a enfermeira chefe decide comentar com a outra: — 
Você viu? Já é a terceira vez que ele faz isso. Larga a gente aqui 
e eu tenho de me virar para resolver tudo! Eu que sou a médica 
agora desse lugar? Filho da puta! 

— Estranho — disse a técnica. 

— Estranho não! Uma puta de uma sacanagem, falta de 
ética e profissionalismo isso sim! 

— Não. Não falo disso mas desse menino aqui. 

— Hum... 

— Você viu como ele tem olhos bem vivos, parece estar 
encarando a gente... Não chorou, está imóvel, nem se mexe... 

— Verdade, parece estar a par de tudo que está 
acontecendo — disse enquanto abaixam as cabeças ela e a outra 
para verem mais de perto bem no fundo dos olhos daquele 
estranho nascituro. 


125 


É quando ao se aproximarem, o menino percebendo que 
ambas o observavam curiosamente, parecem as duas terem 
ouvido alguém dizer: 

— Vamos logo com isso suas duas fofoqueiras! Acabem 
imediatamente com o trabalho de vocês e me devolvam para 
minha mãe suas incompetentes — disse ele com uma voz um 
tanto quanto desconexa e infantilizada haja vista suas cordas 
vocais não estarem totalmente desenvolvidas. 

As duas imediatamente esbugalham os olhos, se afastam 
retornando ambas para as suas respectivas posições, 
perguntando uma para outra concomitantemente. 

— Hã, você ouviu alguma coisa? — indagaram-se entre 
elas mesmas olhando uma para cara da outra sobressaltadas. 

— Ouvi sim! Você também ouviu? 

— Sim — respondeu a outra. 

— Meu Deus acho que precisamos mesmo de umas 
férias. O estresse desse hospital está nos deixando loucas! Bem 
que minha saudosa mãe dizia: estude para ser médica, minha 
filha ESTUDE! Quer saber? Põe logo esse monstrinho na 
incubadora e a mãe na sala de resguardo que eu também já vou 
é embora! Pra mim chega! — disse a enfermeira-chefe 
desfazendo-se de sua máscara cirúrgica descartável 
desamarrando os laços da bata atrás das costas saindo com as 
mãos na cabeça. 

À técnica fica inerte, estupefata! 

A batata quen... ou melhor a criança estava sob seus 
cuidados em suas mãos e ela tinha de tomar uma atitude 
urgente. Como era nova no trabalho, achava que teria de passar 
por todo tipo de provação nos primeiros dias para desse modo 
ser reconhecida por todos como uma boa funcionária. 


E assim, sem cerimônias, ela se pôs a fazer o que tinha de 
ser feito ainda que minimamente. Pegou a criança com o maior 
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cuidado possível e o enfiou na incubadora. Feito isso conduziu 
também a mãe dopada para a sala de resguardo. 
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epois de um tempo na maternidade era hora de 

dar vaga para as outras. Aquela mãe e criança 

deveriam ser imediatamente mandadas para as 
suas residências, e desse modo assim o fizeram. 

A recém-parida despedia-se do local quase que 
prostrada em cima de uma cadeira de rodas. Com a ajuda da 
avó da criança e do pai tratam eles de levar ambos para a casa; 
mais precisamente ao seu quartinho, mobiliado na medida do 
possível, como um local exclusivo para uma criança recém- 
nascida. Quanto do principal podia ele contar com seu 
confortável berço (azul, pois era menino), mosquiteiro e claro a 
cadeira da mamãe para amamentar. 

A rotina do lar havia mudado drasticamente. 

De início o neném dormia muito e pouco som fazia. Mas 
uma catacterística lhe era muito peculiar, como já foi aqui dito e 
testemunhado por algumas outras pessoas. Seus olhos eram 
bastantes perscrutadores! Muitos negros, tanto a pupila como a 
íris, dando a entender que o bebê estava sempre atento a todo 
tipo de situação que desde então ocorria. 

Quanto a esse quesito, a avó sempre muito atenciosa e 
crítica em suas colocações comentava: “Nossa! Esse menino 
tem os olhos parecidos com os de um adulto! E essas 
sobrancelhas arqueadas para baixo ao centro? Parecendo 
sempre estar ele incomodado com o que aqui se passa enfim!”, 
dizia ela. 

O pai, do mesmo modo, “que menino esquisito”, 
exclamava. A única que não reparava nessa particularidade era a 
mãe, que só poderia sentir uma coisa perante a sua cria — amor 
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demasiado amor! Recompondo-se ainda da violação corporal a 
qual havia sido submetida e com a visão embaçada provocada 
pelo véu cego do incondicional amor materno nenhum defeito 
via no primogênito. Nem poderia ver!Mas retornando ao 
personagem central dessa história, que é o bebê, a bem da 
verdade é que essa estava longe de ser uma criança comum, 
pelos fatos que diga-se de passagem, foram narrados aqui no 
início. 

Sua mente, sua consciência, seu conhecimento não 
condiziam com aquele corpinho frágil, pequeno, indefeso tão 
dependente dos mais adultos. Era como se um leão estivesse 
vivendo preso dentro das carcaças de um mirrado gatinho. Sua 
cabeça estava a mil, e isso refletia nos seus olhos como todos 
reparavam; já que seus músculos, suas cordas vocais ainda não 
haviam se desenvolvido a ponto de pôr em prática tudo que se 
passava nela, na sua mente claro! 

Assim que foi apresentado à terra, sentiu logo que a 
partir dali as coisas não seriam fáceis. Diferentemente da barriga 
da sua mãe, no mundo exterior as boas-vindas são bem 
desanimadoras. Por um momento pensou que não seria melhor 
retornar para o seu outrora confortável saco gestacional. 
Lembrava de ter encarado aquele médico, a primeira pessoa 
vista em vida, pensando de si para si: “Ai seu idiota, me pegue 
com mais cuidado! Não estás vendo que sou uma criança?” 

Da mesma forma, quando foi “dado” às enfermeiras no 
momento em que viu as mesmas proferirem vitupérios, cobras 
e lagartos em face de seu colega, ao qual não tardavam em 
criticar. “Mas que mulheres mexeriqueiras!” Conheceu dessa 
forma aquela anomalia que ele passaria a odiar a vida inteira — o 
disse me disse. E assim foi, no decorrer de toda a sua saga, 
desenvolvendo seu aguçado senso crítico; da barriga da mãe, 
passando pelas dependências do hospital até chegar ao seu 
quarto. 
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Na verdade, era que estava muitíssimo ansioso para viver! 
Existir não somente no sentido de estar vivo mas, sobretudo, 
de poder gozar da sua liberdade em toda sua plenitude, já que 
na sua concepção, era expressamente capaz para isso. Todavia, 
havia o “mas”. Sempre há o “mas”! Sua compleição física de 
recém-nascido nitidamente não lhe oferecia condições para isso. 
Mal conseguia suster sua cabecinha em cima do pescoço. Do 
mesmo modo, não tinha total controle do seu esfíncter 
deixando escapar inconvenientes puns, e por vezes depois de 
mamar, soltava umas belas leitosas golfadas. 

Mas paciência! Tudo que ele não poderia sentir naquele 
momento era a ansiedade. Então, o que mais ele poderia 
querer? Afinal fora o único, desse planeta, que tivera a 
oportunidade de viver por duas vezes. A única coisa que 
poderia fazer era esperar, e enquanto isso curtir o que de 
melhor há numa vida de bebê que é o de não pagar contas, 
mamar a esmo, beber leites especiais caríssimos, comer 
papinhas de maçã, dormir horas a fio depois de ouvir lindas 
canções de ninar, sentir o calor da mãe em seus afagos, carinhos 
e atenções. 

Contudo, o tempo passava e passava... a transformação 
biológica no corpo do garotinho seguia seu curso natural. Seus 
sons notadamente choros iam ficando cada vez mais altos e 
estridentes e ele acompanhava tudo calado, pensativo somente 
observando os movimentos que se passavam perante si. Era 
como se estivesse preso na caverna de Platão. Tudo lhe era 
muito superficial. Não podia sentir o privilégio de como eram 
as coisas mesmo na realidade. Pensava até em dizer algo, mas 
não o fazia com receio de espantar a mãe. Mas em determinado 
momento a vontade em desvendar a sua verdadeira identidade 
era tanta, que mal cabia naquele corpinho rechonchudo e 
pequeno. 
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Certa feita sua mãe havia acordado bastante atribulada. 
Tinha de fazer bastante coisas naquele dia, além de ter de cuidar 
da cria, claro. Nessa ânsia de preparar a comida, varrer a casa e 
lavar a roupa ela é tapeada por si mesma e esquece de 
amamentar o seu filho diariamente como sempre fazia. 


Estando o infante lá no berço faminto enquanto a 
progenitora passava de um lado para o outro da casa, ora com 
panelas ora com uma trouxa de roupas, nem sequer passando 
pela sua cabeça ir ter com o filho. Ele, já com bastante fome 
não teve outra saída. 

É quando um som ressoante parece ter saído do quarto 
do filho: 

— Mamãe, mamãe estou com fome! — dizia o neném. 

A genetriz, por um momento, achou ter ouvido algo mas 
dá de ombros. E ele percebendo que não fora acatado não tarda 
em repetir seu chamado agora com a voz bem mais empostada. 

— Mamiãããe! Estou com fome! É hora de me dar o peito! 

A nutriz dessa vez escuta a súplica proveniente do berço 
do filho, abandonando a panela de feijão no fogo e procurando 
de forma atabalhoada de onde o tal som provinha, que ao que 
tudo indicava, parecia mesmo ter saído dos aposentos do 
neném. Era como se fosse a voz de um adulto, firme. “Meu 
Deus! Será se tem alguém aqui em casa?”, dizia ela para si um 
tanto quanto ensimesmada. 

Ao dirigir-se ao quarto, olha para todos os cantos dele, 
vai até o berço e reparar o seu querido bebê. Ele encara ela 
raivosamente, como se quisesse passat-lhe uma bela bronca na 
mãe por não cumprir suas obrigações maternais. “Te amo 
coisinha linda da mamãe”, dizia ela fazendo-lhe um gracejo 
ignorando ao que, supostamente, tinha ouvido. 
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É quando ela sente um cheiro de comida queimada 
advindo da cozinha e sai correndo em direção ao fogão aos 
trambolhões. 

O lactente cada vez mais faminto decide radicalizar: 

— MAMÃE! Esta é a última vez que te chamo! Se você 
não me der de mamar vou lhe denunciar para o juizado de 
menores, ouviu bem? 

Dessa vez, a mãe fica chocada! Seu filhinho acabara de 
lhe ameaçar por não lhe ter alimentado ainda. De súbito, 
extremamente apavorada ela começa a desligar todas as bocas 
do fogão e pensa em retornar ao quarto, mas ainda era tomada 
por certa desconfiança. “Oh, céus! Será se estou ouvindo 
coisas? Estarei eu ficando louca de vez?!” O bebê depois desse 
incisivo chamativo, decide se acalmar simulando um choro 
contido esperando que a procriadora, dessa vez, tomasse 
alguma atitude. 

Ela então vai se aproximando devagarinho ao quarto. 
Antes, porém já havia deixado em segundo plano, todos os 
afazeres da casa que, querendo ou não, a afastava de uma 
melhor convivência com o filho. 

A mulher chega, se aproxima do berço e vê o filho não 
chorando mas com o rosto e as expressões corporais bastante 
agitadiças. Nessa hora ela cai em si. “Oh, meu Deus! Ainda não 
dei de mamar para meu filho!” Dito de forma mental isso ela 
leva as mãos na testa, como se estapeasse a si para que não 
incorresse novamente em graves erros dessa magnitude. E 
aconteceu que ela tomou subitamente seu filhinho nos braços. 
“Ô meu bebê lindo! Estás com fome? Desculpe amor! A 
mamãe é que é uma doida, uma desnaturada mesmo”, dizia 
enquanto se dirigia para sentar-se na poltrona para amamentar. 
Assim que se abanca, ela toma um dos seios de forma abrupta 
nas mãos, massageando o mamilo, e depois enfia o líquido 
maternal goela abaixo do infante. 
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Ele agora estava por demais satisfeito. Sugava o peito da 
mãe de forma esgalamida, como nunca dantes havia mamado, 
por vezes, com tanta força como que para puni-la deixando a 
mãe comprimindo os beiços incomodada. Era como se ele 
estivesse castigando-a pelo tempo que ela havia deixado ele — 
ainda que inconscientemente — com fome. 

Percebendo que a voracidade insaciável do filho não ia 
cessar tão cedo, ela decide trocar de mama, ao passo que depois 
de um tempo parecia ele estar mais tranquilo. E ele segue 
mamando agora mais pacientemente na medida em que vai 
aplacando o apetite. A mãe agora mais aliviada começa a sentir 
o massageio das gengivas do pequeno bebê nos mamilos sendo 
tomada agora por uma sonolência incontrolável. 

Além de ter, na noite anterior dormido bastante tarde (em 
que pese a “obrigatoriedade” também de acordar bem cedo), no 
meio da madrugada, quando ela alcançava o pico de descanso, 
foi abruptamente acordada pelo marido que queria fazer sexo. 
Ela tenta resistir, gemendo e virando para o lado, mas ele insiste 
rasgando a sua calcinha e subindo a camisola dela ainda 
dormindo. Era tarde! Vendo a insistência do marido e que ele 
não retrocederia, vira-se para ele abrindo as pernas decidindo, 
portanto, receber o querido esposo. 

Enquanto ele penetrava aquele corpo sobrecarregado e 
estafado, por conta das suas “obrigações” diárias como dona de 
casa, a mãe autônoma (sim porque ela ainda fazia comida para 
revender e ainda arrumava tempo para comercializar 
cosméticos), naturalmente oscila numa espécie de dupla 
ocupação; ota aproveitando um belo sono ora satisfazendo 
obscenidade incontrolável do esposo. Quando ele finalmente se 
sacia, ela agradece aos céus, tentando tornar a dormir. Sabe 
porém, que teria de tomar banho, para se limpar (purificar, 
como ela dizia) das impurezas do cônjuge. “Tomo um banho 
agora ou durmo mais um pouco? Se banhar talvez não consiga 
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voltar a dormir.”, pensava. Por fim decide ficar um pouco mais 
na cama, mas já era tarde, o despertador toca impreterivelmente 
no horário que fora programado às 5h00 e de uma forma 
ensutdecedora, agredindo não somente seus tímpanos; bem 
como todos os sentidos daquela pobre senhora, tão afetada 
fisicamente, emocionalmente e psicologicamente em seu estado 
biológico corporal por conta do cotidiano vivido nada saudável 
e destrutivo. 

Pois bem, quem pensara que essa madrugada seria o pior 
que aquela moça poderia sentir, não imagina o que estava por 
vit naquele dia. Ele seria ainda bem mais difícil, a citar o 
pitoresco fato dela achar que estava escutando vozes, sussurros 
que poderiam ser oriundas dos universos infindos, do além 
indecifrável, da sua mente perturbada ou em última hipótese 
pior ainda de seu inofensivo bebê, o seu querido filhinho. 
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nfim, os anos iam se passando e a vida daquela 

mulher parecia estar bem mais extenuante. 

Entretanto, não estamos aqui para denunciar as 
suas dores, correto? Nosso foco se concentrará agora naquela 
criança, naquele pequeno bebê, um ser muitíssimo especial, 
diga-se de passagem, como haveremos de ver. Mas de todo 
modo seria impossível não falar desse petiz e não citar a pessoa 
que estará mais próxima dele, a sua mãezinha no caso. 

Enfim, a saga tem de continuar. 

O rebento, externamente, todo esse tempo fazia o papel 
que lhe cabia naquela idade: chorava, esperneava, pronunciava 
sons desconexos, golfava, fazia cocô e xixi; absolutamente tudo 
normal para uma criança da sua idade. Mas por dentro, 
internamente, uma ansiedade enorme e um mundo se passava 
por sobre aquela cabecinha. “Como evitar me expor tanto, digo 
viver sem que ela perceba que não sou bem o que ela imagina,” 
ficava ele consigo mesmo conjecturando em suas ideias. 

Outras vezes mais não tardava em murmurar; mas nada 
mais estranho para um idoso de noventa anos de idade, que era 
realmente a sua idade mental. “Meu Deus, mas que processo de 
crescimento lento! Bebo horas e horas leite a fio e ainda me 
encontro nanico! Muito pelo contrário, essa comida como o 
leite materno e pedacinhos de frutas batidas parecem ter me 
feito é mais sedentário. Olhem só essas dobras nos meus 
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bracinhos, minhas bochechas rechonchudas e essa pancinha pra 
lá de avantajada... Não pareço eu um pequeno porquinho 
rosado?” 

A bem da verdade era que esse neném não via a hora de 
revelar quem ele efetivamente era. Um homem altissimamente 
experiente e capacitado em se responsabilizar por suas próprias 
decisões não fosse por esse mero e ínfimo detalhe, qual seja — 
estar preso sob um corpo de um bebê. A ideia de poder gozar 
da perspectiva de tomar as rédeas da sua história, corroborado 
pelo fato de já ter contado com toda uma experiência de vida; 
perpassavam, em suma, pelos pormenores mentais que mais lhe 
afligiam. 

“Não vejo a hora de começar a andar, somente. Assim 
que conseguir ficar de pé e poder perpetrar os meus primeiros 
passos”, dizia, “ninguém poderá comigo! Oh, dia chega logo!” — 
concluía de si para si na solidão de seu berço em meio a um 
ócio estarrecedor que por demais lhe lancinava. 

“Assim que eu puder me locomover com meus próprios 
membros inferiores literalmente falando, o segundo passo a ser 
dado também será o de caminhar com minhas próprias pernas, 
metaforicamente falando; pois estando eu de pé, revelarei aos 
meus pais (sobretudo a minha amada mãe), que não preciso 
mais deles; pois tenho comigo todo o conhecimento e 
experiência necessários para conduzir minha própria vida. Não 
terei medo de errar, não pelo menos de forma contumaz como 
bem o fiz na minha vida passada, até que encontrei Deus e Ele, 
em sua infinita benignidade, me concedeu essa “segunda chance” 
digamos assim.” 

Sei igualmente que será duro para minha mãe ouvir isso, 
mas eu tenho um plano para cumprir e preciso dar exemplo ao 
mundo e quem sabe assim salvá-lo. Muitos estavam, por demais 
ansiosos quando dessa minha “segunda vinda”, clamando e 
suplicando fervorosamente aos céus. “E quanto a reação dela? 
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Paciência, está nova! Que faça outro filho! Quem sabe agora 
nasça um garoto normal, que as mães tanto prezam, pois eu não 
sou, jamais serei, nem faço questão de ser!” 

“Meu desígnio”, disse mais, “meu projeto já sei de cor. 
Procurarei em fazer somente o que não quero, o que não me 
convém, o que não gosto. Seguirei à risca todas as obrigações 
que mais me cabem, viverei como tem de que ser, não como eu 
acho que deveria ser. Subsistirei unicamente em prol de 
concretizar meus poucos objetivos, pelo qual nenhuma outra 
coisa na minha vida será possível. Farei da minha existência 
única e exclusivamente em prol do mais, do melhor e do maior. 
Esclareço de forma mais direta: passarei cada segundo da minha 
vida em ter sempre mais do que os outros. Mas que mais seria 
esse? Tudo! Eu mesmo respondo: como bem disse estarei 
sempre em busca do melhor e do maior. Por quê? Porque assim 
serei notado, serei exemplo. Mas será se a busca pelo melhor 
não me tornará pior? Tenho lá minhas dúvidas! Quem sabe esse 
será o tema da minha tese que certamente terei de fazer para 
tornar-me doutor. Por fim, similarmente pelejarei com todas as 
minhas forças para ser o maior, pois sendo o maior 
consequentemente todos estarão abaixo de mim, e isso deveras 
meus caros e minhas caras não será nada fácil, me custará um 
preço do qual somente eu poderei pagar, mas que ao fim, a 
vitória será certa e minha sobrevivência e de minhas gerações 
estarão garantidas”, concluiu. 

Num primeiro momento aquilo tudo que mais parecia 
uma grande loucura se tornou agora uma perspectiva factível. E 
num segundo momento aquilo que agora parecia bem simples, 
no frigir dos ovos, se tornará também uma coisa deveras 
complicada. 

Ora, mas como seria viver pensando que você detém o 
poder de errar ou não? Essa possibilidade, diga-se de passagem, 
acaba sendo o que mais define a história de um ser humano. 


137 


Saber que viverá e não se desviará para esquerda nem para 
direita e que estará condenado a viver estritamente focado em 
um único objetivo tal como a busca incessante pelo poder. Isso 
não deixa de ser um tanto quanto preocupante! Enfim, mas 
nosso personagem assim o quis, com o consentimento do 
Senhor, e assim será feito. Boa sorte então! 
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aconteceu que algum tempo depois, aquela 

criança visivelmente e corporalmente já bem 

distinta do corpo de bebê, se apresenta com uma 

certa estrutura óssea e muscular para dar seus primeiros 
passinhos, por assim dizer. 

Logo cresce no seio familiar uma grande comoção e 
expectativa em face dessa nova fase do menino — a de andar. 
Dia após dia ele foi submetido a testes físicos para poder ficar 
de pé e depois mover-se. Até as tias ficaram sabendo das 
tentativas. Quanto ao pai desinteressado por tudo que era 
relacionado ao filho; este mesmo só veio saber das boas novas 
somente depois que o moleque já estava mesmo se 
locomovendo. 

Porém, longe do que todos poderiam imaginar, 
ninguém mais do que o próprio tinha interesse de caminhar 
logo. Sentia a mesma ansiedade e esperança como que de uma 
pequena larva em querer se metamorfosear em um forte 
escaravelho saprófago. Bem antes, a mãe sua maior 
incentivadora logo nas primeiras tentativas, já havia notado a 
evolução do garotinho. Ela via no semblante dele o hercúleo 
esforço para manter-se em pé, bem como também no sentido 
de conseguir concluir uma simples passada. Por vezes ficava 
triste quando percebia igualmente a carinha de frustração do 
filho quando ele caía. 
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Ela sempre com muito cuidado, segurava-lhe os 
bracinhos, desferindo palavras incentivadoras e dando umas 
palminhas toda vez que ele apresentasse uma evolução: “Muito 
bem meu filhinho, daqui a pouco já estará dando uns passinhos 
e caminhando como um rapaz”, dizia ela. Ao que ouvia a mãe 
sempre meditava consigo: “E isso será bem rápido! E não vai 
ser como um rapaz mas como um homem,” retorquia ele em 
seus pensamentos. 

E assim foi feito! Diariamente iam os dois treinando o 
caminhar do bebê tal como se faz com um paciente de 
reabilitação que deseja a tornar a andar depois de um acidente — 
até que chega então o grande dia. Ele finalmente conseguia já 
dar os primeiros passos de forma autônoma. Foi um 
acontecimento inenarrável, tanto mais para ele. Não só 
caminhava bem como também costumava dar várias passadas 
em direção ao vazio, somente pelo fato de se locomover 
mesmo haja vista, que naquele momento conctretizava o seu 
maior objetivo, já que todos os outros que similarmente 
almejava dependiam deste. 

E sucedeu que diuturnamente ia havendo uma certa 
desenvoltura no intento qual seja — deslocar-se de um lugar para 
o outro. E mais: a partir do momento que eles (mãe e filho) 
viam o progresso deste último em mover-se, a pari passu 
percebiam igualmente, que seu pequeno corpo e suas feições 
iam evoluindo para uma nova etapa. De certa forma agora, 
parecia estar abandonando os trejeitos de bebê, não sendo 
exagero dizer que aquela altura ele já estava parecendo mais era 
um protótipo de um “miniadulto.” 

Estando pois, finalmente apto a locomover-se, um 
turbilhão de pensamentos, dúvidas e planos se passavam pela 
cabeça do pequeno adulto. “E agora que devo eu fazer? Revelo 
logo para minha mãe que posso muito bem já cuidar da minha 
vida a partir daqui? Ou passo minha existência toda fingindo 
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que sou igual aos outros, ou seja, seguindo o curso natural tal 
como os pais esperam dos filhos hoje? Oh, dúvida cruel?”, 
supunha no que melhor fazer. 

Sem ter muito tempo para refletir diante das próprias 
indagações, de súbito o pequeno era assaltado por mais outras 
rajadas de questionamentos íntimos, bem mais instigantes que 
aqueles primeiros tais como: “Todavia se eu nada falar e 
preferir permanecer como um simples bebê, de que valeria essa 
minha segunda chance de vir a vida aqui na terra, dada por 
Deus? Definitivamente não posso me acovardar, não posso! 
Tenho de dar curso a tudo aquilo que combinei com o Pai. 
Além do mais há algo muito maior nisso tudo, pois de certo 
modo, com minha maneira de ser, eu possa salvar o mundo de 
vez; visto que teria a chance de ensinar a todos os meus 
semelhantes como deveria ser a melhor forma deles viverem no 
sentido de que tenham uma melhor qualidade de vida, com o 
menor número possível de percalços durante todas as suas 
breves trajetórias como humanos neste planeta.” 

Diante dessas elucubrações meio que concluiu: “É, 
tenho mesmo de revelar a verdade a minha mãe e a todos de 
quem realmente sou. Possuo uma missão muitíssimo nobre 
para concluir aqui. Talvez não nascerá na face do planeta terra 
outro ser igual a mim. Está decidido, pois! Daqui em diante irei 
eu mesmo cuidar da minha própria vida! Afinal, sei muito bem 
o que tenho de fazer, e o que não devo. Todavia, qual será a 
melhor forma de abordar ela? No sentido de que ela não tenha 
uma maior decepção e trauma. Como falarei com essa pobre 
senhora que já tanto sofre nas mãos desse marido, para que ela 
tenha o mínimo de impacto emocional e psicológico possível? 
Como farei?! Como farei eu? Deus há de me socorrer, Ele 
sempre me ajudou, aliás só Ele mesmo!” concluiu. 

E assim findaram-se vários outros dias, o bebê ia 
conduzindo sua vida como a de qualquer outra criança: 
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andando, brincando, comendo, dormindo, descobrindo e 
observando as coisas que o cercavam, quando finalmente achou 
o momento adequado para revelar a mãe e ao mundo quem ele 
realmente era, um homem ou melhor, um senhor de mais de 90 
anos preso dentro de um corpinho de uma indefesa criança. 
Esse deveras ia ser um dia difícil, muito desagradável para todos 
mas aconteça o que acontecesse teria de ser dado curso a essa 
traumática mas inevitável ruptura. 

E adveio, então, momentos antes tendo ele já planejado 
tudo que iria fazer e dizer; num dia um tanto quanto nublado, 
com cata de chuva ele, no meio da noite se dirige ao quarto dos 
pais, enquanto estes preparavam-se já para dormir. 

Estando, pois, devidamente trajado com uma calça jeans, 
uma camisa social e um belo par de sapatos de couro, ele 
atravessa o corredor dirigindo-se até a frente do cômodo sem 
nem sequer se importar se a porta estava aberta ou não; haja 
vista que esse fator, na sua condição, não lhe interessaria muito 
ao passo que ele de forma alguma poderia alcançar a maçaneta 
para entrar no tal recinto de forma autônoma. Por isso então ele 
trata de bater à porta, calmamente. 

Pam, pam... bateu uma vez. 

Imaginara talvez que naquele momento os pais, pelo lado 
de dentro do quarto, achavam-se seminus prestes a realizarem 
uma rápida copulação sexual, o mais eficaz sonífero natural 
antes de uma bela noite de dormir. F certamente estavam. 
Então ambos, de tão entretidos com as devidas preliminares 
nem sequer notaram que alguém havia batido a sua porta. 
Afinal, só haviam os três na casa. Os dois, o pai e a mãe em um 
quarto, e o neném no outro; à primeira vista, dormindo como 
um anjinho. Diante da não resposta o mesmo pensou: “Esses 
dois! Devem estar é tendo uma bela transa! Mas de hoje não 
posso passar. Terei de ir embora! O quanto antes!”, disse 
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enquanto tornou a bater à porta agora bem mais forte. 
PAM, PAM, PAM, PAM... 


Os pais dentro do quarto, param o que estavam fazendo e 
tomam um tremendo susto! Ela sussurra baixinho: “Ai meu 
Deus. Tem alguém aqui em casa?” O pai, por seu turno, trata de 
se vestir velozmente, enquanto se dirige ao guarda-roupas 
silenciosamente no intuito de se armar com um calibroso 
porrete colocado ali justamente para fins de uso dessa ordem, 
tal como que para se protegerem com o instrumento nas mãos 
perante a uma ameaça injusta. Com as pernas tremendo dos 
joelhos para baixo ele dirige o olhar seriamente para a mulher 
com o dedo indicador esticado para cima em frente a boca, no 
sentido de denotar um psiu! Logo depois ele fala com uma voz 
bastante empostada. 

— Tem alguém aí? Vá já embora pois estou armado!... 
Ar.. armado até os dentes! — dizia sem muita firmeza. 

— Que medo — disse o menino baixinho em tom de 
ironia. Imaginando que a resistência poderia acontecer ele torna 
a se dirigir a eles só que agora com uma voz mais bem 
obstinada: — Pai, mãe abram a porta por obséquio. Preciso lhes 
falar. Sei que não é lá um horário muito apropriado, mas assim 
mesmo devo fazê-lo. Tem de ser agora, agradeço se vocês 
abrirem essa porta o quanto antes, para que eu possa revelar- 
lhes algo de muita importância. Sei que o que tenho para 
apresentar aqui não é nada agradável, mas assim tem de ser por 
bem ou por mal. Tive muito tempo pra refletir e posso adiantar 
que a partir de agora eu tomarei todas as minhas próprias 
decisões daqui em diante — concluiu. 

O pai e a mãe dentro do quarto entreolharam-se como 
que dissesse um ao outro: “Você ouviu o mesmo que eu?!” 

Ao que retornou para si, dizia agora o pai: 
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— Meu Deus, Deus meu o que está acontecendo aqui? 

Entretanto, sabia que naquele momento não havia espaço 
para a fé. Aliás, sempre é muito interessante como muitos se 
lembram de rogar aos céus quando estão em situações de perigo 
no momento em que não encontram saídas para imensos 
problemas, quando não somente em leito de morte, claro! 

Não vendo, assim outra saída perante o impasse e ainda 
não acreditando de quem ali estava era seu pequeno filhinho 
decide, pois, o pai dar-lhe um derradeiro ultimato: 

— Olha aqui sujeito, não temos nada de valor aqui neste 
quarto. Somos pobres. Recomendo-te que vá embora logo o 
mais rápido possível e eu terei misericórdia de ti. Pouparei tua 
vida, por assim dizer — blefou. 

— Ora pois, agora sou eu um ladrão... — dizia o menino 
que também já se achava bastante impaciente com a situação. 

É quando ele torna a bater à porta pela terceira vez 
reforçando que era ele somente o filho inofensivo do casal. 

Não conjecturando outra opção e parcialmente 
convencido que poderia se tratar mesmo de seu filho pelo 
timbre da sua voz, o genitor decide, pois, abrir a porta 
abruptamente não se antes se certificar de levantar o portrete 
com as duas mãos bem acima da cabeça com intuito de golpear 
o pretenso invasor caso se tratasse mesmo de um gatuno. 

A genitora permanecia lá no canto da cama encolhida e 
rezando copiosamente ave-maria baixinho. Ao abrir a porta por 
completo e já com a intenção de desferir o golpe na fronte do 
invasor ele cai em si e percebe mesmo que quem estava ali era o 
seu inofensivo filhinho e não um facínora qualquer conforme 
ele presumiu que fosse. 

Seu semblante agora era de plena perplexidade, seus 
cenhos se concentram ao centro da testa e os braços descaem 
soltando o bastão ao chão. 
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Assim pois que o “menino” adentra agora a alcova era a 
vez da mãe se aterrorizar. Ela para de rezar, fixando o olhar 
naquela figura agora com comportamento que não condizia 
com a daquela criança que ela até então havia criado com tanto 
zelo. 

Testemunhando a mudez e estupefação dos pais, ele se 
dá conta de que teria muito a falar; não por culpa sua mas, 
porque a situação presenciada seria muitíssimo complicada de 
se explicar para qualquer mortal. 

—Bem papai e mamãe — disse calmamente se 
reconfortando no recinto —, como vocês podem ver não sou 
um filho “normal”, embora deva confessar que tenha sido 
bastante difícil para mim até os dias de hoje me comportar 
como uma criança igual a qualquer outra. 

— Mas como assim? — perguntou interrompendo o pai. 
— Por que você fala e anda como um adulto? Você é uma 
criança ou uma aberração? — desferiu o primeiro insulto como 
era da sua natureza. 

Ao que se preparava para responder a provocação do 
pai com o devido respeito, o garoto passa a ser interrompido 
pela intervenção da mãe, só que agora bem mais compreensível, 
embora ainda bastante abalada com toda aquela situação. 

— Meu filhinho? És tu mesmo? Mas como você 
consegue andar? E falar também? Por que te comportas como 
um adulto? Não tens idade para isso! És apenas um bebê, o 
meu neném querido — disse ela acometida de um misto de 
emoção e espanto. 

— Bom, vocês já falaram e acho agora oportuno eu me 
pronunciar: como podem ver e pelo o que já tenho dito não sou 
muito daquilo do que vocês sempre imaginaram, um reles bebê, 
um filho vossos. À bem da verdade é que seria muito leviano e 
sem sentido da minha parte tentar explicar o porquê que isso 
está acontecendo desde o início, pois grande parte dessa 
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justificativa extrapola os níveis naturais de todo e qualquer 
entendimento humano. Falo aqui meus estimados genitores de 
questões espirituais que vocês dois jamais haverão de entender. 
Em resumo, o que os senhores devem compreender de fato, 
sobretudo você mamãe (da qual acredito que será a mais afetada 
emocionalmente nessa circunstância) é que a partir de hoje serei 
eu o próprio senhor da minha vida. Isso mesmo, toda ação 
tomada, pensamento, estilo de vida, comida, o que faço ou 
deixo de fazer será de minha inteira e plena responsabilidade. 
Vocês nada mais que foram usados pelo Altíssimo somente 
para dar-me a luz. Assim sendo vossas missões acabam aqui em 
se tratando da minha vida. Não! Não aceito de forma alguma 
viver subordinado a quem quer que seja, sou grande demais 
para viver assim. Minha mente rebelde jamais suportaria viver 
tolhida e subjugada por quem quer que fosse, ainda mais sendo 
humilhado de forma contumaz que eu certamente sei que seria 
doravante. 

Os pais, atônitos, por enquanto não dizem palavra. Já 
estando eles sentados e ouvindo aquele arrebatador discurso 
mudo, de início, coisa alguma podem argumentar, enquanto seu 
estranho filho continua: 

— Minha querida mãe e meu nem tão querido pai, por 
esses e outros motivos retro devidamente citados eis me aqui 
somente para dizer para ambos também que eu estou indo, 
neste exato momento, embora. Seguirei eu meu próprio 
caminho. Tudo que houver daqui pra frente com relação a 
minha pessoa será de minha inteira responsabilidade. Isso de 
certa forma será bom para os dois não? Sejamos sinceros — 
disse ele se referindo aos progenitores em tom professoral 
enquanto continua: — Ademais, eu como o único senhor de 
minha vida, não mais terei como, nem que quisesse, trazer 
problemas a quem quer que fosse o que dirá a vocês. Por favor 
me tenham agora como uma pessoa igual ou melhor a vós, 
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apesar dessa aparência tosca e pouco intimidadora. Senhor, 
senhora irei-me embora! Tenho muito o que fazer, uma vida 
toda a construir. Viverei para o trabalho, terei de hastear uma 
casa, uma família, para que eu possa ter uma experiência terrena 
satisfatória, não é assim? Trabalhando todos os dias, desde 
tenra idade não é possível que eu me depare diariamente com 
surpresas tão desagradáveis. Compreendem? Isso mesmo, e 
quando não estiver trabalhando, viverei em função de 
maximizar essa prática laborativa, pois até onde sei não temos 
outra escolha. 

E dizia mais: 

— Desse modo, meu amigo, minha amiga — me 
permitam chamá-los assim agora sem muita intimidade — terei 
de partir, pois como disse tenho muito a fazer. Há todo um 
edifício a ser erigido. Vocês têm alguma observação a fazer? Já 
estou indo. Preciso arrumar um lugar para ficar ainda hoje, um 
lar onde eu possa reinar, e colocar em prática hábitos da minha 
própria vida. Viverei conforme minha própria consciência sem 
correr qualquer risco para que uma pessoa qualquer interfira 
nela. Farei somente o que eu acho que tenha sentido em ser 
feito efetivamente. Lerei muito e encherei minha casa de livros. 
É isso que dou valor, o resto é bobagem! Com base nessas 
condições não há do que reclamar, eu não posso. Talvez seja o 
homem mais afortunado do mundo. Ou seria o mais mal- 
aventurado? Quem é que tem a chance de ser livre nessas 
condições? É, o poder está todo em minhas mãos, cabe a mim 
no que melhor pensar a fazer. Qual destino e utilidade darei a 
ele. Bom, isso é o que tenho a dizer por hora. Vocês têm 
alguma objeção a colocar ou calem-se para sempre?! 

O pai e a mãe cruzam os olhares novamente não tendo 
de início nem um nem outro a coragem de tomar a palavra 
diante daquela inesperada circunstância. 
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É quando a mãe decide calmamente interpelar o filho no 
intuito de entender melhor a situação e de quebra tentar 
convencer para que o mesmo demova de vez da sua cabecinha 
aquela disparatada ideia e que ele voltasse a ser o seu amado 
bebê querido dizendo: 

— Oh meu amado filhinho ouvimos bem o que disse 
mas confesso que ainda não pude entender bem o que está 
acontecendo e o que desejas. Você quer mesmo é nos deixar é 
isso? Só porque você é uma pessoa superdotada, precoce ou um 
anão talvez; nós não iremos amar você? Mas que bobagem meu 
filho, eu te amo e quero ficar com você do jeito que és, mesmo 
deixando você de ser meu bebê, aquele que eu coloco em meu 
colo e banho, alimento e ponho pra dormir. Pode viver sua vida 
como bem lhe apraz não interferirei nela, nem muito menos nas 
compras e leituras de seus livros que eu sei que tanto amas. Eu 
te peço e até imploro por Deus meu pequeno não me 
abandone, não vá embora pois eu te amo muito — dizia ela 
com uma voz embargada e com os olhos vertendo em lágrimas. 
— Não quero saber — continuou — nem me importo de 
como será nossa vida daqui pra frente, mas não quero jamais ter 
que ver você partir dos meus braços, longe dos meus 
cuidados... 

Ao que partia para conclusão de sua fala dando lugar ao 
seu choro e com intuito de ouvir o que o infante tinha a dizer 
depois de seu apelo, ela é interrompida abruptamente pelo 
esposo, que emendou: 

— Ora mas para que todo esse drama mulher? Não estás 
vendo que esse menino não é normal? E que nossa vida será 
um inferno com ele? Deixe-o ir esse anão ele próprio. Não 
consigo viver com essa aberração dentro de casa, isso não. De 
certo passaríamos a vida toda nos chocando por conta das 
nossas incompatibilidades em diversas ordens. 
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Se eu soubesse que ele nasceria assim eu mesmo 
arrancaria a cabeça dele ainda no teu ventre. Pegava uma 
tesoura e ia cortando cada membro desse feto maldito! Que 
pena não ter nascido eu na Europa feminista ou na Alemanha 
nazista pois jogaria no forno esse monstrengo ainda vivo e nem 
faria questão de usar as suas cinzas para adubo. 

Enquanto o pai desferia impropérios em face do inocente 
garoto, a mãe chorava copiosamente ainda mais, mas com um 
som abafado, contido; já o filho ouvia atentamente a 
sinceridade cortante do pai, se contendo para não contrariá-lo, 
pois no fundo ele sabia que essa seria a última vez que ele ouvia 
o que saía da boca daquele homem, tão desprezível e maléfico 
para ele. 

Reparando que os pais terminaram de falar diante da sua 
revelação o mesmo decide contraditar ponto a ponto a cada um 
deles, se referindo primeiramente a mãe: 

— Minha mãe... ops ou melhor, minha nobre senhora 
(assim devo agora lhe chamar), não chores mais. Eu entendo 
perfeitamente a sua posição, não é fácil lidar com uma situação 
dessas tal como a “perda” de um filho. Veja bem, eu também 
me sinto bastante incomodado com essa circunstância embora 
não pareça; mas perceba que minha vida é totalmente 
incompatível a qualquer outra vivida no mundo. Se coloque na 
minha situação. Veja o que eu terei de enfrentar daqui pra 
frente. Certamente pouquíssimas pessoas no planeta passarão o 
que eu passarei por livre e espontânea vontade. Não posso 
negar minha natureza e o meu chamado que é dedicar-me 
aquilo que eu acho que tem como único sentido. Sei do seu 
sofrimento, mas tenha certeza de uma coisa, que comigo, sua 
vida passaria a ser bem pior... Disso tenho a mais absoluta 
certeza! Então alegrai-vos pois vocês dois, pois é chegado o 
momento mais importante da minha vida, o dia da minha 
partida. 
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E assim ele o fez, mudando de ideia em contraditar o pai. 

Se pôs para fora de casa. Saiu sem nenhuma resistência 
dos pais. A mãe se achava ali sentada no mesmo lugar a borda 
da cama vendo o filhinho abandonando a casa somente de 
posse de seus pouquíssimos pertences, sentindo-se cada vez 
mais com o espírito bastante mottificado. Não era para menos. 
Não seria exagero dizer, que ela ficara em relativo estado de 
catatonia crônica, ainda que provisoriamente até que fosse 
encorajada pelo marido a tomar pesados remédios com o fito 
de tornar a dormir. 

Para ele, o pai, tudo aquilo — apesar da impactante 
“aberração” — não passava de um verdadeiro elixir para a sua 
alma. Face a revelação, além de livrar de mais uma despesa (de 
mais uma boca para alimentar, como dizia), se livraria agora da 
possibilidade de ser conhecido como pai de uma figura 
grotesca, como ele friamente bem relatou. Não teria de 
compartilhar lugar público com aquele horripilante anão falante, 
aquele desprezível “arremedo de gente”, nas suas palavras. 

Além do mais estava diante da oportunidade de despejar 
mais e mais milímetros de espermas no ventre de sua passiva 
esposa, para quem sabe agora, poder desfrutar do nascimento 
de um filho normal, por assim dizer. 

A par de todo esse cenário e turbilhão de sentimentos 
contraditórios deixados em ambos os genitores nosso bebê vai 
embora. Tal como o pai, ele também está bastante seguro de 
suas convicções. Por outro lado é absolutamente cônscio do 
sofrimento da mãe, mas sabe que pouco pode ser feito por ela. 
Inclusive costumava pensar em relação a isso: “Ah minha mãe... 
não há como existir amor genuíno e cristão, se já se manifestou 
entre nós o vítus incurável do capital” 

Paciência, nada pode ser perfeito! Nem muito menos 
amor de mãe, embora ainda tente esse em vão subsistir, em 
meio a um mundo eivado de interesses; ainda sendo ele, admito 
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um amor mais próximo do ideal, do perfeito, embora 
muitíssimo menor do que o maior e demasiadamente puro 
amor que pode existir e que do qual desfrutamos dele — o amor 
ágape, o incondicional amor de Deus. Oh, glórias! 


ronto! 
Segundo passo mais importante na vida 
dado depois de nascer, que é, pois, sair da casa dos 
pais, da tutela familiar, da opressão genética para assim poder 
conquistar o direito de seguir seu próprio caminho. E essa 
ruptura não é nada fácil embora muitíssimo necessária, ainda 
mais na condição que se acha nossa personagem. 

Primeira coisa a se fazer, portanto seria agora a de 
arrumar um teto, que provavelmente seria de aluguel, pois era 
orgulhoso o bastante para não aceitar viver de favor, nem muito 
menos dividindo espaço com quem quer que fosse. Preferia mil 
vezes a rua, um barraco ou um cortiço do que ter de viver no 
conforto sob a batuta de um ditador doméstico engendrado por 
um frustrado qualquer, ainda mais naquilo que ele passaria a 
chamar de sua casa. Ah finalmente a “minha casa”. Por mais 
que modesta fosse, preferiria mil vezes se dono de um casebre 
do que viver como bobo da corte num palácio, tal como o do 
Rei Lear. 

Em sua concepção o ideal pois, não só para ele como 
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para todos universalmente seria sair cada um direto para a sua 
própria residência, ainda que pendente o interminável 
compromisso de quitação das parcelas do imóvel. Mas tudo em 
seu tempo! Todo aquele passado e quiçá os tempos póstumos 
não mais lhe atormentariam, pois finalmente estaria ele tendo 
acesso a um direito básico e inerente a qualquer ser — acesso à 
moradia. Toda essa ânsia era corroborada ainda mais por saber 
ele, tal como as coisas andavam, que será um direito desses cada 
vez mais restrito, um privilégio de uns poucos, muitos escassos 
felizardos e ele sabia muito bem disso; aliás sempre soube desde 
antes até mesmo que o Senhor lhe concedesse a magnífica 
oportunidade de retornar a terra. 

Enfim, apesar de todos os percalços estava tendo a vida 
que escolhera por livre e espontânea vontade, e isso 
definitivamente não quer dizer que uma pessoa preferirá 
sempre a escolha mais fácil. Muitos podem até achar que uma 
atitude dessas geralmente só é tomada pelos fracos. Que seria 
melhor ele seguir o curso de sua vida orientado pelos pais tendo 
assim uma vivência iguais as deles eternamente de geração em 
geração. Mas muitíssimo pelo contrário, muitos daqueles que 
aparentemente “fugiram” da vida, foi porque sabiam que teriam 
de andar por lugares nunca dantes percorridos, fazer coisas que 
geralmente pessoas comuns e medianas não fazem e toda essas 
penúrias para quê? Para ter e viver o que ninguém, ou a maioria 
das pessoas não têm ou vivem, oras! 

Não obstante, onde ele acharia um bom lugar com um 
aluguel modesto para se alojar? Somente possuía uma ideia na 
cabeça de onde poderia achar tal lugar. Era ele no centro! 
Decerto o centro antes opulento era um ambiente um tanto 
quanto decadente, abandonado. Já pôde vivenciar seus tempos 
áureos é verdade, mas hoje parece fadado ao completo 
esquecimento tanto pelas autoridades como pelos seus 
visitantes. Sua cidade com pouco mais de três séculos de 
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existência, comportava em sua gênese urbana um conjunto 
arquitetônico bastante antigo e como disse em vias de 
arruinamento. Os casarões outrora pertencentes a opulentos 
barões hoje para subsistirem deram lugar a pousadas (motéis 
baratos disfarçados), pensões de estudantes universitários 
vindos do interior, casas de hospedagem para acompanhantes 
de doentes de hospitais da cidade, etc. E num desses lugares, 
que ainda não poderemos chamar de lar — ele teria de morar. 


Mas coragem era o seu nome. Portanto não lhe resta 
então a ele caminhar até o centro e de porta em porta tratar 
com um ou outro uma forma de negociar onde morar. Jamais 
desistiria. Retroceder não lhe era uma alternativa. Teria dar de 
satisfação ao mundo que sua escolha foi a mais correta tomada 
em vida. Saberia que podia muito bem ser humilhado já que, 
para todos, não passava de um “pedinte”, um “sem eira nem 
beira”, ainda mais sendo ele um estranho andando por aquelas 
bandas. Da casa de seu “ex-pais” até o centro era pouco longe, 
e como nada possuía para que pudesse se deslocar de maneira 
mais rápida — como um meio de transporte —, ele foi 
caminhado. 

Enquanto caminhava com as perninhas de bebê já um 
pouco exaustas pensou em pedir carona, mas como sabia que 
seria a única vez que percorreria esse trecho, achou melhor não. 
No caminho era comum ver as pessoas lhe encarando outras 
rindo e até um ou outro baixando os vidros dos seus carros 
importado do outro lado da avenida só para dizer-lhe rindo as 
largas: “Além de anão é pobre e anda a pé.” Proferiam isso ao 
desconhecido sujeito acompanhado de sonoras gargalhadas. Era 
toda sorte de pessoas, na maioria jovens inconsequentes mais 
amigos seus que se divertiam dentro do veículo tendo como 
companhia muitas bebidas alcoólicas e entorpecentes vários. 

Não por acaso mais à frente esses mesmos ocupantes 
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do carro que tentara lhe ridicularizar parecem terem sofrido seu 
castigo divino. Antes mesmo que nosso viajante pudesse pensar 
em tretrucar aqueles que o haviam zombado (e jamais o faria 
pois estava sem cabeça para isso), depois de andar mais alguns 
metros ele se dá conta, mais à frente, que o carro havia colidido 
violentamente em um poste, partindo-se em 3 pedaços tendo 
todos os ocupantes morte instantânea. Havia pedaços de 
corpos para todos os lados. Jamais poderia imaginar esse 
infortúnio fatal ocorrido para com os seus pretensos agressores 
morais gratuitos. Única coisa que ele pode fazer foi dá de 
ombros perante grotesca situação que não acabou tanto mal 
para ele se comparado a daqueles que o detrataram. 

Não restava pois a ele, então, seguir seu solitário curso. 
Se deparar com aquela tragédia, de maneira nenhuma, fez ele 
ficar mais alegre. Agressões verbais, achincalhes, assédios 
morais de toda sorte já era por demais algo que fazia parte de 
seu cotidiano, por mais que fosse ele incapaz de efetuar algo 
semelhante com quem quer que seja. Entretanto, isso tudo, 
apesar de assombroso era o de menos nessa história, pois todas 
essas atitudes tomadas por certos tipos de pessoas, fazem parte 
de suas naturezas, haja vista estarem elas imersos sob uma 
espécie de mal satânico por conta dessa grande competição que 
é “vencer na vida!” 

E segue nosso sonhador, rumo a conquista de um teto 
onde conseguisse morar e definitivamente chamar de seu, ao 
menos de fato, pois de direito naquelas condições, sabia que 
ainda estava muito longe de possuir. Algo onde finalmente ele 
pudesse alardear aos quatro cantos do mundo: “Esta casa é 
minha, minha de fato e de direito! E aqui faço e deixo de fazer 
o que bem entender!” 

E sucedeu pois, que ao chegar numa quadra do centro 
onde se concentravam diversos lugares nos quais ele pudesse se 
alojar; se detém um instante, respira e torna a caminhar só que 
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agora em direção a um primeiro local no qual o mesmo pudesse 
tomar par da situação, e saber se realmente poderia haver 
alguma condição de ele lá residir. Mas um outro detalhe, 
deveras complicado atrapalharia ainda mais a situação do 
pequeno homem — ele não tinha nem sequer um dinheiro. Isso 
mesmo! 

Sua ideia era de que ele ficasse hospedado nos primeiros 
meses, sem pagar, até que pudesse arrumar um trabalho para 
que assim depois conseguisse quitar todas as parcelas vincendas. 
Supunha que para isso fosse contar com a vă bondade de um 
locatário de bom coração. Pobre coitado! Por mais que 
soubesse que não há relação nenhuma humana sem capital, 
ainda assim seu subconsciente lhe pregava peças como estas. 
Logicamente ele quebraria a cara! Como diz a sabedoria 
popular: “Nem relógio trabalha de graça.” 

Porque então um locatário confiaria naquele exótico 
sujeito; em alguém com uma proposta tão descabida dessas 
ainda mais partindo de um cidadão como ele pequenino, mais 
parecido com um gnomo falante. Não vamos conjecturar 
donde o pobre desabrigado cogitou essa impensada alternativa, 
talvez de uma outra história de bondade que ouvira por aí; 
quem sabe na época de natal, onde alguns tentam em vão 
promover algum tipo de atitude de beneficência para com 
próximo, somente nesse período o que é muitíssimo estranho. 
Entretanto, é sabido que algumas dessas atitudes ainda se faz 
muito aquém se comparada efetivamente as infinitas condutas 
de caridades que precisamos ao longo de toda nossa vida no 
que tange a tornar esse “mundo melhor.” Sem falar que essa 
ocasião estava, muito distante do natal. 

Enfim, mas não custava nada tentar! 
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e detém ele, destarte, diante de uma simpática casa 
onde na janela logo se via: “aluga-se quartos.” 


Vendo então a chamativa placa não tardou em contatá- 
los, batendo na porta. Era cedo, desde a hora que havia saído a 
pés da casa dos pais até a localidade podemos até dizer que ele 
havia chegado bem rápido à região que almejava. Aliás, era do 
seu feitio o caminhar com passos bem apertados; rápido, 
agoniado, por assim dizer. E isso, é por demais consequência de 
uma característica pessoal sua tão combatida na modernidade, a 
ansiedade. Quer tudo rápido! Tudo para ontem! O problema é 
que quanto mais quer de forma rápida, mais as coisas parecem 
demorar a acontecer. Era como se ele fosse tomado por uma 
força doentia, como se não quisesse esperar por mais nada nem 
ninguém para ter o que queria, bem como também fazer o que 
lhe dava na telha, assim de imediato! 

Pois bem, voltando a pretensa moradia, tínhamos dito 
que ele havia batido a porta e bateu até demais, mais de uma 
vez. Do lado de fora não se ouve sequer um ruído ou até 
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mesmo sinal de vida de alguém que pudesse ali estar. “Mas ora, 
era uma casa que aluga quartos; se há inquilinos alguém ao 
menos deveria se apresentar”, pensou. Enquanto pois esperava, 
sendo que havia reforçado a intenção de ser atendido por 
alguém de lá de dentro, batendo ainda mais no portão, e agora 
bem mais efusivamente, imaginava ele por um momento já até 
estar morando naquele lugar. Pelo menos parecia ser um bom 
local, asseado, bem localizado, com boa vizinhança etc. 
Fantasiando, talvez essa eventualidade, seus pensamentos são 
cortados por um ranger da dobradiça da janela. Parecia ser 
alguém. Concomitantemente soa-se também um estalar efusivo 
de acendimento de um interruptor de energia. E sucede que 
acende-se uma lâmpada pois do cômodo dessa mesma janela. 
Ela abre. Uma mulher aparece, separada do solicitante por uma 
fortificada grade de aço. 

Aparecera uma senhora um tanto quanto obesa. Tinha 
um nariz em formato de anzol e a testa triangular com os 
cabelos desgrenhados acusando talvez que ela pudesse estar 
antes deitada, não necessariamente dormindo, mas talvez 
assistindo um programa de televisão ou até mesmo escutando 
um rádio. Suas roupas estavam um pouco também abarrotadas 
e assim que viu o responsável por bater a sua porta vai logo 
perguntando: 

— Pois não, o que deseja? — interrogou com um 
semblante de quem não estava nem um pouco a fim de 
colaborar com um possível solicitante a qualquer rogativa que 
fosse. 

Sem se intimidar responde o jovem aspirante a morador 
do lugar: 

— É... olha foi porque estava passando aqui e vi o 
anúncio dizendo que vocês alugam quartos. Vocês têm 
cômodos para locação? 
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—Não temos! Está lotado! — respondeu secamente. 
Ouvida a resposta que não queria, sente de imediato um 
pouco de frustração; não se sabendo porque ele tentara insistir 
um pouco mais na conversa diante da recusa. Quem sabe estava 
carente em seu mais alto grau. Além do mais gostaria — apesar 
de ter ciência que aquele lugar já estava descartado para morar 
segundo a informante — de saber sobre outras informações a 
respeito do local, de onde poderia arrumar outro e assim por 
diante. 

Por isso mesmo de posse da negativa contradita, ainda 
tenta insistir, utilizando-se de perguntas vagas, até que ele 
pudesse reformular em sua cabeça outras indagações realmente 
servíveis, dizendo: 

— Hum, ok, mas será se não vai desocupar algum por 
esses dias? É que estou precisando de um teto com urgência 
para ao menos passar a noite. 

— Não, não tem senhor, e pelo que sei não irá desocupar 
nenhuma acomodação esses dias. 

— Mas será mesmo se não tem realmente nenhum lugar 
aí minha senhora? Não precisa ser muito. Um quartinho e um 
banheiro apenas. Abro mão de qualquer tipo de luxo, nem 
precisa estar reformado — insiste. 

— Já disse que não, a não ser que queira que eu consiga 
um lugarzinho para o senhor lá nos fundos... — disse, mas logo 
depois decide mudar de ideia, pois estava com preguiça e teria 
de ter certo trabalho para alojar o novo morador nem sequer 
considerando a penosa situação do solicitante —, ora pois já 
disse que não e NÃO! — retorquiu ela agora se mostrando um 
tanto quanto irritada com a insistência do interlocutor. 

Pressentido, pois, que a senhora daria cabo a conversa 
de vez, ele tenta elaborar humildemente uma última pergunta: 

— Ok, tudo bem, já entendi. Acalme-se, pois não mais 
lhe importunarei com essa conversa. Desculpe minha 
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insistência! Mas dê-me, pois, somente mais uma breve 
informação. Qual é o valor de um quarto mais simples para se 
morar por aqui? 

E ela responde, ao mesmo tempo que encerra a 
conversa com um lacônico “boa noite”. Logo depois a 
informante fecha a janela nas faces do jovem desabrigado. Ao 
ouvir o valor, o bebê adulto sente um forte soco na consciência. 
A quantia informada pela senhora era estupidamente maior do 
que ele imaginava. Não pensava ele que, mesmo estando em 
lugar precário e ínfimo, ainda assim o custo do aluguel se fazia 
supervalorizado por assim dizer. 

Depois dessa, o nosso jovem lutador parte agora para a 
sua segunda tentativa um tanto quanto já abalado por que não 
dizer baqueado. Aquela notícia dada soou como uma rajada de 
tufão em seu cérebro. Mas apesar da nova informação ele teria 
de continuar, não havia esperança, não pata ele. Retroceder não 
podia. Voltar a casa dos pais, talvez? Preferiria a morte! Desistir 
suicidando-se? Jamais havia passado isso pela sua cabeça, 
inclusive, na sua vida passada, abarrotada de crises de toda 
ordem. Abatido, sim; triste igualmente, derrotado; não 
totalmente, deprimido talvez; mas suicídio isso não! Porventura 
até gostasse de sofrer. Por último, e sai ele pois caminhando 
lendo efusivamente todos os tipos de placas com as quais se 
deparava, pensando quem sabe, visualizar outra mensagem tal 
como aquela que tivesse o poder de suscitar em seu âmago uma 
afável esperança de realmente ele, ter seu direito universal 
resguardado qual seja: o de morar num lugar condigno a 
qualquer figura humana. 

Caminhava agora a esmo, de calçada em calçada, 
dobrando quarteirões, passando por lugares por demais 
esquisitos. Se ao menos aquela senhora tivesse a paciência em 
escutar-lhe com um pouco mais de atenção, onde o mesmo 
pudesse ao menos ter a oportunidade de desferir a pergunta — 
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previamente formulada em sua mente —, de onde poderiam 
haver melhores lugares para se morar, talvez não tivesse ele ter 
de andar tanto, desnecessariamente. 

Enfim, mas ela não tem culpa, aliás ninguém tem! Se ele 
se encontra em uma encruzilhada, foi porque o próprio assim o 
quis. Ninguém, absolutamente ninguém tem de se compadecer 
com o caminho que escolhera. Quem o mandou seguir pelo 
percurso mais difícil?! Ossos do ofício! Ele que arque com as 
consequências, com seus caprichos e suas excentricidades. 
Ninguém influenciou para que o mesmo seguisse pela jornada 
mais árdua, o conhecido e temido caminho das pedras. Poderia 
ter ele ficado debaixo das asas dos pais, usufruindo de todo 
conforto, por mais que uma vez ou outra, sofresse algum tipo 
de humilhação imotivada; esperando somente que esses 
sucumbissem naturalmente, até que finalmente chegasse a hora 
de pôr a mão na sua pomposa herança, tudo seria bem mais 
fácil, apesar das corriqueiras ofensas paternas, maternas ou das 
duas juntas. Ele que suporte as suas próprias dores, que a partir 
de agora serão superlativas. Se ele quiser que recorra à Deus, 
pois na terra, no mundo, jaz o diabo, esperando alguém para 
devorar. As pessoas, nesse contexto, nada mais figuram como 
seus cúmplices, sendo mais específico ainda seus copartícipes; 
fazendo de tudo para auxiliá-lo em seu trabalho em ver um ou 
outro sucumbir; principalmente os mais vulneráveis, tais como 
aqueles que se encontram na situação do nosso valente herói, 
com nada, com ninguém, talvez somente com Deus, caso ele O 
queira. 

Entretanto, diz o velho ditado: “O nada com Deus é 
tudo!” E esse parece ser o seu caso, a sua única tábua de 
salvação — DEUS! Não sei se faz-se pertinente discorrer sobre 
sua condição espiritual neste ou noutro momento, mas agora 
achamos melhor não! Voltemos, pois, aos fatos. 

Não havendo, portanto outra opção, a não ser retornar 
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para a sua odisseia em encontrar seu “teto”, torna ele a procurar 
seu tão peticionado lugar. A primeira tentativa não poderia ter 
sido pior, aliás como costumavam ser todas as alternativas 
iniciais percebe? É quando ao longe, ora de cabeça baixa ora 
olhando de soslaio para os lados, o bebê-homem, se depara 
com uma outra casinha que parecia ser também uma morada, 
um albergue, um cortiço, um conjunto de moradia coletiva... Ao 
contrário das anteriores essa parecia estar com a aparência bem 
mais precária, se comparada com as primeiras que tinha visto 
até ali. E quer saber mais? Depois de tomar nota do preço 
exorbitante da morada antecedente ele já estava era dando com 
os ombros com relação a aparência do lugar. Pelo menos um 
local naquele estado depreciaria o preço, o fato de não ser esse 
um recinto “bonito”. 

Pois bem, era esse agora uma “pousada”. Logo no 
saguão de entrada, é dada as boas-vindas da precariedade do 
lugar. Como era o estabelecimento de hospedagem turística, 
por assim dizer, suas portas estavam sempre abertas (10 menos 
pela manhã). Entrar e permanecer lá era agora seu maior 
desafio. E assim ele fez. Entrou e logo avistou uma pessoa 
sentada numa das cadeiras do saguão, que fitou-lhe os olhos 
como que quisesse lançar chamas por eles. Também ele olhara 
tal pessoa, mas não a encarou, não a fuzilou com o olhar. Muito 
pelo contrário, seu semblante era todo de desconfiança, de 
apreensão. Torna ele a seguir então ao balcão, que pela sua 
pequena estatura, mal dava para ver quem ali se achava. Para 
tanto, pequeno cliente não tarda de pegar um tamborete 
próximo, para assim ter acesso ao guichê com o fito de poder 
conversar com uma pessoa ou recepcionista, pois ele, por conta 
da sua estatura, ainda não o vita. 

Estando, pois, devidamente em cima do tal banquinho 
sucede que ele percebe uma senhora, ao lado de um também 
senhor sentado frente a uma pequena mesa, analisando alguns 
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papéis que pareciam ser recibos ou algumas contas talvez. Em 
verdade, é que ela parecia estar prestando contas a ele. Por um 
momento eles constatam a presença do visitante, decidindo 
parar temporariamente no que estavam fazendo, olham para o 
rapaz e se entreolham. Pareciam estar ambos um tanto quanto 
incomodados, enquanto o senhor se cala tornando olhar seus 
papéis ao mesmo tempo que a senhora resolve tomar a frente 
da situação: 

— Diga senhor, que você deseja? — disse ela apressada. 

— Só queria saber informações sobre a hospedagem — 
respondeu ele. 

— Aguarde um momento pois. 

— Ok! 

E tornara ela a observar os movimentos e comentários 
daquele senhor, que pelo seu tom de voz mais impostado 
parecia ser seu patrão. 

Depois de um tempo pacientemente esperando, enfim 
nosso rebelde sem causa parece ter ganho mesmo a atenção de 
ambos. Finalmente eles parecem notá-lo ainda que meio 
apalermados como quem esperasse alguma má-surpresa advinda 
daquele sujeito bisonho. Entretanto, logicamente que nada viria 
de estapafúrdio dali. Se tratava somente de mais um indivíduo — 
dentre tantos outros —, em busca de um lar, só e somente só. 

Então a senhora se dando conta de que o visitante estava 
aparentemente apreensivo a beira de um ataque de ansiedade 
trata de formular a pergunta: 

— Pois não senhor. Nossa hospedagem é conhecida na 
cidade por oferecer todo conforto para os nossos clientes. 
Contamos com quartos aconchegantes com cama de molas 
mais um ventilador e um banheiro privativo... 

— Hum. 
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— Temos também toaletes nos quartos triplo, duplo e 
single (para solteiros). Pela manhã servimos um delicioso café 
com pão, frutas e suco... 

Escutava atenciosamente e até gostava muito do que 
estava ouvindo, mas não no sentido de satisfazer a ocasião para 
que ali estava. Quem sabe futuramente poderia ele desfrutar de 
todas aquelas regalias mas por enquanto somente o singelo 
quarto para ele pudesse passar as noites por demais já lhe 
bastava. Com efeito, depois de muito escutar aquela empolgada 
senhora em oferecer seus serviços ao pretendente à hóspede, 
ele decide interpelar: 

— Olha senhora, tenho ouvido pacientemente as 
inúmeras vantagens dessa magnífica hospedagem e devo dizer 
que elas muito me agradam, entretanto não pretendo somente 
desfrutar de uma estadia de um dia, uma semana ou quem sabe 
um mês. Cogito um lugar para ficar com ânimo permanente, se 
assim posso dizer. 

Por um momento cala-se a conversa. À senhora olha de 
esguelha para o patrão, ele para ela, e ficam a pensar os dois 
baixando um pouco as vossas cabeças. O postulante, fica ali 
olhando ambos torcendo para que eles tomem uma decisão 
positiva em relação ao seu clamor, do proponente no caso. E 
sucedeu que ela parecendo ler os pensamentos do chefe lança a 
sua proposta fazendo antes o cálculo de quanto ficaria o aluguel 
mensal, com base no valor da diária de um quarto mais simples 
o de solteiro no caso, sem direito a café incluso, finalmente 
informando-o: 

— Bom meu jovem é raro fazermos esses tipos de 
concessões, mas alguns hóspedes nossos já tiveram que ficar 
aqui bastante tempo, pagando mensalidades em questão, 
poucos casos é verdade, mas ficaram. Olhe, mesmo você 
ficando em nossa acomodação mais simples e pagando a 
mensalidade ficaria... Ela pronunciou o montante. 
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Logo que disse isso, o semblante do nosso guerreiro 
ambulante logo mudou. Descai naturalmente. Seus lábios e 
sobrancelhas são subitamente contraídas. Já era a segunda vez 
que sua pretensão tinha sido frustrada com aquele preço 
exorbitante, tanto que ele desistira até de fazer uma 
contraproposta. A mulher, ao lado do patrão, logo se apercebe 
da cara de desapontamento do rapaz, mas permanece 
irredutível. Era aquele preço mesmo e pronto! 

A segunda tentativa, pois, estava malograda. O que 
restava ao nosso Dom Quixote solitário sem Sancho Pança a 
fazer então? Procurar outro lugar, orasl!... E ele então trata de se 
despedir dos dois hoteleiros com o seu tristonho “boa noite”! E 
sai. 
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ogo após os cumprimentos estava na rua 

novamente, as sarjetas pareciam convidá-lo a uma 

reflexão. O caos urbano em volta e os “nãos” 
recebidos aparentavam sugerir-lhe para desfrute de um novo 
cotidiano. Em meio a todo esse turbilhão de fatos e 
sentimentos, a noite vai devorando o dia. Já estava tarde, as 
portas das casas e estabelecimentos se achavam na maioria 
fechados. Luzes? Só se faziam presentes mesmo as dos postes. 
Ainda cogita em tentar ir ali ou alhures conversar com outro 
alguém responsável por uma moradia, mas até ele já 
considerava adiantado o horário. 

O frio instigava os seres a se agasalharem. Por mais que 
tivesse saído com otimismo e bastante fé, somadas a sua 
vontade interior de conseguir um lugar para morar, as 
circunstâncias lhe mostravam que ele precisaria muito mais que 
tudo isso para conseguir sobreviver. As provisões divinas? 
Talvez! A misericórdia de Deus? Sim. Parecia ser essa a opção 
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mais favorável ao seu caso, pois pelo andamento natural das 
coisas, só restava a ele o pior, gradativamente. 

Que outra coisa mais poderia acontecer naquele dia ao 
nosso sem-teto? Mais uma sensação nova? Duas no mesmo dia? 
Uma delas por ter saído de uma casa, em meio a sua parentela 
somada a outra de dormir ao relento fora dela, sim seriam duas 
experiências, por demais, anelada pelo nosso cavaleiro errante. 
O que mais o aguardava àquela altura pela frente? Uma noite! 
Certamente não aquela noite contemplada pelos enamorados 
apaixonados; não aquela noite estrelada burilada pelo telescópio 
de um astrofísico como Hawking; não aquela noite retratada 
pelas pinceladas enérgicas de Van Gogh com seus movimentos 
e reflexos cintilantes das luzes estrelares; mas sim uma noite fria 
que ele teria de enfrentar, que fatalmente redundaria em outro 
tipo de noite (que seria aquela na qual se concretizaria a partir 
do momento que ele cerrasse seus olhos) corroborado ao receio 
de ter de enfrentar uma outra possível terceira noite (que seria 
aquela que se daria perante o risco de ser alvejado por quem 
quer que seja, já que pessoas como ele se achavam vulneráveis 
as investidas de todo e qualquer mal). 

Sim ele teria — ao menos naquela noite — de dormir ao 
relento, se é que o mesmo conseguiria fazer isso no banco de 
uma praça talvez, em meio a outros (dos quais ele jamais 
confiaria) ou quem sabe nos aposentos de uma estação de trem 
por onde uma pessoa pudesse passar, e assim oferecesse, 
mesmo sem querer, uma certa segurança pela vigilância 
esporádica, por assim dizer. Depois de muito permanecer na 
sua busca inglória em encontrar um lugar para dormir, ele então 
tenta aconchegar-se em um local desses qualquer. Jamais 
conseguiria naquelas condições! Por outro lado imagina que 
talvez pudesse passar a noite em claro, por mais que isso 
redundasse em sérias consequências no outro dia, mas isso, 
num primeiro momento, estava fora de cogitação para ele. 
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Por derradeiro, pensando melhor, acabou preferindo 
passar mil vezes o dia de amanhã sonolento do que ter que 
correr o risco de não acordar com vida no outro dia! E assim 
ele o fez, concluiu que passaria mesmo a noite em claro sempre 
atento aos movimentos que lhes surgiam. Achando-se ele, pois, 
acordado não é que serviria para alguma coisa! É que estando 
observando os movimentos da noite percebe um grupo de 
religiosos se preparando para distribuir um apetitoso (embora 
ralo) sopão, na qual ele também seria um dos primeiros 
selecionados a tomar. Pelo menos isso serviria para aplacar um 
pouco a fome, quando não o frio. Estaria Deus mandando-lhe 
um recado? Um sinal de que o ama? O Único talvez?! Precisava 
acreditar que sim. 

Depois, então, de ter tomado o seu mitrado caldo de 
carne e ovos quentes, só lhe cabe, portanto, agora esperar o sol 
raiar. Sabia que seu relógio biológico ficaria, a partir dali, 
desregulado e que isso afetaria a qualidade do seu dia. Mas, 
definitivamente leitor, que importância tem isso sendo que o 
mesmo nem sequer tem um lugar para viver, habitar e dormir. 
Não resta a ele então tentar mentalmente anular os “males 
menores” e seguir na sua tão impressionante e instável 
caminhada, uma jornada solitária e, aparentemente, pelo menos 
ao que tudo indicava, sem fim. 

Agora ele perambula pelas ruas numa manhã ainda 
pouco fria, mas ainda sem movimento considerável. Vendo 
somente uma ou outra pessoa abrindo alguma loja, uma 
senhora vendendo café da manhã em sua pequena barraquinha 
improvisada de uns dias; não dispõe o valente de outra opção: 
deve andar, andar e andar somente sempre penetrando seu 
olhar onde quer que fosse com vistas a encontrar uma pista 
qualquer de trabalho e/ou moradia. Encontrar os dois em 
ambos os lugares, seria por demais uma imensa alegria. 
Entretanto, já não podia contar mais com o otimismo nem 
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muito menos com a fé para isso. E de fato, jamais tamanha 
graça desse tipo aconteceria em face dele e talvez a nenhum 
outro tipo de pessoa. 

Mas eis que andando, andando e andando emerge então 
uma tímida porta com um pequeno aviso do lado de fora: 
“Estamos recrutando vendedores de planos funerários. 
Contratação imediata! Marque já a sua entrevista” Hum, 
pensou o andarilho. A ideia, num primeiro momento não 
parecia ser lá muito convidativa; afinal, nenhum profissional 
imagina que trabalhará e ganhará a vida, ou ainda, amealhará 
status ou reconhecimento público, sendo pois, um agente 
funerário! 

Afinal, ele não estava em condições nenhuma ali para 
escolher absolutamente nada, caso conseguisse essa 
oportunidade, seria uma benção, pensou. 

Poucos minutos depois estava em frente a uma portinha 
muitíssimo estreita, difícil de passar, que dava para um vão 
largo. 

E ele entrou, sem a princípio se deparar com ninguém. 
Vai adentrando, de forma desimpedida até que logo percebe 
vários caixões perfilados um ao lado do outro dos mais variados 
tipos; a maioria deles com formas tradicionais, somente com 
uma cruz estampada na tampa; outros nem isso tinham. Talvez 
estes seriam reservados aos ateus, céticos, vá saber. 

Já outros estavam estampados com temática religiosa 
com a imagem da Virgíssima Santa Maria mãe de Cristo ou de 
Nossa Senhora Aparecida. Poucos ostentavam o retrato de 
Jesus — o verdadeiro Salvador. Eram belíssimos, muito bem 
envernizados, alguns talhados com alças banhadas a ouro e com 
tampa forrada com tecido de cetim. Outros mais possuíam 
visor inteiriço de vidro com aplique de renda luxo com fio 
dourado especial. Mais ao canto algumas urnas com emblemas 
de times de futebol, em particular Flamengo e Corinthians; 
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tendo um outro insculpido em sua frente uma imagem pra lá de 
sinistra — o crânio de uma caveira com dois ossos entrelaçados 
embaixo, tendo mais inferiormente ainda um compasso com a 
letra “G”? ao centro e dos lados o número 5 espalhado. 

Mas nenhum desses caixões lhe chamara mais atenção 
se comparados aos que ele percebera ao canto, num lugar quase 
escondido, denotando assim, serem poucos requisitados. 

Vê ali um caixão, ou seria um caixote de tamanho mais 
ou menos 1,70 metros, mas que se distinguia dos demais pela 
sua simplicidade. Era todo esse feito de maneira simples com 
materiais iguais as daquelas de caixa de feira; não possuía 
adornos, enfeites, nem uma temática qualquer, não eram 
envernizados, e suas alças eram algumas cordas improvisadas 
felpudas. Imediatamente pensou: “Esse deve ser o caixão dos 
indigentes, dos menos afortunados em vida, mais em conta para 
o Estado comprar.” 

Mas nada atingira mais seu já tão anestesiado senso 
emocional do que ver ao lado destes, um “pequeno caixão” se é 
que assim podemos dizer. Isso mesmo senhores e senhoras, um 
ataúde para crianças. Não deve haver dor maior do que ter de 
sepultar uma criancinha. Crianças, idosos e animais são seres 
indefesos por natureza. Geralmente não têm consciência de 
seus atos, e por isso vulneráveis. “Quando eles são eliminados, 
ou melhor dizendo, perecem é porque a humanidade 
vertiginosamente ultrapassou ao máximo o seu já extrapolado 
nível de maldade,” costumava dizer para si. 

Depois de ter absorvido todo aquele chocante impacto, 
por demais negativo ao espírito de qualquer ser vivente, ele 
torna a adentrar ainda mais no estabelecimento desconhecido 
(por ele) bem mais para o seu interior. É quando caminhando, 
ao fundo, se vê em frente a um imenso salão de velório, onde 
jazia ao centro um confortável defunto sendo maquiado, e com 
pequenos algodões sendo colocado em seus ouvidos e narinas. 
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Quem ali estava era um sujeito jovem acometido por uma 
doença dessas que matam milhares e que os jornalistas enchem 
a boca para anunciar na televisão. 

Todo o processo fora rápido, da chegada do inverno, da 
notícia da pandemia na mídia, do diagnóstico médico, da 
internação, da piora até a confirmação da morte cerebral tudo 
sucedeu de forma bem acelerada. Assim que recebera a 
detecção, de que estava infectado com o mortal vírus, a 
informação desceu para o seu cotação e seu semblante 
começou a dar sinais mesmo de que ele havia consentido do 
diagnóstico; e mais que isso, assim que comunicaram a família e 
aos amigos o fato, todos pareciam estarem mesmo 
conformados com perda quase que certa do parente, até mais 
convencidos eles do que ele próprio, portador da doença. 

Em toda sua vida tinha sido um sujeito pacato. Estava 
atualmente desempregado e enfrentando um problema sério, 
pois a sua faculdade acumulava uma dívida altíssima a ser paga, 
e quem arcava era a família, para ser mais exato o pai e a mãe, 
melhor relatando, principalmente esta última. Quando soube 
que o filho estava enfermo, foi determinado imediatamente o 
seu isolamento; a mãe apregoara aos 4 cantos do mundo que o 
descendente estava mal, e que dificilmente escaparia, haja vista 
o número de mortos expostos diariamente nos jornais. À 
genitora, tentou recorrer a fé, pedindo intercessão de um santo 
milagreiro.... Mas de nada adiantou, pouco tempo depois fora 
convencida mesmo da precoce perda, principalmente pelo pai e 
pelos irmãos e assim aconteceu; internado ele só piorava. As 
visitas mais pareciam uma prévia de extrema unção. 

Nesse ambiente hostil, ele piora vertiginosamente mas e 
os demais dias? Não houve melhoras? O leitor já o sabe! Se ao 
menos tivesse ele lido e aprendido o que diz as Sagradas 
Escrituras, no seu versículo 4 do capítulo 54 do livro de Isaías, 
que diz: “Jesus levou para si todas as nossas enfermidades.” 
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Certamente não teria perecido por mais que todos a sua volta; a 
sua amável família e amigos, tivessem feito às vezes de satanás 
na sua vida. 
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nfim, estava o falecido apenas recebendo os 

últimos “retoques” para assim estar melhor 

“apresentado” perante seus colegas e parentela 
em seu velório, para o seu chamado — “último adeus”. A 
solenidade fúnebre ocorreria mais tarde. 

Mas isso, apesar de bastante perturbador, não era lá do 
seu interesse! Não estava ali para isso. É quando ao lado vê uma 
pequena saleta, onde realmente se achava o responsável pelo 
recebimento dos currículos mais interessados nas 
disputadíssimas vagas qual seja: a de “Agente de Planos 
Funerários”. 

Sem mais delongas ele adentra a sala e se põe de frente 
com o sujeito que mais parecia uma espécie de gerente do lugar. 

— Bom dia — disse ele. 

— Bom — respondeu o senhor sentado em cima de uma 
cadeira giratória já bastante desgastada. 

— Vocês estão à procura de alguém para trabalhar aqui? 

— Evidentemente. 

— Muito bem, pois estou aqui para me candidatar! 

— Ok, qual seu nome? 

E ele respondeu. 

— E quais são suas exigências para este trabalho? — 
continuou o outro. 

— Ora mas nenhuma! 

— Hum. 

— Mas isso não quer dizer que eu não possa ser um 
excelente funcionário, correto? 

— Correto! 
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— Isso não quer dizer que eu não seja um sujeito de boa 
índole e que aja com boa fé, não é assim? 

— Absolutamente! 

— Isso não quer dizer igualmente meu caro e bom 
homem, que pelo fato de ainda não ter trabalhado não faz de 
mim um “vagabundo” ou “imprestável” como muitos por aí 
costumam estigmatizar sujeitos com condições iguais a minha. 
Sim ou não? 

— Sim é verdade. Estás inteiramente coberto de razão, 
muito correto! 

— E então nobre contratante presumo que eu deva logo 
ser pois admitido para começar o tal trabalho, haja vista que sua 
senhoria procura alguém e eu categoricamente me disponho a 
trabalhar para o senhor e sua empresa, não é assim? 

— Sim, sim... De certo modo... 

— Assim sendo senhor, só resta portanto a você 
contratar-me, ainda que eu não seja uma indicação nenhuma de 
um amigo ou amante sua qualquer, compreende-me? 

— Claro. 

— Posso então considerar-me contratado? 

— Ota, mas é obvio! Quando queres começar? 

— De preferência hoje mesmo! 

— Ok, tudo bem então. Faça aqui pois o seu cadastro 
com seus dados pessoais com nome completo, filiação, 
endereço, tipo sanguíneo, bens em seu nome, números para 
contato seu e dos seus parente e vizinhos, foto 3x4, processos 
respondidos na justiça, tatuagens... e depois pegue aquela maleta 
ali. Nela contém todos os formulários de prontuários com os 
dados dos nossos futuros clientes que precisamos para efetivar 
nosso contrato de prestação de serviços. Você achará lá 
também uma tabela com detalhes pormenorizados de todos os 
nossos planos, com as respectivas faixas de valores de acordo 
com o interesse de cada cliente. Terás como salário claro a sua 
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comissão devida, nada mais nada menos. Bem-vindo então ao 
nosso mundo corporativo! Se quiseres almoçar por um preço 
mais barato temos um desconto em um restaurante próximo 
daqui. Poderás fazer todas as suas refeições lá. Trabalhamos em 
toda a cidade, mas nossos maiores clientes são daqui mesmo do 
centro. Nesses casarões estão abatrotados de velhinhos já a um 
passo da morte grande parte deles. Nesse trabalho verás que 
uns são bastantes amistosos, carentes; já outros bastantes 
rabugentos nos xingando de todos os nomes e nos pondo até 
mesmo para cotrer. Como primeiro dia você poderá percorrer 
todas essas casas, oferecendo nossos irrecusáveis serviços. Para 
um melhor desempenho terás de trabalhar pela manhã, tarde e 
noite, finais de semana e feriados, afinal a morte não costuma 
predizer a sua hora não é verdade amigo?! — disse com um 
sarcástico sorriso. 

— Verdade! 

— Então podes começar e quando tiver algum contrato 
assinado traga para nós, ok? Não desanime! Apesar de árduo é 
um trabalho por demais, gratificante. 

— Sei — disse sem muita empolgação. 

— Darás mesmo conta desse serviço meu rapaz? 

— Mas é claro — disse com convicção e voz firme, mas 
só que aparentemente, pois internamente jamais imaginaria o 
que estava por vir: “vender planos funerários”, pensou 
respirando fundo. 

E sai despedindo-se daquele que parecia agora ser o seu 
patrão. Ao fechar a porta o novo contratado presencia o funeral 
em plena efervescência, daquele outrora jovem informado. 
Estava concorrido, afinal se tratava de um defunto moço e isso 
era por demais raro de acontecer. Um espetáculo como esse, ou 
melhor digo, um acontecimento desse não poderia passar 
batido para nossa fraterna sociedade, sim ou não? 

Ele, antes de encarar as ruas para um instante e fica a 
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observar aquela cena, que naquele momento, se cruza com a 
sua história. Chama-lhe atenção o sentimento de consternação 
geral que abatia aquele lugar. Alguns choram de maneira 
espalhafatosa como carpideiras em fim de carreira; outros ao 
canto conversam como se nada tivesse acontecido; outra mais 
bem ao lado do finado uma senhora chamava atenção pelo 
semblante carregado, não chorava, não esboçava dor aparente, e 
olhava profundamente para as bordas da sala de velório como 
quem buscasse respostas para o chamado inadiável. Ao longe, 
mais próximo da porta, um senhor que aparentava ser o pai, 
fumava copiosamente, enquanto conversava com alguns 
visitantes sempre olhando insistentemente para o relógio, 
apertado ao seu pulso esquerdo. Aparentava estar apressado. 
“Hum, para o pai, talvez o jovem morto que ali jazia, não tenha 
sido esse o filho que ele sempre sonhara, assim como eu não fui 
para os meus pais,” pensa o mais recente empregado da cidade. 
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orvido, pois, de todas aquelas cenas fúnebres 

inundando o fundo de seu coração, o pequeno 

vendedor de planos funerários toma um susto! 
“Meu Deus, preciso trabalhar! Tenho que ao menos convencer 
alguns clientes de que nossos serviços são bons, e que merecem 
eles serem contratados mais que quaisquer outros negócios que 
essa cidade possa oferecer.” 

Torna, portanto, o pretenso exemplar funcionário a 
andar pelas ruas, esperando o melhor momento para então se 
apresentar a algum freguês morador de alguma casa dessas. 
Ansiava ele, entrar numa rua onde pudesse encontrar vários 
domicílios, com pessoas residindo, notadamente e no caso dele 
era preferível aqueles lares habitados por idosos, ou aquelas 
responsáveis para cuidar destes últimos. Nunca anciões haviam 
sido tão procurados por alguém. 

Na primeira oportunidade crível de bater à porta de 
alguma pessoa, ele não tarda de visitar uma casa antiga com 
bastante janelas na fachada, mas ninguém nem sequer o atende 
primeiramente. “Pelo fato de ser muito grande seus moradores 
talvez tenham o costume de ficar sempre ao fundo dela e desse 
modo não há como escutar-me no meu chamado. Quem sabe 
em outra oportunidade!”, pensou de si para si. Poucos metros 
adiante na casa vizinha faz o mesmo e tem como resultado 
praticamente similar ao da primeira, nenhuma vivalma aparece 
para ver quem era, apesar da insistência da batida nas portas, 
reforçado pelo belo urro em plenos pulmões: “oi de casa!” 

Seria cômico, se não fosse trágico, em praticamente toda 
aquela rua ninguém abriu a porta ao insistente corretor. Mas 
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ainda era cedo, havia muitos outros lares a visitar. Não restava 
mais nada ele a fazer se não fosse insistir. 

Passam-se as horas e em algumas residências até 
conseguia entrar e conversar com os moradores; alguns eram 
amistosos e os outros mais (a grande maioria) mal lhe dava a 
devida atenção ocasionando a sua saída, não sem antes ele 
aproveitar para deixar seu folder, com número de contato e 
endereço da sua agência. 

“Meu Deus, até agora nada Senhor!” 

O sol já estava se pondo, quando ele decidiu então parar 
para descansar e pensar um pouco, no porque que umas coisas 
pareciam ser fáceis para uns e tão difíceis para outros. “Sou eu 
mesmo sujeito fadado ao fracasso? Sou uma espécie de sub- 
humano e devo, portanto, sofrer todos os males desta terra? 
Um homem sem alternativas?”, chegava a pensar. 

É quando se lembra que tem de prestar contas ao seu 
supervisor, mesmo que não tenha conseguido vender um plano 
sequer. Para tanto decide ele retornar apressadamente para sede 
do escritório de onde, horas antes, fora contratado. Ao final 
decide fazer isso percorrendo não pelo caminho que havia 
vindo até aquele momento e sim por uma outra via 
desconhecida alternativa, pois assim ele poderia marcar novos 
lugares para as suas visitas no outro dia à procura de possíveis 
potenciais clientes. 

E sucedeu que portanto, caminhando num compasso por 
demais açodado, se depara ele com algumas habitações, sendo 
que uma especial lhe chama bastante atenção. Não, não fora 
por sua peculiar opulência, mas por uma questão quase que 
espiritual. Aparentemente era um casarão como tantos outros 
mas aquele parecia preservar um segredo especial e eis que 
então, sem perceber, estava ele bem próximo da entrada 
principal prestes a se apresentar possivelmente aquela que 
talvez alguém lhe atenderia finalmente. 
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Já bem diante da imponente ombreira bem mais ao lado 
da janela havia a inscrição: “Sejam bem-vindo! Todos são felizes 
nesta casa” tendo como adorno da placa umas florezinhas 
alternadas a umas joaninhas com as asinhas vermelhas e 
bolinhas pretas. 

Era tarde, nos seus planos não ia incomodar mais 
nenhuma moradia, pois bater o lar das pessoas àquela hora 
poderia desencadear um efeito contrário à sua pretensão. Mas 
uma coisa por dentro mandava ele tentar. E assim ele o fez. 
Bateu a porta... 
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ois não? Boa noite o que o senhor 
deseja? — pergunta uma senhora 
enquanto abre a porta, assim 
rápido, quase que de supetão. 

O visitante, fica imóvel, talvez sem reação por alguém lhe 
ter recebido tão rápido, e o melhor com peculiar educação. Esse 
fator, de certa forma, fez ele perder-se nas ideias sem ter tempo 
para elaborar, uma razoável explicação para tal ocorrido. 
Contudo, era agora de sua responsabilidade apresentar uma 
resposta convincente para aquela dama que tão bem o atendeu. 

— Olá bo... boa noite! Hum... Pois bem! Será que eu 
não poderia entrar para oferecer-lhe um plano que está entre os 
melhores do mercado com atuação em todo o país, contando 
com uma rede de colaboradores dos mais bem preparados a fim 
de prestar os excelentes serviços para os nossos clientes? Ufa! 

— Me acompanhe e sente aqui que chamarei a dona da 
casa — disse ela conduzindo o rapaz à sala do imóvel. 

Era uma espécie de palacete bem cuidado, tradicional, 
rigorosamente asseado decorado com móveis antigos de 
jacarandá mais algumas artes sacras, candelabros e cortinas 
pouco carcomidas pelo tempo. Uma habitação grande dava-se 
para perceber. As paredes eram um pouco desgastadas tendo 
uma tonalidade predominante, verde claro. 

Enquanto espera a mulher que lhe atendeu, de forma 
muito bem educada, a mesma trata de reaparecer tornando a se 
dirigir ao rapaz, com uma bandeja de prata polida tendo um 
copo de água sobre ela mais uma xícara de café a tiracolo. 

— O senhor deseja algo? 





179 


— Sim café obrigado! — diz ele abismado com tamanha 
atenção e gentileza. 

— A senhora Amélie Laviolette já está vindo senhor. 
Favor aguarde só mais um momento sim? 

— Sim, ok! Está tudo bem! 

E torna ela a se retirar do recinto andando nas pontas dos 
pés voltando-se para dentro dos aposentos. 

O corretor, permanece lá muito bem sentado numa 
belíssima poltrona imperial Luís XV com seu estofado capitonê 
deliciando-se com sua gostosa bebida cafeinada. Tendo, pois, 
tomado seu último gole, inclusive comendo todo o açúcar que 
pendia no fundo da xícara, ele vê ao longe um imenso livro 
numa versão francesa encadernado com pontinhos em todas as 
suas páginas, com o título escrito na capa de maneira visível, A 
Letra Escarlate de Nathaniel Hawthorne. 

Pouco tempo depois de ter notado tal objeto, no surdo- 
mudo, percebe então a senhora se aproximando lentamente. Ela 
vinha sentada numa cadeira de rodas mas não parecia estar tão 
debilitada. Quem a conduzia pacientemente era a mesma moça 
que havia lhe atendido e servido café. 

Certamente, a senhora que estava sentada era a dona 
daquilo tudo. Muitíssima elegante, com roupas finas, um leque a 
tira colo, tendo assentado no rosto, um imenso óculos escuros 
tampando não só os olhos, mas quase que totalmente todas as 
suas faces. A cabeça estava baixa, e os ombros pareciam 
cansados, abatidos e com uma posição triste dos lábios como 
que afogada nos próprios tormentos, memória e solidão. Estava 
coberta por um belo xale com pontos cintilantes, ora 
impressionantes, ora ofuscados. 

“Talvez seja uma senhora proveniente da burguesia 
francesa...,”, pensou ele abismado. Subconscientemente estava 
totalmente convencido de que ela era superior a ele somente 
pela sua pátria, aparência, vestes e tipo étnico. 
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— Onde ele está, onde ele está? — perguntou ela 
impacientemente à senhora que lhe conduzia. 

— À sua frente madame — respondeu a outra. 

Ao que percebe que a senhora impacientemente se 
achava a sua procura, o rapaz de pronto, desfaz-se da sua xícara 
de café e se posiciona a frente da sua possível primeira cliente. 

— Boa noite senhora, como vai? — disse ele estendendo- 
lhe a mão com o fito de cumprimentá-la. 

— Eu vou muito bem meu jovem rapaz. Olha só parece 
ser ele um sujeito bastante educado — respondeu ela, mas 
ainda com as mãos encolhidas nos braços da cadeira contudo 
um pouco mais animada. 

Por um instante ele ficara intrigado sem entender o 
porquê que aquela senhora não havia lhe cumprimentado com 
um simples aperto de mãos. Depois ele mesmo percebera, que 
existia algo peculiar com relação a sua pessoa. A senhora 
cochichava demasiadamente com a moça que a guiava. E elas 
faziam isso de tal maneira que nem mesmo o “alvo” do 
cochicho era capaz de compreender. 

— Como ele é? — perguntou a madame. 

— Ele é baixinho. Engraçado, parece um bebê adulto! 

— Bebê adulto? Ora pois! 

Não demorou muito para perceber que aquela senhora 
era deficiente visual, no linguajar popular, cega! “Além de 
paralítica ela é cega em que pese toda essa riqueza... É, a 
ninguém foi dada mesmo a graça da perfeição,” pensava o 
jovem sem querer se dá conta do que elas pensavam de si. 

— Muito bem jovem, o que o senhor deseja realmente? 
— retomou a conversa a senhora Laviolette. 

— Estou aqui para lhe oferecer um plano que está... 

— Ah muito bem! A minha amiga aqui me contou tudo 
— interrompeu a idosa. — Olha sua proposta me pareceu 
bastante interessante. Poucos dias atrás estava eu em meu 
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gabinete elaborando em minha mente sobre minha próxima 
mensagem na missa e quando dei por mim estava pensando 
justamente sobre isso sabia? É verdade, como podes ver já 
estou em idade avançada e já conto sim com algumas 
limitações, mas não debilidades compreendes? — perguntou ela 
com o dedo em riste em direção ao vendedor — não aceito que 
ninguém me rotule como inválida, decrépita, doente nem muito 
menos esclerosada. Padeço somente de algumas ínfimas 
comorbidades incapacitantes, uns pequenos acidentes de 
percurso se é que assim posso dizer... 

Nesse instante a senhora vai travando uma longa e 
cansativa conversa, parecia mesmo somente ter tido a chance de 
encontrar alguém que pudesse ouvir as suas quixotescas 
histórias do passado e da juventude, além da sua fiel escudeira. 
Começou falando desde os seus mais antigos familiares, dos 
seus antepassados lá nas regiões burlescas de Hauts-de-France. 
Sim, ela era mesmo descendente de franceses! De como 
membros de gerações passadas de sua família vieram, meio que 
fugidos numa Europa mergulhadas nos horrores das guerras 
napoleônicas. Falava também da sua juventude ilustrada, já aqui 
no país, de como se distinguia das demais moças de seu tempo 
por ter um pensamento “mais avançado” digamos assim. Falava 
tudo isso, sem não antes também citar algumas frustrações suas 
impostas — na sua concepção —, pelo destino como a de não 
poder mais conviver com seus parente de sangue e do clima as 
vezes mottificantes dos trópicos do Brasil, dos anos de trabalho 
dedicado ao banco, ao qual trabalhara a vida toda, e que 
segundo ela rendeu diversos problemas de saúde. 

Diante de um turbilhão de informações prestadas, o 
visitante não sabia o que falar. Olhava insistentemente para um 
luxuoso relógio de parede e via, que as horas iam cada vez mais 
anunciando mais uma longa noite, que para ele, seria por 
demais estafante, já que até aquele momento teria de dormir 
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novamente na rua. Submerso nessa elucubração, naquela hora 
nem mais pensava no que aquela mulher tagarelava, embora 
fosse bastante interessante aquilo tudo. Ela, também vendo que 
se excedia decide dizer: 

— Meu rapaz, ainda estás aí? 

— Sim senhora! 

— Oh, desculpe-me por minhas baboseiras saudosistas, 
não queria ter tomado todo o seu tempo lhe contando todas 
essas histórias que não interessam a mais ninguém. 

— Ah não se preocupe! Fique tranquila! 

— Desculpe-me mesmo jovem, mil perdões. Mal deixei 
você falar! Mas esse é um dos grandes males das mulheres: falar 
demais, não é assim? — disse ela levantando a ponta dos lábios. 
— E das mulheres francesas então... Percebo pelo seu tom de 
voz que o senhor já deseja ir embora não é mesmo? — e ele 
assentiu com a cabeça. — Mas porém, antes de ires, gostaria de 
ouvir um pouco sobre você meu rapaz. O que você faz? Ou 
melhor, digo quais são os seus projetos de vida? Os seus 
sonhos? Perceba! Se estou me excedendo demais na minha 
indiscreta bisbilhotice, pode se resguardar no seu direito de 
permanecer calado, não quero constrangê-lo de forma alguma. 

— Não, tudo bem! Posso lhe responder sim. Enfim, não 
tenho maiores ambições e projetos pessoais a não ser manter- 
me vivo primeiramente. E quanto aos sonhos, estes serão 
possíveis somente caso eu consiga garantir o primeiro. 

— Ora, mas porque tanta melancolia meu jovem? És 
ainda tão novo, tens tanta vida pela frente! Por que então dizes 
coisas como essas tão friamente? E teus pais, diga-me algo 
acerca da tua família? Devem ser pessoas maravilhosas... 

— Não os tenho. 

— Como assim?! 
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— Não os possuo, ainda não contraí matrimônio! Devo 
me casar, isso é certo, mas ainda não tive como comprá... quero 
dizer... conquistar minha mulher e meus filhos. 

— Comprar sua mulher e seus filhos?! Era isso que você 
ia falar? — perguntou ela com uma expressão estupefata. 

— Sim, minha esposa e meus rebentos; assim como 
minha casa, meu carro, meu cachorro, meus objetos, enfim 
minha vida! 

— Ah meu Deus, meu Santo Pai! Além de melancólico, 
és pessimista? E tua moradia pobre homenzinho, onde moras? 

— Por enquanto nas ruas. 

— Nas ruas?! — disseram sobressaltadas as duas. 

— Sim, saí há pouco da casa dos meus pais, portanto não 
tenho eu onde ficar. Minha moradia é a rua, pois. 

— Minha nossa jovem! Você está mesmo em apuros, 
somente um milagre para te salvar. 

— Isso é verdade, mas eu ainda estou aqui vivo. Será 
preciso muito mais que isto para as forças ocultas me 
eliminarem de vez. 

— Hum, enfim, pra mim já chega, não quero saber sobre 
mais nada da sua vida jovem, até porque, como você bem disse 
ela ainda nem existe efetivamente e isso é certo. Você está ainda 
tentando dar o primeiro passo nela. Sem embargo, dentre todas 
as coisas que contei devo lhe informar que eu sou também uma 
mulher de muitas posses, a maioria adquirida através de 
heranças e outra grande parte por intermédio também da minha 
indenização contra o banco, que me deixou assim neste estado. 
A maioria dos meus imóveis se encontram aqui no perímetro 
dessas ruas que você tem percorrido. Dentre eles possuo 
algumas pousadas para turistas e viajantes bem como também 
pensões para estudantes todos lotados é verdade. Terrível o 
déficit habitacional pelo qual passa o país, uma lástima! 
Contudo se não me engano, um dos nossos inquilinos teve de 


184 


se mudar por esses dias. Assim sendo rapaz, o senhor poderia 
passar essa pernoite lá, para que não tenhais tu ter de dormir 
novamente ao relento nessas vias perigosas e tenebrosas. 

— Ham, como é? — perguntou ele espantado limpando 
os olhos. 

— Sim, isso mesmo! Hoje pode dormir nessa pensão 
impreterivelmente esta noite. Não fica muito longe daqui. 
Também não é muito confortável, mas garanto que é mais 
seguro que qualquer banco de praça por aí. 

— Mas senhora, isso seria uma maravilha. Fu não tenho 
nem como lhe agradecer. 

— Não há de quê meu jovem, jamais eu na minha 
condição e formação cristã deixaria você ficar a esmo, nesses 
becos e ruelas correndo perigo. É meu dever de mulher de 
Deus ajudar-lhe! Agora ande rápido, veja o cuco do relógio, já 
sinaliza meia-noite. Dirija-se a terceira rua transversal à 
esquerda próximo à praça poeta Vespasiano Ramos, e logo 
verás a Pensão dos Leões. Ligarei para lá agora mesmo 
anunciando a tua chegada, e assim poderás entrar com o meu 
aval. 

— Muit... muitíssimo obrigado madame! 

— Tudo bem. Vá logo! 

— É pra já! Boa noite! Muito boa noite! — disse saindo 
em disparada. 

— Bonne soirée — despediu-se ela do rapaz em francês: au 
revoir. 

Nas horas seguintes lá estava ele, correndo de forma 
atabalhoada quase que como um louco em direção ao endereço 
que ela indicara. “Ela só pode ter vindo dos céus!” Estando, 
pois, defronte a casa informada ele bate efusivamente a porta. 
Em poucos segundos ela se abre e ele entra. É direcionado por 
um rapaz até o seu cômodo; um minúsculo quarto com uma 
pequeníssima portinhola, tendo dentro um pequenino armário 
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de duas portas, mais uma escrivaninha a tira colo. 

São lhes dadas as chaves, e ele trata de fechar logo o seu 
quarto. Senta na cama, rumina um pouco em seus devaneios, 
deita-se, torna a refletir novamente até a hora de dormir. 

Deitado, pois, em sua cama com as espumas bem 
desgastadas e com várias partes despedaçadas, seguras apenas 
pela cobertura, o hóspede fica a pensar: “um dia apenas tenho 
para desfrutar de uma dormida garantida Deus! Mas isso não é 
o bastante, necessito de vários descansos desses de forma 
tranquila ao longo de toda a minha vida.” 

A boa ação deveras havia lhe enchido de esperanças, mas 
não por muito tempo. E amanhã? Onde ele se abrigaria? “Se ao 
menos tivesse um lugarzinho desses”, pensava. “Enfim tenho 
de dormir. Amanhã tenho muitas casas a percorrer. Jesus me 
guarde e me ilumine, amém!” 
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outro dia, o sol anuncia com fervor o recomeço 

de uma nova manhã. Os raios quentes 

banhavam os telhados antigos, abarrotado de 
pombos. Aos poucos nosso herói tenta despertar do sono; não 
tinha relógio, nem muito menos alarme para acordá-lo. O 
repouso tinha sido bom, embora com um pouco de calor, mas 
nada que compatrasse ter dormido, um dia antes, ao deus-dará 
nos logradouros, sob a misericórdia da sorte. 

“Tenho de ir”. E levantou-se não sem antes se certificar 
de arrumar todo o quarto, sobretudo a sua cama que estava por 
demais abarrotada. 

E sai, olha pela última vez o minúsculo compartimento, 
fecha a porta, gira a chave e segue em direção ao saguão, a fim 
de entregá-la a quem era de direito para depois sair para 
trabalhar. Mas antes teria de passar no escritório, pois ontem ao 
fim do dia, e pelo adiantado da hora, não tivera como prestar 
contas ao seu supervisor. E assim ele o fez, antes de percorrer 
as casas, foi ir ter com o seu chefe direto. 

Chegando lá, ao contrário do que se imaginava, o seu 
superior fora bastante receptivo, se compadecendo da situação 
e perdoando-lhe por não ter lhe prestado contas diárias que lhes 
eram devidas. Mas o pior era que não havia ainda fechado nem 
sequer um contrato. Por esse motivo imaginava que seu patrão 
fosse voar em seu pescoço como comumente fazem os outros. 

Mas para sua sorte, nem por essa e outra o supervisor 
assim o fez. Tanto melhor para ele. 

Sem nem sequer tomar o café, torna a partir para a sua 
mais nova saga — que é a de vender planos, ou pelo menos 
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tentar. Se perguntassem a ele se não lhe faria falta o alimento 
matinal, era muito comum ele desconversar: “é meu jejum 
forçado de todos os dias.” 

Enquanto escolhia as casas para visitar, uma coisa 
incessantemente martelava a sua cabeça. “Onde vou dormir ao 
final do dia? Onde vou morar? Se ao menos aquela senhora me 
concedesse uma semana para que eu pernoitasse na sua pensão, 
e eu pagando por isso claro, tudo ficaria mais simples.” E em 
meio a esses pensamentos incertos e imprevisíveis, retoma a 
seguir seu caminho, com vistas a tentar dirimir o seu outro 
grande problema — conseguir vender planos. Milhões de outras 
coisas também lhe perturbavam a mente, quase que 
infinitamente, mas ele tentava não se importar com vistas a não 
intensificá-los, pois nenhum desses, embora fossem capazes de 
fazer dissipar sua paz, ainda assim não se comparava em relação 
as outras duas preocupações anteriores. 

“Dai-me uma luz, Jesus!”, dizia, enquanto caminhava 
com passadas rápidas e com a cabeça nas maiorias das vezes, 
inclinada para baixo. “Se ao menos garantisse a venda de um 
desses malditos planos, certamente as possíveis comissões dar- 
me-iam ânimo além de luz na mente para poder pensar em 
outras alternativas.” 

“Será se essa minha aparência, como um sujeito nanico, 
dificulta para que eu tenha bons vínculos com as pessoas, e por 
conseguinte, menor sucesso nas minhas relações interpessoais? 
Todos não sabem que tenho minhas coordenações motoras e 
funções cerebrais iguais a quaisquer outros?”, imaginava mais. 

Sabia, o jovem corretor, muito por conta de algumas de 
suas leituras da Bíblia e de idas à igrejas, que murmurar não 
valia a pena pois de nada adiantava no sentido de resolver seus 
problemas. 

Foi quando pois, depois de muito andar pelo centro, 
decidiu ele agora exceder o perímetro de suas longínquas 
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caminhadas, passando agora por lugares até então nunca dantes 
frequentados por ele. 

Vai pelas calçadas destruídas, atravessa por meio a 
tampas de bueiros, cachorros glabros; vira para a direita, se 
esquiva de um poste, marcha ainda mais, se distancia de um 
automóvel estacionado na calçada indo parar meio da rua. Não 
satisfeito com a primeira desventura urbana torna a volver-se à 
esquerda, passa por uma pequena praça onde vê mendigos 
revirando o lixo, e outros mais embriagando-se com cachaça; 
quando sucede pois que ao torcer os calcanhares se acha por 
sobre a uma outra via, se defrontando agora com a fachada de 
um imenso e corpulento tribunal. 

Os pavimentos ao entorno do prédio já não eram tão 
esburacados, os postes tinham luminárias, as calçadas eram 
limpas e todas muito bem conservadas. Bem a frente, vários 
carros pretos de vidros escuros cada um com um motorista e 
um agente de polícia à porta. Suas placas eram diferentes das 
dos demais veículos da cidade principalmente em sua cor, além 
de um belo brasão estatal estampado. A inscrição também 
chamava atenção por conta do seguinte dizer: “oficial.” 

O pequeno corretor, por um momento fica imóvel, em 
frente ao imenso prédio, admirando-o e tentando entender 
como aquilo tudo funcionava. Mas mente nenhuma fora 
daquele lugar seria capaz de compreender profundamente, 
talvez somente os seus funcionários, do alto escalão claro. Era 
uma edificação com fachada em inspiração clássica grega. Em 
cima pendia determinada imagem de certa figura feminina que 
parecia uma deusa, com uma espada numa das mãos, uma 
balança na outra e uma venda nos olhos. Aquela mulher com 
visão impossibilitada em enxergar muito lhe perturbou. Por um 
instante, lembrou-se daquela senhora francesa que lhe estendeu 
a mão, que apesar de cega não deixava de ter o seu valor. 
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Na portaria um pouco acima da escada percebe-se um 
faxineiro mais um militar rindo enquanto observavam o 
pequeno rapaz alheio ao que se passava e inerte com os olhos 
ainda esbugalhados observando o esplendor daquele local. 

“Olha só essa figura,” dizia um deles. O outro assentia 
com a cabeça enquanto desatavam a rir ambos. “É cada uma 
que aparece”, retruca o outro, tornando a soltar mais 
gargalhadas ainda. 

O incansável vendedor é suprimido de sua admiração ao 
prédio por conta dos risos zombeteiros, mas não liga. 
Aprendeu, lendo numa revista de psicologia, que achar que os 
outros falam de você e/ou zombam igualmente, nada mais é 
que um despautério criado por sua cabeça, ou pior poderia até 
ser sintoma de uma grave doença mental. Mas em alguns casos 
como esse em questão que envolve o zelador, o policial e o 
corretor sabemos que estão mesmo os dois primeiros caçoando 
descaradamente deste último. Enfim, deixemos isso para lá! 

Apesar de perceber que aqueles dois poderiam estar 
escarnecendo de si, pelo menos aquilo serviria para que ele 
tivesse um melhor contato visual com relação aqueles sujeitos 
que poderiam dar-lhe alguma informação no sentindo de 
facilitar seu trabalho. 

O policial também logo percebera que além de 
compreender que aquele homenzinho talvez acabara de 
conhecer um prédio nunca dantes visto, agora inclusive 
imaginava que ele talvez ali quisesse entrar. E assim que então o 
pequeno corretor dá o passo inicial subindo o primeiro degrau, 
de súbito o zelador para de conversar e se põe com os braços 
cruzados bem em frente ao portão principal, que dava acesso ao 
saguão, e por conseguinte ao restante do prédio. 

Quando o sujeito se desvia dele e consegue enfim subir 
a enorme escadaria, um tanto quanto já cansado; percebe 
novamente a presença do agente de segurança, que agora com a 
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cara bem amatrada e sobrolhos arqueados nas pontas internas 
diz: 

— Pois não, o que o senhor deseja? — pergunta o 
policial ficando o faxineiro um pouco mais atrás na espreita, 
com uma mão na cintura e a outra na vassoura, portando agora 
um olhar de julgador e o queixo erguido como se fosse ele 
próprio o maioral do lugar. 

— Olá, tudo bem?! Bom dia! — responde o rapaz 
educadamente esperando logo depois a mesma atitude do 
mesmo; porquanto, depois de um instantinho vendo que o 
sentinela nada iria lhe responder pela cara, ele continua: — 
não... é que me veio pela cabeça... sabe... é que eu sou vendedor 
de planos, e quando vi este lugar me ocorreu a oportunidade de 
entrar para que, se não for muito incômodo, eu pudesse 
oferecer meus serviços aos funcionários da casa, desde que seja 
possível é claro e se assim o senhor me permitir. 

— Ora mas vejam bem e eu pensando que o senhor 
quisesse ver alguma coisa sua na justiça — disse o porteiro. 

— Não, não senhor guarda, não se trata disso, 
absolutamente. 

— Mas o senhor não sabe que num tribunal só 
frequentam juízes, advogados, promotores, serventuários, 
autores e réus que configuram algum processo qualquer? 

— É verdade foi pois justamente isso que imaginei 
quando me deparei com este prédio, que diga-se de passagem é 
muito impressionante. 

— Além do mais sujeito — disse o guarda se 
aproximando do pequeno corretor com olhar frio de desdém 
— o senhor não se encontra com trajes adequados para 
adentrar neste recinto de acordo com as normas de 
funcionamento da repartição, sendo que a observância disso 
também, embora não pareça é só mais uma de minhas 
atribuições: manter a ordem e a decência deste prédio percebe? 


191 


— arrematou o policial, olhando o fundo dos olhos do 
visitante, como se quisesse que suas palavras fossem 
imediatamente entendidas por aquele que o ouvia. 

— Ah sim, por certo não estou com roupas apropriadas é 
verdade, e ainda muito mais estas vestes por demais me 
envergonham. Elas mais parecem trapos, sendo que algumas 
das vezes exalam cheiros insuportáveis — confessou o pobre 
rapaz. — Contudo, fora a questão das vestimentas amanhã ou 
outro dia por acaso poderei eu, com os devidos vestuários 
corretos adentrar neste egrégio tribunal? — perguntou com o 
coração cheio de esperança e fé. 

Depois da tentativa frustrada, ouviu do guarda: 

— Bem, creio que não será tão fácil assim como você 
imagina. Ao que consta, senhor havia dito anteriormente que 
queria ingressar no local com o intuito de vender “planos”, 
estou correto? — perguntou. 

— Sim. 

— De antemão caro rapaz, devo-lhe reforçar, pois 
embora o senhor possa não ter entendido, que aqui é um fórum 
de justiça, a instância judiciária máxima do nosso estado, é meu 
dever advertir-lhe que aqui não é um balcão de negócios ou um 
centro comercial onde se negociam os mais variados tipos de 
serviços e/ou produtos — disse o guarda ao mesmo tempo 
agora que puxa um pequeno livreto do bolso. — Sabes o que é 
isto aqui jovem rapaz? — perguntou ele logo respondendo 
depois sem que o inquirido pudesse ao menos formular uma 
resposta ainda que breve. — Isto aqui é o regimento interno de 
funcionamento deste eminente lugar — disse ele abrindo os 
braços como se estivesse mostrando algo que fosse seu — e bem 
aqui numa de suas disposições que trata da portaria do local é 
claramente expresso: “fica terminantemente vedada a entrada de 
pessoas com intenção diversas das que não forem direcionadas aos serviços 
judicantes prestados por esta corte, incluindo-se nesse dispositivo ainda 
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atividades congêneres as práticas comerciais, estudantis, sociais, de protesto, 
etc, etc e etc...” É o que diz aqui meu caro amigo... 

— Hum sei, embora me pareça estranho tal regulamento, 
isso porque vivemos sob a égide de uma constituição cidadã 
que preserva o Estado democrático de direito, ainda assim eu 
gostaria... E não, não entenda aqui seu guarda ser essa minha 
postura um ato de confrontação à sua autoridade. Desejaria eu 
somente que o senhor me concedesse a oportunidade de falar 
com alguém de dentro do fórum para que fossem corroboradas 
essas suas palavras que ora me objeta — confrontou o moço. 

— Por algum acaso, o senhor está me chamando de 
mentiroso? 

— Absolutamente não, de maneira alguma. 

— Mas é o que parece. 

— Não se trata disso, repito: em nenhum momento 
insinuei que o senhor estava faltando com a verdade. 

— Pois fique sabendo seu vermezinho, anão de quinta 
categoria, que posso eu até mandar prender-te por desacato a 
autoridade... 

— Desaca... mas eu... 

— Pois bem, fique sabendo bizarro sujeito, que caso eu 
tenha de me reportar a alguém aqui dentro, terei de realizar 
inúmeros procedimentos, muitos deles dos quais escritos 
reduzidos a termo horas a fio, simplesmente porque um 
sujeitinho atrevido deseja vender seus “planos”; e mais: caso 
sendo indeferido tal pedido, ainda terei eu e talvez até você de 
recorrer a outro funcionário, também por escrito, e depois a 
outro, € a outro e mais outro... 

— Ham, como assim? 

— Isso mesmo, não penses você que entrar aqui é um 
fácil desafio como imagina sobretudo com o interesse de 
“oferecer planos”, trajado com essas vestimentas e ainda mais 
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com esse aspecto estranho, um ser nanico, menor até mesmo 
que as mesas dos nossos excelentíssimos magistrados. 

— Ah mas jamais eu poderia imaginar uma coisa dessas... 

— Claro, você não é advogado, promotor, juiz nem 
muito menos desembargador... 

— Pois bem senhor guarda se assim consta no regimento 
não irei me indispor contra as normas, nem muito menos 
abusarei mais da sua paciência embora ache que o senhor, em 
alguns momentos tenha faltado com o devido respeito para 
comigo. Sendo que eu acho ainda mais grave o fato de que sua 
senhoria se mostre tão conhecedor do tal regimento, mas ainda 
assim não tenha se atentado ao fato de que é dever de todo e 
qualquer servidor público atender a população com urbanidade, 
zelo e cortesia. Quanto a isso tudo só tenho a lamentar. 

Depois de ouvidas essas palavras o guarda permanecera 
lá impassível e irredutível perante o pequeno rapaz, com os 
olhos fixos nos do dele e os cenhos cerrados, ainda como se 
fosse ele o mandão de toda e qualquer situação. Mas àquela 
altura mais nada importava. Aquele era somente mais um dia 
ruim como qualquer outro. Ao jovem moço só resta então 
partir, descer as escadas, caminhar um pouco mais ou quem 
sabe ir até para cas.... casa? Qual casa? Mesmo depois de tanto 
lutar seu problema maior parecia estar muitíssimo longe de ser 
solucionado qual seja — a de ter uma reles moradia qualquer. 
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dia passou e foi bem rápido. As esperanças 

nutridas em poder adentrar aquele lugar 

imponente e oferecer seus planos aos seus 
funcionários tinham ido por água abaixo. Era só mais uma das 
frustrações para desaguar no rio das suas amarguras ou guardar 
já na sua abarrotada “gaveta de decepções.” 

Já anoitece, ele queria que esse dia passasse rápido; 
perdera inclusive toda a tarde e parte da noite e ele ainda insistia 
em oferecer seus planos a quem quer que fosse sem ao menos 
ter vendido algum nos dias anteriores. “Decerto nesses dias 
terei de levar ao meu supervisor alguma resposta concreta. E 
resultado no mundo corporativo é sinônimo de dinheiro, lucro, 
embora ele tenha se mostrado bastante compreensivo quando 
da última vez que fiz isso.” 

Imerso em meio a essas vãs conjecturas, já tarde da 
noite, precisava o mesmo, de mais uma boa dormida, de mais 
um pernoitamento num lugar seguro, como o que aquela 
senhora francesa cega e rica lhe oferecera outrora. Ela já havia 
sido boa uma vez, e o que faria acreditar que ela não seria na 
segunda? Certamente que no seu caso sim! Preferia acreditar. 
Outrossim não tinha mais a quem recorrer. Nessas horas 
extremas até os orgulhosos são obrigados a pedir. 

E assim ele o fez. 

Deslocou-se até a residência da senhora Amélie 
Laviolette, e tornou a lhe bater à porta, não sem antes passar 
em seu supervisor somente para lhe informar que nada havia 
sido vendido ainda, como já era esperado e que precisava de um 
pouco mais de tempo para deslanchar de vez suas vendas. 
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E sucedeu que batendo a porta logo o mesmo é recebido 
pela governanta da casa. 

— Olha só quem temos aqui! Como vai jovem? Como foi 
a dormida no seu último dia? 

— Muito boa! Não tenho como agradecer a sua patroa; 
uma raridade ainda existir pessoas assim, digo-te com toda 
certeza. 

— Sim realmente é uma senhora muito boa. 

— Verdade ela é. 

Assim que terminam de se cumprimentar e travar a 
primeira conversa, a empregada trata de anunciar quem ali 
chegara — a dona da casa, que aliás estava ali bem próxima a 
porta, fazendo... ou pelo menos tentando concluir uma peça de 
crochê. 

— Ora, muito bem, a que devo a honra de sua visita 


nobre rapaz? — disse a velhota francesa, dessa vez não o 
convidando para entrar. 
— E que... hum... — ele pensa na melhor forma de fazer 


a súplica. — Bom senhora eu nem sei como começar... é que... 

Antes mesmo de completar a fala, é interrompido 
subitamente pela velhota. 

— Ota meu rapaz, sê forte e corajoso, claro que estás 
aqui para pedir-me algo. Quem a essa altura da vida procura 
uma velha senhora, ainda mais cega se não for com vistas a 
pedir-lhe algo? O que queres afinal? Deixe-me adivinhar! Mais 
um pernoite em minha pensão? Ou seria agora um prato de 
comida? Ou dinheiro? O que acho mais improvável já que pude 
angariar nesses últimos dias muitas boas referências em relação 
a você. Antes que pense em me responder tentando 
desconversar suas intenções, adianto-te de primeira mão, que 
quanto da última possibilidade jamais o farei, nem que implores 
de joelhos e com as mãos juntas, ou se comprometa a me 
devolver todos os dinheiros com juros e correção monetária. A 


196 


última coisa que passa na minha cabeça, ao fim da minha 
existência, é ter de explorar os outros com agiotagem, percebe? 
Quanto à segunda possibilidade, certamente não me negarei em 
o fazê-lo, pois assim diz o Senhor em Mateus capítulo 25 
versículo 34: “Pois eu tive fome, e vocês me deram de comer; 
tive sede, e vocês me deram de beber; fui estrangeiro, e vocês 
me acolheram...” Só não o farei, caso você tenha algo 
preparado antes para comer, mas ainda assim cuidareis de 
preparar um pequeno punhado de mantimentos com frutas, 
biscoitos e leite para dar-te e assim tu, ao menos, poderá 
minimizar a tua fome, que posso sentir está terrivelmente 
estampada nas tuas faces tal como foi relatado por minha amiga 
aqui. Ela me confessou que tuas costelas saltam para fora da 
pele e tua barriga afunda quando tu respiras. Uma cena 
deprimente. No mais meu jovem, quanto da primeira 
alternativa, que eu acho que é justamente o que você deseja, 
devo também lhe dizer que há nisso possibilidade sim, desde 
que o meu caro se comprometa a pagar posteriormente todo o 
valor devido que lhe cabe pelas noites doravante dormidas. 
Perceba meu cavalheiro, não me leve a mal, a cada 
pernoitamento que você passa lá, não deixa de ser um dia a 
menos que minha pensão pare de faturar, pois se assim eu não 
o fizer, certamente serei levada à bancarrota. Os coquetéis de 
remédios, as sessões de fisioterapia e as consultas médicas estão 
cada vez mais caras. Além disso, sabe-se lá quantos dias mais 
baterás a minha porta implorando por mais uma estadas dessas, 
não é verdade? Assim como você, caro amigo, não há mais 
ninguém interessado em mim, muito embora seja eu 
demasiadamente rica, se assim posso dizer. Mas como uma 
pessoa pode se declarar abastada sendo cega e sem poder ao 
menos sustentar-se em pé? — perguntava levantando as mãos 
aos céus como se quisesse que os anjos lhe ouvissem. — 
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Enfim, era só isso mesmo que tinha pra lhe dizer. E então o 
que me diz? 

A tudo o jovem Aquiles ouvira pacientemente. No fundo 
sabia que ela estava certa, mais que justa por sinal. Em 
instantes, o “amor”, a “caridade”, a “compaixão” sai de cena 
dando lugar as leis do mercado, à realidade nua e crua, de Deus 
por todos e todos por ninguém. 

— Sim — aquiesceu o sujeito — possuo discernimento 
suficiente para entender bem a sua situação e devo dizer para a 
senhora que é por demais difícil lidar com essa embaraçosa 
situação. Imagine para mim ter que mendigar por um teto. 
Decerto, não estou aqui para pedir-lhes dinheiros, nem muito 
menos comida, embora eu viva em constante fome. Esta última 
já me acostumei a suportar, quanto a ter um lar, não há 
alternativa ou você tem ou não! Simples assim! E já que a 
senhora adivinhou o que, humildemente pleiteio perante sua 
presença, devo-lhe dizer sim que sua proposta é muitíssimo 
justa e válida no sentido de ter eu de pagar pelas eventuais 
pernoites que certamente ainda terei de passar lá. Então há 
mesmo a chance de eu dormir novamente na sua pensão? Caso 
positivo, a senhora bem sabe que eu não disponho de nenhum 
valor no momento. Nem sequer vendi um plano funerário. 
Estou até pensando seriamente em desistir. Ontem mesmo 
estive no tribunal e pensei que ali poderia finalmente fazer 
algum bom negócio. Ledo engano! Nem ao menos me 
deixaram entrar. Enfim, mas a senhora não está aqui para ouvir 
minhas dores e decepções de trabalho que aliás são infinitas. 
Então como faremos? Assino umas notas promissórias, com os 
valores devidos pelas noites que ali hei de passar? 

— Certamente que sim! Acho mais prudente — 
concordou a ancià compassiva. 

— Então tudo bem. Por mim negócio fechado! E não 
penses a senhora que eu esteja na intenção de dar-lhe um calote. 
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Não isso não! Fazer uma coisa dessas seria como desperdiçar 
uma das últimas coisas que ainda me sobram e que me dão 
força para manter-me vivo — o meu caráter. 

— Hum, pois bem, em assim sendo lhe concedo meu 
voto de confiança. Aliás não me resta outra alternativa. 

— E então cadê as benditas notas promissórias? 

— Não vai ser necessário neste momento! Vá até a 
pensão que lá avisarei aos meus funcionários que preparem as 
tais notas. 

— Tudo bem, em assim sendo até mais vê. 

— Au revoir, jovenzinho au revoir. 
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o outro dia, tendo o sujeito dormido e acordado, 

decide permanecer ainda deitado. Aparentava 

estar cedo! Ficara estendido sobre o puído 
colchão de espumas com a barriga para cima e com os olhos 
bastante manifestos. 

Estava quase que em posição de “x”, tal como o Homem 
Vitruviano de da Vinci. Suas vistas permaneciam fixas nos 
cantos das paredes descortinando um teto branco um pouco 
amarelado por conta das infiltrações e do mofo. Estava inerte, e 
ficara assim por vários minutos. 

Diferentemente de seu corpo, sua mente estava a mil. 
Além de milhares outros afazeres, agora também, se somava a 
esses, o fato de que aquela senhora lhe impelia mais uma nova 
obrigação a ser cumprida. “Assim que sair daqui e passar pelo 
saguão, levarei comigo uma bendita nota promissória,” 
recordava. Além disso, ficava remoendo também o fato de 
haver perdido a oportunidade de ter entrado naquele fórum. 
“Ao diabo tudo isso! Por que eu um cidadão, ciente e 
cumpridor com meus deveres civis não poderia entrar num 
prédio público, que aliás ajudo a sustentar. E se tivesse eu uma 
emergência qualquer para resolver?”, perguntava para si em 
pensamentos. Refletia zilhões de coisas enquanto que seus 
olhos corriam freneticamente pelos cantos do teto, fixando 
agora sua visão no que restou de uma luminária antiga na 
parede. 

“E se eu tentasse novamente ir até lá? No horário do 
almoço, pois talvez o sentinela se ocupe provavelmente em 
almoçar e assim o controle de entrada fique menos rigoroso. 
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Meu Deus, o que que eu faço?” 

Depois de alguns instantes, nosso herói decide se 
levantar. Perder-se em seus pensamentos fora bastante 
assustador, mas ao mesmo tempo muitíssimo prazeroso! Um 
regozijo para ele inenarrável embora eivado de singularidades. 
No entanto, segundo sua consciência, era hora agora de partir 
para a ação; imposição que embora não lhe agradasse muito em 
sua totalidade tinha que, de qualquer forma, ser feita. Ainda 
estendido fechou lentamente as pálpebras, passou as mãos nas 
faces, sentando-se agora na borda do tálamo dizendo: “tenho 
de ir.” E foi. 

Passou no saguão, sendo convidado a assinar as tais notas 
tomando posse logo depois da sua cópia do dia enrolando e 
enfiando-as bolso adentro, ao passo que torna a seguir seu 
tortuoso caminho rumo as tuas, vielas, becos e alamedas com 
vistas a colocar em dias o seu tão precioso trabalho. Mas algo 
ainda imperceptível martelava em sua cabeça. Incomodado por 
isso ele pois decide então se deter numa pracinha, onde se 
achava alguns precários banquinhos. Se senta, e então aquele 
episódio acerca do fórum torna a assombrar seu íntimo. Uma 
objeção, ou melhor várias indagações suas a respeito do fatídico 
dia ainda continuavam sem respostas. 

E então sucedeu que ele decide tomar uma inesperada 
iniciativa. Tornou a se dirigir ao tribunal. Queria ir lá, mas não 
sabia o porquê, pois tinha consciência, conforme lhe fora 
advertido, de que lá não poderia entrar. E então porque fora? 
Isso será impossível responder. 

Chegando pois já bem perto do quarteirão onde se 
achava o prédio, que tanto o fascinou arquitetonicamente, ele 
decide seguir rumo por uma outra calçada, bem distante da do 
fórum, onde pudesse observar, ao longe, o funcionamento de 
entrada e saída daquele lugar. Fizera isso também claro, por 
conta de que ele não queria que aquele sentinela que havia 
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impedido sua entrada, o visse, de maneira nenhuma. Na sua 
mente certamente aquele sujeito estaria lá com toda aquela 
empáfia, decidindo ali como um deus de quem podia ou não 
adentrar no estabelecimento. 

E assim o fez. Permanecera lá longe como um espião 
soviético da KGB observando a rotina do lugar. Nada demais 
lhe chamava mais atenção, sendo que aquele parecia somente 
mais um dia normal de expediente, a não ser pelo fato de que 
na portaria, se destacava a figura de um guarda, posicionado um 
pouco atrás da coluna com seu quepe um tanto quanto 
enviesado para esquerda. Chamava atenção também a sua 
silhueta, um pouco mais avantajada por assim dizer. 

“Epa! Pera lá! Quem é aquele guarda que ali está na 
portaria do fórum? Não me parece ser aquele último que 
proibiu a minha entrada outrora”, disse, baixinho como a mão 
no queixo, como que querendo dar voz aos pensamentos. 

Foi quando pois decidiu aproximar-se cautelosamente 
mais ainda para que não houvesse probabilidade nenhuma de 
qualquer pessoa do fórum — sobretudo o guarda —, o 
identificasse ali. Então ele cruza a rua sotrateiramente e se 
esconde em meio a um pequeno arbusto de árvore, por dentre 
alguns galhos delgados lançando olhar para a portaria do 
tribunal com vistas a confirmar se aquele era o mesmo guarda 
que havia lhe barrado. 

Toma um grandessíssimo susto! Não era ele. Se trata 
sim claramente de outro sentinela, todavia fisicamente 
totalmente diferente daquele último. Este era visivelmente 
rotundo, suas vestes não eram tão alinhadas como as daquele 
brutamontes. Seu cinto parecia ter uns furos a mais feitos, 
possivelmente por ele mesmo, com vistas a aumentar a 
extensão de fixação da fivela do acessório, onde ele pudesse 
acomodar mais confortavelmente aquela abaulada pança. Além 
do mais parecia ter mais idade acima dos cinquenta anos talvez. 
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Preservava debaixo do queixo uma papada protuberante e pelo 
seu semblante aparentava ser uma pessoa bastante amistosa. 

“Ué! Será que o fórum possui um novo guarda?” 

E então aconteceu que o corretor decidiu ir ter com 
aquela nova figura, mas não sem antes observar por mais alguns 
minutos no sentido de confirmar se aquele sujeito era mesmo o 
novo responsável pela entrada e saída de pessoas do lugar. 
Reparando pois suas atitudes e trejeitos, logo mesmo se 
convencera que se tratava mesmo do segurança responsável 
pela portaria do local. 

O guarda era muitíssimo diferente daquele último quando 
das suas atitudes. Enquanto percebia que alguém se aproximava 
da entrada do saguão logo ele se prontificava em sinal de 
continência. “Bom dia senhor ou bom dia senhora,” logo 
assentindo com a cabeça para que fosse concedida a sua 
entrada. Quando entrava alguém, um pouco mais bem vestido e 
com algumas pastas debaixo dos braços, tornava ele a levantar 
um pouco seu quepe do alto da cabeça e acenando através de 
um leve maneio de cabeça em sinal de positivo 
cumprimentando: “Bom dia doutor, bom dia doutora!” 

Todavia o que mais impressionava e fazia, com que 
aquele desajeitado policial se transformasse quase que num 
guarda pessoal da segurança real inglesa, era quando ele 
rapidamente se posicionava em frente da recepção, esperando 
que um sujeito ou uma sujeita — de posse de uma pomposa toga 
preta por sobre os ombros — descesse de um luxuoso carro 
oficial no sentido de entrar para que ele desferisse um plenos 
pulmões, em posição corporal ereta e em sinal de continência: 
“Bom dia Excelentíssimo Senhor Respeitável e Eminente 
Desembargador ou Desembargadora. Ao seu dispor!”, dizia, 
abaixando os braços e tornando a ficar em posição de descanso 
logo depois que eles definitivamente adentrassem ao fórum. 
Fazia isso com todos os desembargadores e desembargadoras 
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que ali passavam. Quando as excelências concluíam seus 
expedientes umas duas horas depois da chegada ele então 
tornava a fazer o mesmo ritual, trocando o “bom dia”, pelo 
“boa tarde” ou “boa noite”, acrescentando ao final: “Tenha um 
excelente dia Ilustríssima Excelência!” 

Devidamente certificado que aquele não era o mesmo 
sujeito que o havia impedido de adentrar no recinto uma 
fagulha de esperança e regozijo explode em seu peito. Ainda em 
meio aquele arbusto de árvore, torna ele a pensar: “Irei lá 
novamente. Essa é minha chance.” E seguiu pois em direção a 
entrada principal do tribunal. Estava com a coragem recobrada, 
feliz ou melhor um pouco menos triste, por ter agora o ensejo 
de encetar uma segunda oportunidade. 

E então ele avança. Nada, a princípio, lhe obsta para que 
ele se dirija a entrada principal, com vistas a falar com aquele 
guarda sobre seu intento ali naquele local. 

Subindo, pois, novamente as escadas, ele se põe em 
frente ao então aparentemente solícito guarda. Contudo, antes 
mesmo de tentar esboçar alguma inciativa de cumprimentos em 
relação ao novo sentinela, ele acaba sendo surpreendido 
antecipadamente por este. 

— Muito bom dia senhor! O que sua senhoria deseja? 
Em que posso lhe ajudar? — perguntou de maneira cortês o 
agente de segurança. 

Um pouco desconsertado, pois àquela altura, jamais 
imaginava receber um bom tratamento advindo desses tipos de 
profissional, sobretudo por conta de sua malsã experiência 
precedente perpetrada por um deles. 

Mas mesmo assim não demora muito a respondê-lo, 
com a mesma simpatia: 

— Bom dia. Obrigado! É que eu sou corretor — disse. 
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— Hum, isso é muito bom amigo. Pode continuar... — 
dizia o guarda ao mesmo tempo que lhe emprestava os ouvidos 
pacientemente. 

— Então, sendo bem direto com o senhor guarda: o 
motivo que me traz aqui decerto nada tem a ver com os 
trâmites e imbróglios jurídicos de que se tratam neste tribunal. 
A bem da verdade é que estive aqui ontem e fui informado 
peremptoriamente que não poderia, em hipótese nenhuma, 
adentrar aqui sobretudo com a intenção de oferecer meus 
serviços de corretagem. 

— Hum sei, e o que mais? — perguntou o outro. 

— E então, eu gostaria pelo menos de saber porque isso 
não se é possível, já que nossa mesma constituição preconiza 
sobre nosso precípuo direito de ir e vir, não estou correto? 

— Sim mas é claro! Absolutamente! Mas quem foi que 
disse que o senhor não poderia adentrar neste local? 

— O guarda que aqui estava no dia de ontem — 
respondeu. 

E o policial completou: 

— Pois em verdade lhe digo: jamais em tempo nenhum 
foi proibida a entrada de quem quer que fosse nesta instituição. 

— Ham, mas como assim? — perguntou o rapaz surpreso. 

— Isso mesmo! Mas olhe que disparate. Todos os órgãos 
da justiça existem no sentido de receber a demanda do povo, 
em outras palavras fazer valer a justiça entre os injustiçados 
entende? 

— Mas o sentinela ontem, do qual não me recordo o 
nome, disse que eu jamais poderia entrar aqui, e que inclusive 
essa determinação se encontra inserida no regimento interno 
desta casa. 

— Há, há, há — desatou a rir o policial. Depois desse 
sorriso O já confuso corretor entendia menos ainda a situação 
que se passava. — Mas como você foi cair na conversa daquele 
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louco? — complementou. — Aquele sujeito não passa de um 
tremendo estúpido, um completo boçal! 

— Sim, isso também eu percebi! Mas ele me proibiu sim 
de entrar, mesmo explicando que eu pouco tempo aqui passaria. 
Inclusive cheguei a pensar que o encontraria hoje aqui e que 
este era posto permanente dele. 

— Jamais amigo, esse rapaz é lotado na penitenciária. O 
trabalho dele é lá vigiando os presidiários. É o pior local que 
nós podemos estar. Ele só estava aqui ontem porque tive de 
tirar uma licença para acompanhar minha querida esposa no 
velório da mãe dela. E certamente essa será a primeira e única 
vez que ele trabalhará aqui. É uma figura muito conhecida do 
nosso quartel, sobretudo por não saber lidar com as pessoas, 
com o público por assim dizer. É um grosseiro de marca 
maior. Jamais estudou! Sentou praça através de um 
“empurrãozinho” de um tio seu que era coronel. Ah meu amigo 
não sei como posso me desculpar por você ter passado por 
isso. 

— Quer dizer então que posso entrar para tentar vender 
meus planos? 

— Sim mas é claro por que não? Tanto pode ingressar 
como permanecer nele. 

— Mas eu posso mesmo? — insistiu. 

— Entre pois, essa casa foi feita para nós, o povo! — disse 
o guarda olhando para longe cerrando e erguendo o punho em 
direção ao posto. 

— Então em assim sendo me permita — disse o rapaz 
pegando seus papeis nos braços e se direcionando, cheio de 
esperanças, no sentido ao menos tentar vender seu primeiro 
plano. 

— Pois não pode entrar, fique à vontade — disse o 
guarda estendendo o braço para dentro do saguão principal, 
perguntando para o mesmo assim que ele passara: Senhor! — o 
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corretor parou olhando para ele assustado pensando que talvez 
o guarda pudesse ter se arrependido em autorizar seu acesso ou 
talvez que fosse lhe imputar alguma outra atribuição burocrática 
— se não for muita indiscrição minha, uma curiosidade: que 
tipo de planos o senhor vende? 

O agente parou, se aliviou do susto, pois por um instante 
pensou que o porteiro havia mudado de ideia, e falou baixinho 
quase que de forma imperceptível: 

— São planos funerários — disse com os dedos da mão 
direita estendida para cima próximo da boca. 

— Como? Não ouvi — retrucou o guarda. 

O corretor tornou a responder, pacientemente, embora 
pouco constrangido. 

— São planos funerários, funerários — falou agora com 
o máximo de cuidado para que o guarda lhe ouvisse 
definitivamente. 

— Ah tá, há, há, planos funerários! Ok amigo boa sorte 
— repetiu o guarda em tom nada discreto, despertando por sua 
vez, olhares muitíssimos curiosos de alguns que ali passavam. 
— Quando terminar não esqueça de assinar o livro de 
ocotrência — concluiu por fim. 

— Tudo bem — disse o vendedor com as faces coradas 
de vergonha. — E já que o senhor perguntou, por onde você 
acha que eu poderia começar? Em quais setores e funcionários 
estariam mais inclinados a contratar meus serviços se é que 
assim posso dizer? E quanto aos desembargadores? Fiquei 
sabendo que geralmente são pessoas em idades avançadas e 
muito bem aquinhoadas diga-se de passagem. Eles, por algum 
acaso, poderiam me receber” 

— Sim mas é claro! Num primeiro momento isso é 
possível, mas recomendo que o senhor primeiramente procure 
os setores do Arquivo e depois da Biblioteca, pois lá costumam 
trabalhar as pessoas mais antigas da casa. Depois você pode 
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tentar no departamento dos Recursos Humanos, Financeiro, 
Precatório e por fim nos gabinetes dos desembargadores nessa 
ordem entendeu? Esses talvez são os lugares mais propícios 
para que você tenha sucesso em suas vendas. 

— Hum entendi. 

— É amigo, acho que nesses lugares, você poderá ter 
melhor sucesso! Mas quando fores ao Precatório — sussurrou 
ele baixinho — tenha bastante cuidado e seja muitíssimo 
discreto, ok? 

O jovem não entendera bem os possíveis motivos 
daquela recomendação, mas nem se importara com isso. Estava 
feliz e assim tornou a se dirigir a Biblioteca ou Arquivo com 
vistas a oferecer seus importantes serviços, e quem sabe talvez, 
se assim os céus desejarem, conseguir ter sucesso ao menos na 
sua primeira venda. 
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ele adentra o saguão. Era um lugar muitíssimo 

luxuoso com decoração clássica antiga, com um 

interminável tapete persa ao chão com os beirais 
ricamente ornamentados com palmas estilizadas. Havia ainda 
belos quadros na maioria com temáticas mitológicas adornando 
as paredes na qual se destacava uma outra réplica em escala real 
do angustiante julgamento de Friné em frente ao Areópago, de Jean- 
Léon Gerôme. 

Além da rica decoração o local era também muito bem 
sinalizado, denotando estar adequado as exigências das pessoas 
modernas que frequentavam o lugar. Pequenas plaquetas 
sobrepostas acima das portas e nos corredores indicavam os 
respectivos setores com setinhas, com o fito evidente de 
orientar os visitantes. 

“Biblioteca, bibliote...”, lia com certa dificuldade por 
conta das letras miúdas. “Biblioteca, biblioteca... onde será que 
fica a biblioteca?”, pensava entre si. Vendo que talvez também 
não achasse o tal lugar com tanta facilidade pensou se não seria 
mais oportuno incluir na sua “busca”, o Arquivo tal como o 
guarda lhe recomendara. E assim ee o fez. 
“Biblioteca...arquivo...biblioteca...arquivo... onde será?” 

É quando depois de muito perambular, como Teseu no 
labirinto de Creta ele se depara com uma imensa porta onde se 
achava acima escrito: “Biblioteca / Arquivo.” 

“Aha, achei!”, exclamou. 

Se deteve por um tempo, pensando por qual motivo o 
guarda não havia lhe alertado que a Biblioteca e o Arquivo 
funcionavam nos mesmos lugares. Ponderava também quem 
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poderia se encontrar do outro lado daquela porta e qual seria a 
receptividade dos mesmos para com ele. Entretanto, sabia 
outrossim que aquele não era um momento propício para 
fraquezas ou insegurança. “Sê forte e corajoso”, ouviu uma voz 
dentro de si. 

Depois de ter internalizado isso, respira fundo e então 
decide entrar não sem antes dar algumas leves batidinhas na 
porta. 

Adentrando lá, tem uma visão por demais desalentadora. 

Nenhum sinal de que havia alguém ali. A sua frente um 
balcão grande de carvalho que mal dava pra enxergar se havia 
alguém do outro lado ou não. Num primeiro momento não se 
importou seguindo um pouquinho mais, na esperança de que, 
talvez, alguém percebesse a sua presença, e assim pudesse lhe 
recepcionar. 

Era um lugar muito bonito e bem arrumado. Ao lado 
algumas mesas redondas com mármore branco cada uma com 
quatro cadeiras acolchoadas. Em cima delas pousavam umas 
espécie de apoios de leitura, que no fronte na parte visível, se 
achavam impressos dois simpáticos avisos que soavam mais 
como recomendações: “Silêncio!” e “Por favor, deixem os 
livros lidos em cima da mesa.” No entorno se via várias estantes 
de inúmeros exemplares protegidos com pottinhas de madeira e 
vidro. 

Eram coleções inteiras de obras jurídicas em capa dura, 
muitas delas já bastante envelhecidas com as capas e lombadas 
de cor escura e com os títulos e nome dos autores e da editora 
escritos em baixo relevo com letras douradas iguais a da Bíblia. 
A maioria delas eram as Coleções de Doutrinas Essenciais do 
Direito de praticamente todas as matérias em vários tomos; 
volumes quase que intermináveis preenchendo praticamente 
uma parede toda. De relance pode observar alguns outros 
manuais avulsos já bem próximos de seu alcance de visão, lendo 


210 


com certa dificuldade as suas desgastadas lombadas: “A Lata 
pelo Di... Direito de Ru... Rudolf von Ilhe...Ihering”, e “Estudos de 
Direito, de To...Tobias Barreto”. Após ler alguns títulos, dentre 
aqueles que conseguia, um certo magnetismo tomava conta de 
si como se tais obras tivessem o poder de o atrair 
irresistivelmente em favor deles. E então, com os olhos 
perfilados e fixos, o visitante segue em direção a estante, 
quando subitamente é abscindido por um vulto que atravessa a 
sua frente. 

De tão entretido com todas aquelas maravilhas ele 
desperta. Por um instante, havia se esquecido por qual motivo 
se encontrava ali. 

Assim, segue agora com o olhar fixo naquela figura (que 
na verdade, era uma servidora do fórum) na esperança de que 
ela fosse talvez a primeira pessoa a quem ele pudesse 
encarecidamente lhe oferecer um “plano funerário.” 

No entanto antes mesmo dele tentar abordá-la, a moça 
vestida com um blazer preto justo, torna a sair também 
apressadamente tal como entrara, com a diferença de carregar 
consigo alguns papéis, que certamente captou naquele local. 
“Ela não deve trabalhar aqui”, concluiu. 

Entretanto, com o alvoroço causado pela funcionária, eis 
que surge uma outra servidora, que até então se achava sentada 
atrás do balcão anotando certos títulos de livros em um 
caderninho. 


— Bons dias! — cumprimentou ela. 
— Bons dias — respondeu ele. 
— Fique à vontade senhor — complementou ela sem 


muito interesse no visitante, tornando a sentar na sua cadeira. 

E observando que assim ela o fizera, de retornar a sua 
mesa atrás daquele grande balcão de carvalho escuro, o corajoso 
corretor decide tomar uma atitude. 

— Senhora? — falou baixinho. 
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Ela nada responde, e ele imagina que talvez ela não tenha 
lhe ouvido, aumentando um pouco agora seu tom de voz ao 
repetir: 

— Senhora?! 

— Pois não! — responde ela ainda sentada, movendo-se 
em sua cadeira giratória para trás, enquanto tenta visualizar 
melhor seu interlocutor. 

— Olá, tudo bem?! — fala ele simpaticamente com um 
leve sorriso no rosto. 

— Tudo! O senhor necessita de algum livro, 
jurisprudência ou súmula em específico? 

— Não senhora, não é bem esse o meu objetivo aqui. 

— Hum, então em que posso lhe ajudar? — perguntou a 
servidora. 

— É que eu queria mostrar-lhe algo. 

— É mesmo? E o que seria? — perguntou ela saindo do 
balcão e indo em direção a uma das mesas. — Sente-se aqui 
pois — fez de forma amistosa o convite ao rapaz. 

E ambos se sentam. Ele aproveita a oportunidade e trata 
logo de pôr a sua pasta, seus papeis e tabelas em cima da mesa, 
enquanto que ela retira os óculos do bolso ao lado do peito 
direito do blazer, não sem antes deixar de observar 
minuciosamente todos os atos do visitante. 

Ao fim cruzando os dedos das mãos diz numa fleuma 
que mais parecia um torpor: 

— E então, o que temos? 

— Primeiramente senhora bibliotecária... 

— Não sou bibliotecária... — interrompeu o bem 
intencionado proponente. 

— Ah, então me desculpe eu não queria... 

— Ora mas não se preocupe, todo mundo pensa isso — 
disse ela esticando um dos cantos da boca para cima. — Em 
verdade é que sou uma das mais antigas comissionadas desta 
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casa. Depois de muito tempo trabalhando nos Precatórios... que 
bom que Deus me tirou daquele lugar, eu vim para cá somente 
com a intenção de completar “meus anos de serviço”. Meu pai 
e meu avô trabalharam aqui. Somos uma família de juristas, e 
sempre prestamos serviços ao Judiciário. Entrei há muito 
tempo aqui meu filho, na época da construção disso tudo. 
Praticamente não havia nada do que existe hoje. Tudo mudou. 
Ingressei aqui graças ao meu bom marido que Deus o tenha! 
Ele era juiz, o saudoso doutor Galvão, o senhor não conhece? 
Ah, ele era muito popular e querido, ajudou muita gente. Hoje 
tá bem mais difícil entrar aqui. Gostei de você sabe? Fui com 
sua cara! Se você tivesse me procurado até o mês passado 
certamente eu teria lhe arranjado um emprego aqui ou pata que 
pelo menos, seu nome fosse incluído na folha para que você 
pudesse receber seu salário em casa devolvendo parte desse 
valor para mim é claro! Uma mão lava a outra não é mesmo?! 
Além do mais quando meu marido morreu ele deixou uma boa 
pensão para mim e nossos filhos. Na verdade eu nem preciso 
mais trabalhar. Tenho isso aqui mais como um passatempo! 
Assim que eu sair ou morrer — ela riu — minha filha caçula 
assumirá meu lugar. Está garantida! Ano que vem mesmo ela se 
forma em Direito. Já reprovou várias disciplinas! Queria fazer 
Moda vê se pode. A prima dela coitada estuda feito uma doida, 
possui vários cursos e especializações mas hoje não tem um 
trabalho sequer. Hum enfim, acho que já falei demais. Vamos 
então me diga o que temos aqui — disse ela puxando os papéis 
da mesa, tornando a pôr os óculos com o fito de ler um deles. 

E então, depois de muito escutar de forma cordata a 
tagarela o corretor diz: 

— Como sua senhoria pode ver sou corretor, vendo 
planos e então pensei eu se a senhora não gostaria... 

— Hum — resmungou ela ainda lendo e parecendo não 
ligar muito para que o corretor dizia, pois estava ela muito mais 
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concentrada no que estava escrito no folheto ao qual estava a 
ler. 

E ela lia, lia tendo o paciente corretor como observador. 
Percebia ser ela uma senhora já bastante envelhecida, com a 
pele bem alva onde se podia perceber nas mãos algumas sarnas, 
que diminufam de tamanho na medida em que subiam para o 
antebraço e braços. Era estupidamente magra, sem indícios de 
tecido adiposo entre a tez e os ossos, embora o trabalho 
esmerado dos seus cirurgiões plásticos em esconder algumas de 
suas mais notáveis imperfeições. Estava vestida com uma bela 
jaqueta alfaiatada em azul escuro com gola italiana e com forro 
em tecido de cetim marinho com um toque sedoso. Na parte 
externa era todo adornado com algumas estrelinhas como 
estampa e um reluzente broche em forma de floco de neve 
banhado à ouro. 

— Ah pois muito bem. Quer dizer que o senhor vende 
planos? — perguntou repentinamente. 

— Isso. 

— E são planos funerários pelo que observei aqui. 

— Sim senhora, isso mesmo, a senhora... 

— Olhe meu rapaz, acho que não poderei lhe ajudar. 

— Oh, sim não tem problema! 

— Esse trabalho que tenho é muito bom. Depois que 
colocamos pressão para que os deputados obtrigassem o 
governador a baixar decreto efetivando nós como funcionários 
vitalícios, temos direito agora ao pagamento de todas nossas 
despesas funerárias pelo Estado de forma integral. Ah, o 
Estado... Ele é um verdadeiro um pai, sabia? Outro dia mesmo, 
morreu um senhor do setor do almoxarifado. Os herdeiros 
deram entrada para receberem suas pensões mais o valor do 
sepultamento, e no outro dia já estava tudo liberado. Dizem até 
as más línguas que eles nem velório fizeram embolsando todo o 
dinheiro. O caixão era de péssima qualidade, e enterraram o 
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esquife num cemitério de quinta categoria, numa cidadezinha 
próxima daqui. E olha que o coitado como único pedido, queria 
somente que seu corpo fosse cremado e levado para sua cidade 
natal. Morreu acreditando nisso. Enfim, melancólica partida não 
é mesmo? Triste fim!... — disse a mulher suspirando. 

— Tudo bem senhora, não precisa se justificar. Já estou 
me acostumando com todos esses “nãos”, 

— Olha mas não fique triste meu rapaz. Ânimo! “A vida é 
combate que aos fracos abate mas que aos fortes só tem a exaltar” — 
disse ela citando o poeta Gonçalves Dias. 

— É verdade... — disse ele ainda cabisbaixo e 
inconformado. 

— Veja bem, não tenho como contratar seus serviços 
mas acho que posso auxiliá-lo na sua empreitada. 

— Eu agradeceria... 

— Olhe certamente você não está andando nos setores 
mais adequados. Aqui na Biblioteca nós somos somente reles 
mortais. Não temos poder para deliberar em nada. Você tem de 
falar é com os escalões mais superiores, os nossos “generais”. 
Veja bem, você tem de ir aos “Precatórios.” Lá trabalha muita 
gente e além disso eles são os mais “queridinhos” de nossos 
desembargadores. Olha só mas não diga nada a ninguém, 
entendeu? De que eu lhe indiquei ouviu bem? Em hipótese 
nenhuma! Aquela gente vive muito bem de vida. Quem dera se 
eu trabalhasse lá novamente. Me entendeu bem meu garoto? 

— Sim entendi perfeitamente. 

— Então vá lá. Sorria! Que a sorte vos espera! O setor 
deles fica lá em cima, próximo já ao Pleno. Não perca seu 
tempo passando em qualquer outro departamento, vá 
diretamente para lá. Seja muito discreto e mais uma vez não 
diga que foi eu que lhe mandei até aquele local. Vamos, mexa- 
se! Boa sorte jovem! 
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assim ele o fez. 
Ajuntou todos os papéis da mesa, 
agradeceu a bondade daquela senhora e partiu na 
esperança de vender ao menos algum plano sequer no tal 
“Precatório”. Ficou um pouco assustado porque aquela senhora 
da biblioteca, assim como o guarda, falava daquele setor com 
tanto receio e até um certo pavor porque não dizer. Enfim, toda 
e qualquer desconfiança naquele momento era secundária. Ele 
queria mais era chegar ao referido departamento. 

E então sucedeu que ele se pôs a subir as imensas 
escadas, com vistas a encontrar logo a tão falada divisão, a dos 
“Precatórios”. Depois de escalar os últimos degraus do prédio, 
ele se depara com um imenso corredor onde logo se vê ao fim 
dele uma porta maior com o dizer escrito em cima: “Pleno”. 
“Ah, deve ser por aqui” pensou. À senhora havia falado que o 
setor ficava bem perto desse local então ele imaginava que 
depois de identificado, o mesmo chegaria bem fácil ao lugar que 
procurara. 

Decidiu andar agora um pouco mais olhando as portas 
com a intenção de identificar exatamente onde aquele local se 
achava. Depois de um tempo procurando com certo afinco e 
ansiedade ele nada acha. “Ué!”, exclamou. Caminha um pouco 
mais para o outro lado e somente percebe uma porta que 
aparentemente dava para uma salinha escura, sem nenhuma 
indicação escrita em sua fronte. Acha estranho, e retorna 
novamente para ver se não havia passado pelo local que 
procurava, mas nada acha. E então torna a voltar ao outro 
lugar, incomodado. “Onde fica esse lugar, meu Deus?” 
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E aconteceu, pois, que ele segue em direção a portinha 
com a intenção de saber se havia alguém naquele lugar, embora 
suspeitasse que ninguém havia ali, devido seu estado de 
sobriedade. Ele trata de bater na porta com três toques 
levemente. Nenhum sinal. Decide, pois, golpear um pouco mais 
forte. Nada novamente. Insiste na ação de forma bem mais 
incisiva várias vezes. Silêncio total. Ele desiste. “Inferno! Não 
tem ninguém aí não?” pergunta furioso para si saindo da frente 
da porta, não sem antes meter-lhe um pontapé como forma de 
descarregar sua frustação. 

É quando, pouco depois de torcer os calcanhares com a 
intenção de descer as escadas ele ouve: 

— Olá, tem alguém aí? — perguntou discretamente uma 
voz abafada, advinda da saleta. 

Ele não pensa nem meia vez e retorna de um salto à 
frente da porta novamente. 

— Sim. Eu gostaria de falar com vocês. 

— Só um momento senhor — disse a voz dentro da sala. 

— Tudo bem eu espero — disse calmamente. 

E ele aguarda pacientemente, passam-se alguns minutos e 
a voz torna a perguntar: 

— Senhor se não for muito incômodo, vossa senhoria 
poderia adiantar o assunto? 

— Hum — pensou no que dizer — é que eu queria 
mostrat-lhes o meu trabalho, mas estou vendo que vocês 
podem estar bastante ocupados, e por esse motivo nem eu nem 
ninguém teria o direito de atrapalhar vossas obrigações. Se 
assim o for, não se preocupem pois posso agora mesmo voltar 
daqui de onde me acho. Isso não será nenhum problema para 
mim advirto-os. 

— Hum, mostrar os seus serviços... O senhor não é da 
corregedoria é? 
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— Corregedoria? — devolveu a pergunta assustado. — 
Absolutamente não! 

— Ah, então ótimo! 

E depois de ter ouvido isso, o corretor percebe que o 
ferrolho da porta vai se abrindo lentamente. Assim que ela é 
aberta, uma senhorita muito bem arrumada e perfumada sai 
com uma pasta de couro colocando um envelope amarelo 
dentro dela. De tão cheio, não parecia caber mais nada dentro 
de sua luxuosa maleta. Ela se ausenta apressadamente, não 
cumprimentando o jovem que ali estava somente dizendo para 
o outro que permanecia dentro do recinto: “Tudo certo doutor, 
muito obrigada!” tornou a se despedir rapidamente rumo as 
escadas abaixo como se quisesse que ninguém ali a visse. 

Antes mesmo de tentar organizar as ideias no sentido de 
discernir o que ali acontecia na realidade, o dono da voz (que 
era a de um outro rapaz) logo trata de pegar pelo braço o 
pequeno corretor puxando-o furtivamente para dentro da 
saleta; logo depois pondo a cabeça pelo lado de fora espiando 
um e o outro lado do corredor como que para se certificar que 
ninguém ali se achava além deles dois, logo depois fechando a 
mesma e trancando-a com as chaves, ato contínuo enfiando-as 
na algibeira. 

— Ufa! Desculpe amigo, mas é que hoje tem sido um dia 
bastante cheio — disse o funcionário ao jovem corretor. 

— Tudo bem — retrucou. 

— Sente-se aqui enquanto eu bebo um copo de água, ok? 

— Sim fique à vontade. 

— Pensei que era da corregedoria — disse logo depois 
saindo para se hidratar. 

Enquanto o funcionário se dirige ao bebedouro, o 
corretor senta em uma das cadeiras. Percebe em volta algumas 
mesas de trabalho, embora a maioria vazia. Somente ao longe 
uma senhora sentada com a mesa virada para parede parecendo 
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manipular algo como que um grande livro de ata tendo a sua 
estação de trabalho vários papéis espalhados, clipes, 
gtampeadores e carimbos ao lado. Em volta, as paredes eram 
adornadas com estantes tendo diversas escancelas abarrotadas 
daqueles mesmos impressos. As janelas com tamanho grande, 
estavam com as cortinas fechadas impedindo a entrada natural 
da luz, o que ajudava a contribuir a tornar o lugar mais soturno 
ainda. 

Ainda sentado, percebe o funcionário vertendo seu 
último gole de água e logo depois pondo o copo na bandeja. 
Era um sujeito delgado com óculos de armação preta. Vestia 
camisa azul clara com um belo abotoamento frontal mais uma 
calça marrom com cós largo com passantes e um belo cinto 
beje com acabamento atanado amarrado na cintura. 

E ele decide então, depois de lubrificada a garganta ir ter 
com o seu mais novo visitante. 

— Pensei que fosse da corregedoria — 
inconscientemente repetiu. 

— Não, não sou. 

— É, estou vendo não é mesmo! E então o que posso 
fazer pelo senhor? 

— Bem, antes de tudo devo advertir para que o senhor 
fique bem tranquilo que não trabalho para a justiça, nem muito 
menos pertenço aos quadros dessa casa... 

— Sei... 

— Na vetdade sou um simples trabalhador em busca de 
um pão, de um teto... em verdade, em verdade sendo bem 
direto é que sou cotretor, e estou aqui para mostrar meus 
imperdíveis planos, para o senhor e seus demais colegas. 

— Hum, é só isso? 

— Sim é só isso e nada mais — disse ele retirando os 
seus já conhecidos calhamaços de tabelas e panfletos com o fito 
de apresentar ao até então atento funcionário. 
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No entanto, antes mesmo de se organizar com todos os 
papeis nas mãos, de imediato ele vê a palma da mãos do 
funcionário em frente as suas faces. 

— Epa, pode parar agora mesmo! — Essa conduta faz o 
corretor empalidecer e ficar petrificado como uma estátua e os 
olhos estufados como o de um Tarsius. — Mas o que você está 
pensando meu amigo? — o corretor permanece inerte no 
mesmo lugar e da idêntica forma — aqui não é lugar para 
comércios embora não seja aqui um lugar sagrado... Ota mas 
vejam só! Aqui é um local público e o público não pode se 
misturar com o privado, percebe? Não, não posso estar 
ouvindo isso, não mesmo. Lamentável amigo o que estamos 
passando aqui. Não sei o que dizer... não sei o que dizer... 

—É que... — tentou se explicar o jovem proponente. 

— lamentável, lamentável... — continuou — o que eu 
faço com você hem? Eu poderia agora mesmo acionar a polícia e 
mandar prendê-lo ouviu bem? Provas não iriam faltar. 

— Mas senhor eu não sabia... 

— Cale-se! Estou vendo qual vai ser seu destino daqui 
pra frente. Reze para que não seja o pior! 

— Desculpe-me doutor rogo-te por clemência. Olhe 
agora mesmo sou capaz de it-me embora e podemos assim nos 
comportar como se nada disso estivesse acontecido, ok? Foi só 
um engano, um triste equívoco da minha parte do qual me 
arrependo piamente desde já. 

— Hum. Fique quietinho aí meu chapa. Você não está 
em condições de impor nada aqui correto? 

— Certo doutor eu só lhe peço clemência e que o senhor 
não me leve para a cadeia para que eu não tenha meu nome 
sujo, certamente a única coisa que me resta. 

— Hum vejamos... como sou um homem muitíssimo 
benevolente estou pensando em um jeito de aliviar o seu lado 
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para não ter de te levar ao delegado — disse ele com a mão no 
queixo — o que você tem mais aí nessa bolsa além desses 
papéis»... 

— Como assim? 

— Não se faça de tolo amigo? O que você tem aí de 
dinheiro nessa sua maldita sacola?! Já vendeu quantos planos 
hoje? Vamos, me diga ou prefere sair daqui mesmo preso? 

O mundo do pobre corretor cai por sobre sua 
desarranjada cabeça. Parece não ter sorte mesmo. Seus ombros 
descaem, o cotação se dilacera, pois temia agora tornar-se um 
presidiário. Já era tão difícil tentar “importunar” aquelas 
pessoas tão inteligentes e bem sucedidas. “Em que burrada me 
meti?”, pensou. 

Diante da injusta ameaça imposta pelo funcionário, que 
agora fumava um cigarro fedorento, lhe fitava com um olhar 
reprovável e com os dedos indicador mais o polegar colados ao 
queixo. 

— Mas doutor, ainda não consegui vender um plano 
sequer, eu sou novo nesse ramo. 

— Mentira! — interrompe abruptamente. — Como 
ousa?! 

— É verdade amigo veja os meus bolsos — disse ele 
puxando os fundos dos panos da algibeira. 
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nquanto o funcionário dava suas baforadas para o 
ar, conjecturando qual a melhor estratégia de 
pressão para se aproveitar da situação e extorquir 
o rapaz, eis que abre-se uma porta interna que mais parecia 
estar acoplada ao gabinete do chefe do setor, saindo de lá um 
senhor, um homenzarrão alto dono de uma barriga estufada 
com um copo de uísque nas mãos. Não estava só! Saiu ele com 
uma moça a qual ele chamava outrora de “estagiária”, outras 
vezes mais “minha princesinha”. 
Saíram sorridentes ambos. Ele chamando-a de princesa 
e dizendo-lhe baixinho no ouvido que estava já ansioso para vê- 
la de novamente. Ela com um sorriso maroto, trazia para si um 
pequeno envelope, onde se via dentro um pequeno maço de 
dinheiro. “Essa estagiária vai longe”, costumava comentar com 
seus subordinados. Ela por sua vez retrucava: “Ah, pare meu 
amotzinho. Assim você me mata de vergonha.” 
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Após despedir-se da funcionária, ela atravessa a sala 
saindo e exalando um caro perfume enquanto o senhor se dirige 
então ao seu funcionário perguntando: 

— Quem é esse sujeito? — indagou desconfiado 
erguendo o queixo. 

— Ah, é só um amigo meu — desconversou o 
funcionário sorrindo embaraçado e se levantando em sinal de 
respeito. — Não é meu amigo? — provocou o rapaz. 

— Sim, somos amigos — concordou um tanto 
embaraçado. 

— E o que ele quer? — continuou a indagar o homem. 


222 


— Veio só me fazer uma visitinha desembargador — 
respondeu dirigindo o olhar agora para o jovem corretor — não 
é mesmo meu camarada? 

O corretor dessa vez nada respondeu. Estava assustado 
ainda tentando de se recompor de todas aquelas ameaças 
infundadas. Isso somado ao fato de estar ele agora em frente a 
um desembargador, lhe fez ficar um tanto mais atribulado 
ainda. Tentando restabelecer a respiração de forma 
concomitante pensa no que melhor dizer. Depois de um tempo 
raciocina rápido, e com coragem aproveita a deixa provocada 
pelo funcionário. 

— Sim isso mesmo Excelentíssimo. Ele é meu amigo, 
muito bom amigo e por isso vim lhe fazer uma visitinha. Aliás, 
o amigo mais leal que tenho. Ele é tão prestativo que inclusive 
até me deixou aqui entrar para que eu pudesse oferecer a alguns 
de seus colegas as facilidades dos planos imperdíveis que tenho 
— diz isso corajosamente se dirigindo ao desembargador, 
embora bastante temerário ao que poderia imaginar o 
funcionário, que àquela altura se achava apreensivo com as 
mãos nos olhos diante da audácia do corretor. 

— Hum, interessante rapaz — complementou o juiz. 

— Sim. 

— Vejo que você é bastante corajoso. Poucas pessoas 
têm a audácia de falar assim com homens com meu cargo. 
Gosto de pessoas assim, que gostam de cotrer riscos e não 
aqueles bajuladores — concluiu olhando para o outro 
funcionário. 

— Fico muito agradecido com suas palavras. 

— Além disso tenho em muita alta conta gente que 
trabalha desde muito cedo como parece ser seu caso, entende? 

— Muitíssimo obrigado não tenho como agradecer seus 
elogios Sua Excelência. 

— Então você vende mesmo planos não é assim? 
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— Isso! — interrompeu o funcionário saltando de um 


pulo da cadeira — mas acontece que já lhe expliquei que não 
estamos interessados em seus serviços... 
— Como não? — interrompeu o desembargador. — O 


funcionário olha assustado para o chefe; o corretor mais ainda. 
— Vamos aqui meu jovem na minha sala, veremos o que o 
senhor tem aí. 

O funcionário mal podia acreditar. Ele presencia então 
seu patrão mais o corretor entrando no gabinete para conversar 
enquanto ouve do primeiro: 

— “Fulano”, vá até a copa e mande subir dois cafés 
expressos para mim e meu amigo aqui. 

O servidor fica enfurecido para não dizer colérico mas 
suporta a tudo atendendo de imediato a ordem do chefe. 
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eles entram. 
A saleta da chefia dos precatórios era 
quase do mesmo tamanho da sala de seus 
comandados. Havia uma grande mesa de acaju com mármore 
vermelho, uma bela peça de rocha magmática caprichosamente 
formada por feldspato, quartzo e mica. Haviam estantes com 
alguns livros e mais ao canto um belíssimo canapé chesterfield de 
couro um tanto quanto amassado mas ainda elegantemente 
conservado com percintas elásticas italianas, capitonê e botões 
de forrar. 

— Não repare na bagunça do sofá amigo. Ele foi muito 
bem requisitado agora a pouco — disse com um sorrisinho 
maquiavélico. — Sente-se! — ordenou o desembargador. 

— Pois não — obedeceu o corretor sentando. 

— Quer dizer então que o senhor vende planos? 

— Sim. 

— E são planos de quê? 

— Funerários. 

— Funerários? Hum, interessante... 

Depois dessa troca de palavras nem o desembargador 
nem o cotretor nada dizem. O magistrado por um momento 
gira a cadeira ficando de frente para a janela fixando o olhar 
para o horizonte. Parecia meditar sobre algo. Aquele bom 
humor demonstrado no início parecia ter se esvaído a partir do 
momento que ele citara aquele nome. Aparentava ele agora 
estar tomado por uma profunda melancolia. 

“Planos funerários, planos funerários...”, dizia para si. 
“Planos funerários, velório, UTI, prantos, flores, velas, 
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caixões...” continuava. “Mais flores, mais choros, mais mortes... 
Ah, a morte, sovina, fugaz, fatal... Que tipo de dor deve ter 
quem se encontra com ela? Ela é o fim de tudo! Ou seria o 
começo? Na morte não haverá mais razão, sentimento, 
pensamento, querer, poder... tudo vitará pó!”, dizia ainda com 
os olhos fitos no além. 

Depois de alguns minutos ele retoma para si, lembrando- 
se que ali havia um indivíduo lhe observando, tornando a virar a 
cadeira para ele. Ainda tomado por esses pensamentos decide 
ele tornar a conversar com o seu novo convidado fazendo a 
provocação não sem antes citar um cortante pensamento: 

— “Morrer nada mais é do que voltar a ser o que você era antes de 
nascer, ou seja absolutamente nada; com a única diferença de que jamais 
nascerás de novo. Contudo, se assim não o for, todas as ontras infinitas 
possibilidades de vida após a morte, certamente terá conotação de castigo,” 
disse certa feita um grande filósofo do Século XXI, conheces? 

— Não! 

— Ele é novo! Pouco conhecido. Concorda com ele? 

— Diante da complexa questão não me sinto confortável 
em opinar. 

— Olha rapaz vou ser bem sincero com você não quero 
levantar falsas expectativas em vós. Como você pode ver eu 
não preciso de um plano desses. Mesmo que eu morra 
repentinamente, acredito que não terei problemas post mortem, 
vamos assim dizer. Modéstia à parte, tenho muitos grandes e 
bons amigos, que são mais que uma família para mim, uma 
irmandade. O governador, o prefeito, senadores, deputados, 
vereadores, industriais são todos meus amigos. Eles me devem 
muito e eu devo minha vida a eles. Isso sem falar da minha 
querida família que não fazem nada se não forem através de 
mim. Apesar de ser duro, acho eu que deveria contar-lhe logo 
isso. 


226 


— Tudo bem desembargador, o senhor não é o primeiro 
— disse murmurando. 

— Porém não posso ser seu cliente nos serviços 
funerários, mas acho que podemos fazer parceria em outros 
negócios. Que achas? 

— Ham? — perguntou abismado reacendendo sua 
esperança. 

— Isso mesmo amigo. Tenho algumas propostas a fazer 
para você. É pegar ou largar! 

— Ah, mais isso seria ótimo — disse o corretor com 
brilhos nos olhos enchendo-se de perspectivas. 

Por um momento passou pela cabeça do jovem que o 
doutor pudesse lhe oferecer alguma oportunidade de emprego 
ou qualquer outra direção nesse sentido, já que ele era bastante 
influente, e certamente possuía meios para isso. Antes mesmo 
que pudesse pensar em determinada outra alternativa seus 
pensamentos são cortados com o bater da porta. 

Era o funcionário que trazia em suas mãos uma pequena 
bandeja de inox mais duas xícaras de café. 

— O que houve? Cadê a dona Maria? — perguntou o 
desembargador. 

— Ela não veio hoje doutor. Tinha consulta. Então tive 
eu mesmo que preparar e trazer tudo. 

— Ah tá. Pode deixar aqui na mesa então. 

— Sim — disse pegando o pequeno bule de porcelana e 
enchendo a xícara do seu patrão. — Está bom? — perguntou 
por fim. 

— Sim está, obrigado! — respondeu o desembargador. 

Ao que ouvira o agradecimento de seu chefe, ele 
pronuncia “com licença”, virando as costas com a intenção de 
retirar-se. Enquanto torce os calcanhares, o desembargador 
repreende: 

— E o meu amigo aqui convidado? Não vai servi-lo não? 
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— Ah sim mas é claro me desculpe mil perdões — disse 
com um sorriso de hiena e enchendo a chávena do comportado 
corretor. 

— Obrigado amigo. 

— De nada — diz o funcionário mais uma vez com o 
mesmo sorriso e com um olhar colérico lançado por sobre o 
visitante, finalmente saindo ao mesmo tempo que ouve 
novamente do desembargador a seguinte ordem: 

— Tranque bem a porta, pois vou começar uma conversa 
séria com nosso amigo aqui. E não deixe ninguém entrar nem 
mesmo o presidente do tribunal. 

— Tudo bem — disse o funcionário fechando bem o 
recinto. 
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stando, pois somente os dois na sala, o 
visitante é indagado pela pergunta: 

— Por algum acaso, quando vocês estavam 
conversando, esse rapaz lhe importunou de alguma forma 
amigo? — perguntou o doutor ao visitante enquanto beberica o 
seu primeiro gole de café — ah, está muito quente! 

— Como assim? 

— Ele lhe apoquentou? Ou melhor, lhe exigiu algo? 
Causou-lhe constrangimento ou coisa do tipo? 

— Ah, mas não, de maneira nenhuma! Esse rapaz é um 
gentleman! 

— Hum, sei pois deixemos isso para lá. Vamos ao que 
interessa então. Sei que pode soar um pouco estranho para o 
senhor mas primeiramente, antes de qualquer coisa, gostaria de 
saber qual a probabilidade real e exata de você aceitar minha 
proposta antes mesmo de ouvi-la? 

— Como assim? 

— Isso mesmo, preciso desse retorno haja vista que 
confiarei ao senhor um dos meus mais recônditos segredos. 

— Mas isso é bem complicado, convenhamos... 

— Entendo perfeitamente. Mas insisto, tenho de ter 
antes esse feedback de qualquer modo, pois se assim não o for 
poderemos dar cabo a nossa conversa aqui mesmo. 

— Como disse essa situação é bastante embaraçosa. 
Como poderei me comprometer com algo que nem sequer sei 
do que se trata? 

— Eis uma grande verdade. Mas posso lhe adiantar que o 
que proporei, caso previamente vossa senhoria me dê seu aval, 
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nada tem a ver com a supressão, no todo ou em parte, dos 
princípios humanos mais elementares tal como a própria vida. 
Me fiz entender bem? Já percebi que o senhor é um homem 
muito correto. Tem a honestidade, o caráter, a honra, a 
reputação em alta conta, como valores acima até mesmo da 
riqueza, poder, bem estar e conforto material. 

— Isso mesmo. 

— Mas o que tenho aqui até pessoas como você deixam 
de ser o que são, afrouxam seus ultrapassados códigos de 
valores e passam a enxergar o mundo com outros olhos; dando 
a si oportunidade de viver a vida sob outro ângulo moral se é 
que assim posso dizer. Tenho certeza que se aceitares, 
independentemente de coerência ou não às tuas condutas, será 
um divisor de água na tua existência. Terás praticamente todos 
os teus piores problemas resolvidos da noite para o dia. Isso 
posso lhe assegurar com toda certeza. Não terás mais de se 
humilhar a ninguém em vender esses tais planos, usar essas 
roupas fétidas e viver com essa cara de fome estampada por 
onde passa mendigando favores a quem quer que seja. Em 
suma: terás a vida que sempre sonhou e que aliás todos 
sonham, mas poucos têm a coragem de pagar o preço, cujo 
devido custo tenho aqui guardado comigo. 

— Hum tudo bem. Imaginemos então que eu aceite. Essa 
anuência, de certa forma, me fará a realizar algo que atente 
contra a minha fé cristã? Terei de prejudicar meu semelhante ou 
algo assim? 

— Não vejo dessa forma. 

— Ferirá a ética de um cidadão cumpridor dos seus 
deveres? 

— Não acho. Apesar de contrariar muitos, ética para 
mim é um tanto quanto relativo. 

— E por último: vai de encontro à lei? 
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— Bem, isso você é que vai me dizer de acordo com seu 
código moral de conduta. Muitos infringem a lei copiosamente 
e vivem por aí livres como um pássaro, então... 

— Hum, é verdade que tenho passado por dias muito 
difíceis. Experimentado sensações que nem os cães sarnentos 
de rua e os piores facínoras encarcerados vivenciam. Tudo isso, 
de maneira evidente, tem me deixado bastante atordoado 
algumas vezes sem poder discernir o que é certo e o que é 
errado. É certo pessoas não terem se submetido a um milésimo 
sequer do que eu tenho me sujeitado e ainda assim possuírem 
tudo o que não tenho? É certo uma pessoa não ter onde 
dormir? É certo não poder se ter um bom emprego? É certo 
não poder ter todas as refeições do dia? É certo não poder 
constituir uma família? E os Direitos Humanos? Onde estão? 
Como um homem da justiça o senhor poderia me falar? Sabe, 
posso até não ser um homem inteligente, forte e sagaz mas sou 
bastante resistente. Suporto coisas que pessoas comuns não são 
capazes de aguentar. E o que eu ganho em troca com relação à 
isso? Nada! Esses dias estive até pensando em acabar com 
minha vida. Assim não haverei mais de passar por nada dessas 
coisas e também não terei de viver como um fracassado em 
busca de coisas que jamais poderei alcançar. Não vendi um 
plano sequer e certamente em breve serei demitido. Sim, pra 
mim chega, pode lançar sua proposta. Digamos que estou com 
99% de chances em aceitá-la. 

— Tem certeza? — perguntou com certo entusiasmo. 

— Sim. 

— Pois bem. Tenho convicção que será a melhor decisão 
da sua vida. Todos ganharemos. Sabe, lido com muitas coisas 
aqui nesse tribunal. Sendo bem sincero, para chegar onde 
cheguei tive de fazer coisas nada ortodoxas e hoje nem mais me 
envergonho por isso; quanto mais exponho meu lado sombrio 
em maior número as pessoas tendem a se aproximar de mim. 
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Isso é única coisa que distingue pessoas como você e eu! À 
única coisa. Não tenho nada de extraordinário se comparado a 
um mendigo por aí em se tratando de fisiologia corporal. 
Basicamente temos o mesmo cérebro e compleição física, mas o 
que nos diferenciam são as nossas atitudes... e também vá lá um 
pouco da questão social é verdade. Certamente uma pessoa que 
nasce no confins do sertão onde não há nem água logicamente 
que ela terá uma certa desvantagem com relação aquele que 
vem ao mundo numa metrópole suprido de tudo. Enfim, estás 
mesmo preparado para ouvir e aceitar o que tenho para você? É 
pegar ou largar... 

— Sim, pode falar. 

— Tudo bem... Nosso trabalho é bem simples. Nós 
temos aqui alguns processos que envolvem bastante dinheiro e 
que já estão prestes a sair no qual muitos aguardam 
ansiosamente para receber. Só preciso que me entregues agora 
os seus documentos e sua conta para que nós possamos dá 
seguimento a execução dos valores do seu processo onde eu 
mesmo assinarei rapidamente as guias autorizando o pagamento 
pelo banco. Fique tranquilo que você receberá sua parte devida 
em cada transação. 

— Meu processo? — perguntou irresoluto. 

— Sim, seu processo! Que foi? Por que me olhas com 
toda essa estupefação? 

— Eu nunca tive processo nenhum, nem na minha vida 
passada. 

— Ora mas isso não é problema. Criarei um para você 
agora mesmo! Eu os crio a todo momento! 

— Mas isso fere de morte a legislação vigente. O nome 
disso é corrupção! 

— Deveras, esse é um termo muitíssimo execrável capaz 
de aniquilar muita gente; muito pesado, mas sim não deixa de 
ser. 


232 


— Então é assim que vocês poderosos ganham a vida? 

— Ah, e você pensa que nós ricos somos pessoas 
sobrenaturais, uma espécie de “escolhidos” ou divindade? Que 
nascemos destinados a viver melhor que os outros? Que somos 
melhores porque dividimos um código pela nossa maneira de 
falar, pelas nossas vestimentas, nossos amigos, nossos bens? 
Como você é ingênuo hey meu rapaz! 

— Minha nossal... Sempre imaginei que vocês chegassem 
a esse patamar a partir de muito esforço, muito talento e depois 
de travarem uma luta renhida a vida inteira que somente os 
fortes são capazes de resistir. É justamente por isso que tenho 
ido a tua e passado por todos os tipos de sofrimentos sem 
protestar; porque um dia cheguei a imaginar que iria colher os 
bons frutos futuramente, graças a minha persistência diária, ao 
meu suor despendido e sobretudo pela providência divina 
obviamente. 

— É, muito romântico da sua parte, mas na realidade não 
é assim que as coisas costumam acontecer. Quem inicia nesse 
seu caminho logo percebe que isso não condiz com a realidade. 
Mas há tempo para mudar, estás novo! Digamos que somente 
pegamos um atalho e assim ganhamos tempo e muito dinheiro. 

— Me desculpe, mas isso é por demais desolador. Então 
estás dizendo que todo meu esforço de nada valerá? 

— Nada amigo absolutamente, infelizmente. Se contrário 
fosse certamente já serias um homem milionário ante a sua 
peculiar força de vontade em encarar os mais diversos desafios 
diários. Pode até ser que sua história sirva como inspiração no 
sentido de contar para os seus descendentes; de como fora um 
homem exemplar, de como sofrera muito para chegar onde 
chegou e que por isso, todos têm de passar inúmeras 
necessidades para alcançar algo na vida. Por Deus! Tudo não 
passa disso, de uma bela baboseira contada de geração em 
geração. 
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— Jesus! 

— E então, o que tens a me dizer com relação a minha 
humilde proposição? — Recuso, veementemente! — disse o 
agente sem pestanejar. — Mas claro! O senhor ainda tem 
coragem de me fazer essa pergunta? 

— Mas como assim?! Você mesmo disse que tinha 
quase que a totalidade de chances em aceitá-la. 

— Não posso condescender com algo do tipo. Única 
coisa que me resta nessa penosa vida é meu nome. Outrossim, 
como eu, a parte mais fraca poderei participar de um negócio 
desses? Ao contrário do senhor não tenho parentes ricos nem 
amigos poderosos para me socorrer diante das sujeiras que, por 
ventura, farei na vida. Nem sequer terei condições pata arcar 
com as despesas jurídicas de um advogado caso eu seja preso. 
Não é porque estou precisando sobreviver que... 

— ..Se prepare pois para sofrer o que há de pior nessa 
terra — vociferou interrompendo o desembargador em tom 
colérico batendo com a mão fechada na mesa. — Nunca 
chegarás a lugar algum! Serás sempre oprimido, manipulado, 
um escravo do sistema, praticamente um zero. 

— Prefiro ser isso tudo do que correr o risco de ter 
minha reputação aniquilada, ter de andar por aí de cabeça baixa, 
passar o resto da minha vida encarcerado ou pior ainda morto 
sabe-se lá a mando de quem. 

— Quanta petulância! Lhe dou só mais alguns dias de 
fome, desemprego e veremos se você ainda estará com essa 
empáfia toda. Sua vida amigo só tende a piorar daqui pra frente. 
Trabalharás como um burro e não verás recompensas com 
relação a isso. Muito pelo contrário, suas dívidas se acumularão 
como uma bola de neve. E sabes o que vai acontecer contigo? 
Primeiramente te entregarás ao álcool, ficarás viciado. Ninguém 
se relacionará com você. Tua barba crescerá e tuas roupas 
começarão a rasgar e ficarás ainda mais fétido. Os pais das 
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crianças te apelidarão de “Velho Louco do Saco” e elas terão 
medo de ti. Começarás a pedir esmolas e serás humilhado por 
todos. Poderás ser tentado a cometer pequenos furtos para 
saciar a fome e assim correrás o risco de ser espancado ou até 
morto pela turba enfurecida. Não havendo outra alternativa 
para ti, passarás a se alimentar com o que há nos lixos e no 
estágio mais cruel disso tudo poderás começar a matar pombos 
e gatos de rua a fim de comê-los. Por fim, poderás sair 
perambulando a esmo numa rodovia dessas qualquer somente 
empurrando um carrinho velho de supermercado nas mãos e 
com os pés rachados de tanto caminhar. Sabe o que é isso? 
Loucura! Essa será a tua última fase de degradação humana. 
Poderás ser internado compulsoriamente e depois só Deus sabe 
o que acontecerá em relação a ti. Em breve estarás pobre, velho 
e louco. Serás tudo o que nossa sociedade não aceita. Poderias 
até ser velho e louco mas pobrel... Esse é o último quesito 
capaz de selecionar quem vive e quem deve ser eliminado. Sabe 
quantas pessoas gostariam de ter essa oportunidade que o 
senhor acabara de jogar fora? És um homem jovem no início da 
vida. Será que terás mesmo de ter de viver a vida toda para 
entender que o que eu te proponho é o correto? Aí, meu jovem, 
será tarde demais. Não terás tu desfrutado um mínimo da vida 
plena, não sentirás o gostinho do que é viver entre os fortes, no 
topo da pirâmide onde acima jaz o Olho da Providência. Ai de 
ti! 

— Hum, nunca ouvi tantas coisas absurdas desferidas 
contra mim, nem mesmo do meu pai. 

— Te achas melhor do que os outros só porque posas de 
honesto? 

— Não, pelo menos não devo. 

— Pensa que nesse mundo há alguém preocupado em 
fazer as coisas corretas? És apenas uma peça podre do sistema, 
nada mais que isso! 
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— Enfim, já tomei minha decisão. Podes pensar o que 
quiser mim. 

— Não quer mais tempo para refletir sobre o assunto já 
que eu fui obrigado a revelar o que há de mais recôndito em 
relação a mim? Essa é sua última chance! 

— Absolutamente, isso foge dos meus princípios. Pode 
ficar tranquilo senhor desembargador que essa conversa morre 
aqui! 

— Pois bem, quero ver se seus princípios vão encher sua 
barriga nos próximos dias — disse levantando-se. — Por favor, 
tenha a bondade pois de retirar-se da minha sala. Acabou toda e 
qualquer possibilidade nossa de manter algum vínculo, nem 
mesmo o de civilidade mínima. Prefiro até a acreditar que o 
senhor nem sequer existe, e que muito menos tivemos essa 
conversa. 

Se põe ele para fora do fórum conforme recomendando 
pelo desembargador. Aquelas constatações foram como um 
soco nas ideias; não por ter saído da boca daquele homem de 
moral duvidosa, mas por coincidir justamente com algo que 
muito anteriormente ele já pressentia em determinado instantes 
de sua jornada. 

A probabilidade das coisas piorarem, o abandono, a fome 
aguda, vida eterna nas ruas, a loucura... sendo que esta última 
era a que mais lhe atormentava. Perder a sanidade mental seria 
o fim; e o pior: nesse estágio certamente não teria mais 
consciência de nada, era como se vivesse agora como um 
zumbi, uma alma penada e errante ou um simples robô 
programado sem controle e sem mais discernimento da 
realidade e de seus atos. 
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assaram-se semanas, as coisas iam se 

repetindo. As notas promissórias 

aumentavam, sua dívida com a hospedagem 
já alcançava patamares inegociáveis. 

Por vezes era atormentado com as vozes do 
desembargador na sua cabeça. “Fome”, “desprezo”, “loucura” 
povoavam sua mente como morcegos negros sobrevoam uma 
caverna escuta. Alternava uma dormida na rua e outra na 
pensão para não ter que receber mais uma nota promissória que 
só se acumulavam em seus bolsos. 

Pouco tempo depois fora chamado ao escritório 
funerário. Pediu insistentemente outra chance mas aquele mal 
maior que ele temia sobreveio. Estava demitido! Seu outrora 
compassivo supervisor nada pode fazer diante das ordens 
superiores. Saiu de lá sem sua pasta, panfletos e credenciais para 
representar a empresa. Estava agora oficialmente 
desempregado. Aliás, nunca fora empregado na realidade, 
convenhamos nós. 

Absorveu tudo o que aquela autoridade havia incutido no 
seu subconsciente, todas aquelas palavras descaíram para o seu 
coração como uma cotredeira de água despenca de uma catarata 
gigante. Parecia agora somente restar a ele uma opção: desistir. 
E ele desistiu. Sua obsessão neste instante era desistir. Seu 
único comando mental agora era persistir na desistência. 
Desistir de viver se humilhando, desistir de não ser seus 
esforços proporcionais as suas conquistas ainda que mínimas. 
De ter um passado tão esperançoso, um presente tão 
desmotivante e um futuro tão projetado para o nada. De ver 
cada uma daquelas “pragas” rogadas pelo desembargador se 
cumprindo rigorosamente. “Que faço eu agora Senhor? Tenho 
eu que tornar-me um vil larápio e começar a cometer pequenos 
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furtos? Ou melhor ainda, devo associar-me a uma quadrilha de 
ladrões de bancos e levar o dinheiro todo dessa burguesia 
corrupta e excludente? Oh, não tenho coragem para isso.” 

Esgotadas todas as suas urgentes perspectivas, começou 
ele a relativizar até aquela indecente proposta recebida dias 
atrás. Se eram compatíveis aos seus valores pessoais ou não. 
“Morrer ainda tão jovem, e ter minha vida tirada por eu 
próprio. Ora, mas isso é o cúmulo! Essa vida não é para os 
justos! Devo mesmo me contaminar com as maldades deste 
mundo nefasto para conseguir sobreviver? E se eu entrar no 
Sistema somente para ver como as coisas funcionam? Veremos 
como será, então... Se não tenho coragem de matar-me fazendo 
as coisas corretas, provavelmente será bem mais fácil eliminar- 
me sendo eu um sujeito dado as coisas erradas, intragável até 
para eu próprio. Assim pelo menos terei maiores justificativas 
perante minha consciência para extinguir a mim mesmo, sem 
remorsos, pois assim o mundo ficaria mais harmônico e feliz 
sem mim, um abjeto corrupto”, concluiu por fim. 

Imbuído desses pensamentos decide, pois, retornar a 
presença do desembargador para dizer que ele, dessa vez, 
aceitaria a proposta e que assumiria todo e qualquer risco 
inerente a ela. Era isso ou a morte covarde sem ao menos se dar 
a chance de tentar o que lhe aguardava no outro lado, no 
oculto, no desconhecido. 

Para tanto, de forma furtiva, começou a ir ao encalço 
dos passos do outrora proponente. Sabia que ele estava 
bastante encolerizado por conta da última conversa. No fórum 
jamais poderia entrar novamente. Fora declarado persona non 
grata naquele lugar. O mais prudente, portanto, seria deixar 
passar alguns dias para depois perseguir-lhe pelos lugares que 
mais costumava andar. 

Assim pôde ele dar conta de que todas as sextas-feiras o 
homem da lei, ao sair do trabalho, antes de voltar para casa, 
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sempre se dirigia com o carro oficial a um peculiar 
estabelecimento para divertimento adulto. Na verdade era uma 
casa de massagem com uma chamativa placa de neon na fachada. 

No horário próximo a chegada do togado o arrependido 
trata de montar campana na porta do local se escondendo 
sorrateiramente por detrás de um jarro com uma planta enorme 
próximo ao guichê de entrada. 

Assim que o cliente desce do carro para comprar seu 
ticket de acesso, é surpreendido por uma voz suplicante: 

— Desembargador, desembargador? 

— Mas que diabos! — se assusta o togado imaginando 
que talvez estivesse recebendo voz de prisão de alguma 
autoridade policial. 

— Desembargador preciso falar com o senhor. 

Recuperado do susto e percebendo de quem se tratava, o 
jurista tenta disfarçar: 

— Não lhe conheço jovem! 

— Por favor. Eu preciso de uma chance. Estou 
arrependido — dizia chorando como um bebê. 

— Ah, meu Deus. Saia da minha frente! Aqui não é lugar 
para esse tipo de assunto. 

— Por favor me escute — disse agora o cotretor se 
atirando ao chão e agarrando os pés da autoridade. — Eu lhe 
rogo! 

— Levante-se, levante-se — disse o togado já um tanto 
quanto comovido. — Entre aqui no carro e pare com essa cena! 

Ele se levantou. Conseguiu o que queria, a atenção do 
magistrado. 

— Você quase me mata de susto e depois de vergonha. O 
que você quer? Já disse que não queria nenhum contato 
convosco — disse estando ambos dentro do veículo oficial. 

— É que eu queria me desculpar por não ter dado a 
devida confiança que o senhor merecia. 
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— Como assim? Seja mais específico. 

— À proposta. Estou aqui para aceitar a sua oferta. 

— Ah, era isso então. 

Notando que a autoridade iria retomar a conversa, o 
jovem perdoado olha para o motorista um tanto quanto 
desconfiado. O desembargador percebe seu desconforto. 

— Não se preocupe, ele é de confiança. Sabe de tudo. 
Também faz parte. 

— Então como ia dizendo era só isso mesmo, desejo 
aceitar a proposição do senhor em todas suas condições. 
Desculpe-me por toda essa importunação. Agora eu percebo 
mesmo que estava sendo muito orgulhoso. 

— Tem certeza disso meu jovem? Uma vez escolhida 
não tem mais como voltar atrás. 

— Tenho toda a certeza com todas as minhas forças. 
Chega de sofrer em vão. 

— Muito bom. Então estás de acordo mesmo em realizar 
o pacto? 

— Sim, o pacto, o acordo, a adesão seja qual for lá o 
nome. Não aguento mais essa vida. 

— Bem que eu lhe disse. Tens total ciência que uma vez 
aceito o pacto jamais retornarás a ser como antes? 

— Sim, absolutamente. 

Ouvida a anuência, a autoridade muda de semblante ato 
contínuo ordenando para que o motorista seguisse para um 
outro caminho. 

— Antes de entrar vamos até à “loja”. Depois voltamos 
para cá. 

E o chofer atende a ordem do patrão. Enquanto seguem 
eles para o lugar ordenado, a autoridade vai baforando seu 
charuto, olhando fixamente para a paisagem fora do carro. 
Parecia bem compenetrado nos passos que iria fazer dali em 
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diante. 
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les rapidamente chegam ao local indicado. Era 

um edifício antigo digno do novecentos cheio de 

significados. Logo na fachada saltavam para fora 
dos olhos a presença de imponentes capitéis e colunas jônicas 
com entablamento decorado com certo rigor clássico tendo 
acima delas um frontão triangular estilo grego. 

Estando os três dentro do recinto ouve-se a voz: 

— Prepare o aprendiz! — impõe ordem o desembargador 
ao motorista. 

E ele é conduzido pelo chofer para uma espécie de 
cômodo como que se estivesse ele sendo preparado para uma 
importante cerimônia religiosa. Era um local por demais 
desprovido de espaço, claustrofóbico, onde imperava a 
escuridão tendo somente uma grande vela roxa ali acesa por 
sobre uma pequena e discreta mesinha na qual também jaziam, 
ao lado dela, uma ampulheta antiga, um pedaço de pão além do 
mais impactante item do lugar: um crânio e duas tíbias cruzadas. 
Na parede contrária a porta jazia a inscrição: “Vigilância e 
Perseverança”. Aquilo tudo lhe assustara um pouco, mas nada 
comparado ao que já havia passado na vida. 

Assim que adentram o local o motorista exige para que 
ele retirasse os sapatos e as meias ao mesmo tempo que lhe 
venda os olhos com um lenço, despindo agora todo o lado 
esquerdo de seu corpo. 

Logo depois sente uma corda fria e felpuda sendo 
colocada em volta do seu pescoço encostando-a até a nuca. 
Não dá tempo para ficar apreensivo quando torna a escutar do 
chofer. 

— Siga-me profano — disse com uma voz absurdamente 
lacônica levando consigo o aprendiz para a frente de uma porta. 
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Sem nada enxergar ele ouve tocar por três vezes com um 
breve intervalo em cada batida naquilo que parecia ser a entrada 
principal do lugar. 

Quem atende é o desembargador. 

Logo ele trata de posicionar o recepcionado no meio de 
um salão. Lá estando ambos, ele perpassa lentamente a ponta 
de um compasso no peito do iniciante proferindo algumas 
palavras em línguas estranhas, informando ao fim que caso os 
segredos internos do Sistema fossem expostos, ele seria 
imediatamente abatido pela mão invisível. 

Após isso, ainda vendado o principiante é conduzido a 
caminhar em sentido horário em torno do altar parando logo 
após em frente dele. Em seguida sente seus ombros 
pressionados no sentido para que ele dobrasse o joelho 
esquerdo, formando um ângulo de 90º com o direito. Por fim é 
presenteado com uma espécie de avental branco, um malho e 
um esquadro de madeira. 

— Pronto, terminamos — disse, afinal, o desembargador 
parecendo se recompor de um transe. — Olhe, agora que és um 
de nós devo lhe advertir que nossos encontros terão de ser 
escassos. Busque me procurar somente para tratar do 
necessário. Vá ao tribunal e me diga como andam a evolução 
das coisas. Quero saber se tens recebido tua parte conforme 
combinado e também sobre sua nova vida. Torço por você 
rapaz. Sou o seu criador! Você mesmo me dirá se não foi a 
melhor decisão que tomaste nela. Tens agora um pacto comigo 
e como disse não poderás mais retroceder. É como se uma 
flecha fosse lançada, só há o caminho de ida. Tua alma agora 
pertence ao grande Sistema. Terás agora de usar uns códigos 
quando falar comigo entendeu? Meu nome no Sistema é 
“Capo”, dinheiro é “Alegria”, honestidade é “Bobagem dos 
Fracos”, lei é “Ficção”, polícia é “Inimigo.” Seu nome agora na 
irmandade será X-17. Esse é o seu novo batismo, seu 
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renascimento. 
Isso dito saem todos dali, cada um para seu canto. 
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ão demora muito X-17começa a sentir que as 

coisas ao derredor haviam mudado sabe-se lá ele 

porquê. Se sente diferente, era como se fosse 
tomado por uma sensação de potência jamais experimentada 
naquele grau. Até o cheiro das flores e o frescor dos ventos 
pareciam terem maior sentido. As pessoas, que dantes lhe 
caçoavam, agora sorriam simpaticamente para ele, eram solícitas 
e por demais prestativas. 

Lindas mulheres que, em tempo nenhum, imaginaria que 
fossem lhe dirigir a palavra se mostram simpáticas e até mesmo 
insistente em entabular uma conversa com ele. Era abordado 
por corretores de toda sorte. Vendedores de carros de luxo 
importados, belas mansões em condomínios fechados e pacotes 
de viagens oferecendo seus produtos. Onde chegava era muito 
bem recebido além de ser convidado a possuir cartões de 
crédito de toda sorte. 

Certa ocasião caminhando despretensiosamente pela 
calçada, esperando ansiosamente os efeitos positivos 
prometidos depois de ter passado por todo aquele estranho 
ritual; um carro preto, estupidamente cobertos com insulfilmes 
em todas suas janelas e sem placas tranca abruptamente a sua 
passagem. 

Daí a pouco uns homens descem do automóvel. Eram 
mal encarados com uns óculos escuros estilo Ray-Ban Aviator e 
vestidos de fraque preto. 

Eles perguntam: 

— Olá. Você é que é o X-17? 

Por um momento ele hesita, mas depois se recorda que 
seu nome agora era outro. 

— Sim sou eu. 
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— Temos uma coisa pra lhe entregar. Segure essa maleta, 
ela é sua — e empurrou o objeto para cima do rapaz. 

— Nossa, é um pouco pesada. Posso saber o que é isso? 

— Abra e certamente o senhor saberá do que se trata. 

— Tudo bem. Mais alguma coisa? 

— Sim, aqui dentro desse envelope tem um cartão — 
disse o outro. — Vá até o caixa eletrônico digite uma senha e 
tenha acesso a sua conta. Alerto ao senhor que nunca nos viu e 
que jamais, em hipótese nenhuma, nos verá novamente. 

E eles sumiram na mesma velocidade que apareceram. 

X-17 estava agora no meio da rua com uma maleta nas 
mãos da qual ele nem sequer tinha conhecimento do seu 
conteúdo. Era uma daquelas com painéis fortes de madeira e os 
cantos revestidos em aço cromado. Para sua maior segurança 
desloca-se a um beco próximo e pouco frequentado no sentido 
de ver o que tinha dentro dela. 

Abre-a. 

Seus olhos brilham como se refletissem os raios de ouro e 
diamantes preciosos. Mas não eram pepitas nem metais 
preciosos que se encontravam lá, eram dólares, muitos deles. 
Rapidamente ele fecha e aperta sobre o acessório peito. “Meu 
Jesus, então é verdade! O que eu vou fazer com tanto dinheiro? 
Isso tudo é meu?” Logo depois ele desata a rir 
incontrolavelmente como um desvairado não se importando 
com quem ali passava e testemunhava sua repentina alegria. 
Percebendo depois que estava chamando muita atenção decide 
conter-se. 

Ainda se estabilizando emocionalmente, se recorda que 
também tinha em seu poder um cartão. Nele havia seu 
codinome em caixa alta tendo logo abaixo o número da sua 
conta com 16 dígitos de um grupo de números separados de 4 
em 4. Com a maleta bem presa entre as suas pernas assim que 
insere o cartão no caixa digitando sua nova senha, percebe uma 
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cifra milionária de vários dígitos depositada. Mal pode acreditar, 
limpa os olhos e torna a ver. Era mesmo verdade! O que tinha 
como saldo era infinitamente maior do que havia na maleta. 
Decide pois imprimir o extrato com medo de que todo aquele 
valor pudesse sumir da sua conta de um dia para o outro. À 
máquina passa alguns minutos imprimindo tal comprovante 
quase que utilizando toda a bobina térmica daquele caixa. 

“Tenho de ir para um lugar seguro.” E sai em disparada 
tentando esconder a mala, como se alguém já soubesse que ele 
agora era um sujeito de posse de muita quantia de dinheiro. 

O mais sensato agora seria se hospedar num hotel, e 
assim ele o faz. Mas não seria um estabelecimento qualquer. No 
mínimo teria de ter bastante segurança quiçá até um cofre. E 
hotéis desse tipo somente os de 5 estrelas costumam oferecer 
tais serviços o que para ele agora não seria muito incômodo já 
que o mesmo possui condições suficiente para frequentar um 
lugar desse porte. 

Faz tudo isso não sem antes passar numa loja para 
comprar roupas novas além de uns materiais de higiene tudo 
dentro da mais absoluta normalidade. Já devidamente de posse 
das chaves ele adentra ao seu quarto decorado com janelões que 
iam do chão ao teto com suíte presidencial equipada com 
banheira de imersão e exclusivos amenities de banho. 

Ainda digerindo o que se passava e não totalmente 
satisfeito com as primeiras regalias que toda aquela dinheirama 
poderia proporcionar ele decide abrir a maleta e espalhar — pela 
cama de casal king size de 180 fios —, os maços de dinheiro que 
continham nela. Eram notas sequenciais e recém impressas pelo 
Federal Reserve e com as etiquetas em volta estampadas, em cada 
um desses maços, no valor $ 1000 mil dólares. Ao fim havia 
contado e recontado 100 desses invólucros, não se contendo 
com tanta felicidade se jogando no meio de todos eles, sentido 
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o cheiro de tinta fresca de algumas dessas notas ao mesmo 
tempo que ria incontrolavelmente em alto e bom som. 

Tomado um bom banho e devidamente trajado com suas 
roupas novinhas e cheirosas era hora de encerrar o dia com 
uma bela pedida. Decidiu então que era de bom grado 
encomendar um jantar. Não passava pela sua cabeça 
economizar no pedido. Assim X-17 passa a mão no telefone em 
cima da cômoda e liga para a recepção com a intenção de 
requerer um contato de um restaurante com o zenu mais 
concorrido e exclusivo da cidade. 

Não demora muito o telefone é logo atendido por um 
dos recepcionistas. 

— Alô, Recepção boa noite! 

— Boa noite, por favor me passe o contato do 
restaurante mais requisitado pelos fregueses deste hotel. 

— Qual seu quarto senhor? 

— 358. 

— Sim senhor. Um momento só — disse isso e logo 
depois passou o número. 

— Obrigado. 

— Mais alguma coisa? 

— Não, só isso mesmo — disse por fim. 

— Estamos a dispor dos nossos hóspedes 24h. Tenha 
uma boa noite! 

Logo após, sem nem mesmo sequer repor o telefone no 
lugar devido, ele torna a ligar para o estabelecimento indicado. 
Quem lhe atendera parecia ser um homem com a voz um tanto 
quanto anasalada. 

— Restaurante L'amitié Bistrot pois não! 

— Olá, gostaria de realizar um pedido! 

— O senhor deseja fazer uma reserva? Só temos mesas 
disponíveis a partir do próximo semestre. 
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— Não, não é isso; gostaria de elaborar um pedido para 
entrega em minha casa ou melhor, no hotel ao qual estou 
hospedado. 

— Desculpe senhor mas não fazemos este tipo de 
serviço. 

— Entendo, mas gostaria que revesse minha solicitação. 

— Mil perdões, mas acho que o senhor não entendeu, 
não realizamos entregas; somente em casos excepcionalíssimos 
como em visitas de chefes de estados, artistas holhywoodianos 
coisas desses tipos... O senhor se enquadra em algum desses 
categorias? Acho que não — ironizou o funcionário. — Mais 
alguma coisa? 

— E se eu duplicasse o valor do pedido? 

— Como assim?! 

— Pagando o dobro, o triplo ou quádruplo para ser mais 
exato. 

— Hum... 

— Tudo bem e se eu fechar o restaurante por essa noite 
somente para que sua cozinha me sirva exclusivamente? Qual 
valor seria? 

— Mas senhor isso sairia muito dispendioso. 

— Ora, não se preocupe, isso não me é mais um 
problema. 

— Aguarde um momento só que irei chamar o gerente. 

O funcionário diante da insistência do pretenso cliente e 
da ousada proposta decide passar a incumbência ao responsável 
pelo local para melhor decidir o que fazer em relação aquele 
caso. 

— Alô. 

— Alô. É o senhor gerente? Como vai? 

— Sim, meu maítre disse que o senhor deseja fechar o 
restaurante somente para fazer um pedido? — perguntou em 
tom de ironia. 
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— Sim, já que não estou a fim de sair de casa para jantar 
por questões de segurança e sendo impossível ser feita a entrega 
delivery, o modo mais viável que achei para poder me alimentar 
hoje foi que a cozinha fizesse somente minha solicitação. 

— Isso não é um trote é? 

— Não, absolutamente. 

— O senhor tem ideia de quanto custa alugar nosso 
restaurante por esta noite? Já que cobramos por hora. 

— Imagino, mas tenho como pagar se esse é o problema. 

— Uma curiosidade: o senhor, por algum acaso, é 
político ou empresário? 

— Não; nem um nem outro. Por que? 

— Não por nada — desconversou o gerente. 

— Então combinado, pode agora mesmo o senhor 
trancar as portas do restaurante agora mesmo. Neste instante 
enviarei um táxi para a porta do seu estabelecimento com o 
dinheiro e todo os itens que desejo comer esta noite. Com esse 
valor acho que posso exigir que tudo venha na mais absoluta 
perfeição gastronômica e em tempo hábil — e desligou o 
telefone sem saber da resposta negativa ou positiva do 
funcionário. 

O gerente, por sua vez, também faz o mesmo, logo 
comentando com seus subalternos que aquilo não passava de 
um disparate, que nem mesmo as pessoas mais influentes da 
cidade tinham tamanha audácia em tomar uma atitude dessas 
dignas de serem perpetradas somente por astros de rock. 

Ignorando a recomendação do cliente torna ele então a 
tratar de preparar o caixa, checar o estoque de comida, frios 
bem como da carta de bebidas; além de dar ordens ao chef de 
cozinha e aos garçons como intuito de esperar seus clientes; 
quando daí a pouco ouve-se uma buzina de um carro pelo lado 
de fora do Bistrô. Em seguida entra, sem cerimônia, pelo 
restaurante um taxista pedindo para falar com o gerente. 
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— Olá, um senhor hospedado no hotel aqui próximo 
pediu para que eu lhe desse esse envelope mais essa lista de 
itens para jantar — disse o motorista. 

— Deixe-me ver — abriu o gerente o pacote com 
curiosidade. 

Era um belo embrulho abarrotado de dólares vivos, bem 
mais além do valor cobrado para aquele tipo de serviço, na 
realidade maior até do que todo o lucro que aquele negócio 
gastronômico angariava mensalmente. 

No verso do bilhete uma lista considerável de 
exigências. Como entrada solicita alguns escargots cozidos com 
manteiga e ervas aromáticas além de um belo moncdade 
caprichosamente cozinhado com alho, natas e ovos de ganso. Já 
como prato principal estava anotado um saboroso boeuf 
bourgnignon mergulhado em vinho tinto da última safra acrescido 
de alho, cebola, bacon e buquê garni acompanhado de batatas 
cozidas, cenouras e feijão verde. 

Como “post scriptum” a ressalva de que o valor a mais 
“deveria ser repartido entre todos os funcionários de forma 
igualitária.” Mais abaixo o dizer: “no aguardo do jantar,” e logo 
depois sua assinatura. 

De posse da grande quantia, na mesma hora o gerente 
ordena que o segurança fechasse a entrada colocando no lado 
de fora uma plaqueta informando que excepcionalmente 
naquele dia o restaurante não iria funcionar ao público externo; 
não sem antes ter que inventar uma desculpa para dispensar 
alguns clientes que ali já haviam chegado e sentado, isentando- 
os de arcarem com o valor do que haviam consumido até ali. 

Todo o cardápio solicitado foi feito em tempo recorde. 
Como brinde ao novo cliente uma bela garrafa de champanhe 
Krug Private Cuvee mais um mousse de maracujá intercalados com 
camadas de brigadeiro decorado com as sementes do fruto. 
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Junto ao mimo um belo cartão assinado pelo gerente 
timbrado com o brasão e as iniciais das letras L&B do 
restaurante entrelaçadas cujo conteúdo continha o seguinte 
dizer: 

Foi uma imensa honra servir para Vossa Senhoria. Estamos 
sempre aqui devidamente apostos para elaborar o pedido que o senhor 
desejar com o que há de melhor na alta gastronomia mundial. 

Ass.: Jean Fontainelles 


Depois de ter se deliciado com todo aquele manjar dos 
deuses, ele decide ir em busca de um caixa eletrônico somente 
para confirmar se aquilo tudo era verdade e que sua conta 
permanecia ainda recheada de dólares. Passa o cartão e lá estava 
toda a dinheirama do mesmo modo tal como havia impresso no 
extrato. 
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o outro mês a mesma coisa. Os valores iam se 

acumulando e ele não tinha nem ideia do que 

fazer com tanto dinheiro. Porém, se lembrou 
que tinha uma pequena dívida a ser paga. Eram aquelas notas 
promissórias de quando ele teve de implorar para a inquilina 
francesa para dormir em sua pensão. 

O valor que devia nem de longe iria lhe fazer ficar com 
menos dinheiro. Para ele agora era uma bagatela, o que antes 
parecia ser uma fortuna. Deixa seus confortáveis aposentos no 
hotel e se dirige até a pensão. Lá chegando é informado pela 
acompanhante que a senhora havia falecido. Fica desolado. Na 
casa inúmeros descendentes pareciam discutir algo em relação a 
sua herança. Ele se afasta da confusão. Como uma forma de 
perpetuar a memória daquela senhora que tanto lhe ajudou, 
manda confeccionar um busto de bronze em sua homenagem, 
instalando o mesmo numa praça próxima a casa que morava. 

Superado o luto, em pouco tempo estava rico; mal havia 
despendido uma pequena porcentagem dos valores mensais 
percebidos e lá estava mais quando o outro mês chegava. 

Nutria-se agora com o que havia de melhor nos 
estabelecimentos alimentícios sendo que dias antes até mesmo 
um copo de água potável lhe era difícil. Assim seu corpo vai 
tomando forma. Aos poucos a sua estatura de bebê vai se 
transformando e se tornando na compleição física de um adulto 
condizente a sua mentalidade. 

Torso de menino, jovem e por fim adulto que era a 
estrutura física que ele sempre sonhou em ter. Esse era o 
melhor momento de sua vida. Estava agora apto a casar-se, 
sendo ainda virgem; sim pois quem quereria ter relações com 
um sujeito que mal conseguia se manter vivo. Fora isso, como o 
mesmo procuraria se satisfazer sexualmente se nem ao menos 
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possuía uma cama para se deitar com uma parceira qualquer 
ainda que de forma esporádica. Mas ele não se importava com 
isso, sabia que um dia teria o sexo como uma constante na sua 
vida. Além do mais, agora era um homem mais que maduro, 
com condições financeiras para suportar tudo o que uma vida 
familiar pode exigir de um homem comum. 

Aquele período de sofrimento, humilhações e falta de 
oportunidades havia ficado para trás. Tais velhas lembranças de 
dormir ao relento pareciam não mais lhe assombrar como 
outrora. Era agora um homem jovial, de sucesso e muito bem 
quisto na sociedade que outrora tanto o desprezou. Um orgulho 
para qualquer pai e mãe. A ninguém interessava mais o seu 
passado, o que importava era que ele apresentava todos os 
atributos essenciais para vivenciar o que todos passam a vida 
toda tentando. 

Pouco tempo depois, já podia contar com tudo que 
sonhara: família, casa, bens variados... emprego não tinha 
porque não precisava. Decidira casar cedo pouco depois dos 
vinte anos. Sempre sonhou em ser um patriarca no estilo 
colonial tendo uma prole numerosa e dependente dele em tudo. 
Sentir a satisfação de poder ver o rostinho de um tataraneto era 
a sua maior glória. 

Depois de um curto período se saciando com ostentações 
diversas que o dinheiro poderia adquirir; já experiente era um 
homem por demais muito comedido com a fortuna que tinha. 
Investe em imóveis, planteis de gado e no mercado financeiro. 
Coisas supérfluas também faziam parte de seu cotidiano como 
viagens internacionais, extravagâncias gastronômicas.... Visitava 
os mais variados pontos turísticos, de forma superficial, 
somente com intuito de tirar uma foto para depois estampá-las 
nas colunas sociais das páginas de um jornal. Punha os pés em 
praticamente todos os continentes sem se dar conta em 
alicerçar um vínculo mais íntimo como o novo país conhecido 
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tal como ler seus jornais, assistir uma conferência, tomar 
contato com a história, filosofia e literatura do lugar 
aprendendo um pouco mais da língua e cultura daquele lugar. 
Para ele — como também para a maioria —, isso tudo não tinha 
muito sentido. 

Já em solo pátrio, sentia prazer de andar pelo comércio e 
ser tomado pela impressão de nada precisar ou melhor ainda, 
comprava utensílios meramente com intuito de adquiri-los sem 
possuir elas alguma utilidade imediata para ele. Agora tudo no 
mundo parecia sem importância, incapazes de lhe causar algum 
prejuízo a sua até então abalada vida mental. 

Uma certa ocasião, porém retornando de uma dessas 
compras decide ele passar no banco antes no sentido de 
apanhar algumas notas com a intenção de despender em face de 
alguns gastos corriqueiros. Quando pôs o pé para fora da 
instituição financeira nota uma senhora maltrapilha e com três 
crianças sentadas ao chão erguendo um amassado caneco de 
alumínio em sua direção. 

Com o coração cauterizado, ele a ignora friamente. 

Ao abrir a janela do carro, se defronta agora — do lado de 
fora do veículo — com um mendigo com as faces carregadas 
com sentimentos de dor e fome transmitindo profundo 
desespero a quem lhe via. 

Sobressaltado por uma figura tão comum nas grandes 
cidades, ele exclama: 

— Meu Deus, que susto! 

— Dá-me uma esmolinha doutor. 

— Não tenho! 

— Ao menos umas moedinhas... Sei que não fará falta ao 
senhor. 

— Vá pra lá. Já disse que não tenho. Estás fedendo! 
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— Fedendo? Ao menos o senhor tem ideia que não 
tenho dinheiro para comer imagine um banheiro para tomar 
banho. 

— Procure um trabalho e tudo terás. 

— Trabalho? 

— Isso mesmo deixe de preguiça. 

— Como assim preguiça? O senhor porventura conhece 
minha vida? Por algum acaso você tem conhecimento de 
alguém que precisasse de trabalho e conseguisse no outro dia, 
fácil assim num estalar de dedos? 

— Não interessa, mas quem quer subir na vida sempre 
consegue algo. Isso não passa de uma desculpa para os fracos — 
arrematou. 

— Com você foi assim? Dependeu somente do senhor 
conquistar o que tens? 

O motorista franze os cenhos, fica paralisado. Aquela 
pergunta foi como um soco no estômago. Querendo não sair 
por baixo na conversa o milionário retruca: 

— Eu também cheguei a morar nas ruas, mas mesmo 
com todas as adversidades consegui vencer na vida. 

— Vencer na vida? Não me faça rir. 

— Ora mas quem é você para saber o que eu passei e os 
esforços que tive de fazer para chegar até aqui. 

— Você até foi bem em determinado momento de sua 
trajetória, mas depois perdeu o que mais nobre havia dentro de 
ti, o perfume de Cristo. Antes vivia bem entre os queridos de 
Deus mas, deixaste sem resistências a ambição tomar conta de 
vós e te tornaste um tremendo larápio, nada mais. Como podes 
tu viver corrompendo a lei e tendo tudo o que tens e aquela 
senhora ali, pura de coração não ter o direito de nada possuir, 
nem ao menos o básico, algo para alimentar seus filhinhos que 
padecem de fome? 

— Isso não é problema meu! 
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— De certa forma é sim. Todo o dinheiro e luxo que 
tiveras a vida toda, certamente daria para a tua e mais outras 
cem famílias iguais a dela terem uma vida digna, com o 
necessário. Se ao menos essas crianças não pudessem sofrer as 
agruras que construímos e terem comida diária mais uma boa 
educação. Mas não preferiste viver dado as ostentações, 


desperdícios... 

— Ah, vá lá isso é verdade — disse parecendo se 
comover - as vezes não durmo direito pensando nisso — 
entretanto, logo depois retorna a si. — Mas antes os outros do 


que eu! Não vou melhorar o mundo sendo eu também mais um 
pobre. É um dever do Estado cuidar de cidadãos como ela e 
você! 

— Eis aí mais um terrível equívoco. Todos pensam 
assim. Arrependa-se homem devolva tudo o que adquiriste 
indevidamente aos pobres. Faça como o publicano Zaqueu. “É 
mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma agulha do que 
um corrupto entrar no reino de Deus,” assim disse o Senhor. 
Ainda há tempo! Não queres tu entrar no Reinos dos Céus e 
contemplar a glória do Pai? 

— Não se trata disso. Também não cometi 
reiteradamente outros tipos de erros, somente esse. Todo 
mundo tem sua fraqueza. Quais outros equívocos mais graves 
cometi durante toda minha vida? Nenhum! Eu mesmo 
respondo! 

— Nesse pormenor tenho de concordar contigo. 
Contudo, cometeste um somente que é pior do que se tivesse 
praticado vários outros. É como se uma gota viscosa de óleo 
escuro fosse capaz de contaminar todo um oceano azul 
apagando inteiramente sua beleza e ferindo-o de morte. Esse 
horrendo deslize fizeste tu viver uma vida que não é a tua. E o 
pior contaminaste ainda todas as tuas gerações. 
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— Decerto cometi um grave engodo ou não... haja vista 
todos o fazerem? Eu sou o único? Posso citar uma lista de 
nomes de cabeça, sem falar dos milhares outros que nem sequer 
sabemos como agem. Geralmente eles se ocultam como 
fantasmas nas sombras, vivem com medo de serem expostos. 
Ainda que fosse uma falha somente não seria capaz de ser 
maior que todas as outras que tive durante toda minha vida 
anterior. Prometi a Deus a vim à vida novamente para que não 
pudesse eu errar tanto quanto claudiquei na minha existência 
passada e de fato não cometi nenhum daqueles tropeços; por 
outro lado fui obrigado pelas circunstâncias a cometer somente 
um. Todavia tenho de confessar que o que era pra ser a minha 
redenção parece estar se tornando um fardo diante de alguns 
sinais que tenho recebido. Você deve ser só mais um deles. 

— Jutraste então para Jeová que não erraria mais e mesmo 
assim erraste copiosamente? 

— Sim, em parte. 

— Mas isso é o maior dos pecados. 

— Talvez. 

— Pobre homem. Agora sou eu que tenho pena de ti. 
Estavas no céu, pediste para voltar à terra para não cometer 
mais erros e ainda assim não cumpriste o que fora combinado; 
te corrompeste, és portador agora do maior dos pecados, aquele 
que leva as almas para os infernos. 

— Mas que infernos, qual nada! Já estive do outro lado e 
posso garantir-lhe que passei bem longe disso. Também não é 
tudo culpa minha. 

— Se arrependa homem, pois a vinda do Senhor está 
próxima. Talvez serias até mesmo tu o próprio Messias, Aquele 
que, no ressoar da trombeta, dotado de toda a glória e poder 
derrotaria o anticristo reivindicando esta Terra como Seu reino, 
marcando assim o início do Milênio. Por isso tens andado tão 
atribulado. Passe imediatamente para o lado dos justos meu 
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filho! Veja os sinais! Pense melhor e se arrependa — disse o 
mendigo arrancando um crucifixo de madeira do pescoço que 
carregava consigo e jogando em cima do motorista. 

Assim que pegou o objeto com a intenção de devolvê- 
lo, uma buzina estrondosa invade seus ouvidos indo parar bem 
no meio de seu cérebro. “Preciso sair, fica falando sozinho aí, ô 
seu louco,” dizia um outro condutor atrás dele. 

Ele cai em si, torce o pescoço olhando para os lados e 
com o tal adereço religioso nas mãos como que procurando 
alguém. Não havia ninguém na janela de seu carro nem nos 
arredores dele. Reflete um pouco, ouve mais algumas buzinas e 
sai em disparada para bem longe daquele lugar. 

Pelas ruas fica pensando quem poderia ser aquele 
sujeito, que apesar de estar relegado a margem da sociedade, 
parecia ter tanta propriedade ao lhe dar certas lições morais. 
Mas tudo bem nada como um dia após o outro para cicatrizar 
as agruras e peças que a vida costuma nos pregar. 

Depois de estar vivendo pela segunda vez uma coisa era 
implacável em ambas as vidas — o tempo. A segunda vinda 
passara bem rápido tal como a outra. Já era atualmente um 
homem senil, estava velho; a pauta dos seus pensamentos se dá 
agora como ele teria um bom final de vida digna sem muitos 
sofrimentos. Ver também toda sua prole “encaminhada”, 
contribuía para que ele pudesse “morrer em paz”. 

Pensava num possível sofrimento e no luto da viúva 
mas não muito, pois sabia primeiramente que ela teria nova vida 
a partir dali, sem ter de dar satisfações a um esposo do que faz 
ou deixa de fazer. Com toda a herança deixada certamente 
poderá ela viajar pelo exterior, sair com as amigas e gastar O 
dinheiro como bem entender sem ter de pedir a autorização do 
controlador marido. 
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ata então fechar a vida com chave de outo, 

planejara 10 anos antes uma magnífica festa que 

coincidira seus 80 anos e com as bodas de ouro de 
seu duradouro casamento. Seria um banquete enorme mas 
somente reservado a família. Cansara de bancar festas 
nababescas similares a do grande Gatsby para os amigos da high 
society que muitas das vezes não acabavam nada bem. 

Queria poder desfrutar de um momento mais intimista 
onde pudesse reunir todos filhos, netos, bisnetos, tataranetos... 
no intuito de realizar uma espécie de grande discurso final que 
impactasse todo o clã por muito e muito tempo antes de sua 
derradeira partida. 

E eis que o tal dia chegou! Não economizou dinheiro na 
organização. Contratou o melhor buffet, decoração da festa com 
um conceito rústico-chique na cidade com suas estruturas 
formadas meticulosamente por lindos pergolados em aço 
corten. Tudo isso tendo a disposição um exclusivo serviço à 
americana com bebidas, drinks, aperitivos, quitutes e jantares 
disponibilizados em várias ilhas gastronômicas, em pontos 
estratégicos tendo todos os presentes disponíveis experientes 
chefs de cozinha, sommeliers e garçons. 

Tudo ia muito bem dentro dos conformes quando — do 
meio pro fim da comemoração, um pouco antes dele solicitar 
para que a banda fizesse uma pequena pausa no som, no 
sentido de que ele tomasse o microfone e assim proferisse seu 
tão esperado discurso —; começou a observar discretamente um 
sujeito bastante peculiar para não dizer estranho que lhe 
chamava muito a atenção. 
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Elegantemente trajado com um fraque preto com lapela 
gola xale, tendo por dentro um confortável colete cinza 
prateado com abotoamento cruzado mais uma calça com barra 
italiana. Seu penteado side part estava rigorosamente conservado 
por um lustroso gel que tinha a função principal domar os 
redemoinhos de seus cabelos naturalmente revoltos. Seu 
peculiar rosto em formato diamante jazia um belo cavanhaque 
estilo handlebar and chin puff nào menos bem tratado. 

Se mostrava sempre de posse de um drink nas mãos; 
simpático, contando algumas piadas a quem o visse pela frente 
e sempre muito cortês com todos. Parecia aquele homem 
querer ofuscar o próprio dono da festa, que passara de tempos 
em tempos observando seus passos e trejeitos até tentando 
fazer uma leitura labial do que o suposto invasor pronunciava; 
quando por fim decide finalmente ir ter com ele no afã de 
interpelá-lo. 

— Olá tudo bem? 

— Tudo, como vai o senhor? 


— Vou bem. 
— Bom saber disso. Que bela família o senhor tem não? 
— Obrigado! — respondeu amistosamente. — Desculpe 


não quero ser indiscreto, mas quem é o senhor? Não me 
lembro de tê-lo convidado? 

— Realmente não fui. 

— Tens amizade com algum dos meus filhos? 

— Se equivocou novamente, também não sou amigo de 
nenhum deles. 

— E então? 

— Na realidade não preciso ser requisitado para coisa 
alguma. Posso estar no lugar onde quiser. 

— Como assim? Por mim você pode ir para qualquer 
lugar mas não na minha festa particular. Por que estás aqui? 
Preciso de uma explicação. 
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— Na verdade, estou aqui para conversar com sua 
senhoria. 

— Comigo? Sobre o quê? 

— Sobre sua vida. 

— Minha vida? Mas ela não lhe diz respeito! O que um 
indivíduo como você tem a ver com ela? 

— Tudo, absolutamente. 

— Mas como ousa! Já estou ficando incomodado 
convosco. Pra mim já chega se o cavalheiro não se importa 
queira por favor se retirar. 

— Calma, mas como? Se nem ao menos tivemos nosso 
papo. 

— Não quero conversar com ninguém ainda mais com 
um estranho que se nega a revelar quem realmente é. Hoje é um 
dia de celebração para minha família! Saia ou então eu chamarei 
os seguranças. 

— Fique tranquilo, venha comigo para fora um instante. 
Vamos até a piscina — disse com um olhar saindo literalmente 
chamas pelos olhos. 

O anfitrião fica irresoluto, paralisado, com o corpo rijo 
sem poder mais controlar a sua própria fala como se ficasse 
sem ar. Por um momento os olhos daquele sujeito pareciam 
hipnotizá-lo, não tendo mais nem sequer controle dos músculos 
de seu próprio corpo. Ele mira os olhos do anfitrião que parecia 
agora conduzi-lo com o olhar. E ambos saem então da casa 
indo até a borda da piscina. Estando lá o dono da casa parece 
ter retornado ao seu estágio normal comentando: 

— Que aconteceu comigo? Por um instante fiquei 
paralisado parecendo meu corpo não obedecer mais aos meus 
comandos. 

— Não foi nada apenas você aceitou meu convite de vim 
para o lado de fora para melhor conversarmos — disse o 
estranho visitante tornando a comentar sempre com muita 
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galhardia. — És um privilegiado. És famoso, bem relacionado, 
milionário e sua família igualmente. 

— Hum estranho, mas tudo bem... vamos logo por favor 
deixe de rodeios e adiante sem demora essa conversação já que 
estou aqui com você pois preciso retornar para a minha festa. 

— Tudo bem se prefere assim então. Na verdade, meu 
caro amigo, só estou aqui para reivindicar algo que é meu. 

— Reivindicar? 

— Mas antes de tudo, me diga uma coisa com 
sinceridade: o que tem sido mais importante para você em toda 
sua vida? 

— O bem estar da minha família como você pôde 
perceber. Todos não lhe parecem bem? 

— Mas e quanto ao dinheiro? Não fora sempre esse o 
que de mais relevante tiveste toda a tua existência? 

— Depende. 

— Depende nada! Sejamos sincero: lembra-te que uma 
vez falaste que toda sua família fora “comprada”. 

— Não quis dizer nesse sentido. 

— Então ela não tem muito valor para ti? 

— Eu então te devolvo a tua pergunta: e eu tenho alguma 
serventia para ela, além dos milhões que despendo em favor 
deles diariamente? 

— Com certeza não! 

— Isso eu sempre soube. 

— Tudo bem pelo menos nesse ponto concordamos 
ambos. E tua alma? 

— Que tem? 

— Que importância tens dado ao destino de tua alma 
assim que teu corpo padecer? 

— Não acredito nessas coisas amigo. 

— Não? Não fazes questão mesmo disso? Da onde tua 
alma pode parar? 
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— Claro que não! Não sou mais criança ora! 

— E Deus? — disse. — Esse Nome me dá arrepios. 

— O que tem? 

— O que pensa sobre Ele? 

— Não preciso dEle. 

— Não? Ouviu isso Deus? — perguntou olhando para 
cima e soltando um sorriso demoníaco — ah, ah, ah... 

— Não quis dizer isso. É que Deus tem muito mais 
coisas importantes para dar conta — respondeu sem muita 
paciência emendando outra pergunta na intenção de dar cabo 
logo toda aquela estranha interlocução. — O que você quer 
finalmente hem? Uma confissão? És da polícia ou jornalista? 
Tens um gravador escondido aí no paletó? Já estava preparado 
mesmo para este momento. Ninguém passa tanto tempo 
impunimente! Eu confesso: sou corrupto mesmo, um tremendo 
mau caráter, roubo o Estado há anos... 

— Isso nunca me foi novidade. 

— Pois bem posso agora retornar a minha casa e a minha 
família? Amanhã mesmo você poderá vir com as autoridades 
me prender. Estás satisfeito agora? 

— Não. 

— E o que queres então? 

— Só quero cobrar o preço. 

— Que preço? 

— O que é devido a mim por direito. 

— O quê? Fale logo! 

— Você e toda sua família. 

— Mas isso é impossível. Minha esposa, filhos e netos 
nada tem a ver com os erros que cometi há muito tempo. 

— É aí que você se engana. Hoje é o dia da cobrança. 
Não te lembras do nosso pacto? 

— Qual deles? 
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— Com um dos meus colaboradores lá no passado 
lembras? Ele foi meu intermediário. Era um soldado meu. Foste 
até ele e ele te deu essa oportunidade quando ainda não tinhas 
nada e vivia por aí perambulando a esmo como um cachorro 
vadio pensando em se matar. 

— Ah sim, mas isso foi décadas atrás. Fiz sim um pacto é 
verdade... Até a pessoa que me persuadiu a isso já faleceu 
tragicamente coitado. Era um importante desembargador. Ele e 
toda a família naufragaram depois que o iate dele pegou fogo 
quando saíram para passear em alto mar. Nada até hoje foi 
encontrado deles...Que Deus os tenham! 

— Sim eu me lembro! Eu também estava lá assim como 
hoje aqui somente para resgatar o que era meu. E mais: posso 
garantir que eles não estão com Ele não mas sim comigo. 

— Convosco? 

— Sim, por toda eternidade. 

— Pare de falar tanta bobagem amigo. Quem pensas que 


— Já, já saberás. 

— Cometi um erro, um grande equívoco e assumo que 
devo pagar por isso, talvez alguns meses somente atrás das 
grades pois já sou idoso, tenho curso superior mais alguns 
títulos acadêmicos e a lei me resguarda esse direito quanto a 
isso. Tenho ótimos advogados! 

— Mas assim seria muito fácil. 

— Fácil? E a vergonha dos meus parentes? 

— Vergonha? Você acha mesmo que com o exemplo 
dado por você eles sentirão algum tipo de constrangimento? 
Eles querem é mais que você morra para porem as mãos na sua 
herança. Essa é que é a grande verdade. Não foi você que 
ensinou essa lição a eles, de fazer tudo por uma boa grana? 

— Isto também é a mais absoluta verdade. No meu caso 
somente alguns dias no xilindró já pagará o mal que pude fazer 
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ao erário, e por ventura indiretamente a algumas pessoas que 
provavelmente tenha prejudicado, o povo no caso. 

— Passar uns meses na cadeia não me faça rir... E os 
anos todos passados e tantas pessoas que enriqueceram junto 
com você, seus cúmplices na verdade? Pensas que alguns meses 
na cadeia será o suficiente? Não mesmo! Quero você e toda sua 
família! Agora começará o shou! 

E o estranho convidado decide de vez revelar sua 
identidade. Suas roupas humanas se dissolvem no corpo. A 
boca começa a se transfigurar surgindo enormes dentes caninos 
de vampiro enquanto que suas pupilas se transformam em 
formato de filetes verticais e a esclerótica vermelha. 

Nas costas nascem duas asas de morcego e uma calda de 
dragão emerge de seu cóccix indo parar até o chão. Por fim 
eleva-se na sua cabeça dois chifres pontiagudos e os sapatos 
dantes polidos começam a dar lugar a dois pés de bodes. Exala- 
se um cheiro de enxofre terrível. 

O anfitrião cai em si e para trás desesperado. 

— Vo...você? Você é o di... diabo? 

— Sim em pessoa. Muito prazer! 

— Meu Deus. So...socorro! Socorro! 

— Esse você O rejeitou reiteradamente. O certo seria 
você me chamar de “meu diabo”. 

— Socooootro! Me ajudem! Jamais em toda minha vida 
renderia devoção a um ser tão execrável na face da terra. 

— Nem tanto amigo, muitos podem até dizer que não 
gostam de mim, mas o que não falta são pessoas que adoram 
fazer as coisas que eu amo, dentre os quais se inclui você. 

— Eu não... 

— Já chega dessa lengalenga, está na hora de buscar o 
que é meu, amigo. Estar a fim de assistir toda a cena? 

— Qual cena? 
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E de repente, as portas do casarão se fecham. As pessoas 
ficam em pavotosas. O dono da festa torna a ficar com o corpo 
imóvel somente com as faces viradas como que pata 
testemunhar aquele terrível espetáculo que estava por vir. O 
som se apaga e as luzes igualmente ficando tudo escuro. 

— Vou poupar os cachorros e os empregados. Eles nada 
têm a ver com suas maldades — disse o tinhoso por fim. 

Uma pequena fagulha emerge na ponta alongada da 
unha de seu dedo indicador do belzebu descendo pelo seu 
corpo peludo e sai pelo chão, passando por cima da lâmina de 
água da piscina. Logo após sair dela o rastro de fogo se divide 
em dois, que por sua vez vai se duplicando cada uma delas e 
assim sucessivamente chegando até todos os cantos possíveis 
do casarão. Aos poucos o imóvel vai sendo tomado pelas 
chamas. Dentro dele as pessoas percebem as labaredas, tentam 
sair gritando mas depois não conseguem porque a fumaça vai 
invadido as vias respiratórias de todos. Uns tentam escapar 
deixando o resto para trás mas todas as portas e janelas estavam 
fechadas. As mães tentam proteger os filhos pequenos indo 
para o andar superior, contudo lá também havia muito fogo, 
nas escadas, cozinha, salas. Correm alguns para o banheiro, 
tentam abrir as torneiras mas nada de água, estava tudo seco. 
Depois de muito pouco tempo as cortinas, tapetes, móveis, 
paredes estavam praticamente todos incinerados. O assoalho 
que outrora era um dos que mais invejados pelos visitantes 
eram quase todos em brasa. Em uma fração de segundos tudo e 
todos estariam reduzidos a pó, ou melhor, cinzas. 

— Pare com isso! A minha família. Me mate, eu errei mas 
meus parentes não! O que você quer de mim? Me peça tudo 
que farei. Há crianças lá! 

— Já tenho a sua alma, e isso me basta. Tudo isso não 
passa de resultado da sua única mas maléfica escolha 
consciente. Pensava que não ia ter consequências, que a lei do 
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retorno não se aplicaria a você? Sabe o que é pior do que a sua 
corrupção? Essa empáfia de querer ser dono da sua vida, único, 
independente, se gabar de toda essa liberdade irrestrita. 

— Me atrependo de tudo isso! Sou um exímio pecador. 
Quero me redimir perante ao Senhor. 

— Agora é tarde, bastante tarde. 


São Luís/MA, Fevereiro de 2021. 
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PRIMÓRDIOS 


Na história da humanidade, sobressaíram aqueles que aprenderam 
a colaborar e improvisar de maneira mais eficiente. 
C. Darwin 
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ra um momento de descanso. Depois de 

passarem o dia todo atravessando um imenso 

vale por entre verdejantes gramíneas das savanas, 
sempre sob a atenção redobrada com vistas a protegerem-se de 
alguns eventuais predadores; o grupo decide fazer uma pausa 
nas margens de um pequeno rio donde havia próximo dele, 
algumas árvores frutíferas ato contínuo um pouco mais de 
sombra para se abrigarem. 

Ainda estavam se adaptando em caminhar em posição 
ereta somente tendo como motor muscular o uso dos membros 
inferiores. Em toda a viagem costumavam fazer algumas 
pausas; umas mais extensas outras nem tanto, ficando de 
cócoras ou sentados até que recobrassem as suas energias, para 
que assim, pudessem retornar a seguir viagem rumo à sabe-se lá 
o quê. 

Enquanto permaneciam nessas posições, aproveitavam 
para cavar superficialmente a terra em busca de algum inseto ou 
raiz tendo como auxílio nessa empreitada, algum graveto ou 
parte de um osso seco pontiagudo de um animal de pequeno 
porte quebrado ao meio. Uma mãe sentada de frente para o 
filho parecia querer-lhe ensinar como procurar seu próprio 
alimento, cavoucando o solo e conduzindo o que achava em 
direção a boca do mesmo; outras vezes mais levava a comida 
para o seus próprios lábios. 

Estava quente muito quente. No meridiano superior 
jazia a parte central do astro rei. 

Outros mais preferiam seguir para a beira do rio beber 
um pouco de água agachando-se às margens dele. Juntavam as 
mãos em forma de concha para assim poderem bebericar, 
sobretudo, a sua parte superficial onde o líquido geralmente é 
mais límpido e menos turvo. Do outro lado do curso de água, 
imensos crocodilos fechavam suas angulares mandíbulas 
escancaradas, deixando de exibir suas aterrorizantes presas, com 
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a intenção de entrar sorrateiramente na água nadando em 
direção aqueles seres sedentos e desavisados. 

Contudo, dessa vez os símios parecem ter sido mais 
espertos. Observaram de antemão o movimento ardiloso dos 
corpulentos répteis saindo em disparada e retornando em 
direção novamente ao grupo. 

Alguns machos aproveitavam para exibir suas 
hombridades subindo em direção ao topo das árvores com 
intuito de se guarnecerem com alguns frutos, arbustos ou 
galhos quando não encontravam aqueles primeiros. Não muito 
longe dali alguns se distanciavam um pouco mais somente com 
o propósito de realizar suas necessidades fisiológicas, não de 
forma totalmente escondida pois em suas concepções, aquele 
ato era natural e estava longe de ser uma prática passível de 
demérito e execração pública tal como é para nós hoje. 

Era um bando pequeno embora coeso e solidário uns 
com os outros na medida do possível. Não havia necessidade de 
nomes próprios, cada um era identificado visualmente pelos 
demais somente por conta de suas características físicas. 

Não havia igualmente fala, apenas emitiam alguns ruídos 
rudimentares, breves e bem desconexos. Suas comunicações se 
reduziam somente a indicar uma direção com as mãos, sinais de 
perigo, achado de alimentos (quando estes eram fartos, pois do 
contrário preferiam se alimentarem sozinhos), acasalamento, 
discussões que aliás, não deixavam de ser bem frequentes, 
sobretudo, nos períodos de seca onde os recursos de 
sobrevivência de toda ordem eram naturalmente mais escassos. 

Devidamente alimentados e descansados — pois alguns 
deles cochilaram sendo que outros tentaram fazer o mesmo 
buscando um maior conforto e segurança no cume das árvores 
—, seguem em seus percursos sempre sob a ordem do condutor 
do grupo. 
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Fra ele do sexo masculino ou seria um macho? Não era 
um ser alto para os padrões atuais. Com a coluna verticalmente 
ereta tinha em torno de 1,34 metros. Seus braços eram longos e 
quando caminhava quase que a ponta de seus dedos 
ultrapassavam a altura dos joelhos. Seu corpo quase que 
totalmente tomado por pelos marrons uns mais escuros e 
grossos outros mais claros e afilados. Acima dos seus ombros 
retraídos e pescoço curto destacava-se sua larga e protusa face 
com uma testa rugosa e baixa. Suas narinas eram muito 
similares com a de um gorila; mas sua dentição e seus olhos 
muitos semelhantes já à de um humano contemporâneo se 
assim podemos dizer. 

Quando se punha de pé, perpetrava um gesto ou emitia 
algum som todos os demais ficavam atentos ao que poderia 
advir dele. Haviam outros machos no grupo mas não com o 
mesmo protagonismo que o mesmo exercia. Além da 
compleição física mais avantajada, barriga saliente e perspicácia 
mental carregava consigo a tiracolo um denso e considerável 
pedaço de fêmur (semelhante à de um grande animal como uma 
girafa) nas mãos, que vez ou outra, costumava a ficar afiando 
numa pedra qualquer que achasse pelo caminho. Por conta do 
desenvolvimento de seus dedos e dos polegares curvos exercia 
certa habilidade conseguindo manusear tal adereço, raras vezes, 
como se fosse um taco de beisebol. 

Embora gostassem de viver em ambientes secos, era 
bastante comum notarem que em determinadas estações as 
chuvas ficavam mais escassas da onde vinham e por isso, era 
comum eles procurarem quase que institivamente lugares mais 
úmidos próximo a um rio, um córrego ou um lago qualquer. O 
problema era que geralmente esses lugares nunca dantes 
percorridos, por vezes obrigavam o grupo a se expor 
frequentemente tendo de encarar certos tipos de perigos, que 
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no caso deles, se traduziam em possivelmente se deparar com 
estranhas animálias. 

E aconteceu que certa feita, tendo a hoste seguido viagem 
dentre um descanso e outro já bem distante do local original 
que habitavam outrora, o sexto sentido do líder parecia 
prenunciar que algo não muito bom estava por acontecer; em 
que pese a abundância de alimentos, pois há pouco eles haviam 
tido a oportunidade de se saciarem com uma bela carcaça de 
um animal análogo a uma anta, que de tão desfigurado, mal 
dava para identificar; não sem antes terem de enxotar algumas 
hienas que devoravam tais restos com uma ferocidade 
animalesca. 

Não era comum eles comerem carnes, mas quando ela 
se apresentava assim exposta não deixava de ser um convite 
para se incluir no cardápio o novo prato. Sempre notavam que 
ingerindo esse tipo de alimento, além de mais saboroso, eram 
capazes de manterem energia por mais tempo, podendo 
suportar um ou mais dias sem terem de se alimentar novamente 
de forma urgente, ao contrário do que acontecia com a dieta a 
base de vegetais que tinha de ser consumida quase que toda 
hora. Querendo ou não era ainda o que predominava em se 
tratando de suas bases alimentares. Animais de grandes portes 
até haviam em demasia, mas ainda não haviam elaborado meios 
eficazes para caçá-los e abatê-los, não obstante as suas 
corpulências e respectivas capacidades de fuga perante o 
instinto natural de sobrevivência. 

Pois bem, estavam eles ainda se deliciando com os 
últimos pedaços do tal bicho, quando ainda sem terminar o 
líder do grupo decide que eles deveriam partir, visto que não 
estava gostando nem um pouco da aparente quietude daquele 
lugar. Não era um local descampado onde ele pudesse enxergar 
ao longe tudo o que se passava. Havia muitas rochas 
relativamente altas sem falar de uns arbustos densos de plantas 
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que poderiam muito bem esconder o corpo inteiro de um 
animal caçador qualquer. 

O bando mesmo estando um tanto quanto contrariado 
por não ter consumido por completo toda a carne disponível 
decide atender de imediato ao comando do chefe saindo todos 
em sua companhia sem pestanejar. Estavam com o estômago 
de certa forma “pesado”, haja vista ser a proteína sempre mais 
custosa de se digerir. Era muito comum depois das refeições 
(sobretudo iguais a esta a base de músculos) eles relaxarem um 
pouco, mas isso naquele momento não seria prudente fazer. 
Aquela área fez a liderança do grupo arrepiar os pelos da nuca. 

Quando daí a pouco tentando ao máximo conduzir seus 
liderados para longe daquele ambiente, começa-se a ouvir 
alguns estranhos rugidos. Uns delgados arbustos ramosos 
pareciam deslocarem-se de um lado para o outro mas logo 
depois voltavam a ficar imóveis. E não! Não seria acautelado 
conjecturar que tal movimento seria provocado somente pela 
ação do vento. 

Diante disso, de súbito o líder se detém; olha para os 
lados esticando o pescoço de forma extrema com vistas a 
aumentar seu campo de visão rumo ao além. Todos, se dando 
conta já ao que acontecia, tentam fazer o mesmo solidarizando- 
se com a preocupação cada vez mais angustiante do chefe, que 
aquele momento fazia de tudo para preservar o máximo de 
silêncio. 

O perturbador barulho, semelhante a de uma respiração 
ofegante, parecia aumentar de forma gradual, mas ao mesmo 
tempo tornava-se a ficar mais abafado como que se seu suposto 
emissor quisesse omiti-lo a todo custo. 

O líder pressente o perigo iminente! 

Agora ele ergue a sua arma recuando lentamente, 
ordenando ao seu modo, para que todos os machos do grupo 
ficassem em alerta e de prontidão para uma possível defesa 
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diante de grave ameaça e injusta agressão. De forma astuta 
tratou de organizar a falange para que eles ficassem em volta do 
resto do grupo, salvaguardando os mais indefesos armando-se 
com o que achassem pela frente: galhos, pedregulhos... Temiam 
serem atacados a qualquer instante por algo que nem sequer 
poderiam ter ideia do que seria. 

E aquilo que ele mais temia sobreveio. 

No momento em que tentaram seguir em frente de forma 
morosa, precavida e bastante atenta eis que o grupo é 
transpassado bem ao meio, como um raio, por um veloz vulto. 
O desfortúnio faz derrubar um dos seus integrantes ao chão 
como se aquilo quisesse abocanhá-lo abrindo somente, dessa 
vez, uma enorme fissura nas suas costas ferindo também uma 
parte de seu peludo braço. 

O cheiro do sangue quente exala forte escorrendo abaixo 
por sobre o corpo do atingido mas não a ponto de serem 
absorvidos totalmente pela sua lanugem desgrenhada. 
Supostamente não logrando êxito no seu prévio intento, aquilo 
que parecia ser uma besta alada torna a reaparecer e dessa vez 
aparenta fazer questão de mostrar a cara. Estaria ele iniciando 
um tipo de guerra psicológica perante suas potenciais presas? 

Quem ali se revelava era um jovem, robusto e sagaz tigre 
dente-de-sabre. Nesse momento percebendo ele o desespero 
estampado nas faces dos alvos, acha por bem melhor 
permanecer um tempo espreitando, ao passo que o líder 
começa desesperadamente a gesticular, pretendendo quem sabe, 
se fazer parecer maior do que seu tamanho natural, liberando 
igualmente sons ensurdecedores em plenos pulmões. 

Os outros começam a perpetrar os mesmos gritos 
excruciantes como se seus alaridos influenciassem para 
afugentar a horrenda fera faminta. As mães agarravam os filhos 
menores jogando-os pelas costas com vistas a protegerem seus 
corpinhos caso elas tivessem a chance agora de correr, subir 
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numa árvore ou quem sabe se lançar numa lagoa qualquer a fim 
de salvarem-se a si e seus desprotegidos rebentos. Os mais 
jovens inexperientes (mas não desavisados quanto a esses tipos 
de infortúnios) pareciam saltar os corações para fora da caixa 
torácica. 

Mas o felino pré-histórico parecia não estar nem um 
pouco intencionado a desistir em seu desígnio, qual seja — 
alimentar-se com as carnes frescas de algum daqueles seres 
peludos e agora barulhentos. E meticulosamente cercando-os e 
de quando em quando se esquivando de um ou outro 
pedregulho lançados pelos membros do grupo ele parecia, a 
cada momento, se fortificar. 

Era um animal esplendoroso, ciente de seu vigor, 
robustez e letalidade. Em cima de suas narinas franzidas seu 
olhar pareciam duas facas. Saltavam para fora de sua boca 
assustadores e protuberantes caninos arqueados de quase trinta 
centímetros parecendo serem esses seu maior cartão de visitas. 
Seus pelos amarelo queimado com algumas manchas em preto 
escondiam um corpo musculoso tendo ao fim dele uma cauda. 

Procurando uma melhor forma de atacar novamente, 
depois de uma breve mas esmiuçada averiguada, agora ele 
parece ter elegido a sua presa em potencial. Seu foco agora 
girava em torno de um jovem membro que parecia estar 
bastante assustado, demasiadamente atormentado a ponto de 
quase desmaiar perante a situação. Suas faces eram todas de 
medo. Tentava em vão se esconder quase que de maneira filial 
atrás do corajoso prócer que aquela altura buscava todas as 
formas imagináveis e inimagináveis em afugentar tal premente 
ameaça. 

E mesmo com as investidas do líder do grupo em tentá-lo 
atingir com seu ostentoso e afiado pedaço de osso, o felino 
parte para cima novamente do bando, mais precisamente em 
direção ao espantado garoto. E vem o tigre seguro de si 
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correndo e se esquivando das inúteis investidas perpetradas 
pelo grupo, ultrapassando todas as camadas de proteção e com 
as suas enormes garras afiadas salta em direção a ele 
abocanhando seu pescoço, empurrando e mobilizando-o com 
as patas dianteiras ao chão. 

Logo depois encarando a extrema agonia nos olhos da 
vítima que doravante inutilmente se debatia, crava-lhe os dentes 
na sua jugular fechando sua traqueia com sangue morno e 
espesso. Tenta grunhir mas sua garganta é obstruída com o 
líquido plasmático que lhe inundam os pulmões. Aos poucos 
sua visão vai se esvaindo, ota mirando as nuvens 
demasiadamente alvas e desformes do céu ensolarado, ora 
vendo as faces perturbadora de seus pares que lhe observavam 
agora com chocante comiseração. 

Nesse momento ele decide pois cerrar ambos os olhos 
com o que restara das suas derradeiras forças. Prefere 
infinitamente mesmo morrer e do que ter que presenciar seus 
semelhantes observando-o em tão vil, humilhante, derradeira e 
macabra situação. Era como se culpasse por tudo isso. Como se 
ele fosse o único responsável pela sua própria desgraça; como 
que não tivesse sido capaz o suficiente de se esquivar das 
circunstâncias; como se estivesse tomando posse de um 
indefensável “atestado de fraco” perante a humanidade que 
ainda engatinhava; como se não fosse um ser apto para viver 
dentre os fortes. Daí a pouco seus batimentos cardíacos cessam 
por completo. A cena fora chocante para todos! 

Ao passo que tal ato ia se desenrolando, o grupo — quase 
que desistindo por completo em defender-se e de ao menos 
tentar resgatar o integrante em apuros — aproveitava para se 
reagruparem afastando-se ao máximo do episódio. 

O felídeo parecia ser agora o único dono da situação. 
Deitado em cima da presa não sentindo mais sua respiração e 
sinais vitais, seu maior desejo agora era afugentar os possíveis 


277 


curiosos para que ele pudesse levar o corpo inanimado a um 
outro lugar com vistas a se alimentar em paz. 

O cabeça pressentido não ter mais nada a fazer trata de 
bater em retirada com todo o agrupamento. Não houve tempo 
para luto, mas somente de tremendo horror ao qual foram 
submetidos em ver um de seus conviventes, de tão tenta idade, 
ser devorado como um frango nas presas daquele gigante 
felino; sem falar da ciência do risco futuro diante da 
probabilidade de se encontrarem novamente com um ser 
daqueles ou outros tão piores quanto, dotado até de maior 
ferocidade, vá saber! 

Muito mais do que um simples partícipe, aquele era um 
de seus filhos, e embora houvesse laço sanguíneo entre eles o 
instinto pela sobrevivência individual não era capaz de se 
submeter a um possível sentimento de remorso insuflado pela 
incidência dos vínculos familiares que eles poderiam nutrir de 
uns para com os outros. 

Então seguem eles um tanto quanto desnorteados, mas 
o fazem desde que seja para bem longe dali. Com o tempo e o 
passar dos dias aquela imagem pavorosa vai sumindo da mente 
de todos, tendo-a somente como treminiscência de um teles 
infortúnio; tantas vezes experimentados dos quais seus 
desdobramentos fugia inteiramente dos seus controles e dos 
seus âmbitos de ação. 

Mas ao mesmo tempo que se conformavam com as más 
surpresas provocadas pelas circunstâncias, imaginavam que 
seria bastante prudente, na visão de todos, ter algum lugar fixo 
e seguro pata se abrigarem, caso fosse possível. 

Viver a totalidade do dia em constante vigilância era 
muito estressante, não somente para o líder bem como para 
todo o restante de seus comandados. 

Era impossível ter uma qualidade de vida plena 
imaginando que a qualquer tempo, ao at livre, pudessem ser 
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surpreendidos por um ser qualquer ou dezenas deles o que era 
pior; pois sendo eles atacados por um número infindo de feras 
famintas certamente aquela espécie seria extirpada da natureza 
num ato; e isso acontecendo certamente não nasceria Darwin 
nem milhares de outros importantes cientistas para abrir nossa 
mente no tocante a essa matéria. Não geraríamos mais 
descendentes e hoje ninguém jamais teria a chance de vermos 
como esses seres evoluíram e se transformaram na humanidade 
tal como conhecemos hoje. 

Eis aí, pois, um grande mérito que não podemos deixar 
de render a esses desairosos seres — a resiliência; em que pese a 
rejeição que reiteradamente legamos a considerável memória 
dos mesmos com exceção de alguns raros arqueólogos. Embora 
parecesse ser uma vida aparentemente bem ordinária eles não 
cogitavam, em hipótese alguma, em terem de deixar de viver de 
forma abrupta como acontecera outrora com o jovem indefeso 
ou com os dinossauros no caso daquele asteroide. Nascer, 
sobreviver, reproduzir como a qualquer outro ser microscópico 
ou não já era por demais uma dádiva divina de vida para aquelas 
figuras siamescas, que até então, mal sabiam se expressar. 

E aconteceu que se aproximarem de uma região pouco 
mais distante percebiam que o terreno arenoso ia tomando 
conta da paisagem quase que de forma permanente. Solo com 
areia e vegetações davam lugar a algum ou outro pedregulho de 
tamanhos variados. A terra era árida, descampada, relativamente 
quente e um tanto quanto avermelhada. 

É quando em marcha rumo ao desconhecido eles avistam 
ao longe vindo em direção contrária aquilo que parecia ser um 
outro grupo de seres de aspectos familiares, digamos assim. 
Para suas sortes logo identificaram, em primeiro plano, não se 
tratarem de predadores carnívoros. Ao que tudo indicava 
parecia ser uma família ou um bando de afinidade estendida 
similar fisicamente e organizacionalmente a eles próprios. 
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Na proa da pequena aglomeração ambulante também se 
destacava uma figura — um outro macho. Seus braços eram 
fortes, por todo corpo havia espalhadas algumas cicatrizes na 
qual se destacava uma maior na face. Um imenso queloide que 
saía do alto de sua testa passando pelo olho descaído esquerdo 
indo terminar na maçã do rosto. E mesmo com a visão um 
tanto quanto comprometida, não deixava de ser um sujeito 
altivo, seguro de sua posição e firme em seus atos. Liderava um 
bando com laços afetivos consistente. Destacavam-se nele 
algumas fêmeas carregando seus filhotes, alguns outros mais 
jovens dentre fêmeas e machos e um outro que se destacava 
por sua compleição mais idosa com andar mais lento tendo 
como apoio uma bengala de madeira improvisada e os ombros 
levemente pendidos. 

Outra distinção relevante a se mencionar dizia respeito 
ao líder agora mencionado. Parecia ele estar trazendo consigo 
em suas mãos uma espécie de pedaço de tronco que de tão 
pesado — assim que realizava longas caminhadas —, 
outra, revezava tal objeto apoiando-o em ambos seus 
hipertrofiados ombros. Nos pelos da “barba” resquício de 
sangue seco era também algo que fugia do comum. Seria um 
indício de que haviam se alimentado recentemente ou haviam 
igualmente experimentado a desdita amarga de sofrer um 
ataque qualquer de um brutal predador? 

Logo depois era patente os dois grupos perceberem que 
agora dividiam ambos os mesmos espaços; os líderes 
naturalmente entreolham-se ainda que com certa precaução e 
desconfiança. Estavam distante de si uns oito metros. Ao que 
tudo indicava ambos pareciam estarem seguindo na mesma 
direção. Provavelmente, o novo grupo estaria sendo forçado se 
deslocar tal como o primeiro; que além da escassez provocada 
pela seca, teve de enfrentar, em sua jornada, a sagacidade mortal 
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de uma besta felina que ceifara covardemente e sem chances de 
defesa um de seus mais joviais integrantes. 

E assim permanecem. Por um tempo considerável ficam 
se observando até que então o novo macho decide tomar uma 
inesperada atitude partindo calmamente em direção ao outro 
grupo no sentido de obter, quem sabe, algum tipo de 
informação favorável para todos. 

Eles, por seu turno se assustam recuando, ficam em 
pavorosos com a repentina aproximação. Era a primeira vez 
que mantinham contato visual com outros seres similares a eles. 
Até então julgavam serem os únicos habitantes daquelas terras, 
aqueles escolhidos para habitar unicamente no paraíso. O líder 
começa a pronunciar sons de alerta e a empunhar o seu 
também vistoso pedaço de ossada — que como já tive a 
oportunidade de dizer anteriormente —, mais parecia ser a de 
um fêmur de um pequeno titanossauro. 

Se dando conta da reação brusca e nada amistosa do 
grupo ele hesita de pronto. Quem sabe poderiam estar eles 
ainda sob efeito de um “estresse pós-traumático”, o que seria 
bastante plausível em se tratando de seus casos. 

Não esperava essa reação, mas ele é persistente. Tenta se 
achegar novamente com todo comedimento como quem 
quisesse somente estabelecer uma primeira comunicação; quem 
sabe dividir experiências, ou na últimas das hipótese se 
transformar todos em um só grupo maior e assim mais fortes e 
protegidos perante os infortúnios futuros que poderiam sofrer 
doravante. Mas não foi assim que o velho líder interpretou a 
aproximação. Na sua concepção aquele grupo não passava mais 
do que um outro tipo de ameaça, ainda mais num tempo tão 
hostil; na qual já começavam até a sentir um dos maiores 
fantasmas que poderiam experimentar — a fome. Depois do que 
passaram diante do ataque daquele faminto tigre não seria 
prudente confiar no desconhecido tão cedo. 
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Percebendo que sua intenção fracassara novamente, o 
scarface primitivo recua quando, bem próximo já a se integrar 
aos seus liderados, sente um pedregulho atingindo suas costas 
próximo à região da nuca inadvertidamente lançado por um dos 
membros do outro grupo. De imediato, não entendera o 
motivo para tal agressão. Vira o rosto para o bando que 
perpetrou repentina ação e vê todos eles agitados como se 
quisessem afugentar a ele e seus comandados para longe dali 
pois eles estariam atrapalhando o seu “caminho” e aquilo tudo 
fazia parte de seu “território”. 

Perante a aparente imposição e do fracasso diante de 
uma aproximação amigável, o líder com cicatriz recebe aquele 
ato hostil como uma afronta jamais compreensível para um ser 
em sua condição. Mais que isso: se sente um tanto quanto 
ultrajado diante de seus comandados, que àquela altura, não só 
esperava como também exigia uma atitude enérgica por parte 
dele. Nunca, em toda sua trajetória de vida, havia sido colocado 
nessa situação vexatória perante os seus. Sua honra e brio foram 
atacados de morte e eles precisavam serem restituídos de forma 
urgente custe o que custasse. 

Daí a pouco o líder com a alma ferida e possesso com 
seu âmago clamando por vingança também começa a gesticular 
fazendo questão de dar destaque ao seu potrtentoso porrete, 
mostrando os dentes, ainda que alguns deles se achassem 
quebrados inteiramente ou pela metade, como que convidando 
o líder agressor para um duelo. Seus liderados seguem fazendo 
o mesmo movimento gritando e gesticulando de forma a 
incentivar o corajoso chefe que finalmente parecia ter tomado o 
posicionamento que eles esperavam. 

Ambos os grupos então se distanciam organizando-se em 
círculos deixando ao centro somente os dois líderes raivosos e 
dispostos a se digladiarem até as últimas consequências. Mas o 
que estaria mesmo em jogo nessa contenda? A restituição da 
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honra e do respeito? A conquista de território ou seria da terra 
prometida? O instinto pela sobrevivência e pela busca 
desenfreada pela liderança ou seria pelo poder?... 

Elucubrações filosóficas a parte, permaneciam ainda 
comedidos os dois em suas posições. Até então não haviam 
enfrentado situação parecida. Espreitando, pois um os 
movimentos do outro meticulosamente observando o que cada 
um conservava nas mãos, a iminência de um confronto 
próximo parecia mais latente; tendo toda essa movimentação 
circundada pela agitação dos respectivos grupos como que 
numa torcida de uma luta de boxe tentando encorajar e injetar 
ânimo em seus respectivos lutadores para o confronto. 

Levantava cada um seu instrumento de ataque mas 
ainda sem tomar uma atitude efetiva esperando talvez o outro 
atacar primeiro. Agitavam para o alto suas armas improvisadas e 
emitiam berros cada vez mais estridentes, como que para 
amedrontar o oponente querendo fazê-lo desistir ou forçar uma 
rendição sem derramamento de sangue talvez. Mas qualquer 
iniciativa nesse sentido era em vão. Nem um nem outro 
estavam dispostos a passar por esse vexame diante dos seus, 
nem muito menos se sentiam intimidados diante das qualidades 
marciais que o corpo de seu inimigo poderia ocultar. Ambos 
estavam dispostos a lutarem pela própria sobrevivência e 
respeito amealhado perante seus grupos durante uma vida 
inteira. 

Um deles decide pois ensaiar um primeiro ataque 
apanhando uma pedra próxima pontiaguda e de tamanho 
considerável jogando-a em direção a cabeça do oponente. O 
outro, num reflexo se esquiva rapidamente ao mesmo tempo 
que tenta diante da malograda agressão desferir lhe de imediato 
uma paulada no queixo do atacante, que se inclina para trás 
sofrendo somente uma pancada na altura no ombro esquerdo. 
O grupo vibra! Dói mas não chega a imobilizá-lo já que o braço 
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mais hábil — que diga-se de passagem conduzia a sua arma —, era 
o direito. 

Notando a audácia do adversário em tentar atingi-lo 
mortalmente, o símio retruca mudando um pouco em sua 
estratégia de ataque. Percebendo que seu oponente não podia 
contar com a sua visão integralmente apanha furtivamente um 
punhado de areia e lança a cortina de grãos em direção aos 
olhos do macaco com cicatriz, ficando com a visão do “olho 
bom” que lhe restava quase que totalmente turva e embaçada. 

Agora a preocupação do atingido se resumia a todo custo 
em recobrar a vista para poder retornar a luta de maneira justa. 
Se apercebendo da premente vantagem ocasionada pela sua 
perspicaz ação segue para cima do oponente com a parte afiada 
do osso no sentido de alvejar a sua barriga. O alvo mesmo 
vendo somente um vulto embaciado se aproximando em sua 
direção, com sua mão desvia a trajetória da investida para baixo 
sendo atingido somente em sua coxa direita que é transpassada 
ao meio pelo tal instrumento quase que atingindo mortalmente 
sua aorta. 

Sente tanta dor que grita soltando o porrete para o lado 
ao chão. O atacante se afasta para trás na esperança de ter, com 
aquele golpe, vencido a luta, afinal seu afiado osso agora 
permanecia fincado na perna do oponente tirando-lhe bastante 
sangue. Os parentes do atingido entram em desespero uns 
chorando até pressentindo o fim melancólico do outrora 
valente comandante. 

Mas mesmo estando quase que mottalmente ferido, ele 
não se entregaria tão facilmente. Ainda tinha força para resistir. 
Mesmo recobrando a vista aos poucos e tendo a perna ferida 
com o objeto pontiagudo atravessado nela, ele encontra vigor 
para se engalfinhar com o agressor com todas as suas energias 
quando este partiu em sua direção com o fito de desferir-lhe o 
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“golpe de misericórdia”. E então caem ao chão ambos rolando 
como dois gatos raivosos. 

Estando nessa posição o macaco com cicatriz e ferido, 
aproveitando a oportunidade, abocanha a orelha daquele que 
quase ceifara a sua vida segundos antes, arrancando-a quase que 
completamente de um só trago. Agora é a vez do outro ser 
tomado por uma dor horrível levando as mãos em direção ao 
que restou da sua autícula, que aquele instante vertia sangue 
escorrendo pelo seu pescoço indo repousar em seu peito 
peludo. Ainda ao chão, cospe longe o pavilhão auditivo do 
oponente banhado em sangue ao lado. Agora ambos estavam 
feridos e cada um já havia tido o “prazer” de arrancar sangue 
um do outro. 

Sem parte considerável da orelha o agora mutilado trata 
de se levantar rapidamente. O outro tenta fazer o mesmo mas 
só que bem lentamente afinal de contas tinham um pedaço de 
osso encravado numa das pernas. Este já com a vista quase que 
totalmente restituída, percebe que, de certo modo, ao contrário 
do outro ainda podia contar com uma certa vantagem haja vista 
estar ele ainda podendo contar com seu maciço porrete de 
madeira. 

E assim ele o faz retoma tal instrumento posicionando 
sorrateiramente atrás do corpo, levantando-se com muito custo 
ardendo-se num padecimento lancinante. Mesmo estando 
melhor da vista, acha por bem fingir-se ainda estar parcialmente 
“cego” por conta da areia lançada aos seus olhos; pois assim 
poderia ludibriar o antagonista de que este estaria ainda com 
vantagem maior no duelo. 

O outro não mais se importando com a orelha decepada, 
de certa forma sente que está um pouco em desvantagem em 
que pese o aparente desgaste físico do rival, pois ainda assim, ao 
contrário do outro, não podia contar com seu precioso pedaço 
de osso. 
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Então permanecem ambos brevemente inertes 
esperando talvez que um ou outro fosse “jogar a tolha” 
desistindo em seguirem com tão irracional embate. Mas, até que 
um desistisse ou morresse não havia um vencedor ainda. 

É quando daí a pouco aquele que estava desprovido de 
arma, percebe uma outra pedra de tamanho considerável 
rolando ao lado e vindo estacionar próximo aos seus pés. Era 
que um de seus liderados, se dando conta da desvantagem do 
guia não tardou em se embrenhar na mata com a intenção de 
buscar um objeto qualquer que pudesse servir de arma. Não 
pensa duas vezes. Ele se abaixa e toma o tal pedregulho na 
palma das mãos enchendo-a completamente até as pontas dos 
dedos. Nota a condição deplorável do outro que pareciam estar 
agonizando com os bater das pestanas lentos e olhos 
semicerrados como que somente esperando um último sopapo 
para assim aliviar seu sofrimento ato contínuo ser aquele outro 
proclamado merecidamente o vencedor, preservando assim seu 
trono de mandachuva do lugar. 

Então de posse da pedra nas mãos segue ele correndo 
insandecidamente em direção a aparente inanimada vítima, 
quando estando bem próximo já a alguns centímetros em 
desferir o pedaço de rocha no crânio do alvo; de súbito este 
antecipadamente toma seu potrete na mão que estava 
estrategicamente encostado atrás de sua perna e com uma 
última, mas descomunal força — como a de um King Kong — 
desfere um potente golpe no agressor, que instantaneamente 
lhe fende a caixa craniana espichando sangue imiscuídos a 
pedaços de massa cinzenta de forma imediata. 

Agora aquele que parecia ser o pretenso vencedor fica 
deveras inconsciente, seus braços desfalecem a pedra cai 
ordinariamente ao lado de ambos semelhante a queda de uma 
pena. 
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As extremidades de seus pés e braços ficam rijos como 
que se contorcendo os pulsos e os tornozelos. Espera alguma 
possível reação ou algum sinal de vida em face do corpo 
descaído. E mesmo vendo se acumular uma poça de sangue; ele 
decide desferir mais algumas outras pancadas na cabeça do 
inanimado corpo tanto na calota cranial como no rosto, como 
se quisesse que aquela fisionomia parasse de existir de uma vez 
por todas sendo esquecidas por todos. Alguns dos machos de 
seu bando agora fazem o mesmo. De longe, de forma 
simbólica, tomam para si alguns pedregulhos de tamanhos 
variados e lançam em direção a cabeça do mesmo sob o olhar 
estupefato do grupo perdedor, que aquele momento agora 
tentava se afastar a cada investida dos vencedores. A cada golpe 
desferido era como se eles sentissem os impactos em seus 
próprios corpos. 

Sua face estava agora quase que completamente 
desfigurada e pedaços gelatinosos do tecido cerebral 
espalhavam-se por todos os lados. Depois, o vencedor de fato 
da bárbara contenda, tomado pelo exaurimento se afasta 
retornando novamente aos seus liderados não sem antes 
arrancar com bastante aflição o pedaço da ossada que jazia em 
sua perna. Aquela lesão lhe custara caro. Deixara um pouco 
coxo, mas nem um pouco menos desenvolto quando das suas já 
patentes habilidades físicas. 

O até então “dono da situação” estava morto! Tão altivo 
em defender-se a si e ao seu grupo, lutara corajosamente, mas 
levou a pior dessa vez. O grupo sobrepujado parecia agora 
necessitar de um novo condutor: mais perspicaz, capaz de 
vencer as mais duras batalhas que estavam por vir. É quando 
sem ninguém esperar um tipo de atitude daquelas eles se 
agacham como se prostrassem em deferência real perante ao 
novo vencedor. Era como estarem quase que humildemente se 
rendendo, clamando para fazer parte do novo grupo e assim 
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seguir as suas orientações. Outros mais tratam de se desfazerem 
de suas possíveis armas demostrando certa submissão. 

Diante disso o guerreiro campeão dá sinal de mais uma 
qualidade sua — a da benevolência. Sem consultar ninguém, são 
acolhidos as fêmeas e os mais novos, contudo os dois machos 
mais jovens são enxotados sob argumento de muitas pedradas. 
Na sabedoria arcaica do líder-mor não seria prudente acolhê- 
los; pois poderiam estes serem movidos pelo sentimento de 
vingança se transformando pois em virtuais ameaças 
futuramente. Institivamente, em prol da memória do saudoso 
patriarca morto, poderiam querer engendrar uma espécie de 
revanche a título de retaliação e sorrateiramente solapar lhe a 
vida. Não estava disposto a cotrer este risco. 

A par dessa situação e após terem se passados alguns 
meses a nova formação dava sinais claros de estar já bastante 
integrada, ainda que o grupo original ou “vitorioso” como 
gostava de ser lembrado, fazia questão de exercer certa 
superioridade diante do outro acolhido; muitas vezes até os 
vendo com certa subserviência, como se fossem os novatos 
propriedades suas. Todavia, essa condição não foi suficiente 
para que o novo líder do bando maior deixasse de nutrir uma 
certa afeição especial para com uma das novas fêmeas 
agregadas. 

Era juvenil, recém saída da puberdade, seios rijos que 
denotavam não terem ainda amamentado, nem muito menos 
acasalado. Era uma virgem! Tanto é verdade que na primeira 
oportunidade logo “tomou-a” para si, mantendo uma bela 
relação carnal que se repetira por diversas outras vezes durante 
suas convivências; não somente com essa mas com todas as 
outras. Firmou tanta afinidade que brotou uma certa inveja nas 
outras concubinas de seu harém mas nada que pudesse ameaçar 
a hegemonia de seu reinado. 
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À primeira conjunção com a protegida se deu mesmo ali, 
quase a vista de todos. Tomado por um desejo incontrolável de 
excitação estimulado pelo cheiro forte mas delicioso que 
advinha do órgão sexual da moçoila, o macho com o órgão já 
ereto aproxima-se dela virando-a de costas fazendo-a agachar e 
inclinar um pouco o corpo dela para frente. Depois ele começa 
a se movimentar lentamente sentindo ainda um pouco de 
incômodo por ainda estar a fricção dos órgãos relativamente 
seco; mas não suficiente para fazê-lo cessar em seu intento 
libidinoso. 

Em seguida estando a vulva da jovem mais lubrificada, 
tanto pelo seu gozo como também por um pouco de sangue, 
seus movimentos se intensificam e daí a pouco ele se satisfaz 
com uma bela e volumosa ejaculada. Fora um momento por 
demais delicioso tanto para ela, sobretudo para ele que 
rememorava o prazer de iniciar o sexo a uma bela e amada 
donzela, que há tanto tempo não tinha tido a oportunidade de o 
fazer. 

Com o passar dos dias o tempo estava ficando 
gradualmente mais nublado. Por entre as nuvens cinzentas 
alguns relâmpagos precedidos por estrondosas trovoadas 
cortavam o céu a qualquer momento do dia. Aquele período 
torrencial de terra seca e sol escaldante que obrigaram eles a 
buscar refúgio nas penumbras das árvores dava lugar agora a 
um clima mais ameno. Era prenúncio de inverno. As chuvas 
ainda não eram totalmente volumosas, mas certos períodos 
todos tinham ciência que era comum elas se intensificarem no 
decorrer dos próximos dias. 

Contudo, independentemente do clima predominante a 
épica saga tinha de continuar. Depois de algumas semanas 
perambulando e já com a ferida em sua coxa cicatrizada, mais 
uma em seu corpo; eles atravessam um pequeno córrego de 
água transparente aproveitando para se hidratarem um pouco 
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quando se deparam com uma formação rochosa peculiar dotada 
de uma considerável abertura quase que alinhada ao nível do 
solo. 

Olham desconfiados para dentro dela e nada veem. 
Estava escuro. Emitem alguns ruídos e se espantam com seus 
próprios ecos. Contudo, o pavor pelo desconhecido não é 
suficiente para sobrepujar a curiosidade de explorar o novo e 
enigmático achado. Vão adentrando até que chegam em 
algumas outras câmaras mais distantes da entrada. Parecia ser 
um lugar “confortável” e sobretudo seguro, aparentemente 
mais cauteloso do que ter de dormir ao relento, ainda que em 
cima de uns galhos de árvore. Não demorou muito e já estavam 
familiarizados com o novo lar. Os “prós” eram muitos mais 
vantajosos do que os “contras”. 

Alguns ainda se mostravam preocupados do que poderia 
sair das profundezas daquelas tocas gigantescas mas eram votos 
vencidos. De início preferiam somente passar a noite ou se 
abrigar face uma tempestade torrencial e depois retornavam ao 
ar livre até se convencerem de que lá era um local bom para se 
estar. Saíam quase que diariamente e preferiam passar a maior 
parte do tempo em busca de alimentos não obstante os mais 
diversos riscos que uma conduta como essa poderia acarretar. 
Além do mais, a comida não iria “caminhando” para dentro das 
grutas e eles precisavam “trabalhar” diuturnamente caso 
quisessem se nutrir. 

Viver trancafiado numa caverna sombria como as trevas 
estava fora de cogitação para a grande maioria deles embora um 
ou outro demonstrasse certa afeição em ficar horas e horas lá 
sem nada ter para fazer, vendo somente o tempo passar. 
Estariam ali os novos fatores de meio ambiente vivido 
refletindo no desenvolvimento de uma primeira mutação 
genética que daria origem ao sedentarismo, à preguiça e ao 
Ócio? 
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Enfim, devidamente abancados, já sob a constância das 
chuvas torrenciais algumas estalactites escorriam outras mais 
pingavam por sobre suas cabeças forçando-os eles a buscarem 
outras câmaras para descansarem. Muito comum também se 
formarem algumas lagoas dentro delas o que era muito bom 
pois assim não precisariam obrigatoriamente sair somente para 
beber água. Mas toda essa aparente perturbação era somente 
mais um ínfimo detalhe. 

Naquele momento o grupo todo voltava atenção a algo 
mais importante. Era que uma fêmea que parecia estar nos dias 
finais de uma gestação. E não seria um advento qualquer, mas 
sim o nascimento de um dos mais novos filhos do grande 
chefe, fruto da relação com aquela fêmea na qual passou a 
nutrir uma feição mais que especial e que foi, além de tudo, seu 
“primeiro e único homem”; fazendo questão de tê-la somente 
para relações sexuais exclusivas suas. Nenhum outro macho 
estava autorizado a manter contato com a mesma, nem mesmo 
“sociais”. Não seria exagero afirmarmos que estava prestes a 
conceber o nascimento de seu “príncipe” ou “princesa”. 

E o dia chegou! Dias antes pressentido a chegada do 
glorioso momento e sentindo as dores aumentando supôs que 
poderia, a qualquer instante, a cria vir à tona, preferindo se 
ausentar da caverna o tempo mínimo necessário. 

Com efeito suas previsões estavam mais que corretas. A 
bolsa pois estoura, a dor é enorme, mas a fêmea faz de tudo 
para não provocar alarde perante os demais. Na sua concepção 
era da sua responsabilidade suportar todo aquele fardo sozinha 
com a maior discrição possível. Respirando cada vez mais 
fundo ela se deita vagarosamente ardendo em aflição abrindo as 
pernas quase que num ângulo raso de 180º. Era início da noite, 
vertia sobre a caverna uma tempestade torrencial jamais vista 
naqueles últimos dias. 

Enquanto estava em trabalho de parto, estranhamente o 
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céu em intervalos de pouco minutos, eram entrecortados por 
um estranho objeto luminoso com calda que passava rasgando 
o ar por entre as estrelas causando um certo alvoroço nos 
demais. Já tinham sim observado e até testemunhado astros 
cintilantes pairando na atmosfera e pedaços de metais caindo na 
terra, mas aquele parecia ser mais que especial. Outros feixes de 
luzes em formato de losango vinham e retornavam como se 
aquele estranho objeto voador quisesse observar o que ali se 
passava no chão. 

Por motivos óbvios, sem notar o que se passava a nível 
astronômico, a parturiente cuidadosamente com auxílio de uma 
das mãos sente o topo da cabecinha saindo enquanto espichava 
um jato de um líquido esbranquiçado gelatinoso para fora da 
vagina dilatada. Quando mais o nascituro saía, mais ela com o 
auxílio da outra mão tenta trazê-lo para si cuidadosamente a 
cabeça dele depois puxando todo o corpo. O tamanho do 
pequeno crânio e dos ombros facilitam de certa forma para o 
sucesso do nascimento. 

Logo depois ela vira de lado e senta com o nascituro nas 
mãos e imediatamente leva a boca dele a sua como que 
beijando. Depois passa novamente os lábios na narina do 
recém-nascido, mastigando como que sentindo o gosto da 
gosma puerperal que encobria aquela parte vital do rosto do 
neném que agora enchia, aos poucos, os pulmões com o ar do 
ambiente. 

No fim da noite, toma o primogênito nos braços, fica 
admirando-o, retirando um ou outro resquício fetal de alguma 
parte de seu corpo e tenta dormir. Fez tudo isso sob a presença 
daqueles que estavam no momento na grota e do pai, que ao 
longe, olhava um tanto quanto entusiasmado para a cena por 
mais que já tivesse testemunhado várias situações daquelas. 

Já com vida e devidamente sendo amamentado nas horas 
apropriadas, ficava evidente perante os demais a coesão dos três 
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mais unidos como se fossem eles uma só família. O líder agora 
não se sentia responsável por toda aquela falange mas também 
de forma especial para com o suprimento dos dois, que agora 
pareciam até contar com certas regalias e prerrogativas. Um 
Jacó primitivo com seu amor flagrante à José e à Raquel pelo 
qual não fazia questão nenhuma de esconder em detrimento das 
outras concubinas e dos demais filhos. 

Daí por volta de uns 3 anos ou mais o infante já era capaz 
de caminhar com as próprias pernas e de quando em quando 
saía em busca de comida junto com o bando sempre sob a 
supervisão da mãe, do pai ou de ambos. Precisava conhecer o 
mundo! Já brincava com outros da sua idade, tomava ciência de 
algumas espécies de vegetais e insetos comestíveis. Era 
ensinado com o conhecimento básico de proteger-se de animais 
peçonhentos tais como escorpiões e cobras e de jamais 
permanecer em lugares ermos sozinho sem a presença dos mais 
velhos. 

Aprendido as primeiras lições de vida, com o passar do 
tempo as incursões se tornavam mais frequentes. A criança se 
sentia mais solta e às vezes se distanciava ela (e outros da sua 
idade) das vistas dos pais; mas logo sendo repreendidos com a 
intenção de retornarem novamente para perto dos adultos, pois 
se assim não fizerem poderiam serem presas fáceis para uma 
hiena, leão ou coisa que o valha. 

É quando numa dessas andanças, aproveitando que as 
nuvens haviam se dissipado um pouco dando lugar aos raios 
causticantes do sol, o patriarca decide “quebrar a rotina” 
fazendo uma “surpresa” aqueles dois que ele considerava seus 
entes mais achegados. Somente os três participariam desse tour 
como privilégio. 

Dessa vez decide não levar seu porrete. Nunca mais 
haviam sido ameaçados por nada; pareciam estar vivendo 
gozosos “tempos de paz”. E sucedeu que após terem se 
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divertido se refrescando nas margens de um lago próximo — o 
que era bastante raro — e até então desconhecido de todos; o pai 
decide revelar a surpresa levando a mãe e a cria para junto de 
uma frondosa árvore meio que escondida onde as frutas eram 
fartas. Não deu outra. Logo os visitantes encheram os olhos 
tamanha fartura. Eis uma das excelentes vantagens que o 
inverno lhes ofertavam. Deliciam-se todos além da conta e 
pouco tempo depois o trio estava empanzinado. 

Daí a pouco são naturalmente assaltados pelo sono, e 
eles decidem tirar um breve cochilo antes de retornarem as suas 
cavernas. O pai se adianta e sobe em um galho enquanto a mãe 
decide saciar o que ainda restava de fome na criança ao sopé do 
enorme vegetal amamentando-a, quando depois de alguns 
minutos, com o massagear caprichoso dos lábios dela em seus 
seios, fica o bater das suas pálpebras cada vez mais lento 
entrando, em poucos instantes, em incontrolável sono. Os 
braços que seguravam o lactente naturalmente desfalecem 
tendo somente a cria ligado ao seu corpo pela boca que sugava 
seu peito avidamente. 

Depois de uns vinte minutos, uma rajada de vento 
derruba algumas folhas ao chão e ela sente a brisa fria tocar seu 
rosto, acordando vagorosamente ao mesmo tempo que olha 
para baixo em direção a mama desnuda sendo agora apanhada 
por um enorme susto, para não dizer desespero — seu filhinho 
não estava lá! De súbito ela levanta e começar a gritar 
gesticulando e olhando para todos os lados com o fito de 
reencontrar o rebento. O pai no topo da árvore percebe a 
agonia da mãe e imediatamente desce se dando conta também 
de que seu amado descendente havia sumido. 

E então saem os dois juntos emitindo uma gritaria 
considerável; ela na frente por ser mais nova e o outro 
coxeando atrás tentando segui-la a todo custo, com certa 
dificuldade, mas não menos preocupado. Já a uns quinze 
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metros, numa região onde haviam alguns penhascos avistam o 
infante “brincando” inocentemente com uma tartaruga. Ele 
vitava o casco dela ao chão e dava pequenas solapadas quando 
o jaboti ousava botar a cabeça para fora. De imediato sentem 
um certo alívio pois o herdeiro só havia se distanciado um 
pouco mas estava são e salvo. 

Contudo, um importante detalhe fez com que a 
vertiginosa tranquilidade desse lugar novamente ao dessossego 
infindo. É que no alto voando em círculos cada vez mais baixo 
próximo ao menino, uma imensa águia parecia estar 
observando-o à espreita com uma intenção nada amistosa. Sem 
perceber, o alvo permanecia entretido em sua brincadeira de 
cócoras e de cabeça baixa alheio ao que se passava tanto no céu 
como na terra, pois ainda não havia se dado conta de que seus 
pais estavam a sua procura. 

A mãe e o pai presentem o perigo e tornam a seguir em 
sua direção mas só que agora bem mais rápido com o fito de 
acolhê-lo nos braços. A ave percebendo que eles também 
tinham a intenção de tomar o rebento para si, cessa em 
circundá-lo no alto realizando agora um mergulho em queda 
livre quase que em vetor retilíneo em direção ao seu intento. Ao 
mesmo tempo que se aproximam da cena os pais se armam 
com o que podem na esperança de lançar por sobre o predador 
voador esgoelando-se no sentido de afugentar a rapina. 

Era um animal macho deslumbrante talvez um dos mais 
belos por toda aquelas paragens. Sua fêmea acabara de chocar 
uma ninhada e eles precisavam se alimentar. No topo da cabeça 
uma espécie de coroa (essas iguais a de um rei) marrom 
avermelhada. Olhos eram amatrelados como se estivessem em 
constante concentração. O bico afiado como uma navalha 
alongado era pontiagudo levemente encurvado apontando em 
direção ao peito estufado e branco com algumas manchas 
pretas. 
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Já bastante próximo da mira ela abre as asas que davam 
uma envergadura de quase dois metros sendo da cor branca na 
base, mas com as pontas largas cruzadas por duas barras pretas. 
Fez isso como que pata frear no ar expondo agora para frente 
suas afiadas garras em direção a indefesa vítima. Nessa primeira 
investida quase consegue agarrar o braço do menino por 
inteiro, mas dessa vez, não a ponto de conseguir alçá-lo por 
completo. Ele, pego de surpresa, sente o baque tombando para 
o lado, agora se dando conta de que estava em perigo. 

A falha fora suficiente para que a mãe se aproximasse 
dele e o tomasse em seus braços mesmo estando ele um pouco 
arranhado e em princípio de choro. Estando pois de posse do 
filho, num instinto maternal, acolhe-o para si apertando-o em 
seu peito e começa a correr para longe dali enquanto o 
incansável marido tratava de lançar pedras e pedaços de troncos 
em direção ao perseverante animal com penas. 

Mas o pássaro não desiste e de cima fica acompanhando 
toda movimentação com o condão de se certificar qual seria o 
momento mais propício para atacar novamente. Não podia 
falhar outra vez. Seus filhotes precisavam de comida. Assim ele 
fica portanto dando uma ou outra rasante como que para 
intimidar e forçar a mãe a desistir do filho, sempre tendo o pai 
no esforço de fazer tudo o que podia para afugentá-lo. Mas a 
águia aparentava ignorar a sua ignóbil presença assim como 
todos os seus inúteis esforços nesse sentido. 

Então pois decidida a dar o xeque-mate na situação, 
com peculiar destreza realiza seu último ataque certeiro e agarra 
o filho com todas as suas energias mesmo estando ainda este 
sendo segurado pela mãe. A pressão é tamanha que a ave 
encrava as garras furando as costas dele levantando-o do chão 
tanto o filho como a mãe que tentava retê-lo em vão. Voa com 
dificuldade por conta do peso dos dois por alguns metros, 
quando já desistindo em persistir, a mãe esgotada abre as mãos 
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se desfazendo do filho caindo violentamente ao chão. 

Com a pancada de imediato quebra umas costelas mas a 
dor não é maior do que ver aquela enorme ave levando seu 
filho para o alto cada vez mais longe deles. O pai, perto da 
companheira caída, deixa escorrer uma lágrima fugidia que 
vertia por cima da sua típica cicatriz. De certa forma se sente 
culpado por aquilo tudo ter acontecido. Era de sua 
responsabilidade proteger os dois. Daria a própria vida para 
estar no lugar do filho. Lá no alto, preso por sob aquelas unhas 
pontiagudas gemia de dor estendendo os bracinhos em direção 
aos pais como se dissesse: “Socorro! Me salvem” ou ainda 
“Adeus, eu amo vocês”. 

Ao longe os genitores ainda tem o desgosto de 
testemunhar o pássaro gigante pousando no topo de um 
penhasco como que se estivesse de posse de um prêmio e que 
fosse ele agora o senhor de todo aquele lugar abaixo dele. 
Tendo a presa ainda agonizando em sua posse, agora ele põe 
uma das garras amarelas ocre em volta do pescoço dela, 
apertando tanto sua coluna como os outros ossos que se 
estilhaçam despedaçando-se como vidro frágil. Seus órgãos 
internos também se rompem como balões de água jogados na 
parede. 

Com a ponta curvada do bico começa a bicar como 
picador de gelo partes do corpo do indefeso e pueril símio. Aos 
poucos vai abrindo o couro por entre os pelos, começando a 
descarnar partes de seus músculos ainda estando vivo. Não 
satisfeito atingi-lhe também os olhos arrancando-lhes, fazendo 
vazar o humor aquoso interno deles, escorrendo por sua face 
como se fossem lágrimas. Por último espicaça seu crânio com 
tanta força que abre um considerável buraco nele na parte 
esquerda fazendo vazar para fora um pouco da sua massa 
cinzenta. 
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Deglutia alguns pedaços e outros mais tomava no bico e 
voava em direção a um outro lugar insabido. Não muito longe 
dali se aproximava de um ninho com galhos secos na borda de 
veredas no topo de uma árvore seca. Os filhotes com penugens 
brancas — tendo a mãe à espreita — pareciam esgalamidos com 
os biquinhos abertos como que desesperadamente clamassem 
esperando por aquele alimento. O pai realizava seu papel, 
suprindo os seus mesmo que isso pudesse custar a vida do filho 
de outrem de uma espécie diferente. Enfim, dizem ser essa a lei 
da natureza. Voltou uma ou duas vezes para onde jazia a 
carcaça do inanimado macaco para apanhar mais alguns nacos 
de carne e isso da sua parte era só. 

E eis que seu tão amado filho estava morto. Não havia 
mais o que fazer. Nem o corpo poderia ser “resgatado”, ao 
menos naquele momento. No momento não havia sentido 
nenhum ficar assistindo aquela cena perturbadora. 

Depois de retornarem para a caverna experimentando o 
passar os dias se protraírem para assim retornarem à vida; o 
célere “luto” já havia dado lugar as atividades cotidianas mais 
corriqueiras possíveis: coletar comida, se acasalar, dormir... 

Mas para o pai, chefe e líder ainda não havia digerido 
tão cruel passamento. Tinha planos para ser seu sucessor. 
Queria que ele tivesse tido a oportunidade de gozar vida plena. 
Que ele crescesse tivesse seus próprios filhos e bando. 

No afã de amenizar a situação, ao menos queria ter tido 
a dignidade de poder trazer os restos mortais para perto de si, 
como um último adeus. Imaginava, quase que de forma 
delirante, que talvez ele pudesse ter escapado ou que a faminta 
águia tivesse desistido de executá-lo; e assim poderia estar ele 
pairando por aí na expectativa de ser encontrado. Mais 
absurdamente ainda fantasiava o mais improvável: de ainda 
estar somente o amado filhinho dormindo no topo daquela 
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colina pedregosa somente esperando acordar de um atroz 
pesadelo. 

Aquelas cenas e “esperança” ainda que bastante remota, 
incomodavam sua mente por demais ainda em constante 
formação. E então um belo dia ele decidiu pôr fim aos 
fantasmas que tanto o incomodavam. A chance de ver o filho 
novamente ou ao menos poder trazer para si o que restara dele 
era agora uma questão de honra. Quando uma certa manhã ao 
raiar do dia, sai sozinho em direção aquele local que nunca mais 
havia tido a questão de revisitar. Se arma devidamente com 
aquele mesmo porrete que ceifou a vida daquele outrora líder 
que havia travado um renhido e mortal duelo. 

O bando percebe sua saída mas não imagina o que ele 
estaria disposto a fazer. Talvez iria somente sair em busca de 
comida. Também ninguém iria ousar interpelar para onde ele ia. 
Alguns membros tentam segui-lo mas são imediatamente 
desautorizados. Porventura caso aquela águia aparecesse para 
ele seria até bom, porque assim poderia ter a chance de vingar a 
morte do filho mesmo sabendo ele estar em flagrante 
desvantagem perante o monstrengo alado. 

Então sucedeu que assim como o rei Príamo teve a 
galhardia de ir ter com o sagaz Aquiles, reivindicar o corpo de 
seu filho Heitor, segue solitariamente rumo ao cumprimento de 
sua missão auto imposta pela sua consciência. Depois de uma 
longa caminhada, avista o local onde aquela ave havia levado 
seu filho e destroçado-o como papel. Olha para o alto e se dá 
conta da altura vultosa do lugar. Teria de escalar um 
considerável e penoso trecho de rochas, mas não estava 
disposto a desistir, como tudo em sua vida. Decide pois ir pela 
parte setentrional dos rochedos onde era menos íngreme e com 
bastante dificuldade inicia sua escalada arriscando a própria 
vida. 
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Assim que chega ao local pretendido, seu mundo cai por 
terra. O corpinho inanimado do querido filho permanecia ali 
sem vida, sem espírito, horrivelmente trucidado, e àquela altura, 
exalava um cheiro insuportável já estando em estado de 
putrefação. Apesar da situação encontrada, sem melindres, ele 
segue dando curso a sua missão. Iria levar o corpo assim 
mesmo para a caverna. Não chegou até aquele ponto para 
voltar sem nada nas mãos. Era mais como se quisesse que seus 
liderados rendessem seus pesares ao pequeno mártir para 
depois poder ser ele depositado em um local condigno a sua 
posição hierárquica perante aquele grupo. Então apanha o que 
restou do filho nos ombros e trata de descer da montanha para 
depois retornar à sua caverna. 

Lá chegando todos de imediato notam a sua presença e 
mais do cadáver caindo em agitação ao som de uns grunhidos 
lamentosos. A mãe ao longe percebe que o companheiro 
trouxera o corpo de seu filhinho mas decide não se aproximar 
ficando chorosa pelos cantos. Como um filme sua mente 
rememotava tudo aquilo que havia passado naquele fatídico dia 
que ela se esforçava para esquecer sob todas as formas. 

Observando toda a cena e devidamente tendo recebido 
os “pêsames” de todos e o reconhecimento por ter tido a 
coragem e honradez de ao menos legar um “fim” digno ao 
amado filho; ele num ato, segue para uma parte mais profunda 
da caverna, e numa ala muito pouco utilizada decide depositar o 
esquife numa espécie de câmara mortuária, onde haviam outras 
carcaças de outros pequenos animais que eles costumavam se 
alimentar quando os achavam mortos por aí. Nunca mais nem 
ele ou outro integrante ficaram autorizados a frequentar aquele 
espaço novamente. 

Estando já bem próximo ao fim do inverno, percebendo 
que as hienas de vez em quando, levava um ou outro bicho 
morto para dentro dessa mesma caverna e que ali poderiam 
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existir alguns potenciais alimentos vivos para eles; o líder decide 
que aquele não era mais um lugar seguro para ele e seu bando 
estarem, ordenando a partida de todos rumo ao norte, deixando 
para trás todas as boas e más lembranças vividas até ali. 


São Luís, Junho de 2021. 
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P O S FÁCIO 


Saulo Barreto é um jovem autor maranhense que tem se destacado 
por obras na área dos contos e que neste “Uma vida perfeita e outros 
contozinhos” zraz ao público leitor seu talento como ficcionista. São 
histórias muito leves, na maioria, porém, com assuntos, personagens e 
circunstâncias críveis, que suscitam a reflexão ou mesmo um ensinamento 
moral implícito. As narrativas presentes no livro demonstram sensibilidade 
para com as mazelas humanas e questões sociais, além de proporcionarem 
momentos que flertam com a filosofia, através de reflexões, tudo num estilo 
sóbrio, contemporâneo e que facilita a conexão do público com as questões 
que desenvolve. Ou seja, você vai ler cada história sem maiores problemas. 
Trata-se de um antor criativo e que assimilon a leveza de estilo peculiar a 
alguns grandes escritores, o que pode ser observado em contos que tratam de 
assuntos urbanos ou dramas que acabam por nos envolver a partir do 
inusitado, das percepções que inspiram ou mesmo de um elemento da 
narrativa que nos evoque alguma memória afetiva. 

Rogério Rocha — Filósofo e poeta, autor de “Pedra dos 
Olhos” e proprietário do canal no YouTube ROGER 
FILÓSOFO. 


SINOPSE 


CONTOS: 


GUERRA E ESPERANÇA — Primeira produção 
epistolar do autor, trata-se de cartas trocadas entre o Soldado 
Otávio e sua noiva Michelle quando aquele fora convocado 
para partir — juntamente com outros soldados brasileiros —, com 
o fito de combater as tropas nazifascistas que tentavam resistir 
na tal “linha gótica” ao norte do território italiano. Estávamos 
próximo do fim da 2° Guerra Mundial (1939 — 45). Neste 
escrito Barreto vai contando, em riqueza de detalhes, como o 
combatente brasileiro teve suas primeiras impressões no teatro 
de operações até próximo ao desfecho do combate. São 
narrados pormenores das batalhas, as dificuldades operacionais, 
as baixas, do frio; e sobretudo da dor e da esperança em querer 
retornar como vitoriosos para a sua pátria, para os braços da 
família e sobretudo, da mulher amada. Apesar de ficcional, o 
contista fez questão de ter o cuidado em realizar um retrato 
aproximado do que foi vivido pelos corajosos pracinhas da 
FEB como uma forma de homenageá-los. 

TEMPLO DAS ARTES — Imagine uma pessoa que 
chega ao final da vida e vê que não passou de somente mais um 
ser como qualquer outro na face terra. Que somente viveu 
egoisticamente em torno do próprio umbigo sem contribuir 
com nada de bom para a humanidade. Ser somente um bom 
filho, um bom marido, um bom funcionário, um bom pai seria 
mesmo suficiente para mudar o mundo para melhor? 
Impulsionado por estranhas visões, sonhos e vozes pela 
primeira vez, nosso personagem Praxedes, recém aposentado, 
decide corajosamente construir algo que definitivamente dê 
sentido não somente a sua vida, mas, sobretudo aos outros em 


sua volta qual seja — um imenso templo onde pudesse expor e 
debater sobre os temas mais relevantes da humanidade na sua 
concepção. Entretanto, a sua missão não seria nada fácil, pois 
ele teria de convencer inúmeras pessoas no sentido de 
contribuir com seu intento. Diante de uma vida dedicada às 
redes sociais e aplicativos diversos, na verdade o escrito tem 
como pano de fundo principal o fito de escarnecer a crise 
cultural vivenciada atualmente nos fazendo pensar se estamos 
rendendo valor realmente as coisas que importam. Face a essa 
concretização, seria essa a forma encontrada por Praxedes para 
se redimir perante ter vivido uma vida tão inútil? Para quem 
sabe poder ele ser aceito nos céus? 

UMA SEGUNDA CHANCE — Se você tivesse a 
oportunidade dada por Deus de voltar a vida mas com a 
mentalidade de um adulto, você aceitaria? E caso alguém 
concotdasse com essa absurdidade, estaria sua vida fadada a ser 
melhor? Típico exemplo da ficção s.barretiana, incialmente 
escrito a punho antes da pandemia e com o título de “O Bebê”, 
depois de muito tempo, o autor decide retomá-lo com o intuito 
de finalizá-lo, mas só que agora digitalizando as páginas no 
computador. Até então a ideia original do maior conto do livro 
era somente contar toda a trajetória de vida do personagem sob 
essa peculiar condição, mas ao revisitar o escrito o contista 
muda radicalmente o caminho natural recontando a história a 
partir de um único erro cometido pelo protagonista que lhe 
resultará em enormes consequências. 

PRIMÓRDIOS — O conto mais curto, mas talvez o mais 
ousado, retrata ou pelo menos tenta retratar um pouco da saga 
vivida pelos nossos antepassados mais primitivos. Obviamente 
sem diálogos — pois seus personagens não possuíam a fala ainda 
desenvolvida tal como conhecemos hoje —, no decorrer destas 
páginas o leitor poderá ter uma noção obviamente ficcional de 
como eram seus cotidianos, se era mais ou menos estressante 


viver naquela época. Será se mudou muita coisa de lá pra cá? 
Testemunharemos, neste escrito — que mesmo estando em 
formação tanto no aspecto físico, comportamental e cognitivo 
— a banalidade da vida, a disputa por espaços, a busca pela 
vitória passa a ser não muito distinta da realidade que somos 
impelidos a viver hodiernamente. Tal escrito é capaz de nos 
estimular sobre a discussão de como percebemos a crua seleção 
natural das espécies para tornar o que somos hoje; meros 
perpetuadores de condutas, que têm o condão de imortalizar 
nossa permanência nesse esgotável planeta; sem deixar de 
possuir também, como pano de fundo, a nossa tão prezada 
busca instintiva pela sobrevivência e perpetuação da raça 
humana séculos e séculos a fio. 
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